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 O ConBraSD por meio da Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação apresenta este nú-
mero especial, que traz onze dos artigos contemplados com o Prêmio Maria Helena Novaes, no VIII e IX 
Encontro do Conselho Brasileiro para Superdotação – ConBraSD, que se deram, respectivamente, nos anos 
2018 em Campo Grande- MS e em 2020, na modalidade remota, tenho em vista a pandemia provocada pelo 
Coronavírus.
 Os artigos que compõem este número especial foram divididos em quatro eixos temáticos. O pri-
meiro eixo intitulado: “Políticas Públicas e Formação de Professores para Altas habilidades ou Superdotação” 
apresenta três artigos. O primeiro deles: “Análise das Diretrizes Curriculares de Pedagogia para Formação em 
Educação Especial e Altas Habilidades/Superdotação”, de autoria de Tatiana de Cassia Nakano, analisa oito 
documentos oficiais do MEC estabelecidos para os cursos de graduação em Pedagogia e como esses inserem 
a educação especial, mais especificamente a temática das altas habilidades/superdotação. O estudo de Nilcéia 
Frausino da Silva Pinto: “Cadê os Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação das Escolas Estaduais que 
compõem o Polo do CEFAPRO de Alta Floresta/MT? realizou um levantamento quantitativo dos estudantes 
com Altas Habilidades/Superdotação em 32 escolas estaduais do Estado do Mato Grosso e investigou como 
vem ocorrendo a formação de professores para a identificação destes estudantes. O estudo de Patrícia Regina 
de Carvalho Dias da Silva e Fernanda Serpa Cardoso, denominado: “Formação Continuada Disruptiva em 
Comportamento Superdotado: uma trilha redesenhada, investigou as concepções de professores da educação 
básica de duas escolas da rede privada de ensino de Niterói, no que se refere aos alunos com comportamento 
superdotado, no intuito de construir um caminho tecnológico como formação sobre o tema. 
 O segundo eixo temático: “Processos de identificação e de Avaliação para Crianças, Jovens e Adultos 
com Altas Habilidades ou Superdotação”, abarca três estudos. O primeiro deles: “ A Importância da Iden-
tificação de Altas habilidades ou Superdotação no Ambiente Escolar” tem como autores, Bruna Mathias da 
Cruz, Jeane Mendonça Garcia, Fernanda Serpa Cardoso e Helena Carla Castro e aponta para o mito do 
superdotado acadêmico e os impactos positivos do investimento em projetos educacionais de carater suple-
mentar. O estudo “ Altas Habilidades/Superdotação: da Identificação à confirmação, de Victor Alexandre 
Barreto da Cunha, Aletéia Cristina Bergamin, Maria Beatriz Campos de Lara Barbosa Marins Peixoto e 
Vera Lucia Messias Fialho Capellin relatou  a experiência de uma professora no processo de identificação 
para a confirmação dos indicadores AH/SD de um aluno dos anos iniciais do Ensino Fundamental, por meio  
da técnica de observação em sala de aula, instrumentos de identificação dos professores e  da avaliação do 
desempenho escolar.  O estudo  “Avaliação da Superdotação e sua Judicialização: relato de caso”, de Lucas 
Correia Signorini e Carina Alexandra Rondini, descreve as avaliações psicopedagógica e psicológica de uma 
estudante, retratando os percalços familiares enfrentados pela família  pela busca pela efetivação dos direitos 
legais da estudante.  
 O terceiro eixo temático nomeado: “AEE e o Enriquecimento Curricular da Educação Básica a Su-
perior para Estudantes com Altas Habilidades ou Superdotação, traz três artigos. O primeiro intitulado “AEE 
para Estudantes com Características de Altas Habilidades/ Superdotação: uma experiência da rede pública 
municipal de ensino de São Luís  MA”, de  Sandreliza Pereira Mota, apresenta o relato de experiência do pro-
cesso de identificação e oferta do atendimento educacional especializado para área de altas habilidade/super-
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dotação, apontando para uma diversidade de estratégias de ensino como o enriquecimento, a suplementação, 
modificação e adequação curricular e o desenvolvimento de projetos. Educacionais. O segundo estudo deste 
eixo: “Enriquecimento Curricular nos Anos  Finais do Ensino Fundamental de uma Escola Pública”, de Ale-
téia Cristina Bergamin, Pamela Linero Viviani e Carina Alexandra Rondini, apresenta o desenvolvimento 
de um plano de atividades de enriquecimento curricular na área de ciências da natureza fundamentado no 
Modelo Triádico de Renzulli, construído a partir do mapeamento de interesses dos estudantes  de uma turma 
de ensino fundamental de uma escola pública, apontando para a importância desta estratégia para estudantes 
com altas habilidades/superdotação. O terceiro estudo ”Trabalhando Química Teórica Computacional com 
Alunos superdotados através de Oficina Interativa” de Isabelle Ferraz Rodrigues e Silva, Sonia Regina Alves 
Nogueira, Fernanda Serpa Cardoso e Matheus Ruas Miranda Signorelli, apresenta uma atividade curricular 
elaborada por meio da metodologia de oficinas Interativas de Nogueira, apoiada no modelo de enriqueci-
mento escolar de Renzulli e na problematização Freiriana para promover desenvolvimento de competências 
sociais.
 O quarto eixo: Desenvolvimento Socioemocional e o Contexto Familiar das Pessoas com Altas Ha-
bilidades ou Superdotação, traz dois estudos. O primeiro, intitulado, “Mentorial:  grupo de pais como espaço 
alternativo ao acolhimento, debate e informação às famílias de crianças com altas habilidades/ superdota-
ção”, de Eliane Regina Titon, Maricléa Aparecida da Silva, Myrla Chela Magalhães de Oliveira Ishi e Paula 
Mitsuyo Yamasaki Sakaguti, trata de uma proposta de trabalho voltada para o desenvolvimento cognitivo e 
afetivo-emocional de estudantes com altas habilidades/superdotação (AH/SD), a partir da intervenção junto 
às famílias e da experiência junto ao grupo de pais de crianças/estudantes com AH/ SD acompanhados pelo 
Mentorial - Programa de Incentivo à Maximização do Potencial Superior. Por fim, o estudo “Rastreio de 
Saúde Mental em Crianças e Adolescentes com Altas Habilidades/Superdotação Mental, de Ana Paula de 
Oliveira, Denise Rocha Belfort Arantes-Brero , Bianca Callegari  e Vera Lucia Messias Fialho Capellini 
descreveu e comparou características comportamentais em crianças e adolescentes com indicadores de Altas 
Habilidades/ Superdotação, a partir do relato de suas mães e professores e a utilização  do questionário de ca-
pacidades e dificuldades, apontando para importância de se mapear a saúde mental dessa população e pensar 
em intervenções que atendam suas necessidades no contexto escolar e familiar.
 Diante da riqueza de estudos e experiências publicadas esperamos contribuir com reflexões e encami-
nhamentos, que levem a novas práticas e compreensões acerca das altas habilidades/superdotação
 
 Tenham todos e todas uma boa leitura!
 Laura Ceretta Moreira e Denise Rocha Belfort Arantes-Brero
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ANÁLISE DAS DIRETRIZES CURRICULARES DE PEDAGOGIA PARA FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO ESPECIAL E ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

Analysis of Pedagogy’s curricular guidelines for training in special education and giftedness

RESUMO

O presente estudo teve, como finalidade, analisar as diretrizes curriculares do Ministério da Educação, 
estabelecidas para os cursos de graduação em Pedagogia, bem como os principais documentos normativos 
da área. Oito documentos foram lidos na íntegra, procurando por aspectos relacionados à educação especial, 
mais especificamente a existência de aspectos voltados à temática das altas habilidades/superdotação. Foi 
possível concluir que (1) a educação especial é, na maior parte dos documentos, tratada de forma geral, sem 
especificar qual tipo de estudante ela deve atender, (2) quando essa menção é explicitada, usualmente se refere 
a estudantes com déficits e transtornos, (3) a temática das altas habilidades/superdotação praticamente não 
é abordada nos documentos. A partir da análise dos documentos foi possível identificar que a concepção de 
educação especial é vista, na maior parte deles, de forma restrita, limitando-se àqueles alunos que apresentam 
prejuízos em alguma área, excluindo os estudantes com potencial elevado. Consequentemente, a formação 
do profissional que pode ser desafiado a trabalhar com essa população específica fica comprometida. Dentre 
as mudanças almejadas, torna-se fundamental, reflexões acerca do processo formativo docente para atuação 
na Educação Especial, especialmente em relação ao encontro de alguma forma de fazer com que o que já está, 
há muito tempo, previsto nas Leis brasileiras, possa ser colocado em prática, beneficiando seu público final.

Palavras-chave: Educação; Formação de professores; Trabalho docente.

1 - Pós doutorado em Psicologia, Docente do curso de pós-graduação stricto sensu em Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Email: 
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ABSTRACT

The purpose of this study was to analyze the curricular guidelines of the Brazilian Ministry of Education, 
established for undergraduate courses in Pedagogy, as well as the main normative documents in the area. 
Eight documents were read in full, looking for aspects related to special education, more specifically the 
existence of aspects related to the theme of giftedness. It was possible to conclude that (1) special education 
is, in most documents, treated in general, without specifying what type of student it can attend, (2) when 
this mention is explicit, it usually refers to students with deficits and disorders, (3) the theme of giftedness 
is practically not founded in the documents. From the analysis of the documents, it was possible to identify 
that the concept of special education is seen, in most of them, in a restricted way, limited to those students 
who present losses in some area, excluding students with high potential. Consequently, the training of 
professionals who can be challenged to work with this specific population is compromised. Among the 
desired changes, it is essential to reflect on the teacher training process to work in Special Education, 
especially in relation to finding some way to make that the rights provided for by Brazilian laws, can be put 
into practice, benefiting its final audience.

Keywords: Education; Teacher training; Teaching work.
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INTRODUÇÃO
 O Brasil tem enfrentado inúmeros desafios 
na área educacional nas últimas décadas. A perspec-
tiva de educação integral e ampliação da compreen-
são da educação especial constituem-se parte desses 
desafios, sendo, dentre esses, a inclusão o maior de-
les, especialmente dos indivíduos que apresentam 
altas habilidades/superdotação (FREITAS; STO-
BAUS, 2011). Isso porque, historicamente, a edu-
cação desses alunos se mostrou, durante um longo 
período, como conceitualmente confusa, social e 
etnicamente discriminatória e não inclusiva (SMI-
TH; CAMPBELL, 2016). Prevalecia a ideia de que 
os superdotados não tinham necessidades especiais 
e, consequentemente, não precisavam de atenção 
diferenciada, de modo que a educação desse públi-
co foi altamente negligenciada (REID; HORVÁ-
THOVÁ, 2016). 
 Considerando-se que os estudantes super-
dotados constituem um grupo especial dentro do 
escopo da educação especial (SAYI, 2018), um dos 
papéis mais importantes na identificação desses 
alunos e seu atendimento é atribuído ao professor. 
Ainda que uma série de estudos venham demons-
trando que tal profissional relata não ter recebido 
formação suficiente nesta temática, nem na gradu-
ação e pós-graduação, na prática, eles vêm sendo 
desafiados a atuar quando encontram um aluno 
com tal diagnóstico em sua turma (ERSOY; UY-
SAL, 2018). Tal situação tem exigido que o profes-
sor esteja preparado para propiciar uma educação 
de qualidade, que considere e compreenda as dife-
renças individuais e encoraje o desenvolvimento de 
talentos, competências e habilidades diversas, en-
volvendo os diferentes perfis que são encontrados 
em sala de aula (ALENCAR, 2012). A análise de 
como essa preparação, durante o curso de gradua-
ção em pedagogia se dá, será foco do presente estu-
do.
 De acordo com uma determinação federal, 
as altas habilidades/superdotação (AH/S) se inserem 
na Educação Especial, seguindo, portanto, as polí-
ticas públicas reservadas a esses alunos. Entretanto, 
ainda que a legislação brasileira delineie, com clare-
za, as políticas públicas na área da educação, o que 

se verifica, na prática, é que somente a existência da 
Lei não é suficiente para seu cumprimento (VIEI-
RA, 2010). A realidade ainda aponta para a exis-
tência de uma numerosa parcela de excluídos do 
sistema escolar, dentre eles, aqueles indivíduos que 
apresentam AH/S (FREITAS; ROMANOWSKI; 
COSTA, 2012). Tal situação é bem diferente da-
quela encontrada no contexto internacional, no 
qual o trabalho com crianças superdotadas se marca 
pela existência de instituições de ensino, projetos 
sociais e organizações públicas e não governamen-
tais, com o objetivo de identificar e oferecer aten-
dimento a esse público (SHURYGIN; KRASNO-
VA, 2017). 
 Parte desse quadro pode ser compreendido 
perante a constatação de que, notadamente no Bra-
sil, quando se aborda a questão da educação especial, 
o foco mais comumente recai sobre as deficiências, 
não havendo, na maior parte das vezes, iniciativas 
voltadas ao aluno superdotado (MAIA; AMARAL, 
2013). O que se nota, na prática, é que muito se fala 
acerca das necessidades educacionais especiais dos 
alunos com deficiência física ou intelectual, atrasos 
consideráveis em relação à idade, alunos com ren-
dimento escolar baixo ou ainda transtornos espe-
cíficos de aprendizagem, relevando, a um segundo 
plano, o aluno com AH/S. Muitos professores ainda 
apresentam concepções equivocadas na temática e, 
por exemplo, não acreditam na necessidade de dife-
renciar o currículo dos estudantes que apresentam 
AH/S (ABU; AKKANAT; GOKDERE, 2017). 
 Sabemos que o atendimento educacional es-
pecializado (AEE) é essencial para atender às neces-
sidades dos estudantes superdotados. No entanto, 
tais intervenções somente serão bem sucedidas se 
os professores estiverem suficientemente treinados 
(VREYS; NDUNGBOGUN; KIEBOOM; VEN-
DERICKX, 2018), o que, em muitos casos, não é 
a realidade. A falta de conhecimento e conscienti-
zação tem aumentado as crenças equivocadas dos 
professores e a relutância em oferecer um AEE. 
 Outras dificuldades na temática envolvem: 
(1) a ausência de consenso acerca das terminologias 
utilizadas para denominar o fenômeno (talentoso, 
superdotado, bem-dotado, dotado, genialidade, in-



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 202210

ventor, destaque, precocidade), de forma a indicar a 
existência de discordâncias entre pesquisadores em 
relação aos termos, conceitos e significados des-
se fenômeno (ANTIPOFF; CAMPOS, 2010); (2) 
presença de mitos e ideias errôneas em relação à 
temática (FREITAS, 2020; LOOS-SANT’ANA; 
SANT’ANA-LOOS;TRANCOSO, 2012; PÉ-
REZ, 2017; PEDRO; OGEDA; CHACON, 2017); 
(3) referências históricas que associam o fenômeno 
exclusivamente à um alto desempenho em testes de 
inteligência, desconsiderando os demais elementos 
que o constituem (ROBINSON; CLINKENBE-
ARD, 2008). Consequentemente, três questões 
têm sido ressaltadas como essenciais para o avanço 
da área: a definição de AH/S, sua identificação e 
atendimento desses indivíduos (MANDELMAN; 
ALJUGHAIMAN; GRIGORENKO, 2010). 
 Embora, a literatura ainda não considere a 
existência de uma explicação unânime entre os te-
óricos, estudos atuais realizados em diferentes paí-
ses têm apontado a importância de se compreender 
diferentes componentes relacionados a esse quadro, 
dentre eles a criatividade, liderança, motivação, ha-
bilidades artísticas e interpessoais, processos emo-
cionais e contextos sociais como seus componen-
tes principais (KAUFMAN; STERNBERG, 2008). 
No Brasil, a cartilha que a Secretaria da Educação 
Especial do Ministério da Educação publicou em 
2008, define que os alunos com AH/S seriam aque-
les que apresentariam um alto potencial, combina-
do ou isolado, nas áreas intelectual, acadêmica, de 
liderança e psicomotricidade, além de manifestar 
uma elevada criatividade, um alto envolvimento 
com a aprendizagem e também com a realização de 
tarefas de seu interesse (BRASIL, 2010). Essa con-
cepção multidimensional tem guiado as políticas 
públicas internacionais e as leis brasileiras.
 Se considerarmos que 3 a 5% da população 
apresenta AH/S, segundo a Organização Mundial 
de Saúde, somente no Brasil deveríamos ter cerca 
de 2,5 milhões de alunos identificados com AH/S 
(PÉREZ, 2012). No entanto, dados do último 
censo do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (INEP), apontam que o número 
de alunos identificados é de cerca de 23.000 estu-
dantes (INEP, 2018). De acordo com Farias e We-

chsler (2014), como são as escolas que respondem 
aos questionários do censo escolar, esse percentual 
insignificante sugere que os professores não estão 
conseguindo identificar o potencial do alunado” 
(p.337). O desconhecimento tem tornado difícil a 
identificação, registro no censo escolar e, conse-
quentemente, elaboração de políticas públicas efi-
cientes para essa população (PÉREZ, 2012). 
 Dentre as questões fundamentais na área, a 
formação do professor vem sendo ressaltada (WE-
CHSLER; SUAREZ, 2016). Apesar do avanço sig-
nificativo no reconhecimento da importância desse 
profissional para a educação inclusiva, sua forma-
ção inicial ainda se encontra, em geral, precariza-
da, distante da realidade educacional brasileira, do 
paradigma da inclusão e desconhecedor das parti-
cularidades do público-alvo da educação especial 
(GIROTO; SABELLA; LIMA, 2018). Em geral, os 
professores não se sentem preparados para atender 
a amplitude de perfis de alunos encontrada em sala 
de aula, seja pela ausência de formação adequada e 
suficiente (WECHSLER; SUAREZ, 2016) ou pelo 
fato de que  o número de profissionais com especia-
lização na área da AH/S é extremamente pequeno 
(PÉREZ; FREITAS, 2014). 
 Mudanças precisam ser feitas, visto que, en-
quanto tal profissional não estiver capacitado para 
atuar junto a essa população, pouco ou nenhum 
avanço no cumprimento dos direitos educacio-
nais desses estudantes será alcançado (DELOU, 
2012). Somente a formação adequada permitirá a 
identificação dos alunos com capacidades elevadas 
e a identificação das necessidades educacionais di-
ferenciadas que essa população apresenta (MAR-
TINS; CHACON; ALMEIDA, 2018). Isso porque, 
a inclusão demanda, da escola e de seus professores, 
novos posicionamentos, relacionados à adoção de 
práticas pedagógicas inovadoras, bem como a que-
bra de preconceitos e da falta de conhecimento, si-
tuação que tem acarretado dificuldade na real edu-
cação inclusiva (FREITAS; STOBAUS, 2011). A 
formação desses profissionais tem se mostrado um 
fator essencial para a melhoria da área. 
 A relevância desse profissional na identifi-
cação e atendimento desses alunos é enorme. É o 



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022 11

professor que, por meio do contato diário com o 
estudante, pode perceber sinais e indicadores de 
potencial superior, fazer uma primeira identifica-
ção e, consequentemente, seu encaminhamento 
para avaliação (SABATELLA, 2012). No entanto, 
para que isso aconteça, a autora ressalta ser essencial 
que os professores tenham alguma preparação e ca-
pacitação sobre as características cognitivas, emo-
cionais, sociais, comportamentais e educacionais 
desses alunos. Entretanto, indiferente a esse quadro, 
nas escolas, o que se vê, com maior frequência, é o 
desconhecimento acerca dos indicadores de AH/S, 
dos procedimentos a serem adotados diante de um 
caso suspeito e das necessidades educativas espe-
ciais desta população, predominando ainda uma 
concepção superficial ou fracionada a respeito do 
conceito (MAIA-PINTO; FLEITH, 2002; RA-
MALHO; SILVEIRA; BARROS; BRUM, 2014). 
 A necessidade de formação dos professo-
res que trabalham com estudantes que apresentam 
AH/S, tanto inicial quanto continuada também é 
ressaltada no contexto internacional. A importân-
cia do oferecimento de condições pedagógicas ade-
quadas,  da inclusão de um ambiente criativo e de 
enriquecido de pesquisa, bem como estimulação 
ao auto desenvolvimento e apoio psicológico são 
recomendados (EREMEEVA; BIKBULATOV; 
BARANOVA, 2017). Isso porque, a maioria dos 
estudantes em processo de formação para atuarem 
como professores relataram que apresentam pro-
pensão a trabalharem com alunos superdotados, 
ainda que não se sintam preparados, confirmando 
a necessidade de que alguns ajustes sejam feitos 
no processo de preparação profissional do futu-
ro professor (BOCHKAREVA; AKHMETSHIN; 
OSADCHY; ROMANOV; KONOVALOVA, 
2018). Deve ser incluído um processo complexo de 
treinamento focado não somente para os aspectos 
técnicos, mas, também, pessoais, tais como com-
petência psicológica e pedagógica (MIRONOVA; 
MEZINOVA; ZAKHAROVA, 2019). 
 Nesse sentido, um bom preparo dos pro-
fessores na temática tem sido valorizado devido 
aos ganhos provenientes desse tipo de medida, os 
quais envolvem: maior facilidade na identificação 
dos alunos, melhor qualidade no atendimento às 

necessidades específicas dessa população, reconhe-
cimento, respeito e otimização das demandas edu-
cacionais (SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012), 
ampliação do conhecimento interdisciplinar da 
educação especial, tanto em sua dimensão teórica 
quanto prática e o aprendizado de metodologias e 
estratégias didáticas mais adequadas (FREITAS et 
al., 2012). No entanto, para que isso se torne pos-
sível, o processo de formação docente, durante a 
graduação, deve garantir que o profissional esteja 
preparado para atuar na temática da educação espe-
cial, apresentando conhecimentos não só referentes 
aos déficits e transtornos mas, também, às AH/S. A 
análise de como esse processo vem se desenvolven-
do nos cursos de graduação em Pedagogia constitui 
o objetivo do presente estudo. 
 Assim, a proposta teve, como finalidade, 
analisar as diretrizes curriculares do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC), estabelecidas para os 
cursos de graduação em Pedagogia, bem como os 
principais documentos normativos da área, procu-
rando por aspectos relacionados à educação espe-
cial, mais especificamente à existência de orienta-
ções voltadas especificamente à temática das AH/S.
MATERIAL
 As diretrizes curriculares nacionais deter-
minadas pelo Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) para os cursos de graduação em pedago-
gia foram consultadas, bem como os principais do-
cumentos da área, constantes no Portal do MEC 
(http://portal.mec.gov.br/component/content/arti-
cle?id=12991). O Quadro 1 apresenta os documen-
tos incluídos na análise.
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QUADRO 1 - Documentos referentes às diretrizes curri-
culares dos cursos de graduação em Pedagogia, segundo o 

Ministério da Educação. 

FONTE: Elaboração da autora.

PROCEDIMENTOS
 A localização desses documentos, assim 
como a sua leitura e análise foi feita visando-se 
identificar a presença de conteúdos especificamen-
te voltados à temática investigada. Os documentos 
foram lidos na íntegra, buscando-se qualquer in-
dicação normativa referente à educação especial e, 
mais especificamente, a temática das altas habilida-
des/superdotação. 
 Durante o procedimento de leitura e análi-
se dos documentos, três deles foram excluídos por 
não abordarem, de forma direta, a temática (Pare-
cer CNE/CP número 9/2009, Resolução CNE/CP 
2/2002 e Parecer CNE/CP 27/2001). Também foi 
possível perceber que, em alguns casos, os mesmos 
trechos das normativas se encontravam repetidos 
em mais de um documento. Nesse caso, optou-se 
pela repetição da informação, a fim de que um pa-
norama geral pudesse ser oferecido em relação à 
forma como a temática foi sendo, historicamente, 
abordada nos documentos. Salienta-se ainda que 
a citação literal dos trechos selecionados nos do-
cumentos foi realizada a fim de garantir a preci-

são da informação, buscando-se por referências à 
educação especial e aquelas específicas sobre altas 
habilidades/superdotação. Mais uma categoria foi 
incluída, envolvendo trechos em que a abordagem 
à temática se dá de forma indireta ou subjetiva. Sa-
lienta-se que os trechos e expressões que basearam a 
seleção, encontram-se destacados em negrito, sen-
do indicada, logo após o trecho, a página do docu-
mento em que ele pode ser encontrado. 
RESULTADOS
 A análise dos documentos indicou que uma 
série de terminologias são utilizadas para fazer re-
ferência à educação especial. O Quadro 2 apresenta 
as referências diretas à essa modalidade encontrada 
nos documentos analisados.

QUADRO 2 - Referências diretas sobre educação especial 
encontrada nos documentos analisados.  
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FONTE: Elaboração da autora.

 Pode-se verificar, no Parecer CNE/CP nú-
mero 05/2005, a presença de seis trechos em que 
a educação especial é mencionada de forma dire-
ta, por meio da utilização dos termos “necessidades 
especiais”, “necessidades educacionais especiais” e 
“educação inclusiva”. Os mesmos trechos foram en-
contrados na Resolução CNE/CP número 1/2006.
 No Parecer CNE/CP número 3/2006, a 
presença de dois trechos em que a educação es-
pecial é mencionada de forma explícita por meio 
dos termos “necessidades especiais” e “pessoas com 
necessidades especiais”. A Resolução CNE/CP no 
1/2002 apresentou um trecho em que a educação 
especial é abordada, de forma geral ao citar o termo 
“alunos com necessidades educacionais especiais” e 
a análise do Parecer CNE/CP no 28/2001 apresen-
ta somente um trecho em que a educação especial 
é abordada, referindo-se especificamente a alunos 
“portadores de necessidades especiais”. Note-se que 
nenhum dos documentos explicita qual tipo de pú-
blico se enquadra nessa modalidade de educação 
especial, nem a forma como ela é compreendida, se 
restrita a transtornos e déficits ou, de maneira mais 
ampla, englobando também indivíduos com altas 
habilidades/superdotação. 
 De maneira um pouco diferente, no Parecer 
CNE/CP no 9/2001, ainda que uma série de refe-
rências diretas sejam feitas à “educação inclusiva”, 
“necessidades educacionais especiais”, quando a 
concepção de educação especial é aprofundada, são 
encontradas referências explícitas à educação espe-
cial como modalidade educacional voltada especifi-
camente ao atendimento de estudantes com algum 
tipo de déficit (“portadores de deficiência mental”, 
“alunos cegos” e “alunos surdos”). Novamente não 
são encontradas referências às AH/S. 

 Convém destacar que o Parecer CNE/CP 
número 3/2007 se constitui em uma consulta sobre 
a implantação das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais, feita pelo reitor de graduação da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), 
a qual se foca, especificamente, na questão da edu-
cação especial. Considerando-se tal fato, um núme-
ro maior de citações sob essa modalidade de ensino 
foi encontrado, sob diferentes terminologias: “edu-
cação especial”, “educação inclusiva”, “pessoas com 
necessidades de educação especial”, “cidadãos com 
deficiências”, “portadores de necessidades especiais” 
e “necessidades educacionais especiais”. Mais uma 
vez, nota-se a ausência de uma especificação acerca 
de qual seria o público alvo dessa modalidade edu-
cacional. 
 A análise seguinte buscou por referências 
diretas às altas habilidades/superdotação foram alvo 
de análise, sendo importante destacar que nenhuma 
menção foi encontrada em nenhum dos documen-
tos analisados. Em seguida, a análise buscou identi-
ficar aqueles termos e/ou referências indiretas e/ou 
subjetivas encontradas nos documentos analisados, 
cujos achados são disponibilizados no Quadro 3. 
Nota-se que, nesta categoria, foram inseridos tre-
chos que apresentam terminologias vagas, a partir 
das quais pode-se inferir alguma tentativa de abor-
dar a questão da educação especial, ainda que tal 
análise possa ser considerada subjetiva, dada a ge-
neralidade dos termos utilizados. 
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QUADRO 3 - Referências indiretas e/ou subjetivas en-
contradas nos documentos analisados. Fonte: elaboração da 

autora.

FONTE: Elaboração da autora.

 Como exemplos, podemos citar o Parecer 
CNE/CP número 05/2005, o qual, em um dos 
trechos, a abordagem à educação especial se dá de 
forma indireta (“segmentos historicamente excluí-
dos”) e, por fim, outros dois termos geram dúvidas 
se estão se referindo à educação especial, ao men-
cionarem “sujeitos em diferentes fases do desenvol-
vimento humano” e a necessidade de “reconhecer 
e respeitar as manifestações e necessidades físicas, 
cognitivas, emocionais e afetivas dos educandos”. 
Note-se que, o primeiro termo pode estar se re-
ferindo tanto aos estudantes excluídos por serem 
portadores de algum transtorno ou déficit, ou ain-
da relacionados a preconceitos de cunho social, 
econômico e/ou cultural. Diante da dúvida a qual 
indivíduo ele se referia, foi enquadrado nessa mo-

dalidade de terminologias indiretas e/ou subjetivas. 
 Em relação ao Parecer CNE/CP número 
3/2006, alguns termos encontrados envolvem a 
possibilidade de serem interpretados como refe-
rência à educação especial visto que citam a ne-
cessidade de construção de “uma sociedade justa, 
equânime e igualitária”, o trabalho com “diversas 
modalidades do processo educativo”, a necessida-
de de “reconhecer e respeitar as manifestações e 
necessidades físicas, cognitivas, emocionais e afe-
tivas dos educandos”, atribuindo, como uma de 
suas habilidades, a “realização de diagnóstico sobre 
necessidades e aspirações dos diferentes segmentos 
da sociedade”. Nesse mesmo sentido, a Resolução 
CNE/CP no 1/2002 apresentou um trecho em que 
a educação especial é abordada, de forma indireta, 
ao destacar que a formação deve preparar o profes-
sor para a “diversidade”. Convém destacar que tais 
expressões podem ser interpretadas tanto em rela-
ção à amplitude de perfis encontrados em sala de 
aula (notadamente cognitivos, emocionais, físicos) 
fazendo menção, nesse caso, à diversidade atendida 
pela chamada educação especial, bem como refe-
rirem-se a diferenças devido a outros fatores, tais 
como origem socioeconômica, familiar e ambien-
tais, para as quais, supostamente, os professores de-
vem estar preparados. 
 Diante da diversidade de terminologias en-
contradas, tanto como referência para a educação 
especial, para as AH/S e ainda aquelas feitas de for-
ma indireta e/ou subjetiva, uma síntese dos achados 
nos documentos é apresentada, considerando-se 
tanto as nomenclaturas encontradas para a modali-
dade de ensino quanto para aquelas utilizadas para 
se referir ao estudante. Uma terceira modalidade foi 
inserida, referindo-se àquelas genéricas em que não 
se pode compreender, de forma direta, se fazem re-
ferência à educação especial. 
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QUADRO 4 - Síntese das nomenclaturas encontradas nos 
documentos analisados. 

FONTE: Elaboração da autora.

DISCUSSÃO
 Ainda que as primeiras políticas públicas 
voltadas ao atendimento de alunos com altas habi-
lidades/superdotação datem de 1929, faz-se notar 
que, desde então, o Brasil não avançou muito na 
oferta de atendimento educacional para alunos su-
perdotados (DELOU, 2012). Consequentemente, 
as pesquisas na temática ainda apresentam uma sé-
rie de demandas. Dentre elas, a formação dos pro-
fessores (QUINTELLA; VITALIANO, 2016). 
 Diversos são os aspectos que têm contribuí-
do para a efetiva inclusão desses alunos nos espaços 
escolares. Dentre eles, Rech e Freitas (2016) desta-
cam: a defasagem na formação inicial dos professo-
res, o reduzido número de cursos de licenciaturas 
que focalizam os alunos público-alvo da educação 
especial, e ainda, quando tal conceito é abordado, 
usualmente exclui os que apresentam AH/S. So-
me-se a este quadro o fato de que a quantidade de 
profissionais qualificados para realização deste tra-
balho é pequena (MARTELLI; LIMA; MOREIRA, 
2016). 
 Parte dessa situação pode ser compreendida 

a partir da constatação de que, durante a análise dos 
documentos que regem a formação em Pedagogia, 
nenhum deles apresentou, de forma direta, alguma 
referência às AH/S em seu conteúdo, confirmando 
a ideia, defendida por diferentes pesquisadores na 
temática, de que, quando se aborda a questão da 
educação especial, o foco mais comumente recai so-
bre as deficiências, não havendo, na maior parte das 
vezes, iniciativas voltadas ao atendimento do aluno 
superdotado (FREITAS; ROMANOWSKI; COS-
TA, 2012). Neste sentido, as lacunas encontradas 
nos documentos analisados apontam para a necessi-
dade de aprimorar as práticas pedagógicas voltadas 
ao atendimento dos alunos com AH/S, de maneira 
a suprir suas necessidades, mas sem esquecer de que 
elas devem ser adaptadas à realidade da educação 
especial no Brasil (MATOS; MACIEL; MACHA-
DO, 2016). Considera-se urgente a necessidade de 
ampliar a formação de profissionais especializados, 
a fim de que eles sejam capacitados a planejar enca-
minhamentos diferenciados e oferecerem recursos 
pedagógicos individualizados, dentro de um pro-
grama de atendimento que envolva toda a escola 
(MARTELLI; LIMA; MOREIRA, 2016).
 Nos cursos de formação para professores, 
especialmente os de Pedagogia, uma carência de 
informação sobre essa população se faz presente, 
fazendo-se notar a presença tímida ou ausência de 
conteúdos sobre AH/S nos currículos desses cur-
sos (MOREIRA; LIMA, 2012). Os resultados en-
contrados na presente pesquisa podem ajudar a 
compreender parte dessa situação. Se, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para esse curso não espe-
cificam, diretamente, o público alvo da educação 
especial, e se, quando o fazem, nenhuma menção às 
AH/S é encontrada, a lacuna na formação pode ser 
compreendida perante a inexistência de exigências 
nos documentos normativos. Alie-se a esse qua-
dro o fato de que as instituições de ensino superior 
também possuem autonomia para fixar seus currí-
culos, de maneira que, segundo Greguol, Gobbi e 
Carraro (2013), a falta de orientações claras sobre 
disciplinas, estágios e conteúdos mínimos sugeri-
dos faz com que as diretrizes de certa forma pouco 
contribuam no sentido de aprimorar a formação 
docente no contexto da inclusão escolar. Tal situ-
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ação tem contribuído para que a formação inicial 
venha sendo marcada, de modo geral, pela ausência 
de programas e projetos de ensino voltados para a 
formação de professores para atuar na educação es-
pecial dentro de uma concepção abrangente acerca 
do público alvo que esta modalidade educacional 
atende. 
 Nesse sentido, Alencar e Fleith (2001) apon-
taram que, de forma geral, nos cursos de Pedagogia, 
nenhuma disciplina sobre a educação, programas 
ou currículo para estudantes com AH/S tem sido 
oferecida de forma regular, sendo mais comum que 
a maior parte dos cursos de formação de professores 
seja marcada pela total ausência de conteúdo sobre 
esse fenômeno. Tal situação também foi apontada 
por Bahiense e Rossetti (2014) que, ao entrevista-
rem professores de ensino fundamental, verificaram 
que 95% deles disseram que não tiveram disciplina 
sobre inclusão ao longo da sua formação. Ersoy e 
Uysal (2018)  também verificaram que não havia 
nenhuma disciplina obrigatória sobre a educação 
de superdotados, que, as existentes eram do tipo 
eletiva, sendo oferecidas em um único período.
 A ausência de conteúdos acerca desse fe-
nômeno também foi apontada em estudo compa-
rativo entre os currículos de formação inicial de 
professores no Brasil e em Portugal (MARTINS; 
CHACON; ALMEIDA, 2018). Segundo os auto-
res, o conhecimento deficitário de educadores so-
bre estudantes com AH/S tem provocado deficiên-
cias na identificação e atenção diferenciada a estes 
alunos, colocando em questionamento a verdadeira 
implementação da educação inclusiva. Isso porque, 
as crenças dos professores sobre superdotação afe-
tam, em um nível mais fundamental, a indicação 
dos alunos que serão encaminhados para avaliação 
(WORRELL; SUBOTNIK; OLSZEWSLI-KU-
BILIUS; DIXSON, 2019). 
 Assim, apesar das leis, normas e documen-
tos norteadores da educação especial garantirem o 
atendimento educacional especializado aos alunos 
com AH/S, sua execução se mostra comprometi-
da, por exemplo, devido a apresentação do tema, 
geralmente de forma superficial, nos programas 
de formação acadêmica dos cursos de licenciatura 

em educação e pedagogia (GUERRA; MOTTA; 
CAMPOS; CARDOSO, 2015). Desse modo, até o 
momento, continua a haver uma série de lacunas na 
formação dos professores, relacionadas ao conheci-
mento e habilidades específicas para ensinar alunos 
com AH/S de maneira significativa e apropria-
da para que eles possam atingir seu pleno poten-
cial (WORMALD; BANNIESTER-TYRRELL, 
2017). Situação similar é apresentada em outros 
países, como Estados Unidos e Austrália, nos quais 
não há a inclusão de cursos específicos de educa-
ção de superdotados no currículo de preparação dos 
professores, sendo que, quando existentes, também 
se constituem em cursos eletivos ou de natureza 
não obrigatória (PETERS; JOLLY, 2018). Segun-
do os autores, a variedade de desenvolvimento pro-
fissional voltado à educação de superdotados, nestes 
países, variam entre algumas horas a um mestrado 
completo, sendo que a maior parte dos Estados não 
exige algum tipo de licença ou certificação relacio-
nada a educação dessa população específica. 
 Preocupação com a necessidade de me-
lhor formação dos estudantes de Pedagogia, bem 
como outras licenciaturas voltadas para a atuação 
na área da educação se fazem necessárias (ALEN-
CAR; FLEITH, 2001). Muitas vezes, na tentativa 
de cobrir todo o conteúdo necessário, os cursos de 
formação acabam por oferecer uma única discipli-
na ou palestra sobre educação especial, de maneira 
que o conhecimento acaba por ser restrito, pouco 
contextualizado, de forma muito generalizada ou, 
em situação ainda pior, inexistente (ALENCAR; 
FLEITH, 2001; WECHSLER; SUAREZ, 2016). 
Tal abordagem se mostra superficial e insuficiente 
para a atuação junto aos estudantes que apresen-
tam necessidades específicas. Some-se o fato de que 
ainda são raros os programas e pós-graduação lato 
e stricto sensu voltados às AH/S. A situação apon-
ta para a possibilidade de que, na prática, muitas 
vezes, esse profissional completa sua formação sem 
ter tido a oportunidade de conhecer as especificida-
des do fenômeno, despreparado para lidar com esse 
quadro na prática profissional que virá desempe-
nhar (MARTINS; ALENCAR, 2011; VIRGOLIM, 
2012). 
 Por se tratar de um tema ainda não incluído, 
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verdadeiramente, na Educação Especial, as AH/S 
não são, comumente, abordadas nos cursos de for-
mação inicial nem continuada (PÉREZ; FREI-
TAS, 2014). Como consequência, faz-se notar que 
a formação de professores de ensino superior fica 
comprometida. Do mesmo modo, ao exigirem for-
mação específica para a educação especial, a maior 
parte das leis e resoluções brasileiras acaba por ge-
rar dúvidas entre gestores e professores, que ale-
gam não atenderem os alunos com AH/S por não 
possuírem tal formação (PÉREZ; FREITAS, 2014). 
Desse modo, um círculo vicioso acaba sendo ge-
rado. Por um lado, as leis exigindo o atendimento 
especializado por parte do professor e, por outro 
lado, o profissional argumentando que não o re-
aliza por falta de formação específica. Entretanto, 
a responsabilidade não pode decair somente sobre 
as instituições. O professor precisa entender que a 
formação continuada deve ser compreendida como 
parte da sua atuação e que somente a graduação e 
cursos de curta duração não garantem nem a atu-
alização do conhecimento e nem o acesso a todo o 
conteúdo que lhe será exigido na prática. 
 Considerando a proposta de educação in-
clusiva, é notória, segundo Kamazaki, Capellini, 
Oliveira e Pedro (2017), a necessidade de avanços, 
tanto na formação docente inicial quanto continu-
ada, por meio da reformulação curricular das licen-
ciaturas voltadas ao público alvo da Educação Es-
pecial, bem como a expansão no número de cursos 
sobre esse enfoque, aliado ao treinamento adequa-
do para os professores (MAIA-PINTO; FLEITH, 
2002). Há urgente necessidade de se formar profes-
sores qualificados para atuarem na identificação de 
alunos com AH/S (MAIA; AMARAL, 2013), seja 
por meio de cursos de formação continuada ou em 
outros espaços, tais como grupos de estudo/pesqui-
sa, momentos de estudo individual e congressos 
(CHACON; PEDRO; KOGA; SOARES, 2017). 
 Nesse sentido, mudanças se mostram neces-
sárias, não somente em relação às leis e diretrizes 
curriculares, mas, também, no ensino e na práti-
ca profissional. Considerando que a formação de 
professores apresenta alta relevância para o sucesso 
das indicações e dos programas de atendimento dos 
estudantes com AH/S, a preocupação com a for-

mação de professores se amplia. Idealmente, o ofe-
recimento e a vivência de estágios em instituições 
que ofereçam atendimento especial a esses alunos 
seria recomendado (CHACON; PEDRO; KOGA; 
SOARES, 2017; MARTINS; ALENCAR, 2011), 
sendo que, no entanto, o número de programas no 
Brasil se mostra muito limitado, de modo a impos-
sibilitar tal prática por parte das instituições de en-
sino superior. 
 As principais barreiras ainda presentes na 
temática incluem concepções equivocadas, lacunas 
na formação do professor, investimento insuficien-
te na educação, número reduzido de programas 
oferecidos aos superdotados, bem como crenças 
que impedem esse grupo de desenvolver suas habi-
lidades e todo seu potencial (ALENCAR; FLEITH; 
ARANCIBIA, 2009). Por tal motivo, o treinamen-
to educacional para atuar junto aos superdotados 
deveria ser obrigatório durante o processo de for-
mação de professores, uma vez que seus benefícios 
envolverão a melhora nas atitudes, autopercepção e 
autoeficácia dos professores para trabalhar com esses 
alunos, tal como sugerido por Rowan e Townend 
(2016). Entretanto, ressaltam que ainda restam dú-
vidas acerca de quais pontos tal desenvolvimento 
profissional deve se concentrar.
Uma síntese da situação, elaborada por Greguol, 
Gobbi e Carraro (2013), aponta que, especifica-
mente no caso da educação especial, observa-se a 
necessidade que sejam estabelecidas diretrizes cla-
ras nos cursos de pedagogia e licenciaturas sobre 
os conteúdos mínimos a serem oferecidos durante 
a formação, de modo que os professores desenvol-
vam habilidades e saiam preparados para lidar com 
a inclusão da diversidade na sala de aula. Segundo 
os autores, tomando-se o curso de Pedagogia, em-
bora fossem esperados direcionamentos mais deta-
lhados no sentido do ensino inclusivo, o que se tem 
visto são recomendações amplas acerca da impor-
tância de se formar professores com conhecimentos 
sobre alunos com necessidades educacionais espe-
ciais, porém sem que haja qualquer tipo de menção 
específica sobre os direcionamentos ou requisitos 
mínimos para que essa meta seja atingida. Tal situ-
ação pode ser verificada na análise dos documentos 
aqui apresentados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ainda que hoje existam uma série de docu-
mentos, recomendações e princípios nacionais que 
pautem o atendimento dos estudantes pertencentes 
a educação especial, a análise dos documentos nor-
mativos da formação inicial de professores apontou 
para algumas conclusões: (1) a educação especial 
é, na maior parte dos documentos, tratada de for-
ma geral, sem especificar qual tipo de estudante ela 
deve atender; (2) quando essa menção é explicitada, 
usualmente se refere a estudantes com déficits; (3) 
as altas habilidades/superdotação não são abordadas 
nos documentos; (4) há um número bem maior de 
menção a outras modalidades, tais como educação 
indígena do que a AH/S. 
 Perante essa situação, diversos pesquisadores 
têm apontado a  necessidade de que mais estudos 
sejam conduzidos, voltados à formação do profes-
sor (KAMAZAKI et al., 2017), sobre a eficácia e 
aplicação prática das políticas públicas (GIL et al., 
2010), assim como uma atuação efetiva cobrando 
o cumprimento das normas legais que possibilitem 
uma educação inclusiva e de qualidade para todos 
(MAIA; AMARAL, 2013). Faz-se urgente, o apri-
moramento da atuação docente a fim de que se pos-
sa promover a adequada qualificação dos recursos 
humanos (METTRAU; REIS, 2007), bem como a 
revisão dos currículos dos cursos de Pedagogia e 
licenciaturas (MAIA; AMARAL, 2013).
 Dentre as mudanças almejadas, tornam-se 
fundamentais, reflexões acerca do processo forma-
tivo docente para atuação na Educação Especial, 
especialmente em relação ao encontro de alguma 
forma de fazer com que o que já está, há muito 
tempo, previsto nas Leis brasileiras, possa ser co-
locado em prática, beneficiando seu público final. 
Somente assim os indivíduos com AH/S poderão 
ter, identificadas, suas áreas mais desenvolvidas e de 
interesse, cuja informação poderá auxiliar o pro-
fessor e a coordenação da escola na adequação do 
processo de ensino-aprendizagem, a fim de ampliar 
o melhor aproveitamento de seu potencial.
 Como limitações do estudo convém desta-
car que a análise aqui apresentada se baseou exclu-
sivamente em análise documental, restrita aos do-

cumentos que regem as diretrizes curriculares para 
os cursos de formação em pedagogia. Para que uma 
análise mais abrangente possa ser feita, estudos fu-
turos poderão ampliar a análise para os documentos 
que guiam a formação em outras áreas de licencia-
tura, a atualização dos documentos (visto que uma 
série de atualizações vêm sendo feitas, atualmen-
te, nas diretrizes curriculares de diferentes cursos), 
assim como a investigação pode ser ampliada por 
meio de questionamentos a discentes e docentes do 
curso em questão. 
 Com base nos resultados da análise dos do-
cumentos aqui realizada, pode-se verificar que os 
futuros professores e aqueles que já se encontram 
na prática profissional não estão, em sua maioria, 
preparados para identificar e atender alunos com 
AH/S. Tal constatação justifica a necessidade, ur-
gente, de que as diversas leis brasileiras para aten-
dimento da educação especial sejam colocadas em 
prática, bem como o preparo dos professores seja 
ampliado, seja durante a formação inicial ou con-
tinuada, especialmente esta última modalidade, de-
vido às constantes modificações das demandas. Em 
conjunto, a revisão dos currículos dos cursos de Pe-
dagogia e de licenciaturas e a Resolução no. 2, de 1º 
de julho de 2015 (BRASIL, 2015), voltada à forma-
ção de professores em nível superior (a qual prevê, 
como uma das modalidades de atuação profissional, 
a educação especial), permitirão que a inclusão des-
se segmento específico se dê de fato e de direito.
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CADÊ OS ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO DAS ESCOLAS 
ESTADUAIS QUE COMPÕEM O POLO DO CEFAPRO DE ALTA FLORESTA/MT?

Where are the students with high skills/superdotation from the state schools that make up the 
Cefapro High Forest/MT Polo?

Nilcéia Frausino da Silva Pinto ¹

RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo realizar um levantamento de dados com o número de alunos 
matriculados nas escolas estaduais que compõem o polo do CEFAPRO de Alta Floresta, no estado de 
Mato Grosso. Essa pesquisa surgiu mediante a curiosidade e a necessidade em descobrir o quantitativo de 
alunos público alvo da educação especial matriculados no ensino regular que frequentam a sala de recurso 
multifuncional.  Através de uma observação geral do polo, e em conversas pontuais com alguns professores, 
algumas hipóteses foram levantadas, uma delas se refere a probabilidade de ausência de estudantes com Altas 
Habilidades/Superdotação matriculados na rede estadual das 32 escolas dos sete municípios que compõem o 
polo do CEFAPRO.  Para tal, foi distribuída para cada escola uma tabela no viés amostragem, que deveriam 
ser preenchidas de acordo com a sua demanda. A análise descritiva dos dados demonstra que 100% das escolas 
pesquisadas não têm alunos identificados com AH/SD. O outro objetivo dessa pesquisa foi de investigar como 
está a formação continuada dos professores no viés da identificação dos estudantes com altas habilidades/
superdotação nas escolas que compõem o polo do CEFAPRO de Alta Floresta- MT. Para aprimorar essa 
hipótese, foi distribuído um questionário específico para os professores com questões abertas e fechadas para 
verificar o conhecimento dos mesmos acerca da temática em questão. É perceptível que os professores não 
possuem conhecimentos teóricos suficientes para identificar os estudantes que apresentam indicadores de 
AH/SD. Sendo assim, surgiu como demanda formativa para o CEFAPRO a oferta de formação nessa área. 
Para fundamentar essa pesquisa, foram utilizados os autores: Alencar; Fleith, 2001, Vieira e Baptista, 2006, 
Brasil, 1995, Brasil, MEC/SEESP, 2001, Mato Grosso, 1998 e Renzulli,2002.

Palavras-chave: Educação Especial; Altas Habilidades/Superdotação; Formação de professores.

¹ Professora formadora na área de Educação Especial no CEFAPRO-AF/MT (nilceiafrausino14@hotmail.com)
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CADÊ OS ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO DAS ESCOLAS 
ESTADUAIS QUE COMPÕEM O POLO DO CEFAPRO DE ALTA FLORESTA/MT?

Where are the students with high skills/superdotation from the state schools that make up the 
Cefapro High Forest/MT Polo?

Nilcéia Frausino da Silva Pinto ¹

¹ Professora formadora na área de Educação Especial no CEFAPRO-AF/MT (nilceiafrausino14@hotmail.com)

ABSTRACT

This research aimed to carry out a data survey with the number of students enrolled in the state schools that 
make up the CEFAPRO pole of Alta Floresta, in the state of Mato Grosso. This research arose out of curiosity 
and the need to discover the number of students targeting special education enrolled in regular education 
who attend the multifunctional resource room. Through a general observation of the pole, and in occasional 
conversations with some teachers, some hypotheses were raised, one of which refers to the probability of 
the absence of students with High Skills / Giftedness enrolled in the state network of the 32 schools in the 
seven municipalities that make up the pole CEFAPRO. To this end, a sample bias table was distributed to 
each school, where they filled in according to their demand. The descriptive analysis of the data shows that 
100% of the schools surveyed do not have students identified with AH / SD. The other objective of this 
research was to investigate how is the continuing education of teachers in terms of identifying students with 
high skills / giftedness in the schools that make up the CEFAPRO pole in Alta Floresta - MT. To improve 
this hypothesis, a specific questionnaire was distributed to teachers with open and closed questions to verify 
the teachers’ knowledge about the theme in question. It is noticeable that teachers do not have sufficient 
theoretical knowledge to identify students who have indicators of AH / SD. Therefore, training offers in this 
area arose as a training demand for CEFAPRO. To support this research, the authors used: Alencar; Fleith, 
2001, Vieira and Baptista 2006, Brazil, 1995, Brazil, MEC / SEESP, 2001, Mato Grosso, 1998 and Renzulli, 
2002.

Keywords: Special Education; High Skills / Giftedness; Teacher training.
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INTRODUÇÃO
 As informações a seguir, advieram da pes-
quisa realizada nas escolas estaduais dos sete mu-
nicípios que compõem o Centro de Formação e 
atualização dos profissionais da educação básica-
-CEFAPRO, polo de Alta Floresta. Sendo estes 
municípios: Paranaíta, Nova Monte Verde, Nova 
Bandeirantes, Nova Canaã do Norte, Apiacás, Car-
linda e Alta Floresta. O objetivo dessa investigação 
foi criar um banco de dados com o número de alu-
nos público alvo da Educação Especial matricula-
dos nas escolas estaduais que compõem o polo do 
CEFAPRO de Alta Floresta. Esse levantamento de 
dados também contempla informações referentes às 
demandas formativas a serem desenvolvidas com os 
professores. O levantamento de dados foi realizado 
por escolas, lembrando que o polo é composto por 
32. 
 É comum a presença de estudantes que apre-
sentam indicadores de Altas Habilidades/Superdo-
tação no interior das escolas, estudantes estes com 
potencial acima da média. Via de regra, são pessoas 
que desempenham atividades importantes no cole-
tivo, no entanto, a ausência de formação por parte 
dos docentes sobre o assunto e a organização estru-
tural da escola os tornam invisíveis. É essencial estar 
atento aos conceitos de altas habilidades/superdota-
ção; abaixo são explicitados alguns conceitos para 
aprimorar a compreensão acerca desse tema. 

Não há concordância entre diferentes autores no 
que concerne à definição de superdotado. As-
sim, enquanto alguns fazem distinção entre o 
indivíduo superdotado e o talentoso, utilizando 
o primeiro termo para fazer referência apenas 
aos indivíduos com uma habilidade excepcional 
na área intelectual ou acadêmica e o segundo 
termo para aqueles indivíduos com habilidades 
excepcionais nas artes, música ou teatro, outros 
discriminam ainda o indivíduo altamente cria-
tivo como parte de um grupo especial. (ALEN-
CAR; FLEITH, 2001, p. 57-58)

 Atualmente vivemos num mundo cercado 
de informações, conhecimentos, tradições e habi-
lidades diversas. Porém, nem sempre conseguimos 
lidar e internalizar essa gama de informações. Per-
cebe-se nos ambientes escolares que o número de 
alunos diagnosticados com alguma deficiência tem 

crescido de forma significativa nos últimos anos. A 
questão em discussão é: até que ponto esses diag-
nósticos são coerentes com as reais situações apre-
sentadas pelos estudantes?
 Essa indagação incide sobre incoerência en-
tre os dados estatísticos e a realidade escolar. Outro 
ponto que deve ser analisado se refere a formação 
do professor, uma vez que se esse profissional ad-
quire embasamento teórico em quantidade razo-
ável, muitos problemas serão sanados em tempo 
hábil.  Quando se trata de Altas habilidades/ Su-
perdotação, compreende-se que há uma limitação 
no saber docente, ou seja, eles ainda não têm noção 
dos indicadores desta condição e esta fragilidade 
necessita ser sanada nas formações complementa-
res, uma vez que a maioria das Universidades ainda 
não têm esses conhecimentos como prioridade. 
 É perceptível observamos no interior das 
escolas um número elevado de estudantes que 
apresentam habilidades em diversas áreas, mas o 
auge ainda está na identificação das dificuldades de 
aprendizagem. Frequentemente os educadores não 
conseguem visualizar tais potenciais, principalmen-
te quando envolve fatores comportamentais. Nesse 
enfoque, cabe destacar que os estudantes com Altas 
Habilidades/Superdotação compõem uma parcela 
importante do público alvo da Educação Especial, 
que ultrapassa os 2 milhões de matrículas na Educa-
ção Básica, porém há um quantitativo significativo 
de alunos invisíveis no ambiente escolar e essa invi-
sibilidade se torna um erro evidente, pois são vidas 
que estão gritando por socorro pedagógico. 
 Essa problemática está explícita no não cum-
primento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, que assegura a formação acadêmica e 
docente nessa área. Do ponto de vista normativo, 
existem as leis, normas e documentos norteadores 
educacionais que determinam e asseguram o di-
reito do aluno em receber o AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) nas unidades escolares, 
mas o seu cumprimento e a sua aplicabilidade ficam 
comprometidas por limitações teóricas na prática 
pedagógica docente. 
 De forma geral, o Atendimento Educacio-
nal Especializado -AEE, que é desenvolvido na Sala 
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de Recurso Multifuncional tem como principal 
objetivo identificar, elaborar e organizar recursos 
pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, con-
siderando suas especificidades. Dentre essas, pode-
mos citar os programas de enriquecimento curri-
cular que são direcionados para os alunos com AH/
SD, porém os docentes precisam se habilitar peda-
gogicamente de conhecimentos adequados para o 
desenvolvimento destes. Neste viés, é primordial 
a formação pedagógica, lembrando que o docente 
que atua na sala de recurso multifuncional também 
deve ser um  pesquisador, visto que uma de suas 
atribuições é auxiliar com a identificação e para de-
senvolver tal ação é preciso conhecer.
PERFORMATIVIDADE DAS ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NAS 
ESCOLAS ESTADUAIS QUE COMPÕEM O 
POLO DO CEFAPRO DE ALTA FLORESTA/
MT
 Podemos destacar como principais causas da 
invisibilidade na identificação dos estudantes com 
AH/SD, alguns pontos como: a desinformação so-
bre o tema e a legislação que normatiza e assegura 
o seu atendimento, a falta de formação acadêmica e 
docente, assim como também a representação cul-
tural das pessoas com AH/SD. 
 A maioria das pessoas possuem conceitos 
equivocados do real significado de AH/SD. A con-
cepção que muitos ainda carregam é que apenas os 
gênios possuem essas habilidades, e isso gera confu-
são no diagnóstico e até mesmo na sondagem que o 
docente realiza na sala de aula.  Essa representação 
cultural deturpada também propicia a interpretação 
que o aluno com AH/SD é uma pessoa rara, alta-
mente desenvolvida, que não precisa de estímulos e 
nem direcionamentos para desenvolver a cognição, 
resumindo seria o “aluno nota 10” em todas as dis-
ciplinas. 
 E, principalmente, que não é um aluno pú-
blico alvo da educação especial, pois este termo 
é equivocadamente reservado aos discentes com 
deficiência. Esse fator causa estranhamento nos 
próprios educadores, que ficam surpresos quando 
tomam conhecimento de que o aluno com Altas 

Habilidades/Superdotação é um aluno que necessi-
ta de acompanhamentos especiais e que seu atendi-
mento está previsto na legislação brasileira desde a 
LDB de 1971.
 De acordo com o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (INEP, 2009, p. 1), os dados do Censo Escolar 
“constituem a mais completa fonte de informações 
utilizada pelo Ministério da Educação para a for-
mulação de políticas e para o desenho de progra-
mas”.  Através dos dados do Censo Escolar de 2017 
do Ministério da Educação,constata-se que o Brasil 
tem 19.699 alunos com superdotação ou altas ha-
bilidades matriculadas na educação básica em todo 
país. Segundo o Relatório de Marland (1972) e as 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica (Ministério da Educação, 2001) 
3% a 5% da população tem AH/SD. 
 Com base nos dados acima, é perceptível a 
incoerência no que se refere ao número de alunos 
identificados com AH/SD, pois ainda temos muitos 
estudantes invisíveis nos interiores das escolas que 
precisam ser visualizados para serem potencializa-
dos de forma digna. Lembrando que a não identi-
ficação pode levar o discente a desenvolver outras 
comorbidades indesejáveis, sendo assim, é de suma 
importância que a escola realize sua função evitan-
do a negligência no atendimento. 
 Ainda referente ao processo de identifica-
ção, é relevante destacar que, na ausência de profis-
sionais especializados para o reconhecimento desses 
estudantes, o professor assume o papel central no 
processo de identificação. Lógico, que o ideal da 
avaliação é que ela ocorra por intermédio da equipe 
multidisciplinar. 

Deve-se considerar também a possibilidade de 
se levantar esse perfil sem se contar com técnicos, 
especialistas e equipes de avaliação. Nesse caso, 
o professor assume mais um grande papel: a 
avaliação minuciosa, detalhada, completa e real 
de seu aluno. (BRASIL, 1995b, p. 20).

 Um ponto que merece destaque nesse con-
texto é o objetivo da identificação, pois esse proce-
dimento ocorre porque é preciso manter e fortalecer 
a atenção educacional às necessidades do estudante, 
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e não para rotulá-lo. Essa atenção cognitiva pode 
concretizar-se por meio de enriquecimento curri-
cular, e em participação nos programas especiais. O 
processo de avaliação é um momento complexo e 
cauteloso conforme afirma Vieira e Baptista:

A identificação desses educandos não é um pro-
cesso fácil, pois não existe um perfil único que 
possa defini-los. São pessoas que apresentam 
características próprias na sua interação com o 
mundo; características 111 essas representadas 
por uma forma peculiar de agir, questionar e 
organizar seus pensamentos. (VIEIRA E 
BAPTISTA 2006, P. 170)

 O quadro característico apresentado acima 
não teme em delimitar quem são os alunos com 
AH/SD, mas demonstrar a multiplicidade de par-
ticularidades que podem ser encontradas em tais 
educandos. Lembrando que esses estudantes tam-
bém podem apresentar dificuldades cognitivas di-
versas. É comum encontrarmos estudantes com 
indicadores de AH/SD que apresentam dificulda-
des de aprendizagem o que pode fazer com que o 
mesmo fique invisível aos olhos de educadores que 
não tiveram acesso aos conhecimentos necessários à 
identificação, podendo levar o estudante a ser diag-
nosticado com outras possibilidades. Por isso, é pri-
mordial que essa avaliação seja realizada com muito 
cuidado.  
 Em alguns casos, a escola é considerada a 
primeira instância no processo de identificação, as-
sim sendo, cabe ao professor estar atento em suas 
observações, mas ele só conseguirá se tiver conhe-
cimento do assunto; o docente necessita redimen-
sionar seu olhar para os estudos, pesquisas e forma-
ções continuadas. A formação continuada tem sido 
atrelada à qualidade de ensino na prática pedagógi-
ca docente, esse acoplamento meneia para a busca 
constante de estudos e pesquisa nessa área. É sabido 
que este aprimoramento demanda muita atenção, 
planejamento e perseverança por parte dos profes-
sores que almejam o sucesso escolar inclusivo. 
 É importante investir no processo de iden-
tificação para que haja investimento nas políticas 
públicas que assegurem uma educação de quali-
dade. Geralmente, os recursos surgem mediante a 
demanda, se o público não existe, não faz sentido 

investir. Uma das maiores dificuldades enfrentadas 
no Brasil se refere ao processo de visualizar esses 
estudantes, que precisam aparecer estatisticamente 
para serem pensados de forma integral.  O estudan-
te com talento aguçado requer uma escola inclusiva 
que prima por seu desenvolvimento nos seguintes 
aspectos: afetivo, cognitivo e social. Ele almeja que 
os professores invistam em seus potenciais, que o 
reconheçam e, acima de tudo, que respeitem seu 
ritmo, seja ele avançado ou fragilizado. 
 A insistência no que tange à identifica-
ção não é no sentido de expor a pessoa perante 
a sociedade, ou criar rótulos, mas para garantir o 
atendimento pedagógico tendo em vista suas po-
tencialidades, assim como rege a Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
inclusiva, ao estudante com Altas Habilidades/Su-
perdotação. Esse suporte está interligado ao atendi-
mento educacional especializado.
TESSITURAS METODOLÓGICAS
 As Altas Habilidades/Superdotação é um 
tema que precisa ser fortalecido no âmbito das es-
colas estaduais que compõem o polo do Centro de 
Formação e Atualização dos Profissionais da Edu-
cação Básica- CEFAPRO, visto que a identificação 
deste público ainda é considerada mínimo, compa-
rado com o percentual assegurado nos dados esta-
tístico, que aponta cerca de 3% a 5% da população 
com Altas Habilidades/Superdotação. 
 De acordo com os dados do SigEduca (2), 
extraído pelos assessores pedagógicos dos sete mu-
nicípios que compõem o polo, cerca de 13.470 es-
tudantes estão devidamente matriculados nas 33 
escolas atendidas pelo CEFAPRO. Atualmente, a 
rede estadual conta com 38 salas de recurso multi-
funcional, atendendo cerca de 600 estudantes, deste 
quantitativo, nenhum apresenta diagnóstico de Al-
tas Habilidades/Superdotação. 
 Os dados coletados contemplaram o total de 
alunos matriculados e o número de alunos público 
alvo da Educação Especial. Das 32 escolas pesqui-
sadas nenhuma tem alunos com AH/SD matricu-
lados. Esse cenário nos remete a compreender a 
informação citada nas Diretrizes Nacionais para a 

2 - SIGEDUCA- O Sistema Integrado de Gestão Educacional é uma ferramenta desenvolvida em ambiente Web, que visa atender as demandas de Gestão dos 
processos efetivados pelas escolas, junto a Secretaria de Educação do Estado de Mato Grosso. cos.seduc.mt.gov.br › apdownloadarquivo.
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Educação Especial na Educação Básica, que men-
ciona:

Altas habilidades/superdotação: grande facili-
dade de aprendizagem que o leve a dominar 
rapidamente os conceitos, os procedimentos e 
as atitudes e que, por terem condições de apro-
fundar e enriquecer esses conteúdos deve receber 
desafios suplementares em classe comum, em 
sala de recursos ou em outros espaços definidos 
pelos sistemas de ensino, inclusive para con-
cluir, em menor tempo, a série ou etapa escolar. 
(BRASIL, MEC/SEESP, 2001, p.39).

 Parametrizando o conceito acima percebe-
-se que todas as escolas apresentam dificuldades no 
processo de identificação, e esse fator é resultado 
da falta de informação que gera a necessidade for-
mativa. Essas reflexões nos levam às seguintes in-
dagações:  quem são esses estudantes? Como con-
seguimos identificá-los? Para iniciar esta discussão, 
é primordial trabalhar com os docentes suplemen-
tando, assim, os conhecimentos pedagógicos. 
 A Tabela 2 demonstra o quantitativo geral 
dos alunos matriculados: com e sem deficiência, 
destaca também a quantidade de estudantes com 
(deficiência) e o percentual por escola no polo.

TABELA 2: Escolas estaduais que compõem o polo do CE-
FAPRO e seus respectivos dados

Fonte: Elaborado pela autora (2018).

 O fato interessante desses dados está no 
quantitativo de alunos, pois não aparece nenhum 
com AH/SD. O desafio nesse contexto está em 
identificar esse público nas escolas estaduais que 
compõem o polo do CEFAPRO. O MEC, através 
das Políticas Nacionais para a Educação Especial, 
destaca que os alunos com Altas Habilidades/Su-
perdotação são aqueles que demonstram:

[...]potencial elevado em qualquer uma das 
seguintes áreas, isoladas ou combinadas: inte-
lectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade 
e artes, além de apresentar grande criatividade, 
envolvimento na aprendizagem e realização 
de tarefas em áreas de seu interesse (BRASIL, 
MEC, 2008).

 Partindo dessa premissa, percebe-se que al-
guns conceitos errôneos ainda predominam na in-
terpretação da maioria das pessoas, ou seja, muitos 
acreditam que a pessoa que apresenta Altas Habili-
dades/Superdotação tem habilidade acima da média 
em todas as áreas do conhecimento, enquanto essa 
concepção predominar na interpretação dos do-
centes, será difícil identificar esse público. A LDB 
nº 9.394/96, no art. 58 em seu caput, retrata a con-
textualização da educação especial como modali-
dade de educação escolar para educandos com de-
ficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação.
 Por conseguinte, a definição do público 
alvo da educação especial, especificamente no art. 
59, menciona que os estudantes com Altas Habi-
lidades/Superdotação estão assegurados pelos siste-
mas de ensino, dentre estes direitos, está a formação 
dos professores que atenderão a esses estudantes. O 
inciso III deste artigo, assegura professores com es-
pecialização adequada em nível médio ou superior, 
para atendimento especializado, sendo assim os 
profissionais da educação básica porta de direitos a 
ter acesso aos conhecimentos, visto que o processo 
de identificação depende exclusivamente de forma-
ções. Guenther, menciona que o conceito de Altas 
Habilidades/Superdotação pode ser definido como:
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Característica que torna possível o desempenho 
de alta qualidade, nos diversos setores, vias e 
avenidas de atividade humana, propiciando al-
cançar sucesso. Embora a conceituação de capa-
cidade não seja simples, o talento em si é facil-
mente reconhecível no contexto das interações 
entre as pessoas, e delas com o mundo, mesmo 
em dimensão de tempo relativamente pequena 
(GUENTHER, 2006, p. 21).

 Através dessas pontuações mencionadas por 
Guenther é possível interpretar que Altas Habili-
dades/Superdotação pode predominar em vários 
campos e não só na área acadêmica, esse posiciona-
mento demonstra que é possível destacar o talento 
presente nas pessoas que apresentam essas habilida-
des acentuadas. 
 Joseph Renzulli (1978, p. 182), define as Al-
tas Habilidades partindo da interpretação dos três 
anéis (3): habilidade acima da média, comprometi-
mento com a tarefa e criatividade. Para ele, o con-
junto dessas três características define um superdo-
tado, e a presença isolada de qualquer um destes 
traços não seria suficiente para definir a superdota-
ção, pois é na intersecção entre os três que se en-
contram as Altas Habilidades/Superdotação.
 A responsabilidade no que tange à iden-
tificação são de todos os envolvidos no processo 
educacional, principalmente ao professor, mas o 
mesmo só conseguirá se tiver conhecimento do as-
sunto, sendo assim o docente necessita redimensio-
nar seu olhar para os estudos, pesquisas e formações 
continuadas. O termo formação continuada tem 
sido atrelado à qualidade de ensino na prática pe-
dagógica docente. Este acoplamento meneia para 
a busca constante de estudos e pesquisa nessa área, 
uma vez que é sabido que este aprimoramento de-
manda muita atenção, planejamento e perseverança 
por parte dos docentes que almejam o sucesso esco-
lar inclusivo. 
 Partindo dessa premissa, é fundamental 
fortalecer as políticas públicas que asseguram a in-
clusão plena dos estudantes que apresentam Altas 
Habilidades/Superdotação. Os dados que funda-
mentam esse trabalho assinalam que existem ações 
formativas significativas voltadas para o público da 
educação especial, principalmente para o atendi-

mento às pessoas com deficiências e transtorno glo-
bal de desenvolvimento, porém quando se trata das 
Altas Habilidades/ Superdotação, há uma carência, 
apesar de a legislação e as políticas voltadas para o 
tema preverem investimento em cursos para aten-
der a essa temática. 
 O que diz o outro lado da pesquisa? Com 
o intuito de ouvir os professores elaborou-se um 
questionário contendo, seis questões, sendo: 02 
abertas e quatro fechadas.  As questões fechadas são 
descritas no texto sem gráficos, já as abertas estão 
expostas por gráficos para facilitar a compreensão 
do leitor.
 Foram distribuídos vinte questionários para 
os professores de diversas áreas do conhecimento 
que participavam da jornada formativa para imple-
mentação do Documento de Referência Curricular 
para Mato Grosso, ofertada pelo Centro de For-
mação e atualização dos profissionais da educação 
(CEFAPRO) do polo de Alta Floresta. Dos vinte 
questionários distribuídos, quinze foram respondi-
dos e cinco não foram devolvidos. O objetivo des-
sa ação foi investigar o estado da arte da formação 
continuada dos professores no viés da identificação 
dos estudantes com altas habilidades/superdotação, 
nas escolas estaduais que compõem o polo do CE-
FAPRO. 
Os professores que contribuíram com a pesquisa 
atuam nas redes municipais e estaduais dos muni-
cípios que compõem o polo do CEFAPRO. Dos 
pesquisados: um é graduado e quatorze possuem 
especialização. Em relação ao tempo de atuação em 
sala de aula: dois professores já atuam entre zero a 
cinco anos, outros quatro entre cinco a dez anos, 
dois entre dez a quinze anos, outros três entre quin-
ze a vinte anos, dois entre vinte a vinte cinco anos 
e dois acima de vinte e cinco anos, quanto a estabi-
lidade funcional dos pesquisados: três são efetivos e 
doze são contratados. 
 Referente ao questionamento: você possui 
conhecimento acerca da temática Altas Habilidades/
Superdotação? As respostas foram surpreendentes, 
apenas 1 (um) respondeu que sim e quatorze dis-
seram que não. Com base nas respostas, observa-se 
que a maioria dos pesquisados possuem especializa-

3 - Teoria formulada por Renzulli na década de 70, apresenta uma conceituação centrada mais na atuação que na potencialidade, onde sustenta um modelo que não se 
atém no Quociente Intelectual, mas na confluência de três fatores: habilidade acima da média, compromisso com a tarefa (motivação) e criatividade elevada. (GARCIA, 
2007 p.10).
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ção, porém esse mesmo quantitativo desconhece os 
conceitos de Altas Habilidades/Superdotação. 

GRÁFICO 1 - Pergunta nº4 - Como você conceituaria 
Altas Habilidades/Superdotação?

Fonte: Dados dos pesquisadores (2018).

 O resultado deixa claro que é previsível re-
pensar numa política de formação que contemplem 
essas fragilidades para que os estudantes, venham, 
de fato, a ter o desenvolvimento pleno de suas ha-
bilidades cognitivas. Para execução dessas ações, os 
professores, devem buscar formação, de maneira 
permanente, objetivando atuar na perspectiva de 
uma sala de aula que já não foca a dificuldade do 
estudante, mas o tipo de mediação pedagógica que 
o mesmo necessita, resultando numa resposta peda-
gógica e rica de recursos e apoios que a escola dis-
ponibiliza para que este estudante obtenha sucesso 
acadêmico.

GRÁFICO 2 - Pergunta nº5 - Você, enquanto professor, 
se sente preparado para identificar os estudantes com Altas 

Habilidades/Superdotação?  

Fonte: Elaborado pela autora (2018).

 Os dados apresentados no Gráfico 2 apon-
tam que este tema precisa ser foco de maiores refle-
xões no espaço escolar e nos ambientes de forma-
ção docente, pois a insuficiência de circulação de 
informações contribui para a perpetuação de práti-
cas educativas inadequadas para estes estudantes. O 
discente com altas habilidades/superdotação pode 
ser descoberto em qualquer uma das etapas da es-
colarização, porém o diagnóstico precoce favorece 

GRÁFICO 3 - Pergunta nº6 - A formação continuada sobre 
as Altas Habilidades/ Superdotação auxilia na identificação? 

Justifique sua resposta.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

 Através dos dados apresentados no Gráfico 
3, observa-se que todos os pesquisados sentem a 
necessidade de aprimorar os conhecimentos nes-
se campo. De acordo com Imbernón (2009, p. 34) 
“a formação permanente ou a capacitação começa 
a ser assumida como fator determinante para al-
cançar o sucesso nas reformas educativas”.  Neste 
contexto, a formação continuada tem como foco 

o atendimento especializado e assegura os direitos 
prescritos nas legislações.
 A formação de professores na atual con-
juntura encontra-se presente nos debates sobre a 
Educação, despontando-se a precisão de uma efe-
tiva modificação no processo de escolarização da 
população brasileira de um modo em geral. Para 
aprimorar a reflexão acerca desta reflexão, Alarcão 
cita que:

A noção de professor reflexivo baseia-se na 
consciência da capacidade de pensamento e re-
flexão que caracteriza o ser humano como cria-
tivo e não como mero reprodutor de ideias e 
práticas que lhe são exteriores. É central, nesta 
conceptualização, a noção do profissional como 
uma pessoa que, nas situações profissionais, 
tantas vezes incertas e imprevistas, actua de for-
ma inteligente e flexível, situada e reactiva. Na 
concepção schõniana (Schõn, 1983, 1987), uma 
actuação deste tipo é produto de uma mistura 
integrada de ciência, técnica e arte e evidencia 
uma sensibilidade quase artística aos índices, 
manifestos ou implícitos, na situação em pre-
sença. (ALARCÃO, 2005, p. 41).

 Para tanto, cabe ao educador buscar meios de 
responder os desafios às diversas necessidades educa-
cionais apresentadas por seus estudantes.
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bilidade às formações. 
 Por meio dos fragmentos observados e ana-
lisados no decorrer da pesquisa, foi possível veri-
ficar que o entendimento de inclusão vai além da 
simples matrícula dos alunos que constituem o pú-
blico alvo da educação especial, sendo eles aqueles 
com deficiências, transtornos globais do desenvol-
vimento e AH/SD, (BRASIL, 2008). Por conse-
guinte, a inclusão escolar almeja ir além da garantia 
de matrícula, atentando para estratégias pedagógi-
cas que contribuam para uma efetiva aprendizagem 
e desenvolvimento destes estudantes. 
 O aluno identificado com AH/SD tem direi-
to assegurado em lei de ter acesso a uma educação 
de qualidade, que contemple as suas necessidades 
específicas de aprendizagem assim como também 
ter acesso a um programa de suplementação que 
vise potencializar o seu desenvolvimento na área de 
destaque. 
 Os estudos e pesquisas realizados nesta área 
comprovam que o professor é de extrema impor-
tância no processo de identificação dos discentes 
que apresentam indicadores de AH/SD, conside-
rando ser este o profissional que acompanha o alu-
no, diariamente, em seu contexto escolar.
 No que tange ao processo de identifica-
ção, Almeida e Capellini (2005, p. 45) mencionam 
que “o critério adotado deve permitir que todas as 
camadas sociais sejam incluídas, para que se possa 
estabelecer um plano adequado de atendimento a 
partir de um diagnóstico analítico diferencial”. Re-
ferente aos procedimentos de sondagem, é essencial 
que a observação docente seja respaldada, ou seja é 
primordial que em cada ato de observação direta 
seja realizado o registro para fins de comparação, 
visto que a identificação precisa ter a finalidade de 
ser o primeiro passo para uma avaliação direciona-
da, levando sempre em consideração os aspectos 
individuais, para que, assim, este instrumento não 
seja apenas um meio de rotulação. 
 O processo de identificação pela observação 
direta deve ser exercido com muita cautela, como 
afirma Guenther (2006. p.57) “Deve ser orientada, 
guiada, organizada e relativamente estruturada para 

o preenchimento dos espaços vagos deixados pela 
formação inicial, visto que os professores apresen-
tam um papel decisivo na vida acadêmica dos estu-
dantes que apresentam indicadores de Altas Habili-
dades/superdotação.
IDENTIFICAÇÃO DOS ESTUDANTES COM 
ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO: 
UMA DISCUSSÃO NECESSÁRIA NO 
CEFAPRO DE ALTA FLORESTA/MT
 O CEFAPRO desempenha uma função im-
portante nesse processo de formação docente, vis-
to que uma das suas atribuições é “[...] auxiliar os 
professores da rede pública de ensino a refletirem 
sobre a repercussão social de sua prática” (MATO 
GROSSO, 1998, p. 3). Nesse sentido, o Centro de 
Formação e Atualização do Professor nasce com o 
propósito de atuar em programas de formação con-
tinuada, esse programa beneficia a escola no senti-
do contribuir com os conhecimentos e orientar nos 
projetos pedagógicos. 
 Como demonstrado no levantamento de 
dados, é primordial pensar no planejamento de for-
mação com carga horária suficiente para os profes-
sores que atuam nas 32 escolas estaduais, visto que 
alguns conceitos precisam ser desmistificados. 
 Para alguns docentes pode parecer estranho 
e desconhecido o conceito de AH/SD, conforme 
mencionado anteriormente, a falta de informação 
ainda se faz presente na sociedade principalmente 
dentro das escolas, e esse fator gera inconsistências 
no processo de ensino e aprendizagem dos estu-
dantes.  
 A Constituição Federal (BRASIL, 1988) ga-
rante, em seu Art. 205, o direito à educação, e tam-
bém, nos Art. 206, inciso I e Art. 208, inciso III, a 
igualdade de condições para o acesso e permanên-
cia na escola e a garantia do atendimento educa-
cional especializado (AEE), dos alunos público alvo 
da Educação Especial, preferencialmente, na rede 
regular de ensino. Sendo assim, cabe aos docentes 
ter acesso a esses conhecimentos, via CEFAPRO, 
visto que faz parte dos objetivos do centro, atender 
os docentes em suas necessidades pedagógicas, res-
saltando que os mesmos possuem direitos de acessi-
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não parecer deixada à determinação de uma força 
indutiva, alojada em algum lugar na pessoa do pro-
fessor ou na relação estabelecida entre ele e os seus 
alunos”. Esse momento de observação é muito de-
licado, pois envolve vários fatores que, dependendo 
do momento, podem ocultar as características das 
AH/SD. 
 Para Alencar (apud FREITAS; PÉRES, 
2010), estes fatores podem ser individuais, como: 
baixa autoestima, depressão e perfeccionismo; am-
bientais: educação diferenciada, desigualdade de 
oportunidades; ou familiares: que provocam sub-
desempenho, dentre outros. 
 Vale destacar, que para realizar uma identi-
ficação ajustada na observação direta é primordial 
que haja formações que visem os conceitos e in-
dicadores da pessoa com AH/SD, advertindo que 
estas características se modificam de acordo com 
cada sujeito e podem apresentar-se de duas formas: 
isoladas ou combinadas. Sendo assim, fica nítida a 
importância da presença do professor na observa-
ção destas características no contexto escolar e tam-
bém na verificação do desenvolvimento do aluno 
frente aos seus colegas da turma, fazendo assim um 
comparativo. 
DESCORTINANDO AS ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NO 
POLO DO CEFAPRO DE ALTA FLORESTA
 Mediante o cenário que se apresenta nas es-
colas estaduais que compõem o polo do CEFAPRO 
de alta floresta, é nítida a carência de informações 
por parte dos docentes, visto que os alunos com ca-
racterísticas de AH/SD ainda estão invisíveis nesse 
polo.
 De acordo com Pérez (2006, p. 55), “geral-
mente, os professores nunca ouviram falar do tema 
e nem sequer conhecem a legislação que obriga a 
atender esses alunos no ensino regular ou em salas 
de recursos”. Essa afirmação de Pérez corresponde 
à realidade que enfrentamos hoje e que precisa de 
atenção emergencial. 
 Nesse viés, a Lei 10.172 (BRASIL, 2001) 
que aprova o Plano Nacional de Educação, repor-
ta que quanto mais cedo se iniciar a intervenção 

educacional dos alunos público alvo da Educação 
Especial, maior será a sua eficácia e seus efeitos no 
desenvolvimento global dessa clientela. Nesse as-
pecto, os alunos com AH/SD devem ser identifica-
dos precocemente e, como rege a referida lei, esse 
processo de identificação deve ocorrer por meio da 
observação do comportamento e do desempenho 
do aluno. 

Em relação às crianças com altas habilidades 
(superdotadas ou talentosas), a identificação 
levará em conta o contexto socioeconômico e 
cultural e será feita por meio de observação sis-
temática do comportamento e do desempenho 
do aluno, com vistas a verificar a intensidade, 
a frequência e a 175 consistência dos traços, ao 
longo de seu desenvolvimento (BRASIL, 2001, 
p. 47).

 Quando se trata de identificar o aluno por 
meio da observação do comportamento e do de-
sempenho escolar, é exigido do professor o papel 
de protagonista. É exatamente nesse momento que 
surge a demanda formativa em todos os níveis e 
etapas da Educação. Essa realidade está contempla-
da no Plano Nacional de Educação, onde reconhe-
ce que “não há como ter uma escola regular eficaz 
quanto ao desenvolvimento e aprendizagem dos 
educandos especiais sem que seus professores [...] 
sejam preparados para atendê-los adequadamente” 
(BRASIL, 2001, p. 47).
 A formação dos professores se fundamenta 
no sentido de eles estarem preparados para identi-
ficar que o aluno possui AH/SD e não cair no erro 
de classificá-lo como outras patologias. Posterior a 
essa etapa, o próximo passo é oferecer condições 
para realizar um trabalho que contribua com o de-
senvolvimento cognitivo do mesmo, direcionan-
do-o ao sucesso e não ao fracasso. Cabe ao pro-
fessor, buscar recursos e condições favoráveis que 
contribuam para uma convivência saudável com os 
colegas e que pesem mais as implicações positivas, 
favorecendo assim as interações e a integração no 
contexto escolar.
 Contudo, é primordial verificar se o estu-
dante carece de outros programas extra escolares, 
em caso positivo a escola deve buscar parcerias com 
outras instituições e com a família para ofertar esse 
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recurso para o aluno. O que é inadmissível nesse 
percurso é a negligência tanto da escola quanto da 
família, isso jamais poderá ocorrer.  
 Quando o professor passa pelas etapas de 
formação, obviamente essas problemáticas são sa-
nadas, o acesso às informações proporcionará ao 
mesmo segurança para avaliar e orientar os familia-
res quando necessário. 
 A formação continuada para o docente tam-
bém terá como foco o fazer pedagógico, pois é sa-
bido que trabalhar com alunos que possuem AH/
SD é um desafio, pois essa prática requer uma pos-
tura de facilitador do processo de aprendizagem. 
Para muitos alunos a escola chega a ser desestimu-
ladora, pois o que é oferecido não condiz com suas 
necessidades, nesse caso, essa experiência será frus-
trante tanto para o professor que exerce a função 
de mediador quanto para o aluno que não se sente 
integrante do currículo.
 A escola precisa conhecer o ritmo de de-
senvolvimento do aluno, visto que com esse co-
nhecimento é possível potencializá-lo cada vez 
mais, evitando assim o “subjugado” a um conteú-
do curricular que já domina. Forçar o aluno a tra-
balhar conteúdos que não lhe constituem desafios 
de aprendizagem é aprisioná-lo ao tédio e isso fará 
com que aumente a desmotivação deixando- o as-
sim vulnerável a desenvolver padrões indesejáveis 
de relacionamento e de comportamento escolar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Os resultados da pesquisa apontaram que 
as formações continuadas no campo da Educação 
Especial, especificamente acerca das AH/SD, pos-
suem poucos investimentos, entretanto, para aten-
der as necessidades educacionais destes estudantes, 
o professor precisa ser capaz de identificar as carac-
terísticas/indicadores. Neste sentido, fica nítido que 
a formação docente se faz necessária e em caráter de 
urgência. 
 É imprescindível que as unidades escolares 
assegurem o direito à formação dos profissionais 
em seus documentos legais internos: Regimento 
escolar e Projeto Político Pedagógico-PPP. Partin-
do desse contexto, faz-se indispensável travar um 

amplo debate acerca de novas presunções para a 
formação continuada, pontuando com clareza seus 
intuitos e objetivos, suas configurações, atenuando 
assim as mudanças negativas que surgiram a partir 
da pesquisa concretizada.  
Em linhas gerais, investir na política de formação 
dos profissionais, vislumbra uma ação educativa in-
clusiva que visa sanar as dificuldades, ressaltando, 
assim, as possibilidades de ampliação de aprendiza-
gem e desenvolvimento aos estudantes que apre-
sentam Altas Habilidades/Superdotação. 
É importante que a escola disponha de recursos e 
estratégias curriculares adaptadas, de forma a coo-
perar com o pensamento crítico e criativo, pois es-
tes estudantes necessitam de uma gama de experi-
ências de aprendizagem significativas, desafiadoras 
e enriquecedoras, e que estimulem seu incremento 
cognitivo e beneficiem a efetivação plena do seu 
potencial.
O currículo é alvo de muitas discussões neste con-
texto, visto que essa programação precisa conside-
rar as necessidades cognitivas, afetivas e sociais dos 
estudantes no processo de enriquecimento curricu-
lar. 
Ofertar um currículo adaptado, enriquecedor e 
inclusivo para o estudante com Altas Habilidades/
Superdotação envolve um olhar panorâmico, por 
parte de todos que compõem o cenário educacio-
nal, sobre diversos aspectos, principalmente no que 
tange à inovação. Reproduzir o currículo sem pen-
sar nas especificidades dos estudantes se configura 
como regressão no processo de ensino e aprendi-
zagem.
A maioria dos teóricos reconhece a figura do pro-
fessor como a mais importante no processo de 
identificação dos estudantes com indicadores, po-
rém deve haver investimentos na formação desses 
profissionais. Através dos conhecimentos eles terão 
clareza no momento de realizar a identificação. 
Outro ponto importante, constatado mediante 
a pesquisa, é que o CEFAPRO passou a ter visão 
das fragilidades apresentadas no polo. Sendo assim, 
é possível amenizar esse problema com formação 
para os docentes. A pesquisa efetuada foi relevante, 
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pois através desses dados torna-se possível pensar 
no fortalecimento da formação continuada voltada 
para a desmistificação dos conceitos de Altas Habi-
lidades/Superdotação. 
Nesse viés, os resultados coletados norteiam e ins-
tigam o trabalho do CEFAPRO, considerando que 
a política deste centro é o fortalecimento da forma-
ção continuada no interior das unidades escolares, 
sendo assim é primordial um repensar a organiza-
ção para suprir e/ou atender a demanda apresentada 
pelas escolas que compõem o polo.
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FORMAÇÃO CONTINUADA DISRUPTIVA EM COMPORTAMENTO SUPERDOTADO: UMA 
TRILHA REDESENHADA

Políticas Públicas e Formação de Professores para Altas Habilidades ou Superdotação.

Continuous disruptive training in gifted behavior: a redesigned track

Patrícia Regina de Carvalho Dias da Silva ¹
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RESUMO

O professor é o principal agente na identificação de alunos com comportamento superdotado, mas ainda são 
poucas as formações continuadas que ofereçam informações atualizadas, fundamentadas teoricamente e que 
orientem o enriquecimento curricular e o atendimento a estes alunos. Para além, formações que versem a 
respeito do tema em questão e, ao mesmo tempo, estejam configuradas ao uso otimizado das metodologias 
ativas e das tecnologias digitais. O presente estudo pretende investigar as concepções que os professores da 
educação básica, de duas escolas da rede particular de ensino de Niterói, possuem a respeito dos alunos com 
comportamento superdotado, a fim de construir um percurso tecnológico como formação continuada sobre 
o tema. Para atingir tal objetivo será aplicado um questionário através de ferramenta digital, distribuído 
por e-mails ou link de acesso em aplicativos de mensagens, que serão recolhidos em tempo real, e gerarão 
planilhas e gráficos com as informações coletadas. Os dados levantados serão utilizados como norteadores 
da ementa do curso. Serão analisadas questões que versam sobre a formação inicial e continuada e seus 
conhecimentos na identificação das especificidades relativas ao tema abordado e a análise dos resultados 
servirão para construir o desenho de uma formação continuada disruptiva, empregando os conceitos da 
Educação 4.0, favorecendo os educadores cuja carga excessiva de trabalho dificulta sua permanência em 
cursos de iniciação ou aprofundamento de estudos. Espera-se que a oferta da formação continuada para 
o tema Altas Habilidades ou Superdotação auxilie os professores a trabalharem com um grupo de alunos 
público alvo da educação especial.

Palavras-chave: Comportamento superdotado; Formação continuada; Educação 4.0.
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ABSTRACT

The teacher is the main agent in identifying students with gifted behavior, but there are still few continued 
training courses that offer up-to-date, theoretically grounded information and guide curriculum enrichment 
and service to these students. In addition, training that concerns the subject in question and, at the same time, 
is set on the optimized use of active methodologies and digital technologies. The present study intends to 
investigate the conceptions that basic education teachers from two schools in the private teaching network 
of Niterói, have about students with gifted behavior, in order to build a technological path as continuing 
education about the theme. To achieve this goal, a questionnaire will be applied through a digital tool, 
distributed through e-mails or an access link in messaging applications, which will be collected in real time, 
and will generate spreadsheets and graphics with the collected information. The data collected will be used 
to guide the course menu. Questions dealing with initial and continuing education and their knowledge 
in identifying the specificities related to the topic addressed will be analyzed and this analysis will serve 
as a framework of of disruptive continuing education, using the concepts of Education 4.0, and favoring 
educators whose burden excessive work makes it difficult to remain in courses for initiation or further study. 
It is hoped that the provision of continuing education for the topic of High Skills or Giftedness will help 
teachers to work with a group of students targeting special education.

Keywords: Gifted behavior; Continuing education; 4.0 Education.
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INTRODUÇÃO
 Alunos com altas habilidades ou superdota-
ção no contexto da educação inclusiva são reco-
nhecidos pela legislação brasileira como a LDB de 
1961, a resolução técnica de 2009, a Lei nº 13.234, 
de 2015, entre outras. No entanto, mesmo ampa-
rado pelas leis, a identificação e atendimento a esse 
público alvo da educação inclusiva ainda são muito 
precários no Brasil.
 A dificuldade do reconhecimento de tal pú-
blico alvo da educação inclusiva é um dos grandes 
problemas enfrentados pelos educandos. É comum 
que ainda permeiem no imaginário dos educadores 
ideias de que alunos superdotados são bons em tudo 
o que fazem, têm gosto erudito, não são sociáveis, 
de modo geral são do sexo masculino, dentre ou-
tras. Tais expectativas, que na realidade são mitos 
relacionados à superdotação, fazem com que, na 
maioria das vezes, esses alunos acabem invisibiliza-
dos nos diferentes espaços escolares como também 
no próprio meio familiar. 
 É grande ainda a demanda de formação de 
professores na área da superdotação, fortalecida por 
duas situações comuns: (1) os gestores não se sen-
tem preparados para abordarem o tema em questão, 
uma vez que sua apresentação nos diversos cursos 
de graduação é muito recente; (2) os professores, 
pelo excesso de trabalho, sentem-se desmotivados 
em participarem de formações continuadas muito 
longas. Esses fatores acabam por não ajudar na di-
vulgação e compreensão de assunto tão relevante. 
Faz-se mister o oferecimento de formações conti-
nuadas sobre o tema Comportamento Superdota-
do de forma a atrelar tecnologia e conhecimento, 
favorecendo aos educadores, cuja carga excessiva 
de trabalho dificulta sua permanência em cursos de 
iniciação ou aprofundamento de estudos.
DESENVOLVIMENTO: O ATENDIMENTO 
DOS ALUNOS SUPERDOTADOS
 Alunos com altas habilidades ou superdo-
tação, são “aqueles que apresentam um potencial 
elevado e grande envolvimento com as áreas do 
conhecimento humano, isoladas ou combinadas: 
intelectual, liderança, psicomotora, artes e criativi-

dade” (BRASIL, 2009, p. 1), sendo responsabilidade 
dos sistemas de ensino providenciar para esta popu-
lação serviços, como: classes regulares, atendimento 
educacional especializado suplementar, aceleração 
e orientação familiar. É necessário criar ambientes 
que estimulem seus potenciais e para isso, a classe 
regular, na qual coexistem os diferentes indivídu-
os, deve ser repleta de situações que promovam o 
desenvolvimento individual e coletivo. Mas, para 
que isso ocorra, é necessário que gestores escolares 
e professores, percebam seus alunos superdotados e 
suas necessidades educacionais especiais. 
 No entanto, a forma como a superdotação 
tem sido vista no Brasil, não auxilia na identificação 
e muito menos no atendimento. Ainda prevalece a 
ideia de que ser superdotado é um privilégio, algo 
que todos deveriam almejar e raramente o indiví-
duo com comportamento superdotado causa algu-
ma comoção em seus professores, diferentemente 
dos alunos com deficiência. Essa invisibilidade ou 
mesmo negação das necessidades de tais indivíduos 
têm feito com que muitos talentos sejam perdidos, 
muitas angústias sejam criadas e muitas pessoas de-
sistam de seus projetos de vida. Alguns estudiosos 
na área apontam que o fato dos mitos da superdo-
tação ainda prevalecerem no imaginário popular 
dificulta o trabalho com esse público alvo da edu-
cação especial. 
 Como qualquer ser humano, os indivídu-
os superdotados têm suas características e peculia-
ridades, portanto generalizar conceitos a respeito 
da superdotação é um fator facilitador da dissemi-
nação de ideias errôneas sobre tais sujeitos. É co-
mum que algumas características sejam atribuídas 
aos superdotados como se todos a possuíssem. Em 
trabalho publicado, Pérez (2003) propõe a catego-
rização de mitos que permeiam o universo da su-
perdotação. Segundo a autora, os mesmos versam 
sobre: (1) constituição (características e origens); 
(2) distribuição específicas às AH/SD; (3) identifi-
cação (omitem ou justificam a desnecessidade desta 
identidade; (4) níveis ou graus de inteligência; (5) 
desempenho (são bons em tudo o que fazem); (6) 
consequências (incluindo características de perso-
nalidade não vinculadas a este comportamento) e 
(7) atendimento (o que causa a precariedade ou au-
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sência de serviços públicos).
 Isto posto, faz-se urgente investir em pro-
gramas de formação inicial e continuada de profes-
sores sobre o tema em questão, auxiliando-os a per-
ceberem as diferenças entre os indivíduos e mais, 
como a partir daí, os diferentes podem de formas 
diversas chegarem a uma educação que prioriza a 
equidade. 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NA 
PERSPECTIVA DA SUPERDOTAÇÃO
 Segundo o documento da UNESCO sobre 
Educação para o Século XXI (DELORS, 1997), 
deveria ser papel da educação potencializar opor-
tunidades para o desenvolvimento de talentos mais 
variados. No entanto, é sabido que nem sempre a 
escola consegue operacionalizar as tarefas de forma 
a cumprir tal objetivo, e muitas vezes por falta de 
infraestrutura física e de pessoal qualificado. Uma 
maneira de auxiliar o desenvolvimento de talentos 
seria através da identificação e atendimento ade-
quado aos alunos com comportamento superdo-
tado. No entanto, dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP) apontam que, no Brasil, ainda é muito pre-
cária essa identificação. 
 O Censo Escolar, instrumento de coleta de 
informações da educação básica, é coordenado pelo 
INEP e realizado em regime de colaboração entre 
as secretarias estaduais e municipais de educação, 
com a participação de todas as escolas públicas e 
privadas do país. É uma ferramenta fundamental 
para compreender a situação educacional e, com 
isso, acompanhar a efetividade das políticas públi-
cas. No ano de 2019, foram registradas 47,9 mi-
lhões de matrículas nas 180,6 mil escolas de edu-
cação básica no Brasil. O número de matrículas da 
educação especial chegou a 1,3 milhão em 2019, o 
maior número delas está no ensino fundamental, 
que concentra 70,8% das matrículas da educação 
especial. (INEP, 2020).
 Embora o percentual de alunos da educação 
especial matriculados em classes comuns tenha au-
mentado em 2019, apenas 54.359 estudantes foram 
indicados com Altas Habilidades ou Superdotação.  

 Os dados sinalizam que mesmo tendo o 
número de alunos identificados crescido mais de 
140% em um ano, ainda é muito baixo, diante dos 
dados apresentados, como sugere a pesquisa reali-
zada na década de 70 em que 3 a 5% da população 
tem superdotação (MARLAND, 1972).
Um fator que pode ser dificultador da identificação 
é a falta de formação dos professores para o tema 
Comportamento Superdotado durante suas gra-
duações, o que acaba por refletir no baixo investi-
mento em atividades de suplementação para alunos 
superdotados. Alencar aponta que:

“... o futuro de qualquer nação depende da qua-
lidade e competência de seus profissionais, da 
extensão em que a excelência for cultivada e do 
grau em que condições favoráveis ao desenvol-
vimento do talento, sobretudo do talento inte-
lectual, estiverem presentes desde os primeiros 
anos da infância”. (...) “O fato de que uma boa 
educação para todos não significa uma educa-
ção idêntica para todos tem levado a um inte-
resse crescente pelos alunos mais competentes e 
capazes, a par de uma consciência de que um 
sistema educacional voltado apenas para o estu-
dante médio e abaixo da média pode significar 
o não-reconhecimento e estímulo do talento e, 
consequentemente, o seu não-aproveitamento” 
(ALENCAR, 1986, p. 11).

 Ainda segundo o documento da UNESCO 
- Educação para o Século XXI, é preciso estabelecer 
uma nova concepção de educação: “uma nova con-
cepção ampliada de educação devia fazer com que 
todos pudessem descobrir, reanimar e fortalecer o 
seu potencial criativo – revelar o tesouro escondido 
em cada um de nós” (DELORS, 1997, p. 90). Para 
que tais objetivos sejam atingidos é preciso pensar 
uma escola que desenvolva potenciais e isso só será 
possível a partir do momento que o corpo docente 
dos diversos estabelecimentos de ensino do Brasil 
identifique dentre seus alunos os diferentes poten-
ciais. Segundo Briggs et al. (2008) o estabelecimen-
to de cursos, palestras e treinamento para professo-
res em exercício podem ajudá-los não só a entender 
como também alterar o processo de identificação, 
caso seja necessário.
 Virgolim (2007) aponta que as informações 
passaram a ser muito rápidas devido às novas tec-
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nologias, o que sugere que há necessidade de novas 
aquisições para dominar as novas tendências que 
podem ser aplicadas nos ambientes escolares como 
suporte para a suplementação. No entanto, para 
além de conhecer as tecnologias que podem ser uti-
lizadas como metodologias ativas para indivíduos 
superdotados, valer-se das mesmas como veículo de 
disseminação de conhecimentos a respeito da su-
perdotação seria interessante.
EDUCAÇÃO 4.0
 Para entender a Educação 4.0, é importante 
primeiro compreender o que é a Revolução Indus-
trial 4.0. Shwab apud Hussin et al. (2018) fornece 
um exemplo para ajudar a entender as transforma-
ções surgidas no processo de industrialização com 
a implementação das tecnologias que foram desen-
volvidas ao longo do tempo. Na primeira Revolu-
ção Industrial, a água e o vapor foram usados para 
mecanizar a produção. Foi uma mudança signi-
ficativa na transformação da mão de obra artesa-
nal, para a mecanização. Durante a 2ª Revolução, 
a energia elétrica foi usada para criar produção em 
massa. Já na 3ª Revolução Industrial, a eletrônica e 
a tecnologia da informação foram usados no pro-
cesso de automatização da produção. A 4ª Revolu-
ção é considerada um aprimoramento da 3ª, na qual 
ocorre o avanço das novas tecnologias estabelecen-
do uma linha muito tênue entre os mundos físico, 
biológico e tecnológico.
 As novas tecnologias evoluem em ritmo ex-
ponencial e não há precedente histórico que de-
termine o início desta evolução, considerando-as 
tecnologias disruptivas. Esses avanços são liderados 
pelo surgimento da inteligência artificial, da robó-
tica, da internet das coisas (IoT), do surgimento de 
veículos autônomos, da bio e nanotecnologia, das 
novas possibilidades através do uso de impresso-
ras 3-D, da ciência dos materiais, da computação 
quântica e o armazenamento de energia. A quarta 
Revolução Industrial afeta os negócios, a gover-
nança e as pessoas, e, consequentemente, afeta a 
educação, por isso o termo Educação 4.0 começou 
a ser amplamente utilizado (SHWAB apud HUS-
SIN et al., 2018).
 Christiansen (2013), em seus diferentes es-

tudos sobre educação disruptiva, apontou algumas 
transformações no processo ensino/ aprendizagem 
que precisarão passar por mudanças significativas 
nos próximos anos, como separação da educação 
de suas formas atuais para que possa ser personaliza-
da, reembalada, ponto a ponto e contínua. Seja no 
espaço físico da sala de aula, no local de trabalho, 
online ou offline, estruturado ou não estruturado, 
ensinado ou aprendido, padronizado ou não, certi-
ficado ou não.
 Segundo Hussim (2018), este formato de 
educação responde às necessidades da quarta revo-
lução industrial, na qual o homem e a máquina se 
alinham para permitir novas possibilidades. Apro-
veita o potencial das tecnologias digitais, dados 
personalizados, conteúdo de código aberto e a nova 
humanidade deste mundo globalmente conecta-
do e movido à tecnologia. E estabelece um plano 
para o futuro da aprendizagem - aprendizagem ao 
longo da vida - desde a educação infantil à apren-
dizagem contínua no local de trabalho, em suma, 
aprendizagem para desempenhar um papel melhor 
na sociedade.
 Diante do que se sinaliza, é possível dizer 
que o futuro da educação aponta uma nova visão 
para a aprendizagem, em que é importante saber o 
motivo de precisar de algo, um conhecimento ou 
habilidade para obtê-lo, e onde encontrá-lo, rea-
lizando uma curadoria educacional, que significa 
“envolver os planejamentos de ensino amparados 
em possibilidades de execução de projetos, que am-
pliam e tomam novas dimensões não só pela neces-
sidade de práticas de pesquisa como também pela 
mediação tecnológica” (GARCIA e CZESZAK, 
2020, s.p.). Apontando uma construção em torno 
de cada indivíduo, sua escolha pessoal de onde e 
como aprender e o acompanhamento do desempe-
nho por meio de personalização baseada em dados. 
E ainda, o aprender juntos e uns com os outros - a 
aprendizagem entre pares se mostra dominante, os 
professores tornam-se facilitadores de comunidades 
construídas em torno da aprendizagem e aspirações 
compartilhadas.
 Entre as muitas discussões, inovações e mu-
danças gerais no mundo da aprendizagem, Moran 
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(2019) aponta as metodologias ativas como as ten-
dências que se destacam em: (1) tempos e lugares 
diversos, oportunizando a aprendizagem remota 
em ritmo próprio; (2) aprendizagem personalizada, 
com ferramentas de estudo adaptadas para as ne-
cessidades de cada aluno; (3) livre escolha, no qual 
os alunos aprenderão em dispositivos diferentes; (4) 
aprendizagem baseada em projetos; (5) experiên-
cia em campo, com mais oportunidades dos alunos 
desenvolverem habilidades do mundo real; (6) mais 
oportunidades de interpretação de dados matemáti-
cos; (7) novas metodologias de avaliação, perdendo 
o foco no tipo quantitativo; (8) alunos envolvidos 
na formação de seus currículos – propriedade do 
aluno; (9) fortalecimento de mentorias/tutorias.
 Esses são desafios de longo alcance, elen-
cados na BNCC (2017) através das competências 
gerais a serem adquiridas. Para os indivíduos e a 
sociedade, novas ferramentas e recursos educacio-
nais prometem capacitar os indivíduos a desenvol-
ver uma gama mais ampla de competências, habi-
lidades e conhecimentos e de liberar seu potencial 
criativo.
 A tecnologia tornou-se integrada em pra-
ticamente todos os aspectos do trabalho. E como 
passamos muito tempo trabalhando, é nele o lugar 
no qual se percebe diretamente o impacto do de-
senvolvimento de tecnologias. Da colaboração à 
produtividade; de novas maneiras de abordar o de-
sign do espaço de trabalho para a capacidade cres-
cente de trabalhar de praticamente qualquer lugar; 
e desde a contratação e recrutamento até novos 
conjuntos de habilidades - é um momento de expe-
rimentação para empresas e organizações à medida 
que as tendências em tecnologia convergem para 
mudar o que significa trabalhar.
 Dessa forma, considerando o baixo núme-
ro de alunos com comportamento superdotado 
apontados pelos dados oficiais do INEP, através do 
Censo escolar e a ascensão da chamada Educação 
4.0, pretende-se investigar o conhecimento dos 
professores a respeito do tema Altas Habilidades 
ou Superdotação em escolas da rede particular de 
Niterói, e após a análise dos resultados construir o 
desenho para uma formação continuada disruptiva 

sobre Comportamento Superdotado, empregando 
os conceitos da Educação 4.0 e metodologias ativas. 
METODOLOGIA
 Considerando a existência de uma subnoti-
ficação de alunos com comportamento superdota-
do devido à dificuldade dos professores da educa-
ção básica em reconhecer estas características, foi 
estabelecida uma parceria com duas escolas da rede 
particular de Niterói, para que se possa realizar uma 
capacitação diferenciada e ampliar o atendimento 
garantido por lei a estes estudantes.
 Em virtude da declaração pela OMS, em 11 
de março de 2020, que a disseminação comunitária 
da COVID-19 em todos os Continentes a caracte-
riza como pandemia e recomenda o distanciamen-
to social, optou-se por um questionário inicial apli-
cado de forma remota, para a coletar dados sobre o 
conhecimento do comportamento superdotado dos 
participantes, educadores e componentes da equipe 
pedagógica. 
 A ferramenta que se mostrou mais adequada 
a esta finalidade foi o Google Forms, pela possibi-
lidade de acesso em qualquer local e horário; a agi-
lidade na coleta de dados e análise dos resultados, 
pois as respostas aparecem imediatamente; a faci-
lidade de uso podendo ser enviado aos participan-
tes via e-mail, ou através de um link, assim todos 
poderão responder de qualquer lugar. Enumera-se, 
ainda, como vantagem os resultados da pesquisa, 
pois estes se organizam em forma de gráficos e pla-
nilhas, proporcionando um resultado quantitativo 
de forma mais prática e organizada, facilitando a 
análise dos dados.
 Os dados coletados atenderão às expectativas 
do processo, e contribuirão para definir o conteúdo 
do curso, bem como o percurso digital mais ade-
quado ao aprendizado, dentro de uma plataforma 
especialmente desenhada para esta finalidade, numa 
experiência sensorial imersiva e de sensibilização. 
Esta plataforma reunirá os conhecimentos neces-
sários para que professores, gestores e orientadores 
educacionais possam compreender melhor alunos 
que apresentem um comportamento superdotado, 
e construir, dentro da comunidade escolar, um am-
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biente mais favorável a identificação de perfis e suas 
características, permitindo o acesso destes alunos 
aos profissionais que realizarão os procedimentos 
de avaliação e identificação necessários ao reconhe-
cimento de suas necessidades especiais de aprendi-
zagem.
 O Curso a ser planejado, tem previsão de 
ocorrer em 2021 e como não é possível prever a 
situação em que o mundo, e em especial, o Brasil 
estarão, todo o processo está sendo construído a fim 
de ser oferecido na modalidade on-line.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O fato do desconhecimento do tema Com-
portamento Superdotado favorece, ainda hoje, que 
professores pensem que (1) esses alunos possuem 
recursos suficientes para desenvolverem por conta 
própria o seu potencial superior; (2) que eles ne-
cessariamente apresentam excelente desempenho 
acadêmico; (3) que a participação em programas 
especiais fortalece uma atitude de arrogância e vai-
dade no aluno; (4) que existe um estereótipo fre-
quente que é o fato de serem sempre do sexo mas-
culino, franzino e tendo na leitura seu grande foco 
de interesse (REIS E RENZULLI, 2009). Por isso, é 
importante pensar em propostas de formação con-
tinuada para os professores, pois principalmente os 
que fizeram suas graduações antes dos anos 2.000, 
pouco ou nunca tiveram contato com o tema em 
questão. 
 Para além do conhecimento e reconheci-
mento dos alunos superdotados, é preciso auxiliar 
os professores na construção de propostas adequa-
das para a realização da suplementação aos alunos 
e, entendendo-os como uma geração de nativos 
digitais, apresentar a possibilidade do trabalho em 
plataformas digitais torna-se extremamente inte-
ressante. Em virtude da situação na qual o mundo 
se encontra, a pandemia da COVID-19, é opor-
tuno pensar em uma formação para professores na 
modalidade on-line que ofereça duas oportunida-
des: 1ª – a possibilidade de conhecer mais a respei-
to do comportamento superdotado; 2ª- conhecer 
através de situações imersivas nas quais ao mesmo 
tempo o professor tenha a oportunidade de apren-
der a respeito de tecnologias assistivas e reconhecê-

-las como instrumento de atendimento aos alunos 
superdotados.
 A presente pesquisa é o tema de Mestra-
do da autora, e sua co-autora é sua orientadora 
do processo, docente do Mestrado Profissional em 
Diversidade e Inclusão e sua área de atuação é em 
atendimento a alunos superdotados e formação de 
professores para o tema. Para melhor estruturação 
do projeto, um co-orientador foi convidado, devi-
do a sua expertise, uma vez que é docente do Insti-
tuto de Computação e coordenador geral do UFF 
MediaLab e atua no desenvolvimento e pesquisa 
de jogos eletrônicos, inclusive para alunos público 
alvo da educação especial, como os do Transtorno 
do Espectro do Autismo.
 Em junho de 2020, a autora e seus orien-
tadores se reuniram para uma conversa inicial e 
ponderaram a respeito de alguns pontos importan-
tes na construção de um curso de formação para 
professores na modalidade on-line: (1) necessário 
conhecer o público alvo que será atendido, seus co-
nhecimentos a respeito do tema Comportamento 
Superdotado e sua afinidade com plataformas di-
gitais; (2) organizar uma modalidade de curso que 
seja ao mesmo tempo formador a respeito do tema, 
mas também de possibilidades de tecnologias que 
podem ser implementadas nas atividades de suple-
mentação para os alunos superdotados das escolas. 
Conversou-se a respeito de serem encontros rápi-
dos e com uso de imersão e criatividade, evitando a 
repetição de formações na modalidade on-line, mas 
que continuam sendo meras exposições de assuntos 
pelos palestrantes. 
 Dessa forma o objetivo do trabalho foi cons-
truído: o desenho para uma formação continuada 
disruptiva, empregando os conceitos da Educação 
4.0 e metodologias ativas. Disrupção, segundo o 
Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Mi-
chaelis, é a “interrupção do curso normal de um 
processo”. O objetivo de ser uma atividade on-line 
foi reforçado uma vez que pessoas em todo o mun-
do estão interrompendo o fluxo habitual da educa-
ção em função da necessidade do isolamento social, 
causado pela propagação do vírus Sars Cov 2. 
 Neste momento houve uma quebra no en-
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sino convencional, não pelo desejo de transfor-
mação, mas pela necessidade de mitigar os danos 
causados pela COVID-19. A educação, segundo 
Hussim (2018), no modelo que vinha sendo de-
senvolvida e estudada até o presente momento, 
não atende mais às demandas expostas pelas novas 
necessidades de adequação da aprendizagem. Isso 
ocorre porque a carência por um ensino híbrido 
cresceu, o perfil dos alunos atendidos na educação 
básica mudou e o avanço tecnológico impôs no-
vos desafios. Hoje sabemos que cada aluno, inde-
pendentemente do nível de escolarização em que 
se encontra, tem aptidões diferentes, capacidade e 
tempo de aprendizagem distintos. Além disso, estão 
conectados a uma rede de informações em tempo 
real, o que não acontecia há alguns anos. Compre-
ender estas relações é importante para remodelar o 
ensino escolar, para que este se torne mais eficiente 
no processo de aprendizagem dos alunos. 
 Tecnologias como os videogames já se 
mostraram eficientes em ensinar, aumentando o 
interesse por alguns assuntos pouco usuais, princi-
palmente pelo fato de os jogos mudarem a dificul-
dade de seus desafios de acordo com a facilidade de 
cada pessoa para resolvê-los. Dessa forma, um jogo 
consegue se adaptar à necessidade de cada partici-
pante individualmente, algo que dificilmente ocor-
re durante as capacitações de docentes. Para além 
da sua capacitação, é preciso fomentar no professor 
o interesse em desenvolver atividades que atendam 
a essa nova geração que hoje está matriculada nas 
escolas, que são os nativos digitais, nomenclatura 
utilizada por Palfrey e Gasser, (2011), para nomear 
os estudantes que nasceram na era digital, os nasci-
dos após 1980, quando estavam sendo lançadas no 
mercado as primeiras tecnologias digitais, e entre 
eles encontram-se os alunos com comportamento 
superdotado. 
 Para a realidade brasileira, podemos consi-
derar como nativos digitais aqueles que nasceram 
após 1990, já que a internet começou a ser popu-
larizada no Brasil a partir de 1992. Os nativos di-
gitais têm habilidades para receber e compartilhar 
informações, portanto, é possível transmitir a eles, 
através de recursos tecnológicos, conteúdo didático 
com entretenimento. Mesmo sabendo que as Tec-

nologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) são veículos eficientes para transmissão de 
conhecimento, se tratando de estudantes precoces 
e/ou com comportamento superdotado é necessá-
rio identificar as habilidades específicas desses estu-
dantes e as comuns aos nativos digitais. Em artigo 
publicado, Rosa e Galvão (2018) apontam que me-
táforas computacionais são interessantes e devem 
ser utilizadas para estudos de processos subjacentes 
aos processos de fundo criativo.
 Desenvolver uma formação continuada que 
permita uma aprendizagem adaptativa, com a ofer-
ta de conteúdo personalizado, e vivência imersiva 
de uma nova forma de adquirir conhecimento, é 
uma maneira de aproximá-lo da realidade dos alu-
nos com os quais trabalha no contexto atual, mu-
dando o foco central do agente de transformação 
da aquisição do conhecimento, centrando este 
processo em quem está aprendendo, não em quem 
transmite este conhecimento, permite, posterior-
mente, que durante a transposição se seu processo 
de aprendizagem para o espaço da sala de aula, se 
concentrem nos alunos que precisam de mais ajuda 
para compreender determinada matéria.
 A formação continuada para professores da 
Educação Básica começou a ser desenhada e, em 
um primeiro momento, o projeto foi submetido ao 
Comitê de Ética na Plataforma Brasil sendo apro-
vado e no parecer número 4.326.708, as considera-
ções feitas pelos avaliadores apontaram que:

A carência de formação continuada sobre o tema 
de Altas Habilidades ou Superdotação, em for-
mato digital, acessível através de dispositivos di-
gitais como computadores, tablets e smartphones, 
e conectados ou não – offline - à rede mundial 
de dados, resulta na não identificação de alunos 
com este tipo de comportamento  na sala de 
aula, causando a ausência de atividades pedagó-
gicas que suplementem as necessidades específi-
cas de atenção e atendimento, consequentemente 
a equidade no processo ensino-aprendizagem e 
o pleno exercício de seus direitos educacionais. A 
criação de novas ferramentas para formação con-
tinuada, que contribuam para uma aprendiza-
gem mais significativa e adaptável ao cotidiano 
de cada professor, é uma maneira de diminuir a 
lacuna que existe na formação escolar de tais in-
divíduos. (PLATAFORMA BRASIL, 2020)
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 Para a submissão do projeto ao Comitê de 
Ética da Plataforma Brasil fazia-se necessário es-
tabelecer parcerias com instituições de ensino que 
tivessem interesse em que seus professores partici-
passem do processo de formação continuada. Algu-
mas escolas da cidade de Niterói – RJ, local no qual 
a pesquisa está sendo desenvolvida, foram procu-
radas para firmar uma parceria, no entanto apenas 
duas delas se interessaram. Ambas são da rede pri-
vada, a primeira é uma escola de grande porte, que 
tem matriculado 1.200 alunos e atende aos Ensinos 
Fundamental e Médio. A outra, de pequeno por-
te, com 20 alunos matriculados e atende ao Ensino 
Fundamental. Cabe ressaltar que a segunda escola 
já foi criada com uma estrutura diferenciada pen-
sando no atendimento ao público de alunos super-
dotados, mas, mesmo assim, a direção sinaliza a fal-
ta de conhecimento do tema pelos professores. As 
direções também sinalizaram que devido ao excesso 
de trabalho para os professores em 2020, devido a 
nova modalidade de ensino, que o curso deveria ser 
oferecido em 2021.
 Entendeu-se que, em um primeiro momen-
to, era necessária a construção de um instrumen-
to para o levantamento do perfil do público a ser 
atendido e a aferição do conhecimento que os par-
ticipantes possuem sobre comportamento superdo-
tado. Dessa forma, um questionário a ser aplicado 
de forma remota, usando o Google Forms, que está 
em processo de finalização para ser aplicado aos 
professores até o final do mês de outubro de 2020. 
 Este questionário inicial está dividido em 
segmentos desde a formação inicial, passando pela 
sua experiência como profissional da educação, sua 
continuidade formativa e seus conhecimentos acer-
ca de pessoas com altas habilidades ou superdota-
ção. Para a verificação se o percurso investigativo 
estava adequado ao tema abordado, três profissio-
nais que trabalham com superdotação validaram 
este trabalho.
 Pensando na formação inicial perguntas 
como:  Durante o seu curso de formação de profes-
sores ou licenciatura, em algum momento, foi de-
senvolvido o assunto inclusão de alunos com altas 
habilidades ou superdotação na educação básica? 

serão realizadas. O objetivo é entender como esse 
tema tem sido tratado pelos diversos cursos de for-
mação e se os professores, participantes da pesquisa, 
já têm alguma noção do assunto. A identificação 
dos superdotados é muito desafiadora e depende da 
junção de vários fatores e entre eles a observação 
criteriosa feita pelo professor em sala de aula. Assim 
sendo, o professor precisa conhecer além do conte-
údo a ser ensinado, conteúdos de psicologia cogni-
tiva e social, do desenvolvimento infantil e juvenil, 
bem como de práticas de diferenciação curricular 
(MATHEWS, 2015), para que possa oferecer as 
possibilidades pedagógicas previstas na legislação 
no âmbito da suplementação escolar, como o enri-
quecimento e a aceleração de estudos.
 Em outro bloco de questionamentos o ob-
jetivo é saber se e como o professor reconhece e 
caracteriza o aluno com comportamento superdo-
tado. Foram feitas questões como: “Para você, qual 
seria o perfil de alunos com altas habilidades ou su-
perdotação?” e “Você diria que na sua sala de aula/
escola tem algum aluno com altas habilidades ou 
superdotação?” Ao realizar esse levantamento será 
possível atentar para os conceitos a serem tratados 
ao longo da formação continuada. Um dos pontos, 
que de modo geral, funciona como dificultador do 
trabalho docente com o público superdotado é a 
questão dos Mitos que permeiam a superdotação. 
Em trabalho realizado durante seu doutoramento, 
Cardoso (2016) encontrou, em pesquisa semelhan-
te, um resultado que apontava para a necessidade 
de trazer para os professores em exercício conceitos 
que desfaçam entre eles ideias errôneas e que difi-
cultam a identificação e atendimento aos indivídu-
os com comportamento superdotado.
 Com o intuito de saber se os professores 
conhecem os diferentes documentos legais brasi-
leiros à respeito da Educação Especial na modalida-
de inclusiva, será questionado: Na sua opinião, um 
aluno com comportamento superdotado necessita 
do Serviço de Atendimento Educacional Especia-
lizado? Ainda em pesquisa realizada por Cardoso 
(2016) os professores entendem que os alunos su-
perdotados necessitam de apoio, mas não sabem 
que os mesmos são amparados pela lei como os 
alunos com deficiência e transtornos, por exem-
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plo. Pérez (2018) ainda sugere que não é incomum 
o professor confundir a superdotação com algum 
tipo de deficiência.  
 A partir das respostas obtidas no levanta-
mento de dados, a criação da ementa para a trilha 
formativa será elaborada aproveitando as ferramen-
tas digitais existentes que possibilitam uma aplica-
ção de forma remota e ao mesmo tempo como uma 
oportunidade de conhecimentos de novas modali-
dades de criação de atividades suplementares para 
alunos com comportamento superdotado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A construção desta formação agrega setores 
diferenciados de ensino e pesquisa para composi-
ção de um produto inovador e que permita uma 
experiência sensorial e imersiva, em um momento 
de pandemia. Para isso, tornou-se necessário bus-
car profissionais com conhecimentos e expertise na 
sua área de atuação para alicerçar uma proposta de 
rompimento de paradigmas da educação.
 A ampliação do acesso aos conhecimentos 
sobre comportamento superdotado na sala de aula e 
a transformação que a educação vem passando, per-
mitirá maior compartilhamento das informações 
entre os pares, permitindo que o conteúdo apren-
dido seja partilhado, ampliando a rede de saberes 
a respeito do tema. Para além da aplicação em sala 
de aula, este tipo de formação permite uma rápida 
multiplicação. 
 Considerando que a abrangência tecnológi-
ca modifica a forma como o conteúdo é repassado 
através da internet, apropriar-se destes mecanismos 
de reprodução de conhecimento para melhorar e 
estimular a formação continuada dos docentes se 
mostra adequada, contribuindo para a ampliação 
do atendimento aos alunos que possuem estas con-
dições, garantindo uma educação mais equitativa.
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The importance of identification of high abilities or giftedness in the school enviroment
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RESUMO

Ainda prevalece nas escolas brasileiras o mito do superdotado acadêmico, aquela pessoa que é boa em todas 
as disciplinas, tirando sempre as melhores notas. Esse fato dificulta que os diversos profissionais da educação 
reconheçam alunos superdotados nas classes de aulas regulares. O presente trabalho relata a trajetória de uma 
aluna negra, oriunda de família carente, sem perspectiva de ingressar na vida acadêmica. A escola na qual a 
aluna estudava foi contemplada com o Edital Melhoria da Escola Pública da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), resultado de uma parceria da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
e do Instituto Vital Brazil (IVB). Além da melhoria na sala de recursos multifuncionais e no Laboratório de 
Ciências da escola, foi criado também o Projeto Jovem Cientista com o objetivo de identificar alunos com 
altas habilidades ou superdotação e introduzi-los em atividades de pesquisa na UFF e no IVB. A então aluna 
do Ensino Médio, com baixo rendimento acadêmico foi indicada por uma professora regente da turma a 
participar do projeto. Os relatórios apresentados em dois anos à FAPERJ, 2014 e 2015, apontaram que a 
aluna desenvolveu, ao longo de três anos, diversas atividades na Escola de Inclusão da UFF, apresentando seus 
trabalhos na forma de pôster e comunicação oral em eventos acadêmicos. A participação em tais atividades 
melhorou a autoestima dela que se percebeu capaz de ingressar na vida acadêmica, cursando hoje Psicologia. 
O caso descrito e estudado sugere que é necessário o investimento não só em espaços para a suplementação 
de tais alunos, mas também na formação de professores.

Palavras-chave: Identificação pelo Professor; Altas Habilidades ou Superdotação; Projeto Jovem Cientista.
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ABSTRACT

The myth of the gifted academic still prevails in Brazilian schools, the person who is good in every subject, 
always getting the best grades. This fact makes it difficult for different education professionals to recognize 
gifted students in regular classes. The present work reports the trajectory of a black student, from an 
impoverished background, with no prospect of entering the academic life. The school the student went 
to was awarded the Public Improvement Notice of the Rio de Janeiro State Research Support Foundation 
(FAPERJ), the result of a partnership between the Federal Fluminense University (UFF) and the Vital Brazil 
Institute (IVB). In addition to the improvement in the multifunctional resource room and in the school’s 
Science Laboratory, the Young Scientist Project was also created with the aim of identifying students with 
high abilities or giftedness and introduce them to research activities at UFF and IVB. The then high school 
student, with low academic performance, was appointed by a teacher in the class to participate in the 
project. The reports presented in the course of two years to FAPERJ, 2014 and 2015, pointed out that the 
student developed, over three years, several activities at the UFF Inclusion School, presenting her works in 
the form of a poster and oral communication at academic events. Participation in such activities improved 
her self-esteem, making her realize that she was able to enter academic life, in that she is currently studying 
Psychology. The case described and researched suggests that it is necessary to invest not only in spaces for 
supplementation of such students, but also in the training of teachers.

Keywords: Identification by the teacher; High abilities or giftedness; Young Scientist Project.
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INTRODUÇÃO
 O que se espera da vida de uma menina ne-
gra, nascida numa comunidade pobre, cercada de 
pessoas com baixa escolaridade e empregos com 
baixos salários, afetados por qualquer crise econô-
mica social? Uma profecia auto-realizadora poderia 
com muita facilidade prever que ela seria mais uma 
menina a repetir as histórias de tantas mulheres ne-
gras que não completaram seus estudos, tiveram 
suas vidas transformadas pelos filhos nascidos a par-
tir da adolescência e não tinham nada mais a ofe-
recer aos filhos do que as roupas e as cestas básicas 
recolhidas em ações sociais filantrópicas (ROSEN-
THAL; JACOBSON, 1968). 
 Uma professora da Educação Básica foi res-
ponsável por desfazer a profecia de fácil realização. 
Sua sensibilidade, crença no ser humano e capaci-
dade de observação fizeram-na perceber uma aluna 
que não se destacava pelo desempenho escolar, mas 
pela capacidade de comunicação, argumentação e 
desembaraço social. A possibilidade de imaginar 
que outros alunos poderiam passar invisíveis nas sa-
las de aulas fizeram com que ela procurasse profes-
soras parceiras a fim de buscar a ajuda fundamental 
para mudar, definitivamente, o destino da menina 
pobre e negra.
 Desafiando o mito de que alunos com al-
tas habilidades ou superdotação (AH/SD) sempre 
apresentam alto desempenho escolar (ALENCAR; 
FLEITH, 2001 e ANTIPOFF; CAMPOS, 2010 e 
WINNER, 1998), ao tomar conhecimento de que 
a escola na qual trabalhava tinha sido contemplada 
com o Edital Melhoria da Escola Pública da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro, Faperj, para a obtenção de equipamentos 
para o Laboratório de Ciências da escola com vista 
a desenvolver o Projeto Jovem Cientista do Insti-
tuto Vital Brazil, um ICT  melhorando o ensino 
de ciências pela estimulação de novos talentos em 
escola pública, a professora não titubeou e indicou 
a aluna que não apresentava comportamento su-
perdotado acadêmico (RENZULLI, 1986), devido 
ao baixo desempenho escolar, para participar do 
projeto piloto. A aluna foi contemplada com uma 
bolsa de iniciação científica do Programa Jovens 

Talentos da Faperj, para participar do projeto que 
envolvia o colégio aonde estudava, o Colégio Es-
tadual Guilherme Briggs, o Instituto Vital Brazil, e 
a Universidade Federal Fluminense: o Projeto Jo-
vem Cientista. O mesmo visava favorecer o acesso 
de alunos de escola pública, identificados com altas 
habilidades ou superdotação, ao ensino científico e 
à inovação com a participação dos alunos do Ensi-
no Médio em diversos laboratórios e atividades de-
senvolvidas pelos espaços parceiros (DELOU et al, 
2013). 
INTELIGÊNCIA E A IDENTIFICAÇÃO DE 
ALUNOS SUPERDOTADOS EM CLASSE 
SOCIAIS MENOS FAVORECIDAS
 O conceito de inteligência vem sendo al-
terado ao longo dos anos. A partir da década de 
80 as novas teorias que surgiram sobre a inteligên-
cia e as altas habilidades ampliaram a forma como 
a identificação dos alunos com altas habilidades ou 
superdotação deve ser feita, assim também como 
seu acompanhamento, discutindo que a inteligên-
cia vai muito além do que a medida de uma escala 
pode representar (CARDOSO, 2016). Dentre essas 
teorias podemos citar: a Teoria dos Três Anéis de 
Renzulli e o modelo das Inteligências Múltiplas de 
Gardner.
 Na década de 80, Howard Gardner um psi-
cólogo construtivista, insatisfeito com a ideia uni-
tária da inteligência e com o fato dos testes de QI 
serem as únicas possibilidades disponíveis para se 
medirem a capacidade de uma pessoa, propôs a Te-
oria das Inteligências Múltiplas. Nela, o referido 
autor redefine a inteligência como habilidades para 
resolver problemas, identificadas, inicialmente, em 
ao menos sete áreas distintas ampliadas para nove 
áreas em estudos posteriores (GARDNER, 2005). 
Ao analisá-las com base em critérios construídos 
em pesquisa, definiu que cada uma tem origem 
independente, com limites genéticos e neuroana-
tômicos próprios, podendo haver até uma relação 
entre elas, mas não como um fator necessário. As 
inteligências identificadas por Gardner são: lin-
guística, lógico-matemática, espacial, musical, ci-
nestésica, interpessoal, intrapessoal, naturalista e a 
inteligência existencial.
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 Um dos maiores desafios apontados na lite-
ratura e relacionados aos alunos com altas habilida-
des é justamente avaliar e identificar os diferentes 
tipos de inteligência em um público com baixa re-
presentação cultural e linguística e contexto socio-
econômicos desfavorecidos (FRIEDMAN-NIMZ, 
2009 e GENTRY, 2009 e OLSZEWSKI-KUBI-
LIUS; CLARENBACH, 2012), indicando a neces-
sidade de ampliarmos os critérios de avaliação em 
situações de risco e desfavoráveis ao desenvolvi-
mento do aluno. Se tais indivíduos estão presentes 
em todas as classes sociais, como reconhecê-los?
O PERFIL HETEROGÊNEO DE ALUNOS 
SUPERDOTADOS
 Indivíduos com altas habilidades ou super-
dotação compõem um grupo bastante heterogê-
neo, variando em seus interesses e desempenho. 
Enquanto uns apresentam um excelente desem-
penho em uma inteligência específica, outros po-
dem ser excepcionais em mais de uma inteligência, 
isoladas ou combinadas; variam de humor, uns são 
mais introvertidos e outros mais extrovertidos (SI-
MONTON, 2000). A legislação brasileira concei-
tua alunos com altas habilidades ou superdotação 
(AH/SD) como aqueles que apresentam “potencial 
elevado e grande envolvimento com as áreas do 
conhecimento humano, isoladas ou combinadas: 
intelectual, liderança, psicomotora, artes e criativi-
dade” (BRASIL, 2009, art. 4º, III). No entanto, para 
autores como Gagné (2005) e Pfeiffer e Stocking 
(2000) é muito complexo definir os indivíduos com 
altas habilidades ou superdotação, uma vez que este 
é um fenômeno multifacetado e que envolve um 
conjunto de características da pessoa, como a cria-
tividade, diversas habilidades gerais e específicas, o 
interesse, as oportunidades oferecidas incluindo o 
nível de instrução e escolaridade, além do ambiente 
em que o indivíduo está inserido.
 A definição do que é ter altas habilidades ou 
superdotação tem mudado ao longo do tempo. O 
que antes era visto como unidimensional e associa-
do ao elevado potencial acadêmico, hoje tem uma 
múltipla visão com a existência de diversos tipos 
de inteligência, como é apresentado na Teoria das 
Múltiplas Inteligências (GARDNER, 1983). Ren-

zulli utiliza a palavra “superdotado” como adjeti-
vo para qualificar o comportamento escolar, e não 
como substantivo evidenciando a necessidade de 
transformar os potenciais em desempenhos (REN-
ZULLI, 2014). Assim, discute o desenvolvimento 
de comportamentos superdotados que estão rela-
cionados ao tempo, às pessoas e às circunstâncias e 
podem ser desenvolvidos de acordo com as associa-
ções que faz. O referido autor ainda ressalta a exis-
tência de dois tipos de superdotação: (1) o escolar 
ou acadêmico e (2) o produtivo-criativo, indican-
do que ambos são importantes e que normalmente 
existe uma interação entre eles. 
 Além da dificuldade de definição, outras si-
tuações comprometem a identificação e acompa-
nhamento dos indivíduos com altas habilidades ou 
superdotação. Essas situações levam os pais e pro-
fessores a pensarem que (1) esses alunos possuem 
recursos suficientes para desenvolverem por conta 
própria o seu potencial superior; (2) que eles neces-
sariamente apresentam excelente desempenho aca-
dêmico; (3) que a participação em programas espe-
ciais fortalece uma atitude de arrogância e vaidade 
no aluno; (4) que existe um estereótipo frequente 
que é o fato de serem sempre do sexo masculino, 
franzino e tendo na leitura seu grande foco de in-
teresse (REIS; RENZULLI, 2009 e MCCLAIN; 
PFEIFFER, 2012). Mas como identificar nas diver-
sas salas de aula do nosso país, os alunos com altas 
habilidades ou superdotação?
A IDENTIFICAÇÃO DE ALUNOS COM 
ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO
 A história de testes de mensuração da in-
teligência mostra Binet como o inventor de tes-
tes quantitativos e comparativos da inteligência. 
Por uma demanda do governo francês em iden-
tificar dificuldades e evitando a padronização dos 
ambientes escolares, Binet propôs a escala métrica 
da inteligência a partir da seleção de um grupo de 
questões, organizadas em escala crescente de difi-
culdade, para ser aplicada às crianças. A partir de 
respostas dadas pela maioria dos estudantes de uma 
determinada idade, foi definido o nível intelectual 
de cada grupo. A escala foi construída sem levar em 
consideração fatores como condições sociais e edu-
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cacionais (DE FREITAS CAMPOS; DE GOU-
VEA; GUIMARÃES, 2014). 
 Esses testes só passaram a serem aplicados 
para a população em geral posteriormente, depois 
de uma parceria com Théodore Simon, e após o 
psicólogo norte-americano Lewis Terman (PI-
CKREN; RUTHERFORD, 2010), da Universida-
de de Stanford – Califórnia, ter traduzido o teste 
para o inglês, revisando-o, acrescentando algumas 
questões e removendo outras tarefas. A partir de tais 
testes, uma nova escala de inteligência, conhecida 
como Stanford-Binet Intelligence Scale, tornou-se 
popularmente conhecida, principalmente, por ser 
objetiva na identificação e categorização da inteli-
gência (HANSEN, 2009). No entanto, essa popu-
larização começou a apresentar resultados que le-
vantaram controvérsias com relação ao teste, e que 
perduram até hoje. O próprio Terman considerou 
que os resultados do teste refletiam além da inte-
ligência inata de uma pessoa, outros fatores como 
grau de instrução e condições socioeconômicas 
(MYERS, 1999).
 As críticas feitas atualmente ao teste ba-
seiam-se no fato do mesmo enfatizar a inteligência 
acadêmica, focando na linguagem e na matemá-
tica, sem considerar outros tipos de inteligência, 
como a capacidade na resolução de problemas 
(STERNBERG; GRIGORENKO, 2000). Se con-
siderada apenas a inteligência acadêmica, o grau 
de escolaridade influencia fortemente o resultado 
do teste, o que poderia ser um resultado negativo 
em escolas públicas brasileiras diante um quadro 
de desgaste educacional repetido a décadas. Refor-
çando tal ideia, Brinch e Galloway (2012) ressaltam 
que manter as pessoas em escolas tem sido a melhor 
maneira de alguns países melhorarem o resultado 
em testes de QI. 
 Levando em consideração a inteligência 
como múltipla e não mais unitária, como proposto 
por Gardner na década de 80, Borland (1986) suge-
re que um teste deve estar sempre associado a outras 
fontes de informações, como o comportamento e 
aptidões, para que as habilidades dos alunos nas 
mais diversas áreas possam ser apreciadas. O autor 
ainda ressalta que os testes de QI são muito sujeitos 

a alterações em relação às diversidades étnica, lin-
guística e socioeconômica, e que isso não pode ser 
perdido de vista no momento da aplicação. 
 Apesar das controvérsias sobre testes de 
QI (CHIODI; FACCI, 2013), estes ainda são lar-
gamente utilizados hoje, incluindo no Brasil, na 
identificação de individuo com altas habilidades, 
deixando de considerar as particularidades de cada 
indivíduo.  Na década de 80, o Programa Expe-
rimental de Desenvolvimento Instrumental para 
Alunos Superdotados, criado no Programa de Pós-
-graduação em Educação da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (MENDONÇA et al., 2015) 
decidiu que os alunos superdotados seriam avalia-
dos quanto ao nível de inteligência pelas diferentes 
escalas das Matrizes Progressivas de Raven, apoiado 
no fato de serem instrumentos não verbais, que in-
dependem de escolarização letrada. Ainda nos dias 
atuais, pesquisadores de Portugal (SIMÕES, 2005 e 
ALMEIDA, 2009), Espanha (DESCO et al., 2011) e 
China (DUAN et al., 2009),dentre outros, também 
utilizam as mesmas escalas, por suporem que trata-
-se de instrumento capaz de identificar grupos de 
alunos com raciocínio lógico abstrato superior em 
situação de diversidade cultural.
 São considerados indivíduos com altas ha-
bilidades ou superdotação aqueles que ao serem 
submetidos a diferentes propostas de testes, como 
as Matrizes Progressivas de Raven, apresentarem 
resultados de QI igual ou superior a 130 ou per-
centil igual ou superior a 95. Trata-se de um grupo 
referente a 1% e 3% da população geral.
O PROJETO JOVEM CIENTISTA
 O Instituto Vital Brazil tem em sua missão 
a difusão do conhecimento Científico e faz parte 
de sua responsabilidade social, a promoção de ini-
ciativas articuladoras com políticas públicas dos 
governos federal, estadual e municipal para erradi-
cação da pobreza, da iniqüidade social, do comba-
te à fome, combate a violência e desenvolvimen-
to ambiental [sic](IVB, 2016).Nessa conjuntura, 
a Instituição, como Centro de Pesquisa, Ensino, 
Desenvolvimento e Produção de Imunobiológicos, 
Medicamentos, Insumos e Tecnologia para Saúde, 
conta com o apoio do Governo Federal, às iniciati-
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vas que envolvam alunos jovens talentos pela Reso-
lução CNE/CEB nº 04/2009, que institui Diretri-
zes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade 
Educação Especial onde de acordo com o art.7º. 
permite o estabelecimento de parcerias com “ins-
tituições de ensino superior e institutos voltados ao 
desenvolvimento e promoção da pesquisa, das artes 
e dos esportes”.
 Dessa forma, em 2013 iniciou-se o Projeto 
Jovem Cientista em parceria do IVB com a Uni-
versidade Federal Fluminense, especificamente 
com o Programa de Atendimento a Alunos com 
Altas Habilidades/Superdotação (PAAAH/SD) da 
Escola de Inclusão e o Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciências e Biotecnologia (PPBI), e o Colé-
gio Estadual Guilherme Briggs (CEGUIB), apoia-
do pelo Edital FAPERJ No 31/2012 – Programa 
“Apoio à melhoria do ensino em Escolas Públicas 
da Rede Pública sediadas no Estado do Rio de Ja-
neiro – 2012”, intitulado “Projeto Jovem Cientista 
do Instituto Vital Brazil – Um ICT Melhorando o 
ensino de ciências pela estimulação de Novos Ta-
lentos em Escola Pública” (CARDOSO, 2016).
 A proposta do Projeto Jovem Cientista era 
descobrir, estimular e oferecer condições a jovens 
talentos identificados com altas habilidades ou su-
perdotação, especialmente no que se refere à prepa-
ração desses jovens para enfrentar os desafios atuais 
do mundo do trabalho. Ao mesmo tempo em que 
visa integrar-se às ações de ensino de escolas públi-
cas, é fundamental propor aos estudantes uma am-
pla discussão sobre a produção de conhecimentos 
na sociedade e sua relação com o pleno exercício 
da cidadania, contribuindo para a diminuição da 
pobreza.
 O Projeto Jovem Cientista teve como pri-
meira missão a melhoria da sala de recursos multi-
funcionais e do laboratório de Ciências do Colégio 
Estadual Guilherme Briggs. O investimento na sala 
de recursos deu-se pela importância da mesma no 
atendimento aos alunos com altas habilidades sendo 
a professora responsável por esse espaço a principal 
articuladora da ação estabelecida entre Empresa e 
Universidade para o atendimento aos alunos.

 Já o investimento no laboratório de Ciên-
cias da escola ocorreu com foco na educação em 
ciências como o eixo articulador da integração 
entre instituições científicas e de ensino. No Pro-
jeto Jovem Cientista, essa articulação destacou-se 
de maneira especial na relação que se estabeleceu 
entre o aluno e o orientador-pesquisador no con-
texto do trabalho acadêmico, compreendendo que 
as práticas técnico-científicas que permeariam o 
processo de construção desses conhecimentos era 
o elemento central e estruturante desse projeto, ou 
seja “aprender ciência fazendo ciência”.
 A legitimação a essa articulação (Escola - 
Empresa - Universidade) ocorreu entendendo a 
importância do aumento da escolaridade, da for-
mação profissional e humana e da promoção da 
saúde dos jovens das comunidades locais, como e 
principalmente, daqueles que não têm a oportuni-
dade de terem suas potencialidades descobertas e 
desenvolvidas em prol das ciências.
OBJETIVO
 Relatar a importância da identificação de 
uma aluna com altas habilidades ou superdotação 
no ambiente escolar, a partir da observação de uma 
professora de ensino regular, o encaminhamento 
para um programa de atendimento a alunos super-
dotados e os efeitos para a mudança definitiva de 
sua trajetória de vida. 
METODOLOGIA
 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do 
tipo estudo de caso (GIL, 2008). Participaram da 
pesquisa alunos da 1ª série do Ensino Médio do 
Colégio Estadual Guilherme Briggs. O referido 
colégio localiza-se na cidade de Niterói- Rio de Ja-
neiro e está inserido em meio a 4 comunidades nas 
quais o tráfico de drogas é impositivo à vida de seus 
moradores. 
 Para compilação e análise dos resultados fo-
ram utilizadas as anotações feitas em dois relatórios 
técnicos entregues à Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Rio de Janeiro, Faperj (DELOU 
et al. 2013 e DELOU et al. 2014), além de relatos da 
própria estudante.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS
 Conforme citado anteriormente, o colégio 
parceiro da Rede de Interações estabelecida entre 
escola básica – empresa – universidade foi o Co-
légio Estadual Guilherme Briggs (CARDOSO, 
2016). Ao redor da escola encontram-se as comu-
nidades do Viradouro, Atalaia, Souza Soares e Bel-
trão. Uma região muito carente que sofre, há anos, 
a influência do tráfico de drogas, bastante difun-
dido na região. A maioria dos alunos e do público 
atendido pela Escola vive nessas comunidades e, 
segundo os professores, não eram raros os relatos 
dos alunos sobre violência, exploração sexual, ho-
micídios, entre outros casos. Muitos chegavam ao 
Colégio emocionalmente abalados, desacreditados 
e desmotivados, quando não eram impedidos devi-
do a confrontos existentes na área entre facções do 
tráfico, traficantes e policiais, o que contribuía para 
a diminuição do desempenho e aumento da evasão 
escolar. Era nessa escola, com um cenário que no 
imaginário de muitos é desfavorável para a presen-
ça de alunos com altas habilidades ou superdotação 
que o trabalho iniciou-se. Depois de estabelecida a 
parceria, as reuniões entre os representantes foram 
intensificadas e nelas ficou decidido que o processo 
de identificação seria feito nas turmas da 1ª  série do 
Ensino Médio por dois fatores determinantes: (1) os 
alunos teriam idade mínima para estarem atrelados 
aos programas de bolsa de iniciação científica jú-
nior – FAPERJ e PIBIC-EM, o que também acar-
retaria na cobertura do seguro de vida enquanto 
estivessem dentro dos diversos espaços do Instituto 
Vital Brazil e na Universidade Federal Fluminense; 
(2) como estavam na 1ª série , os alunos poderiam 
ser acompanhados pelos três anos do Ensino Mé-
dio, facilitando a análise do seu desenvolvimento 
depois de iniciar a participação no projeto.
 A seleção dos participantes do projeto deu-
-se através de: entrevista com os pais, avaliação psi-
cológica com teste de inteligência não-verbal (RA-
VEN, 2008), aplicação da Lista Base de Indicadores 
de Superdotação: parâmetros de observação na sala 
de aula (DELOU, 2014).  Ressalta-se que o critério 
de inclusão como indicativo de altas habilidades ou 
superdotação é que o aluno atinja nos testes psico-
métricos percentil igual ou superior a 95, no en-

tanto cientes das baixas condições socioeconômicas 
dos participantes do projeto a equipe do Projeto 
Jovem Cientista decidiu que seriam incluídos alu-
nos que tivessem obtido percentil igual ou supe-
rior a 86. Tal índice foi utilizado como critério de 
seleção, pois contempla indivíduos brilhantes nor-
mais, estando ainda dentro da margem de 3 a 5% 
da população considerada com altas habilidades ou 
superdotação pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS).
Uma vez escolhidos os critérios de seleção para os 
alunos participantes, o teste de Raven foI aplicado, 
pelas psicólogas da UFF e do IVB, e os resultados 
analisados, sendo incluídos ao longo dos 3 anos do 
Projeto Jovem Cientista, 22 alunos que fizeram 
os testes e obtiveram percentil acima de 86, con-
siderados “normais brilhantes” e outros 12 alunos 
avaliados por seus professores pela Lista Base de 
Indicadores de Superdotação (LBISD) da professo-
ra Delou. O percentual de desistência do projeto 
dos alunos que foram testados (32%) quando com-
parados aos que foram apenas indicados por seus 
professores (33%) foi bastante semelhante. Uma 
explicação para tal fato pode vir da possibilidade 
que ao preencher os critérios da LBISD, os docen-
tes que estão em contato diário com os estudantes 
percebem o indício das altas habilidades de forma 
bastante coerente com os testes recomendados por 
psicólogos (BAHIENSE; ROSSETTI, 2014). Se-
gundo Pérez (2009), preferencialmente professores 
que lecionam as disciplinas de interesse do aluno e 
que o conhecem há mais tempo são os que devem 
fazer uma avaliação indicando a presença de com-
portamentos superdotados nos alunos.
Dentre os alunos selecionados pelos professores, 
encontrava-se a aluna da qual relatamos a trajetória. 
A observação da professora expressa na LBISD in-
dicou a participação da jovem através das caracte-
rísticas comportamentais de habilidades diferencia-
das na inteligência linguística apontadas, apesar da 
mesma não ter apresentado um resultado satisfató-
rio no teste de Raven. Iniciou-se um caminho que 
foi trilhado em busca da inclusão social de uma alu-
na que não apresentava o perfil acadêmico, oriunda 
de escola pública, com baixa renda, morando em 
uma comunidade cujas perspectivas eram limitadas 
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já que os estímulos para o prosseguimento dos es-
tudos são praticamente nulos.
 A aluna foi avaliada em 2014 e obteve o 
percentil 56 no teste de Raven. Apesar do critério 
adotado pela equipe tivesse sido alunos acima de 
86 de percentil, a jovem não conseguiu atingir o 
mínimo estabelecido para os considerados “nor-
mais”, que era 70, e portanto, não foi selecionada 
para participar do Projeto Jovem Cientista. No en-
tanto, a professora da sala de recursos foi procura-
da pela professora da disciplina Português, regente 
da turma, relatando a grande capacidade da aluna 
em argumentar textos e mediar situações de confli-
to que fossem apresentadas. Dessa forma, a equipe 
gestora em conjunto com a professora da sala de 
recursos decidiram pela inclusão da estudante no 
Projeto. Assim, iniciou-se a participação da referida 
aluna no Projeto Jovem Cientista, nos anos de 2014 
a 2016, e ao longo da trajetória seu crescimento e 
conquistas foram visíveis para todos os envolvidos, 
inclusive por ela, conforme relato a seguir:
 Minha participação no Projeto Jovem Cientista 
foi inesperada. Naquela época com meus 15 anos não 
imaginava que tinha alguma habilidade, e nem havia 
escutado falar sobre Altas Habilidades ou Superdota-
ção. Quando ingressei no projeto no primeiro momento 
comecei a fazer leitura de textos, artigos relacionados 
a Altas Habilidades para entender sobre o assunto e 
porque havíamos sido selecionados. Comecei a ler e 
foi a partir daí o meu primeiro contato com o universo 
acadêmico. Foram apresentadas, também, as atividades 
que aconteceriam no IVB e na UFF e nesse momento 
os participantes se dividiram, onde alguns ficaram nos 
laboratório do IVB e outros, como eu, que ficaram em 
laboratórios da UFF e na Escola de Inclusão.
 O direcionamento do trabalho com o indi-
víduo com altas habilidades ou superdotação parte 
da ajuda pela busca de um autoconhecimento de 
forma que ele possa se relacionar bem consigo, 
com o outro e consequentemente, efetuar trocas 
dinâmicas com seu meio até o momento de que-
rer ou não investir nesse meio (DALOSTO, 2011), 
pois conforme apontado pela aluna nem sempre 
tais alunos entendem a condição da superdotação. 
Importante ressaltar que ao entrarem em contato, 

previamente, através de palestras, com as diferen-
tes atividades promovidas nos espaços do Instituto 
Vital Brazil e da Universidade Federal Fluminense 
auxiliou na própria descoberta dos alunos por áreas 
de pesquisa que iam ao encontro dos seus interesses 
particulares, o que facilita o envolvimento com a 
tarefa que é uma das características apontadas por 
Renzulli (2018) ao definir um aluno com compor-
tamento superdotado. A aluna escolheu participar 
das atividades na Escola de Inclusão da UFF, pro-
jeto que atende alunos com diferentes necessidades 
educacionais especiais assim como apoia familiares 
e escolas. No caso da estudante, ela decidiu traba-
lhar com o tema Altas Habilidades ou Superdota-
ção, analisando a situação dos alunos participantes 
do Projeto Jovem Cientista.
 Durante a participação no projeto, realizada 
na Escola de Inclusão da UFF, a mesma realizou 
atividades de leitura de artigos científicos, escreveu 
relatórios, montou banners, tratou dados de pesqui-
sa, criou planilhas no Excel, apresentou trabalhos 
sobre a pesquisa realizada em eventos acadêmicos 
voltados para públicos de graduação e pós gradu-
ação, além de eventos realizados exclusivamente 
para atender alunos do Ensino Médio. As múltiplas 
oportunidades vividas, após sua entrada no proje-
to, fizeram com que percebesse que tinha facilidade 
para expressar suas ideias organizadas nos trabalhos 
acadêmicos, e grande capacidade de argumentação 
quando questionada em público. Estudando sobre 
o assunto, percebeu que a facilidade de comunica-
ção em público se tratava de um talento que pode-
ria lhe ajudar, posteriormente em seu ingresso na 
universidade. Sim, porque a menina já se via estu-
dando na faculdade. Ela gostava daquele ambiente 
diferente do seu cotidiano. Ela gostava das ativida-
des realizadas, esperava com satisfação os dias em 
que após as aulas, ela não ia para casa e se dirigia 
para a Escola de Inclusão da UFF para buscar novos 
conhecimentos, conforme relato:
 O projeto me preparou para apresentações no 
meio acadêmico que até então eu não sabia como eram 
e em uma dessas apresentações se destacou a minha ha-
bilidade na área de comunicação onde a banca queria 
ter certeza de que tínhamos feito realmente o trabalho 
e como era possível as minhas explicações e argumen-
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tações claras sem nenhum tipo de “cola”. Recordo que 
durante apresentação do trabalho com as arguições da 
banca avaliadora apareceu o pensamento rápido para re-
solução de problemas e a partir de então começamos a 
trabalhar ainda mais essa habilidade o que me fez ser 
ganhadora de alguns prêmios de apresentações feitas na 
feira ciência da escola, que também foi potencializada 
com a parceria estabelecida entre a escola, o IVB e a 
UFF.
 O relato da aluna aponta para a presença de 
uma inteligência linguística acima da média. Mes-
mo não tendo notas altas na escola e tendo dificul-
dade na inteligência lógico-matemática, a estudante 
sempre despontou pela facilidade de argumentação 
e de análise de textos e situações apresentadas, ca-
racterísticas estas que foram potencializadas com as 
diversas atividades desenvolvidas pela e com a aluna 
ao longo dos três anos de participação no Projeto 
Jovem Cientista. 
 A inclusão é um processo que deve favo-
recer as particularidades de cada um. Assim, um 
aluno com Altas Habilidades ou Superdotação só 
será efetivamente incluído no processo de ensino 
quando forem dadas a ele oportunidades reais do 
desenvolvimento de suas habilidades. É o que se 
chama na escola de processo de inclusão inversa, 
ou seja, os alunos uma vez matriculados no sistema 
regular de ensino são encaminhados para atividades 
de enriquecimento curricular fora do ambiente de 
sua sala de aula regular (DELOU, 2001), como foi 
o caso da aluna da Educação Básica em intercâmbio 
com alunos e pesquisadores da Universidade Fede-
ral Fluminense. Estes locais podem proporcionar 
atendimento na forma de enriquecimento curricu-
lar aos alunos com altas habilidades ou superdota-
ção, evitando a estagnação do desenvolvimento do 
seu potencial, favorecendo sua criatividade e en-
volvimento com a tarefa proposta (FREITAS; PE-
REZ, 2012).  
 A trajetória relatada pela aluna vai ao en-
contro da Operação Houndstooth proposta por 
Renzulli que baseia-se nos papéis antecipados que 
os indivíduos com alto potencial irão desempe-
nhar na sociedade, enfatizando a importância da 
mobilização das diversas inteligências dos alunos e 

da oferta de um ambiente propício ao desenvolvi-
mento das inteligências intra e interpessoais, neces-
sários enquanto suporte à superdotação acadêmica 
e também nos processos criativos dos superdotados 
(RENZULLI, 2018). A Operação Houndstooth 
aponta para a associação dos traços cognitivos do 
indivíduo com o desenvolvimento das habilidades 
humanas: otimismo, coragem, romance com um 
tópico ou disciplina, visão e sentido de destino, e 
um sentimento de poder para mudar as coisas in-
dicando que projetos e atividades escolares que se-
guirem tal caminho são capazes de desenvolver nos 
jovens a responsabilidade para com a sociedade em 
geral.
 Junto com a aluna do estudo de caso, ingres-
saram no projeto, em 2014, 16 alunos do mesmo 
colégio estadual mas nem todos puderam continuar 
até o final por precisarem ingressar cedo no mer-
cado de trabalho para ajudar financeiramente suas 
famílias. Para esses alunos, a questão financeira era 
a maior dificuldade enfrentada naquele momento, 
que mesmo recebendo o auxílio da bolsa de inicia-
ção científica, ainda não era suficiente para suprir 
as necessidades de suas famílias. A aluna também 
era oriunda de família de baixa renda, mas as difi-
culdades econômicas enfrentadas ao longo de sua 
jornada não foram suficientes para fazê-la desistir 
do sonho recém descoberto, e com isso se manter 
até o final do ensino médio no projeto, trabalhando 
as habilidades da sua área de talento. Sobre a sua 
situação assim como de seus colegas, a aluna aponta 
que:
 Permaneci por 3 anos no projeto que foi seu 
tempo de duração na minha escola. Nesse tempo alguns 
saíram pois seu perfil não se encaixava nas atividades 
oferecidas e outros pela dificuldade financeira apesar do 
projeto nos oferecer uma bolsa, que para alguns famílias 
não era o suficiente para a ajuda em casa. A minha tra-
jetória foi incrível e graças ao projeto e a toda equipe que 
sempre fez o máximo para nos encorajar e fazer com 
que acreditássemos em nós mesmos, e o olhar daquela 
professora de português foi possível com que eu saísse 
de lá almejando a universidade e outras especializações 
que me fossem possíveis. 
 A família é o local no qual a criança aprende 
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as primeiras regras de boa convivência. É fato que 
o modo como a família apoia o jovem e o ajuda em 
suas tomadas de decisões influência nos resultados 
dos diferentes programas de atendimento a alunos 
da Educação Básica e entre eles os alunos identi-
ficados com altas habilidades ou superdotação. 
Conforme apontado, o fato de o Projeto Jovem 
Cientista atender alunos oriundos de condições 
socioeconômicas precárias, o apoio dos pais nem 
sempre ocorre devido ao baixo valor das bolsas de 
auxílio (CARDOSO, 2016). 
 Apesar da parceria estabelecida no Projeto 
Jovem Cientista entre a Escola Pública, o IVB e a 
UFF, o que gerou a oferta de formação continuada 
para os profissionais da educação sobre Altas Habi-
lidades ou Superdotação, chama a atenção o relato 
do mito do superdotado que ainda prevalecia no 
imaginário de alguns professores o que desestimu-
lava os alunos selecionados para o projeto, confor-
me apontado pela aluna:
 Os professores também receberam cursos de ca-
pacitação para melhor nos compreender dentro da sala 
de aula mas ainda sim depois de certo tempo ouvíamos 
coisas como “vocês não são superdotados e não sabem 
isso?” ou “vocês deveriam ter as melhores notas da sala”, 
pois alguns ainda carregavam o mito de que sempre da-
ríamos conta de tudo.
 No século XXI é preciso estabelecer uma 
nova concepção de educação, que segundo o do-
cumento da UNESCO - Educação para o Século 
XXI: “uma nova concepção ampliada de educação 
devia fazer com que todos pudessem descobrir, re-
animar e fortalecer o seu potencial criativo – reve-
lar o tesouro escondido em cada um de nós” (DE-
LORS, 1997, p.90).  No caso de alunos com altas 
habilidades ou superdotação, Briggs et al. (2008) 
consideram que o estabelecimento de cursos, pa-
lestras e treinamento para professores em exercício 
podem ajudá-los não só a entender como também 
alterar o processo de identificação de tais alunos 
caso seja necessário. Para além da identificação é 
preciso ajudar o professor a entender a dinâmica 
de trabalho que deverá ser feita com os alunos com 
altas habilidades, estando atento à adaptação des-
tes alunos nas atividades educacionais propostas e 

evitando a propagação de mitos à respeito de tais 
indivíduos (MIRANDA, 2008).
 Segundo Azevedo e Mettrau (2010), o fazer 
pedagógico, quanto à diversificação de atendimen-
tos e oferecimento de oportunidades que induzam 
ao desenvolvimento do indivíduo com altas habi-
lidades fica dificultado devido à impregnação dos 
professores por mitos, como o que todos os alunos 
com altas habilidades ou superdotação são excep-
cionais academicamente em todas as disciplinas, o 
que ficou evidenciado na descrição da aluna.
 Todo o trabalho de descoberta da aluna só 
foi possível a partir da observação diferenciada e 
identificação da professora na escola, pois a estu-
dante não era aquela que tirava as melhores notas, 
mas se destacava por sua capacidade de comuni-
cação. Se apenas as suas notas fossem observadas 
certamente suas habilidades não seriam notadas, 
trabalhadas e não seria possível a aluna ter tido as 
experiências realizadas no projeto, o que não mu-
daria sua perspectiva do futuro.
 Ressalta-se também a importância da par-
ceria da professora regente com a professora da sala 
de recursos multifuncionais, apontando o quanto 
tal espaço favorece a descoberta e o estímulo aos 
alunos superdotados, pois são os Profissionais das 
Salas de Recursos Multifuncionais juntamente com 
os gestores e demais professores os responsáveis por 
buscar atendimento educacional especializado para 
os alunos identificados com altas habilidades ou su-
perdotação quando a sala de aula sozinha não supre 
as necessidades do educando (CARDOSO, 2016). 
 A identificação dos alunos com altas ha-
bilidades ou superdotação deve ocorrer o mais 
cedo possível de modo a ajudá-los a vencer todo 
tipo de barreiras e desenvolver suas potencialida-
des (MCCOACH; SIEGLE, 2003). No entanto, a 
identificação desses indivíduos é muito desafiadora 
e depende da junção de vários fatores e entre eles 
a observação criteriosa feita pelo professor em sala 
de aula. Assim sendo, o professor precisa conhe-
cer além do conteúdo a ser ensinado, conteúdos de 
psicologia cognitiva e social, do desenvolvimento 
infantil e juvenil, bem como de práticas de dife-
renciação curricular para que possa oferecer as pos-
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sibilidades pedagógicas previstas na legislação no 
âmbito da suplementação escolar, como o enrique-
cimento e a aceleração de estudos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A vida de uma aluna de classe social desfa-
vorecida sofreu mudanças significativas graças ao 
olhar diferenciado que uma professora da educação 
básica teve. O estudo de caso apresentado consta-
tou que é preciso conhecer para reconhecer e aten-
der. A presença de um professor que compreenda 
a superdotação em todas as suas particularidades é 
de suma importância na visibilidade desse público 
com o intuito de serem reconhecidos e atendidos 
na sua plenitude. Tal fato reforça a importância 
do investimento em cursos de formação iniciada e 
continuada para os profissionais de educação, sejam 
eles regentes de salas de recursos multifuncionais, 
de sala de aula, gestores, como também da área téc-
nico- administrativa.
 Além da identificação, a participação em um 
projeto construído para atender alunos com altas 
habilidades ou superdotação proporcionou à jovem 
o aumento de sua autoestima e, principalmente, 
a capacidade de reconhecer-se apta a enfrentar os 
desafios que a formação acadêmica iria lhe propor-
cionar. Portanto, faz-se necessário investir na for-
mação de professores na perspectiva da educação 
inclusiva, como também em espaços que atendam 
tais alunos. 
 A trajetória da aluna, hoje graduanda de 
Psicologia aponta na importância da interação dos 
diversos ambientes como a escola e os centros de 
pesquisa com a família e o próprio indivíduo com 
altas habilidades ou superdotação, auxiliando-os a 
se reconhecerem, entenderem, compreenderem 
suas potencialidades assim como também suas limi-
tações em busca de um futuro mais promissor.
 O atendimento a um público de baixo po-
der aquisitivo e situação socioeconômica precária 
mostrou que na maioria das vezes por não terem 
acesso à informação, o perfil de altas habilidades 
passa despercebido nos ambientes escolares. No en-
tanto, ao serem identificados e direcionados de for-
ma correta para atividades que motivem e desper-

tem seu potencial criativo seus resultados, inclusive 
acadêmicos, são positivos. Para tal, é necessário que 
haja o envolvimento dos professores da escola, no 
sentido de identificá-los e de Institutos de Ciência 
e Tecnologia como espaços de incentivo ao des-
pertar científico dos alunos, o que é potencializado 
com o fortalecimento de parcerias como a relatada 
no trabalho.
 Esperamos que o relato apresentado de uma 
trajetória de sucesso de uma menina negra, oriunda 
de uma comunidade carente dominada pelo tráfico, 
sirva de inspiração não só para professores da es-
cola básica, impulsionando-os à descoberta de po-
tenciais alunos superdotados em suas salas de aula, 
como também aos diversos centros de pesquisa do 
Brasil a ampliarem suas atividades de extensão e 
atendimento à sociedade para a acolhida de alunos 
com altas habilidade ou superdotação.
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RESUMO

A educação, na perspectiva inclusiva, defende que o ambiente escolar deve promover as condições necessárias 
para o desenvolvimento pleno de seus alunos, inclusive para aqueles com Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) que também fazem parte do Público-alvo da Educação Especial (PAEE). O estudo tem como 
objetivo relatar a experiência de uma professora no processo de identificação à confirmação dos indicadores 
de AH/SD, de um aluno dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A coleta foi realizada em uma escola 
pública onde o aluno estudava e no Centro de Psicologia Aplicada (CPA) de uma Universidade Pública 
no interior do Estado de São Paulo. A professora coletou os dados por meio da observação em sala de aula 
registrada em um diário de bordo e, utilizou instrumentos de identificação para professores e de avaliação do 
desempenho escolar. A equipe de psicologia aplicou testes para avaliar a inteligência, as habilidades sociais 
e a motivação para aprender. Os instrumentos foram analisados de acordo com recomendações de correção 
de cada teste. Conclui-se que o aluno possui fortes indicadores de AH/SD, com desempenho acima da 
média em várias áreas, criatividade e comprometimento com a tarefa. Essa experiência ainda aponta que os 
instrumentos utilizados pela professora na avaliação pedagógica são confiáveis para a identificação e que a 
parceria com psicólogos garante uma avaliação mais ampla. Contudo, reforça a importância da formação 
docente para que o professor aproprie-se de conhecimentos sobre AH/SD e sinta-se confiante para identificar 
os alunos com habilidades superiores.
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ABSTRACT

Education within the inclusive perspective argues that the school environment should promote the necessary 
conditions for the full development of its students, including those with high abilities/giftedness (HA/G) 
who are also part of the target audience of Special Education. The study aims to report an experience of 
a teacher in the process of identification to the confirmation of the HA/G indicators of a student from 
the early years of Elementary School. The collection was carried out in a public school where the student 
studied and at the Center for Applied Psychology of a Public University in the interior of the State of 
São Paulo. The teacher collected the data through classroom observation recorded in a class diary, use of 
identification tools for teachers and evaluation of school performance. The psychology team applied tests 
to assess intelligence, social skills, and motivation to learn. The instruments were analyzed according to the 
correction recommendations of each test. It is concluded that the student has strong HA/G indicators, with 
above average performance in several areas, creativity and commitment to the task. This experience also 
points out that the instruments used by the teacher in pedagogical evaluation are reliable for identification and 
that the partnership with psychologists ensures a broader evaluation. However, it reinforces the importance 
of teacher training so that the teacher appropriates knowledge about HA/G and feels confident to identify 
students with higher skills.
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INTRODUÇÃO
 De acordo com a Política Nacional de Edu-
cação Especial na Perspectiva da Educação Inclu-
siva, os alunos com Altas Habilidades/Superdota-
ção (AH/SD): “demonstram potencial elevado em 
qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou com-
binadas: intelectual, acadêmica, liderança, psico-
motricidade e artes. Também apresentam elevada 
criatividade, grande envolvimento na aprendiza-
gem e realização de tarefas em áreas de seu interes-
se” (BRASIL, 2008, p. 15). 
 Segundo dados estatísticos do Censo de 
Educação Básica de 2019, foram cadastrados 48.133 
(INEP, 2020) alunos com AH/SD, em todo o país. 
De acordo com o Relatório de Marland (1972), es-
tima-se que de 3% a 5% da população apresenta 
AH/SD. Neste sentido, o número de alunos ca-
dastrados com AH/SD no Brasil está muito baixo, 
pois se considerarmos que temos em torno de 48 
milhões de alunos matriculados na Educação Bási-
ca (INEP, 2020), deveríamos ter aproximadamente 
entre 1.440.000 a 2.400.000 alunos matriculados 
com AH/SD no Brasil. Porém, observa-se um dis-
tanciamento entre os números de alunos matricula-
dos e o sugerido pelo relatório de Marland. Cunha, 
Arantes-Brero e Rondini (2019) apontam esse dis-
tanciamento entre o número mínimo recomen-
dado por Marland e os dados dos censos escolares 
no tocante ao número de alunos matriculados com 
AH/SD no Estado de São Paulo.
 A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) 
preconiza a inclusão escolar dos alunos Público-
-Alvo da Educação Especial (PAEE), definida pela 
alteração, em 2013, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996), como sendo os alunos 
com deficiências (auditiva, física, intelectual e visu-
al), com transtornos globais do desenvolvimento e 
os alunos com AH/SD. A esses alunos, é garantido 
pela Lei Federal nº 12.796, de 4 de abril de 2013 
(BRASIL, 2013) a acessibilidade e o atendimento 
educacional especializado (AEE) para o seu desen-
volvimento pleno.
 O AEE foi previsto na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDBEN (BRASIL, 

1996) como garantia ao dever do Estado com a edu-
cação escolar, devendo assim, estudantes com AH/
SD serem atendidos de modo transversal em todos 
os níveis, etapas e modalidades. Resultado de um 
entrelaçamento histórico junto ao tratamento dado 
às pessoas PAEE, teve raízes em aspectos e conheci-
mento científico disponível na época quando ainda 
prevaleciam exclusões e preconceitos. O cenário 
social de costumes, da legislação que estava vigen-
te, resultava em negligências no ambiente escolar, 
em que as diferentes condições apresentadas como 
as deficiências e as diferenças físicas, sensoriais e 
intelectuais, as AH/SD e os transtornos globais do 
desenvolvimento não eram compreendidas e muito 
menos atendidas em suas necessidades (RODRI-
GUES et al., 2014).  
 Quanto as pessoas com AH/SD era comum 
ser associada à “coisa demoníaca” terem habilida-
des que eram valorizadas em detrimento de outras, 
conforme o interesse social vigente. Na Renascen-
ça, ao emergir a medicina e estudos da mente, as 
AH/SD passou a ser vista como doença mental com 
a crença de que a pessoa muito inteligente também 
teria instabilidade emocional e doenças nervosas 
(VIRGOLIM, 1997).
 Destarte, a legislação de um país é o pri-
meiro grande passo nas mudanças sociais. Assim, 
a Constituição Federal de 1988 no Brasil foi de-
terminante para a trajetória de fomento, amparo e 
reconhecimento de necessárias políticas públicas 
a fim de efetivar a educação para todos e ainda, a 
igualdade de condições de acesso e permanência, 
explicitando a necessária equidade. Nesses termos, 
seguiu-se a LDBEN (1996), como dito, prevendo 
o AEE, a Resolução CNE/CEB nº 2 que tratou de 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica (BRASIL, 2001) em que já pre-
via a matrícula a todos pelos sistemas de ensino e a 
responsabilidade das escolas em organizar-se para 
atender educandos com necessidades educacionais 
especiais, inclusive com as condições necessárias 
para a qualidade educacional.
 A Política Nacional da Educação Especial 
na perspectiva inclusiva (BRASIL, 2008) foi escla-
recedora em pontuar como deve ser o atendimen-
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to ao PAEE e de todos os educandos, reiterando 
o AEE na função de identificar, elaborar e orga-
nizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que 
eliminem as barreiras para a plena participação dos 
estudantes, considerando suas necessidades especí-
ficas. Ressalta-se no mesmo documento que o AEE 
não substitui as atividades da sala comum, ou seja, 
o referencial curricular deve ser nesta, trabalhado. 
O AEE terá abordagem complementar e, nos casos 
de AH/SD, suplementar. Deve existir um elo entre 
professores da sala comum e professores do AEE, da 
sala de recursos.
 Dessa forma, o AEE para estudantes com 
AH/SD compreende os recursos de acessibilidade 
e pedagógicos, de forma contínua, no período de 
contraturno, com a devida interação da proposta 
pedagógica escolar, envolvimento da família e arti-
culação de outras políticas públicas.
 Uma delas, de grande importância a esse pú-
blico foi a implantação dos Núcleos de Atividades 
de Altas Habilidades/Superdotação – NAAH/S em 
todos os estados e no Distrito Federal em 2005, que 
são centros de referência na área de AH/SD para o 
AEE, a orientação às famílias e a formação continu-
ada dos professores, constituindo a organização da 
política de educação inclusiva de forma a garantir 
esse atendimento aos estudantes da rede pública de 
ensino. Esse atendimento inclui o enriquecimento 
(BRASIL, 2006).
 O enriquecimento curricular, que consiste 
em promoção de estratégias pedagógicas qualifi-
cadas ao pleno desenvolvimento no atendimento 
educacional de estudantes com AH/SD, teve suas 
diretrizes de operacionalidade instituídas pela Re-
solução nº 4 da CNE/CEB, do Ministério da Edu-
cação (BRASIL, 2009), podendo ser suas ativida-
des desenvolvidas no “âmbito de escolas públicas 
de ensino regular em interface com os NAAH/S e 
com as instituições de ensino superior e institutos 
voltados ao desenvolvimento e promoção da pes-
quisa, das artes e dos esportes”.
 Sobre a temática, Delou (2014, p. 414) afir-
ma que o AEE está previsto e pode ocorrer: 

[...] intra ou extramuros da escola, entre pares 
da mesma idade, entre os mais velhos da pró-
pria escola ou junto com alunos universitários 
com formação profissional de mais alto nível, 
em grupos com áreas de interesses comuns ou 
diferenciados.

 Pereira (2014), fala também da adaptação 
curricular, diversificação de atividades e desenvol-
vimento de estudos com vistas à promoção desses 
alunos aos níveis superiores de ensino. 
 Para Martins e Chacon (2012), adaptações 
curriculares podem ser estratégias de enriqueci-
mento curricular que respeitam o tempo de escola-
rização regular e possibilitam alterar objetivos, me-
todologia, atividades e avaliação, ou apenas realizar 
alterações menores como a ampliação de conteú-
dos, aprofundamento de determinadas disciplinas e 
variação de atividades.
 Segundo Gama (2014, p. 393), o currículo 
para alunos com AH/SD “deve ser mais complexo, 
mais abstrato e mais variado do que o currículo re-
gular, além de ser organizado de modo diferente” 
para atender às características de precocidade, in-
tensidade e complexidade desses estudantes e ainda, 
visar o desenvolvimento de habilidades que neces-
sitarão nas etapas seguintes e na vida adulta. Outra 
proposta elogiada pela autora é a reorganização de 
conteúdos por meio da transdisciplinaridade, uma 
vez que possibilita que os conteúdos sejam integra-
dos e compreendidos de maneira mais ampla.
 Quanto ao currículo a autora traz uma re-
flexão por meio de uma citação de Rogers (2009):

[...] o currículo é o principal nutriente da edu-
cação, é a parte que permanece com os alunos 
quando as memórias de uma boa professora já 
empalideceram; é a peça-chave do quebra-cabe-
ças que permite o desenvolvimento dos alunos 
em todas as suas especificidades e idiossincra-
sias (ROGERS, 2009 apud GAMA, 2014, p. 
390).

 Considerando essa discussão e que cada 
aluno com AH/SD é único e não há prognóstico 
efetivo, a literatura oferece sinais dos seus direitos 
e de possibilidades para que os professores possam 
planejar suas aulas considerando atender também às  
necessidades  desses alunos. 
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 Apesar de nos últimos anos as AH/SD terem 
certo destaque e interesse por parte de muitos pes-
quisadores brasileiros (ALENCAR, 2001; CUPER-
TINO; ARANTES, 2012; RONDINI, 2019), e, 
consequentemente uma conquista de direitos para 
os alunos com AH/SD (BERGAMIN, 2018; DE-
LOU, 2007a; PÉREZ; FREITAS, 2011;), infeliz-
mente o tema é abordado com base em mitos, este-
reótipos e crenças populares acerca da superdotação 
(PÉREZ, 2004; WINNER, 1998) e temos outros 
obstáculos como a lacuna na formação docente 
para identificar esses alunos PAEE que formam um 
grupo bastante heterogêneo (VIRGOLIM, 2014).
 De acordo com Pérez e Freitas (2011, p. 
111), “a invisibilidade dos alunos com AH/SD está 
estreitamente vinculada à desinformação sobre o 
tema e sobre a legislação que prevê seu atendimen-
to, à falta de formação acadêmica e docente [...]”.  
Sabe-se que esses alunos existem, e sempre existi-
ram, porém são invisíveis em sala de aula, dificul-
tando assim, a sua identificação no contexto escolar 
(PÉREZ, 2004; WINNER, 1998).
 Na prática, permeia sobre o tema a influ-
ência mitológica de alunos no contexto escolar, 
gerando uma distorção e muitas vezes, distancia-
mento de identificação desse fenômeno, passando 
por despercebidos diante daquele que seria um pro-
fissional mais indicado a perceber e fornecer con-
dições de enriquecimento a quem apresenta habi-
lidades superiores (ANTIPOFF; CAMPOS, 2010; 
WINNER, 1998).
 Ao encontro dessa necessidade está a Lei nº 
13.234, de 2015, que prevê a identificação, o cadas-
tramento e o atendimento, na educação básica e na 
educação superior, de alunos com AH/SD, inserin-
do o artigo 59-A na LDBEN (BRASIL, 2015). Para 
que, dessa forma, esse público seja alcançado de fato 
e o pleno desenvolvimento de seu potencial pro-
movido (BRASIL, 1996). A normativa reconhece 
que os desafios de atendimento a esse público são 
enormes, pois é necessário a identificação prévia, o 
que depende de formação de professores prepara-
dos para isso.
 Bergamin (2018) aponta que, além da falta 
de formação continuada, há falhas oriundas desde a 

formação inicial docente, que não ofereceu subsí-
dios para sustentar a prática pedagógica inclusiva. 
A autora ainda diz:

[...] adentramos os muros das nossas escolas e 
nos deparamos com os traços da nossa cultura 
que vão além dos mitos, pois desnudam a falta 
de informação que aparece como um obstáculo 
para identificação e o oferecimento de atenção 
educacional de qualidade para esses alunos 
(BERGAMIN, 2018, p. 23).

 Sabatella (2012), corrobora com a preocu-
pação a respeito dessa formação ao afirmar que são 
os professores que sofrem o maior impacto pela 
falta de conhecimento sobre esse fenômeno, o que 
consequentemente traz insegurança aos mesmos 
para planejarem adaptações e enriquecimento cur-
ricular, ou tomar outras medidas cabíveis como a 
flexibilização de certos protocolos, organização de 
atendimento, encaminhamento a programas ade-
quados para esses alunos. 
 Nas palavras de Alencar (2001):

Um aspecto que tem sido foco de muita atenção 
é a formação do professor. Este, sem sombra de 
dúvida, tem um papel da maior importância, 
tanto para a descoberta e reconhecimento das 
potencialidades de cada aluno como para a pro-
visão de condições favoráveis a este desenvol-
vimento. Sobretudo o professor que se propõe 
atuar diretamente com alunos que se destacam 
por suas habilidades superiores necessita de 
uma preparação especializada (p. 147).

 Almeida e Capellini (2005, p. 50), ressaltam 
que “para a identificação de superdotados, a opinião 
do professor da classe é muito importante e pode 
ser registrada em uma ficha, na qual devem constar 
aqueles dados referentes ao aluno que o destacam 
em relação à turma”.
 Farias e Wechsler (2014, p. 337), falam so-
bre os desafios na identificação desses alunos na re-
alidade brasileira em escolas públicas e particulares, 
das dificuldades que os professores encontram para 
atender e ajudar a desenvolver as capacidades espe-
cíficas de cada um, pois se sentem desorientados. E 
ainda direcionam o olhar para as consequências do 
abandono deles nas salas de aulas que “podem se-
guir caminhos não virtuosos, problemáticos”, o que 
pode causar também dificuldades na aprendizagem 
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e/ou comportamento. As autoras trazem também a 
discussão sobre a importância da validação de ins-
trumentos para a avaliação pedagógica e da valori-
zação do professor nesse processo:

[...] Em virtude do fato de o professor conviver 
com o discente uma parte considerável do dia, 
ele deve ser orientado sobre as possíveis ma-
neiras de identificar potenciais nos alunos, por 
meio de uma visão mais ampla da inteligência. 
Do mesmo modo, o professor deve ser capaz de 
perceber pontos mais fracos e mais fortes nos es-
tudantes [...] (FARIAS; WECHSLER, 2014, 
p. 344).

 Outrossim, esmiuçar e entender as áreas de 
domínio possíveis no comportamento de estudan-
tes com altas habilidades poderá ampliar em muito 
o número de identificados. É preciso a compreen-
são e as respectivas características estarem contem-
pladas na identificação e avaliação. Estudo recente 
(PEIXOTO, 2019) trabalhou com a avaliação psi-
comotora em estudantes com AH/SD e os efeitos 
de um programa de enriquecimento psicomotor.  
 As áreas de domínio elencadas na lei preci-
sam ser referenciadas e observadas na identificação, 
direcionando-a a uma avaliação dinâmica como 
alerta. Segundo Sternberg (2006), “a superdotação 
pode ter muitas formas”, reconhecer as capacidades 
nas suas mais diversas inteligências é o que também 
afirma Gardner, estudioso presente nos documen-
tos oficiais brasileiros sobre o tema (VIRGOLIM, 
2007).
 Frente a essa discussão, constata-se que ter 
formação a respeito dessa temática, traria mais se-
gurança para os professores que, ao identificarem 
alunos com indicadores de AH/SD, desenvolve-
riam situações de aprendizagem enriquecedoras no 
âmbito escolar.
 A escola inclusiva se desdobra na promoção 
de condições necessárias para o desenvolvimento 
pleno de todos os seus alunos e para esse fim, in-
clui professores e funcionários nessa dinâmica. São 
muitos os obstáculos a serem superados por esses 
alunos PAEE, considerando as especificidades de 
cada um, recursos, formação e particularidades que 
demandam. A partir dessa consideração, a reflexão 
que ecoa é se a escola atual caminha na perspectiva 

inclusiva e realmente atende todos com equidade.
 Guenther (2003, p. 31) enfatiza “evitar que 
o talento humano seja perdido, ou desviado, e pro-
porcionar a estimulação e orientação necessária ao 
desenvolvimento sadio e apropriado é a grande ta-
refa da Educação”.
 A formação docente é necessária, entretan-
to, não é suficiente, pois requer ainda, um olhar 
atento, humano e diferenciado por parte do pro-
fessor a conhecer seu aluno, considerar seu contex-
to, formas e ritmo de aprendizagem e isentos de 
imagens estereotipadas (GOULART et al., 2016; 
MARTINS; CHACON, 2012; RONDINI, 2019).        
 Segundo Freitas, Romanowski e Costa 
(2012, p. 239), “o professor, no cotidiano escolar, 
precisa reconhecer e responder às necessidades di-
versificadas de seus alunos, bem como levar em 
conta diferentes potencialidades, estilos e ritmos de 
aprendizagem, assegurando com isso uma educa-
ção de qualidade”.
 A família também tem o papel muito im-
portante no processo de identificação, pois são os 
pais os primeiros a sinalizar algumas características 
de AH/SD em seus filhos, desde cedo (CUNHA; 
RONDINI, 2020; DELOU, 2007b; DESSEN, 
2007; SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012; WIN-
NER, 1998), pois os mesmos possuem muitas in-
formações sobre as habilidades, motivação, co-
nhecimentos e capacidade criativa de seus filhos 
(SABATELLA, 2008). Gama (2007, p. 63) salienta 
que os pais “percebem desde cedo que têm, em casa, 
uma criança que apresenta um desenvolvimento 
não só mais rápido do que das outras no seu entor-
no, mas também entremeado de comportamentos 
“diferentes”: falam ou andam extremamente cedo, 
aprendem a ler sem ajuda [...]”. A literatura aponta 
que pessoas com AH/SD ocupam uma posição es-
pecial na família, geralmente é o filho mais velho 
ou filho único, e meninos (WINNER, 1998).
 As características mais comuns que podem 
ser observadas nas pessoas com AH/SD, são: boa 
memória, vocabulário avançado, curiosidade, cria-
tividade e originalidade, facilidade e rapidez em 
aprender; gosto por desafios, habilidades em áreas 
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específicas, liderança, senso de humor, persistên-
cia, facilidade de interagir com crianças mais velhas 
ou com adultos (ALENCAR, 2001; RENZULLI, 
2014; WINNER, 1998). De acordo com Winner 
(1998, p. 12) “as crianças superdotadas são preco-
ces” e os pais precisam monitorá-las, proporcionar 
estímulos, incentivos, desafios para desenvolver 
as suas potencialidades (DELOU, 2007b; POCI-
NHO, 2011; SERRA; FERNANDES, 2015). 
 Algumas características diferenciam uma 
criança com AH/SD de outra sem AH/SD, e es-
tas características estão relacionadas na intensida-
de que são apresentadas, observando-se o grau em 
que esses traços comportamentais são manifesta-
dos (SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012). Outras 
características apresentadas nas crianças com AH/
SD são o perfeccionismo, sensibilidade e o poder 
de argumentação (DESSEN, 2007). O perfeccio-
nismo, sensibilidade e argumentação, por si só, já 
provocam um tipo de funcionamento que é muito 
diferente de outras crianças (DESSEN, 2007). Ao 
passar dos anos, se as características persistirem, 
podemos afirmar que é uma criança superdotada 
(ARANTES, 2011; FREEMAN; GUENTHER, 
2000).
 As pesquisadoras Serra e Fernandes (2015, p. 
36) reforçam a importância do aluno superdotado 
no seio familiar e enfatizam “Pais: à vossa frente está 
uma criança, “um cristal”, rica na sua curiosidade, 
insaciável no seu entusiasmo transbordante, talvez 
rodeada de adversidades por incompreensão, mas 
também com uma fragilidade extrema, podendo 
ficar asfixiados nela os seus sonhos mais profundos 
[...]”.
 Muitas vezes os pais não compreendem as 
especificidades comportamentais de seus filhos, 
neste sentido é importante o diálogo, harmonia, e 
a afetividade no ambiente familiar (SERRA; FER-
NANDES, 2015), nas palavras das autoras, “[...] não 
compreender a criança torna-se bastante prejudi-
cial, mas é ainda pior o fato de a criança se aper-
ceber de que não é compreendida pelos seus pais” 
(SERRA; FERNANDES, 2015, p. 47).
 Assim sendo, é importante salientar na 
identificação precoce das AH/SD desses alunos, já 

na primeira infância, para que pais e professores 
possam oportunizar às demandas educacionais des-
de cedo, potencializar suas habilidades superiores 
(SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012) e oferecer 
aos pais e equipe escolar informações e orienta-
ções adequadas para o desenvolvimento pleno des-
se aluno PAEE (SABATELLA, 2007). Para Delou 
(2007b, p. 131), “[...] toda criança possui potencia-
lidades e talentos inscritos nas experiências huma-
nas, que serão desenvolvidas as oportunidades que 
lhes sejam oferecidas inicialmente pela família”.
 O educador e pesquisador norte-americano 
Renzulli (2014), um dos maiores estudiosos da área 
das AH/SD, propôs a Teoria dos Três Anéis. Para 
ele, a existência do comportamento superdotado 
necessita da interação de três ingredientes: habili-
dade acima da média em algum campo do saber, 
comprometimento com a tarefa e criatividade.

O comportamento superdotado consiste em 
pensamentos e ações resultantes de uma inte-
ração entre três grupos básicos de traços huma-
nos: habilidades gerais e/ou específicas acima 
da média, altos níveis de comprometimento com 
a tarefa e altos níveis de criatividade. Crianças 
que manifestam ou são capazes de desenvol-
ver uma interação entre os três grupos reque-
rem uma ampla variedade de oportunidades 
educacionais, de recursos e de encorajamento 
acima e além daqueles providos ordinariamente 
por meio de programas regulares de instrução 
(RENZULLI, 2014, p. 246).

 Renzulli (2014), ainda fala das preocupações 
com a dificuldade histórica de definir e medir a in-
teligência que ressalta uma problemática maior que 
é isolar uma definição unitária de superdotação e 
então, apresenta duas categorias, a primeira o autor 
chama de “superdotação escolar ou acadêmica” e a 
segunda, “superdotação criativo-produtiva”.
 O primeiro tipo de superdotação, é mais 
facilmente medido por testes de QI ou testes de 
habilidades cognitivas que nas escolas são as mais 
valorizadas em situações tradicionais de aprendi-
zagem escolar. Segundo Renzulli (2014), a habili-
dade de se sair bem em testes e aprender a lição 
geralmente mantém estabilidade ao longo da vida. 
O autor também ressalta que apesar de existir uma 
correlação positiva na maioria das vezes, entre re-
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sultados de testes de QI e notas escolares, não se 
deve concluir que as pontuações dos alunos sejam 
os únicos fatores do sucesso escolar, pois podem 
colaborar apenas para uma proporção limitada da 
variação comum entre as notas escolares e podem 
deixar de fora, aqueles com AH/SD do outro tipo 
de superdotação. O Quadro 1 descreve algumas ca-
racterísticas das pessoas com AH/SD do tipo esco-
lar/acadêmica.

QUADRO 1 - Características das pessoas com AH/SD do 
tipo acadêmica/escolar.

QUADRO 1 - Características das pessoas com AH/SD do 
tipo acadêmica/escolar.

FONTE: Virgolim, 2007, p.43
FONTE: Virgolim, 2007, p.43 Considerando então, as pessoas com o se-

gundo tipo, a “superdotação criativo-produtiva”, 
Renzulli (2014, p. 230) discorre sobre a criativida-
de trazendo os três fenômenos de Csikszentmihalyi 
(1996), ou seja, as formas diferentes de ser criativo. 
O primeiro fenômeno trata de pessoas chamadas de 
“brilhantes” pelo autor, aquelas com pensamentos 
incomuns e estimulantes. O segundo refere-se às 
pessoas que experimentam o mundo de formas no-
vas e originais, que podem fazer descobertas im-
portantes para elas e os outros não as conhecem, 
ele gosta de chamá-las de “pessoalmente criativas”. 
E por último, são as pessoas que mudaram a nos-
sa cultura de alguma maneira importante, essas são 
as “criativas”. Dentro dessa perspectiva Renzulli 
(2014) afirma que para o desenvolvimento da “su-
perdotação criativo-produtiva”, é preciso que au-
mentemos as chances de que mais alunos se tor-
nem criativos na terceira forma, isto é, pessoas com 
ideias e trabalhos que terão impacto real na vida de 

outras pessoas. Outro aspecto importante apontado 
pelo autor é que esse tipo de superdotação depende 
do grau de combinação entre as estruturas internas 
de uma pessoa e as demandas do seu ambiente. E 
que nela a ênfase é colocada, no desenvolvimento 
de pensamentos, soluções, materiais e produtos ori-
ginais, sendo assim, há a necessidade de situações 
de aprendizagem de “relevância pessoal” que possi-
bilitem que sejam “pesquisadores questionadores e 
autodeterminados em primeira mão” (p. 231-232). 
O Quadro 2, apresenta algumas características das 
pessoas com AH/SD do tipo criativo-produtiva.

 Neste estudo objetivou-se relatar uma ex-
periência de uma professora no processo de iden-
tificação à confirmação dos indicadores de AH/SD 
de um aluno dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental.
 Dentro desse contexto, uma professora de 
uma turma do 3º ano dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental buscou aprofundar-se nessa temática, 
por meio de formação continuada. A partir de seus 
estudos, a professora aplicou alguns instrumentos 
para a avaliação pedagógica em um aluno com in-
dicadores de AH/SD e realizou uma parceria com 
psicólogos de uma universidade pública, para ofer-
tar uma avaliação multimodal a essa criança e veri-
ficar se sua suspeita teria confirmação.
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APRESENTAÇÃO DO CASO
 Matheus (6), aluno de nove anos cursava o 
3º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de 
uma escola pública do estado de São Paulo. Matheus 
é filho único e reside com os pais em uma cidade de 
médio porte no interior paulista. Durante a entre-
vista de anamnese realizada com os pais, relataram 
que o filho apresentava desde cedo alguns sinais 
de AH/SD, apresentava uma excelente memória, 
gosto pela leitura de diversos livros, excelente ra-
ciocínio lógico-matemático, concentração, cons-
tantes questionamentos, soluções para imprevistos 
que surgiam, ideias criativas e inventava diversos 
brinquedos. Além de ser sempre, uma criança que 
apresentava muita energia. Pronunciou as primei-
ras palavras aos sete meses de idade e aos dois anos 
já possuía prolação perfeita. Aos três anos apresen-
tava habilidade para contar fatos. Apresentou pre-
cocidade na fala e motricidade antes de completar 
um ano de idade. A mãe o matriculou na escola de 
educação infantil com um ano e oito meses e aos 
cinco anos já fazia leitura de palavras com facili-
dade. Segundo os pais, ele gosta mais de estar com 
pessoas mais velhas, de jogos, robótica, eletrônica, 
ficar no celular, assistir televisão, jogar futebol e 
construir origami com perfeição. A família gosta de 
passear no shopping, ir ao cinema e tomar lanche. 
A professora relatou que o aluno apresenta um ex-
celente desempenho acadêmico, é muito bom em 
matemática apresentando sempre questionamentos 
pontuais e estratégias de resolução diferenciadas 
que a maioria das crianças não fazem, na leitura e na 
escrita, os registros de acompanhamento da escola 
comprovam que se destacava desde seu ingresso na 
unidade escolar, e no 3º ano, apresentava fluência 
leitora e compreensão dos gêneros textuais traba-
lhados. Quanto às Ciências Humanas e da Natu-
reza, demonstrava sempre curiosidades, questiona-
mentos e participação ativa. Concluía as atividades 
em sala de aula com rapidez, apresentava empenho 
e foco em atividades de seu interesse. Era sociável, 
estabelecia contato com outras crianças, gostava das 
atividades de educação física, tinha preferência de 
estar acompanhado por crianças mais velhas, en-
tretanto ao trabalhar em grupos, demonstrava no 
início do ano letivo pouca paciência para esperar 

os amigos chegando a dar as respostas ou para acei-
tar outras produções do que havia sido proposto 
que não fossem as suas, demonstrando assim, certo 
perfeccionismo, essas observações proporcionaram 
que a professora pensasse em situações para traba-
lhar também as habilidades socioemocionais dele e 
dos demais alunos, construindo coletivamente com 
eles uma cultura inclusiva. Era educado com os 
professores, equipe gestora e com toda equipe es-
colar. Apresentava capacidade de resolução de pro-
blemas, estratégias, empenho e foco. A professora 
ao conhecer a Teoria dos Três Anéis de Renzulli, 
começou a observar que os três estavam presentes 
em determinados momentos, pois o aluno, além de 
ter uma habilidade acima da média quando tinha 
o contato com algo que era do seu interesse, trazia 
em seu comportamento, a persistência pela tare-
fa e criatividade para resolver o desafio proposto. 
Quanto à persistência com a tarefa, houve momen-
tos de o aluno não perceber que a aula chegara ao 
final.
CAMINHO METODOLÓGICO
 Trata-se de um relato de experiência desen-
volvido por meio de uma avaliação pedagógica e 
psicológica na identificação à confirmação dos in-
dicadores de AH/SD de um aluno de nove anos de 
idade que cursava o 3° ano dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 
 O cenário do estudo foi realizado em uma 
escola pública onde o aluno estudava e com o apoio 
do Projeto de Extensão em AH/SD localizado no 
Centro de Psicologia Aplicada (CPA) de uma Uni-
versidade Pública do interior do estado de São 
Paulo. O Projeto de Extensão tem como objetivo 
identificar crianças e adolescentes com habilidades 
superiores, visando o aconselhamento aos pais e 
equipe escolar, é composto por uma equipe multi-
disciplinar com psicólogos, pedagogos, estudantes 
de psicologia, pedagogia, mestrandos e doutoran-
dos em psicologia.
 A avaliação foi pautada em uma perspec-
tiva multimodal (MENDONÇA, 2015; PÉREZ; 
FREITAS, 2016, POCINHO, 2009;) ou seja, com 
a aplicação de diferentes instrumentos, com a parti-
cipação do aluno, professora e pais, com o objetivo 
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de reunir o máximo possível de informações sobre 
a criança.
 É importante ressaltar que foram atendidas 
as exigências éticas recomendadas pela Resolução 
nº 510 de 7 de abril de 2016 (CONEP, 2016). Os 
pais foram convidados a participar do estudo, e em 
concordância, assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) e o aluno assi-
nou o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE). 
 Na avaliação pedagógica em sala, a profes-
sora utilizou: Entrevista semi-estruturada de Anam-
nese com os pais; diário de campo para registro das 
observações realizadas no cotidiano escolar; Teste 
de Desempenho Escolar - TDE (STEIN, 1994); 
Questionário para identificação de indicadores 
de AH/SD – Autonomeação (PÉREZ; FREITAS, 
2016) para alunos dos Anos Iniciais (1º ao 5º ano), 
Questionário de Nomeação por Pares – QSNQ - 
(RENZULLI; REIS, 1997) e a Ficha de itens para 
observação em sala de aula (GUENTHER, 2000). 
A entrevista de anamnese foi aplicada em um en-
contro agendado com os pais na escola em horário 
alternativo. Os demais instrumentos foram aplica-
dos no horário regular de aula.
 Os instrumentos psicológicos foram aplica-
dos exclusivamente por psicólogos e com horários 
agendados, entre eles: Escala Wechsler de Inteli-
gência para Crianças - WISC IV (WESCHSLER, 
2013), Matrizes Progressivas Coloridas de Raven 
- (RAVEN; COURT, 1988), Inventário de Ha-
bilidades Sociais, Problemas de Comportamento 
e Competência Acadêmica para Crianças - SSRS 
(DEL PRETTE, et al., 2016), e a Escala de Moti-
vação para Aprender de Alunos do Ensino Funda-
mental - EMA-EF (NEVES; BORUCHOVITCH, 
2014).
 Os instrumentos utilizados foram analisados 
de acordo com recomendações específicas de cada 
teste e comparados a dados normativos, de acordo 
com seus manuais de aplicação e correção.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
 No conjunto de dados coletados pela pro-
fessora no processo de identificação, constatam-se 

características que devem ser consideradas, sendo 
que na “Ficha de itens para observação em sala de 
aula”, o resultado apontou a indicação de três alu-
nos, corroborando os dados da literatura, que afir-
mam que 3% a 5% das pessoas possuem AH/SD 
(MARLAND, 1972). Matheus apresentou capaci-
dade e inteligência geral, talento verbal, capacidade 
de pensamento abstrato científico-matemático e 
criatividade acentuada e/ou talento artístico, outro 
aluno demonstrou capacidade e inteligência geral e 
uma aluna se destacou em talento psicossocial. 
 Esse instrumento proporciona ao professor 
um olhar coletivo da turma e ao mesmo tempo, um 
olhar para as singularidades, pois promove a refle-
xão para indicar dois alunos que se destacam mais 
em cada item. Na rotina diária, os professores co-
nhecem seus alunos, mas a partir do momento que 
têm que indicar dois, o olhar vai ficando mais apu-
rado.
 Pensar em todos e ao mesmo tempo em cada 
um, conhecer os alunos na singularidade e plurali-
dade que cada sala de aula oferece, torna-se funda-
mental. E, ao suspeitar da possibilidade de alunos 
com altas habilidades/superdotação, deve-se pro-
curar conhecer as características e instrumentos de 
identificação mantendo uma postura aberta e flexí-
vel em relação ao conceito (BERGAMIN, 2018, p. 
32). 
 O primeiro instrumento aplicado promo-
veu inquietações na professora da classe para que 
encontrasse na literatura sobre AH/SD outros ins-
trumentos de identificação. 
 Outro fator que impulsionou a aplicação de 
outros instrumentos foi a observação que desde o 
início do ano letivo, o aluno demonstrou alto de-
sempenho nas atividades acadêmicas, criatividade e 
envolvimento com as tarefas de seu interesse, com 
presença de motivação intrínseca, corroborando 
com o Modelo dos Três Anéis (RENZULLI, 2014). 
Considerando que o contexto educacional está 
cheio de mitos e a falta de informação sobre essa te-
mática que muitos professores enfrentam, seja por 
falha na formação inicial ou pela formação conti-
nuada, constata-se que quando o professor tem for-
mação, há diferença no processo de identificação.  
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 Na entrevista de anamnese, os pais do Ma-
theus perceberam alguns sinais de AH/SD pre-
sentes no filho que são apontadas pela literatura: 
precocidade no desenvolvimento da fala, quando 
completou um ano e oito meses entrou na escola de 
educação infantil e aos cinco anos fazia leitura com 
desenvoltura de palavras e preferência em se rela-
cionar com pessoas mais velhas (CUPERTINO, 
ARANTES, 2012; RENZULLI, 2014; WINNER, 
1998). Uma criança que sempre teve boa memória. 
Gosta de reconstruir brinquedos, objetos quebrados 
e inventar diferentes objetos, muito questionador, 
observador, curioso e busca soluções para resolver 
diversas situações (CUPERTINO; ARANTES, 
2012; PÉREZ, FREITAS, 2016).
 Cupertino, Arantes e Melcher (2014, p. 368) 
enfatizam que as crianças ficam “muito satisfeitas 
quando produzem objetos que acham bonitos, mas 
a mesma satisfação acontece quando sentem que 
progrediram na compreensão estrutural de uma 
nova peça criada”. Nota-se então a importância de 
um olhar mais apurado para perceber as criações da 
criança e compreender que isso lhe traz sentimento 
de autonomia e promove o incentivo para novas 
possibilidades de criação.
 No instrumento “Nomeação por pares”, o 
aluno Matheus, do estudo de caso deste artigo, se 
destacou mais, foi indicado como o melhor aluno 
da classe e ainda apontado por alguns como aquele 
com ideias mais criativas, destaque na matemática e 
nos esportes. A proposta de trazer a visão dos alunos 
é interessante e complementa o olhar do professor, 
pois eles dão pistas e também têm muito o que con-
tribuir. 
 No TDE, Matheus apresentou desempenho 
médio na escrita e superior em aritmética e leitura, 
garantindo na soma, a classificação geral como su-
perior. A aplicação de um mesmo instrumento para 
todos reforça ainda mais a realidade da classe, serve 
para avaliar a coletividade em relação ao processo 
de ensino e aprendizagem, mas possibilita também 
observar aqueles alunos que se destacam perante 
seus pares como foi o que aconteceu com o aluno 
participante desta pesquisa.
 Partindo dessa constatação e dos resultados 

dos instrumentos pedagógicos aplicados, a profes-
sora buscou a parceria com psicólogos do Proje-
to de Extensão em AH/SD com o objetivo avaliar 
alunos encaminhados com indicativos de AH/SD e 
aconselhamento de pais e equipe escolar.
 Nos testes aplicados pelos psicólogos, os 
resultados trouxeram confirmação das suspeitas da 
professora, pois no WISC-IV, Matheus apresentou 
desempenho global muito superior (QIt=140), ob-
tendo melhor desempenho na compreensão verbal 
(ICV 146).  No teste das Matrizes Progressivas Co-
loridas (RAVEN), ele obteve 100% de acertos, sen-
do classificado como “intelectualmente superior”.
 Segundo Farias e Wechsler (2014), ao trazer 
instrumentos de avaliação psicológica que utilizam 
como medida da inteligência geral, o QI, possibilita 
uma forma mais ampla de entendimento das dife-
rentes habilidades intelectuais e está de acordo com 
o modelo conceitual de inteligência mais reconhe-
cido internacionalmente que é o CHC proposto 
por Cattell, Horn e Carroll. As autoras apresentam 
que esse modelo é fundamentado na psicometria e 
define a inteligência organizada em três camadas 
distintas, sendo a primeira, a inteligência geral. A 
segunda, composta por outros dez fatores amplos 
(inteligência fluída, conhecimento quantitativo, 
inteligência cristalizada, leitura e escrita, memória 
de curto prazo, processamento auditivo, armazena-
mento e recuperação da memória de longo prazo, 
velocidade de processamento, rapidez de decisão). 
E por último, a terceira com cerca de 60 fatores 
específicos, subjacentes aos fatores amplos. 
 Na avaliação de Inventário de Habilidades 
Sociais, Problemas de Comportamento e Compe-
tência Acadêmica para Crianças - SSRS, Matheus 
demonstrou no quesito ‘responsabilidade/civilida-
de’, um repertório elaborado de habilidades sociais, 
com resultados acima da média, sendo um indica-
tivo de recursos interpessoais bastante satisfatórios. 
Já no quesito ‘assertividade’, demonstrou um bom 
repertório de habilidades sociais, com resultados 
dentro da média.
 Na Escala de Motivação para Aprender de 
Alunos do Ensino Fundamental - EMA-EF obteve 
escore alto de motivação intrínseca e mediano na 
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motivação extrínseca. Em linhas gerais, Matheus 
apresentou um perfil motivacional elevado, o que 
favorece uma aprendizagem no ambiente escolar 
de qualidade. Nesse sentido, a escola e família de-
vem estimular seus interesses específicos para de-
senvolver suas habilidades superiores. 
 Outro aspecto de extrema importância e 
necessária para educadores, é o ato de expandir o 
olhar para as habilidades dos alunos, isto é, olhar 
além das habilidades cognitivas e também para as 
habilidades socioemocionais. 
 Pereira (2014) corrobora com essa perspec-
tiva quando fala que o comportamento de alunos 
com AH/SD em situações de aprendizagem com 
colegas da mesma idade são frequentemente in-
compreendidos pelos educadores e conhecer as ca-
racterísticas deles e seus comportamentos faz toda 
a diferença para evitar problemas relacionados às 
experiências socioemocionais conflitantes. 
 Dentro dessa perspectiva de compreender 
o indivíduo como ser complexo, é inegável que o 
aluno com AH/SD necessite de ações que promo-
vam o desenvolvimento de suas habilidades supe-
riores, assim como, o fortalecimento da autoestima 
e do autoconceito (BERGAMIN, 2018; VIRGO-
LIM, 2012). 
 Os instrumentos adotados pela professora e 
pelos psicólogos da equipe do Projeto de Extensão 
apresentaram confiabilidade tanto no processo de 
identificação quanto ao processo de confirmação. 
Nota-se o quanto a avaliação psicológica e ava-
liação pedagógica se complementam e quando a 
criança tem a oportunidade de passar por uma ava-
liação multimodal, mais dados são definidos para 
compreensão das suas potencialidades.
 Pereira (2014) aborda as dificuldades dos 
professores no mapeamento de habilidades e áreas 
fortes, para que possam planejar a oferta e estímu-
lo que contemplem as necessidades dos alunos com 
AH/SD. A aplicação desses instrumentos de avalia-
ção pedagógica, demonstrou que por meio deles é 
possível obter mais dados para o mapeamento.
 Embora esse estudo não tenha o objetivo 
de apresentar quais medidas foram adotadas após o 

percurso da identificação até a confirmação, acre-
dita-se na necessidade de falar brevemente que foi 
o primeiro passo, pois os direitos dos alunos com 
AH/SD vão além da identificação e para esse estu-
dante, outros passos foram tomados para assegurar-
-lhe o que a legislação brasileira vigente garante. 
 Para maximizar as potencialidades do alu-
no, ele foi convidado para participar do Programa 
de Enriquecimento Extracurricular, oferecido pelo 
Projeto de Extensão em AH/SD de uma Universi-
dade, nas temáticas: robótica e corporal cinestésica.  
 A professora da classe fundamentada teori-
camente e de acordo com a legislação brasileira que 
assegura o direito de enriquecimento a esses alu-
nos com AH/SD que são PAEE, deu início à ofer-
ta de uma proposta de enriquecimento curricular 
para todos os seus alunos, garantindo dessa forma 
o direito de proporcionar oportunidades para que 
outras potencialidades pudessem emergir da invisi-
bilidade.
 Renzulli (2014, p. 252), aponta que mesmo 
em escolas onde os resultados de desempenho este-
jam abaixo das expectativas esperadas pelas normas 
nacionais, “ainda assim, existe um grupo de estu-
dantes de nível superior que necessita de serviços 
acima e além daqueles prestados para a maioria da 
população” dessas escolas.
 Dentro dessa perspectiva, as medidas toma-
das neste estudo foram para que os direitos de alu-
nos com AH/SD bem como o participante desta 
pesquisa, tenham seus direitos garantidos na prática 
e seja estabelecida a equidade abordada ao tratar da 
busca por uma escola inclusiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao analisar os dados obtidos, observou-se 
na avaliação pedagógica que o aluno demonstrou 
fortes indicadores de AH/SD e os resultados da ava-
liação psicológica corroboraram com identificação 
feita pela professora, pois apontaram as habilidades 
superiores nos testes de inteligência com desem-
penho acadêmico acima da média e alto grau de 
criatividade na construção de jogos manuais, ele-
trônicos e na resolução de diferentes situações do 
cotidiano, assim como, na invenção de figuras tri-
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dimensionais e jogos. Outra característica a desta-
car é o envolvimento com a tarefa quando é algo 
do seu interesse, algo notado pela professora e pe-
los psicólogos. Quanto à sociabilidade, verificou-se 
comportamentos adequados no ambiente escolar, 
assertividade e pró-atividade.
 Dessa maneira, pode-se notar a congruência 
dos instrumentos pedagógicos utilizados em rela-
ção aos instrumentos adotados para o mesmo fim 
por profissionais da psicologia, pois os indicadores 
observados pela professora foram salientados na 
avaliação psicológica. 
 O estudo ainda aponta para a importância 
do professor na identificação de alunos com habi-
lidades superiores e, quando tem maior conheci-
mento sobre essa temática, sente-se mais seguro. 
Além disso, ressalta-se a importância de uma equi-
pe multidisciplinar no processo de identificação dos 
alunos com AH/SD para melhor amparar a prática 
docente e as demandas no âmbito escolar.
 Outro aspecto a ser considerado sobre a for-
mação docente é o desenvolvimento de políticas 
públicas que proporcionem o desenvolvimento de 
cursos de formação continuada sobre essa temáti-
ca e disciplinas sobre a Educação Especial em uma 
Perspectiva Inclusiva em cursos de licenciatura para 
que mais alunos com indicadores de AH/SD sejam 
identificados e atendidos por meio do enriqueci-
mento curricular nas classes que frequentam, con-
cretizando assim, uma educação com mais equida-
de. 
 Dessa forma, esse estudo espera que além 
dos dados apresentados que mostram o percurso da 
identificação até a confirmação dos indicadores de 
AH/SD de uma criança de nove anos, estudante de 
uma escola pública, possa deixar uma inquietação 
que permita refletirmos que outras crianças podem 
e devem sair da invisibilidade que nossa cultura e 
nosso sistema educacional desenvolveram. 
 Embora há aumento de buscas e conquistas 
nas últimas décadas por uma escola cada vez mais 
inclusiva, há muito o que se fazer pelos alunos que 
são PAEE e em se tratando daqueles com AH/SD, 
acredita-se que equidade para eles, começa pelo di-

reito de serem identificados e poderem desenvolver 
suas reais potencialidades.
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AVALIAÇÃO DA SUPERDOTAÇÃO E SUA JUDICIALIZAÇÃO: RELATO DE CASO
 

Evaluation of gifted and its judicialization: case report 

Lucas Correia Signorini ¹
Carina Alexandra Rondini ²

RESUMO

O indivíduo com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) é aquele que apresenta um potencial elevado e 
grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, 
psicomotora, artes e criatividade. Esses estudantes, frequentemente, se sentem apáticos e frustrados diante 
do programa escolar regular, que é repetitivo e monótono, e não atende às suas necessidades educacionais. 
Nesse cenário, encontra-se Sol, de 9 anos de idade, estudante do 4º ano do Ensino Fundamental, a qual, 
embora possuidora de indicadores expressivos de características de AH/SD, não possuía identificação da 
condição. O presente texto objetivou descrever as avaliações psicopedagógica e psicológica da estudante, 
bem como retratar os percalços enfrentados por seus familiares, na busca da efetivação dos direitos legais do 
estudante com AH/SD. A avaliação psicopedagógica ocorreu com base em atividades de enriquecimento 
extracurricular e instrumentos de rastreio, enquanto a avaliação psicológica se pautou em testes psicométricos 
para levantamento da capacidade cognitiva. Os resultados evidenciaram a presença de indicadores de 
superdotação, além de apontarem capacidade cognitiva muito superior à média, em comparação aos pares 
etários. À vista dos resultados, fez-se evidente tratar-se de um caso de precocidade que está se confirmando 
como superdotação acadêmica. Ao final do processo avaliativo, a família foi assessorada quanto aos direitos 
que a estudante possui e, em face das negativas de atendimento especializado, recorreu-se à via legal para 
garantir que Sol fosse atendida em suas necessidades educacionais.
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ABSTRACT

The individual with High Ability/Giftedness (HA/GD) is one who presents “a high potential and great 
involvement with the areas of human knowledge, isolated or combined: intellectual, leadership, psychomotor, 
arts and creativity.” These students often feel apathetic and frustrated at the regular school program, which 
is repetitive and monotonous and does not meet their educational needs. In this scenario, we find Sol, a 
9-year-old student from the 4th year of Elementary School, who although having significant indicators of 
HA/GD characteristics, did not have identification of the condition. The present text aimed to describe the 
student’s psycho-pedagogical and psychological assessments, as well as to portray the problems faced by 
her family members in the search for the realization of the student’s legal rights with HA/GD. The psycho-
pedagogical assessment took place based on extracurricular enrichment activities and screening instruments, 
while the psychological assessment was based on psychometric tests to survey cognitive ability. The results 
showed the presence of giftedness indicators, in addition to pointing to cognitive capacity much higher 
than the average in comparison to the age pairs. In view of the results, it became evident that this is a case 
of precocity that is being confirmed as academic giftedness. At the end of the evaluation process, the family 
was counseled on the rights the student has, and in the face of denials of specialized care, the legal means 
were used to ensure that Sol is met with her educational needs.

Keywords: Giftedness; Evaluation; Inclusion.
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INTRODUÇÃO
 O estudante com Altas Habilidades/Super-
dotação (AH/SD) é aquele que apresenta “[...] um 
potencial elevado e grande envolvimento com as 
áreas do conhecimento humano, isoladas ou com-
binadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes 
e criatividade.” (BRASIL, 2009, p. 1). A legislação 
alicerça-se sob o escopo da Teoria dos Três Anéis 
de Joseph Renzulli (2011), um dos modelos ex-
plicativos de maior influência na área (FAVERI; 
HEINZLE, 2019). Na perspectiva Renzulliana, o 
comportamento das AH/SD é originado na con-
fluência de três grupamentos – habilidades acima 
da média, comprometimento com a tarefa e criati-
vidade. O autor distingue a superdotação em dois 
tipos: a acadêmica e a produtivo-criativa (REN-
ZULLI, 2004). Enquanto a primeira se demonstra 
facilmente em testes de desempenho cognitivo, a 
segunda, por sua vez, é mais dificilmente mensura-
da por esses instrumentos, além de estar relacionada 
ao “[...] desenvolvimento de ideias, produtos e ex-
pressões artísticas originais.” (RENZULLI, 2004, p. 
83).
 Esses estudantes nem sempre encontram, 
no ensino regular, um cenário oportuno para a 
sua aprendizagem (CARNEIRO; FLEITH, 2017; 
CORRÊA; DELOU, 2016; MENDONÇA; RO-
DRIGUES; CAPELLINI, 2017), podendo, quando 
contidos em contexto escolar repetitivo e monó-
tono (ALENCAR, 2007), se mostrar aborrecidos, 
entediados e rebeldes, o que, não raro, os conduz 
ao baixo desempenho (ALMEIDA; CAPELLINI, 
2005), embotamento das AH/SD e até mesmo sin-
tomas depressivos (RONDINI; MARTINS; ME-
DEIROS, 2020).
 Conforme declaram Freitas e Rech (2015), 
há inúmeros fatores que levam os indivíduos com 
AH/SD a vivenciar situações de exclusão escolar, 
sendo um deles a não identificação da condição. 
Posto isso, prover a identificação, por sua vez, sig-
nifica dar o passo inicial para oportunizar condi-
ções educacionais mais adequadas às demandas des-
se grupo, por meio do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), o qual lhes é de direito, visto 
que são público-alvo da Educação Especial (BRA-

SIL, 2009).
 O encaminhamento para o AEE, segundo 
consta na lei, é de prerrogativa e responsabilidade 
da escola, entretanto, conforme expõem Martelli, 
Lima e Moreira (2016, s/p), nem sempre a legisla-
ção é cumprida:

Mesmo diante das normativas, com a explici-
tação dos encaminhamentos que a escola deve 
providenciar para que o aluno superdotado seja 
respeitado no seu direito à escolarização com 
encaminhamentos pedagógicos diferenciados, 
são poucos os estabelecimentos e redes de ensino 
que atendem a esta regulamentação no Brasil.

 As autoras ainda aludem à luta incessante 
dos familiares na busca por ajuda (MARTELLI; 
LIMA; MOREIRA, 2016, s/p):

Não é incomum encontrarmos famílias peregri-
nando em escolas, regionais de ensino ou secre-
tarias de educação em busca de ajuda e orien-
tação sobre os procedimentos educacionais que 
atendam ao comportamento de superdotação de 
um de seus membros, sem obter sucesso.

 Diante desse quadro de desassistência, no 
qual não há a devida orientação e encaminhamen-
tos pertinentes, os pais frequentemente procuram o 
setor da saúde, solicitando avaliações clínicas – em-
preendidas por determinados profissionais, como 
médicos e psicólogos –, para a formulação de um 
laudo em que se atestem as AH/SD, visto que, em al-
guns sistemas, tem sido requisitado esse documento 
comprobatório, como condição para o recebimen-
to dos serviços especializados (RANGNI; COSTA, 
2017). Trata-se de uma exigência que contraria os 
pressupostos legais, pois, de acordo com a Nota 
Técnica nº 4 do MEC/SECADI (2014), visando ao 
não estabelecimento de uma barreira burocrática ao 
atendimento especializado, definiu-se que o AEE 
não está condicionado ao laudo clínico, mas deve 
ser efetuado, por meio do estudo de caso (COSTA; 
RANGNI, 2016).
 Vale ressaltar, também, a existência de casos 
cujo atendimento especializado não é ofertado, ape-
sar da apresentação do laudo clínico e/ou avaliação 
psicoeducacional, os quais são contestados pelos di-
rigentes e professores das instituições (MARTELLI; 
LIMA; MOREIRA, 2016), o que descortina, prin-
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cipalmente para o estudante com AH/SD, que não 
será um laudo clínico ou mesmo a avaliação psico-
educacional que guiará a prática docente na busca 
pelo efetivo e adequado atendimento a esse aluno, 
mas um fazer pedagógico sensível a esse estudante.
 Nesse cenário de negação de acesso a di-
reitos, em que “[...] há mais de quarenta anos há 
garantias de educação aos superdotados, mas a sua 
exclusão continua a persistir” (COSTA; RANGNI, 
2016, p. 486), Andrade e Marin (2020) apontam 
que a judicialização tem sido empregada para se 
corrigir os desvios na aplicação da legislação perti-
nente às AH/SD, fazendo-se, assim, cumprir a lei. 
 Pelo exposto, começa o relato de caso que 
está posto em tela, no qual se descreverão os pro-
cessos de avaliação psicopedagógica, realizada com 
base em atividades de enriquecimento extracurri-
cular e instrumentos de rastreio, e avaliação psico-
lógica, pautada em instrumentos padronizados. Re-
latar-se-ão, ainda, as aflições e a luta da família para 
a garantia de condições educacionais condizentes 
com as demandas da estudante.
O CASO SOL
 Sol (3), atualmente com 9 anos, cursa o 4º 
ano do Ensino Fundamental I em um colégio bilín-
gue de metodologia canadense, no qual é bolsista 
desde os quatro anos de idade.
 O ambiente familiar de Sol é composto por 
sua mãe, com 43 anos de idade, e pelos avós ma-
ternos. A avó, que é professora, e a mãe, fotógra-
fa, responsável pela vida escolar de Sol, foram os 
primeiros membros da família a perceber que ela 
tinha necessidades educacionais especiais – percep-
ção esta que, conforme ressaltado por sua mãe, só 
veio a ocorrer com o ingresso de Sol no ambiente 
escolar, quando se notou, a partir dos diálogos que 
as outras mães e pais travavam sobre seus filhos, que 
o comportamento de Sol era muito distinto dos pa-
res etários, no que tange ao desempenho escolar e 
engajamento em atividades curriculares e extracur-
riculares de seu interesse, revelando determinadas 
características, como curiosidade aguçada, gosto 
por assumir desafios e maior facilidade e rapidez 
para aprender.

 Em relação à sua história escolar pregres-
sa, Sol sempre apresentou desempenho superior à 
média e nunca mostrou dificuldades escolares ou 
rebaixamento de notas. Todavia, desde o 2º ano do 
Ensino Fundamental I, queixa-se de que o ensino 
no colégio tem sido repetitivo e pouco desafiador 
e, por vezes, reporta à mãe seu desejo por estudar 
em uma escola que ensine “coisas novas”. A profes-
sora de Matemática, observando que Sol se sentia 
desestimulada, pois terminava suas atividades antes 
dos colegas, ofereceu a ela a oportunidade de auxi-
liá-los em sala, atuando como monitora.
 No colégio, as queixas de Sol em relação 
ao ensino se avolumaram neste último ano – 2020 
–, pois a possibilidade de atuar como monitora em 
sala, atividade a qual inicialmente havia trazido re-
sultados positivos para ela, se tornou prejudicial, 
dado que, conforme Sol reportou à mãe, as outras 
crianças solicitam sua ajuda ou até mesmo a respos-
ta da tarefa, com alta frequência, o que a desgasta 
e prejudica a conclusão de suas próprias atividades, 
em sala.
 Ademais, Sol, a qual sempre foi muito ques-
tionadora, em uma busca insaciável pelo saber, co-
meçou a emitir dúvidas cada vez mais elaboradas 
acerca de temáticas complexas, a que a família não 
se sente capaz de responder. A mãe, ao constatar 
que a escola e a família não eram suficientes para 
suprir as necessidades de sua filha, engajou-se na 
procura por ajuda especializada.
METODOLOGIA
 Trata-se de estudo descritivo, com delinea-
mento de relato de caso único (DALTRO; FARIA, 
2019).
 A seleção da participante Sol ocorreu por 
intermédio de sua mãe, que, ao descobrir a exis-
tência da Rede de Atendimento Integral ao Super-
dotado (RAIS) – Projeto de Extensão Universitária 
do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exa-
tas (IBILCE), da Universidade Estadual Paulista, 
UNESP –, realizou contato solicitando orientação. 
Um encontro primevo foi estabelecido, no qual, 
através do relato em anamnese com a mãe, se fez 
evidente a necessidade de identificação e interven-

3 - Nome fictício
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4 - Bolsa PIBIC/CNPq – Reitoria, processo nº 53173.

ção junto à criança, que apresentava comporta-
mentos típicos de AH/SD. 
 A equipe da RAIS, responsável por atender 
o caso, era composta por uma professora univer-
sitária especialista em AH/SD e cinco acadêmicos 
dos seguintes cursos: Psicologia, Matemática, Ci-
ência da Computação e Física. A professora-super-
visora e quatro dos alunos (pertencentes aos cursos 
de Matemática, Ciência da Computação e Física) 
eram vinculados a uma universidade pública e um 
outro (pertencente ao curso de Psicologia) era liga-
do a outra IES pública, inserida no município, que 
é de porte médio e está localizado no Noroeste do 
Estado de São Paulo.
 O projeto obteve aprovação do Comi-
tê de Ética em Pesquisa da UNESP (CAEE: 
22735319.1.0000.5466) e concessão de Bolsa de 
Iniciação Científica (4) ao primeiro autor.
 O processo avaliativo foi empreendido por 
uma psicopedagoga especialista em AH/SD, uma 
neuropsicóloga colaboradora da RAIS e um acadê-
mico supervisionado do 5º período de Psicologia. 
O processo avaliativo contemplou: anamnese com 
a mãe, observação comportamental via enriqueci-
mento extracurricular e uso de instrumentos psi-
cológicos restritos e não restritos, tendo os últimos 
sido respondidos pela mãe, avó, e por duas profes-
soras do ensino regular. Dessa forma, empregou-se 
uma avaliação multimétodos, isto é, a investigação 
por meio da associação de formas avaliativas he-
terogêneas, como a aplicação de testes padroniza-
dos, procedimentos informais e a observação do 
comportamento (POCINHO, 2009; VIRGOLIM, 
2007), além de multirreferencial, da qual partici-
pam múltiplos sujeitos: indivíduo, pais, professo-
res e profissionais especializados (MENDONÇA; 
RODRIGUES; CAPELLINI, 2017; POCINHO, 
2009).
 A observação do comportamento ocorreu 
durante atividades de enriquecimento extracurri-
cular – ofertadas em modalidade remota, no perío-
do de 14/02 a 19/06, semanalmente, às sextas-feiras, 
com duração de duas horas, alternando-se os aten-
dimentos em Programação, Matemática e Física 
–, tendo sido derivada de 13 encontros, posterior-

mente se comparando os comportamentos revela-
dos por Sol aos indicadores de AH/SD descritos por 
Pérez e Freitas (2016).
 Quanto aos testes, para o levantamento de 
capacidade cognitiva, utilizou-se a Escala Wechsler 
de Inteligência para Crianças – 4ª Edição (WIS-
C-IV) (WECHSLER, 2013): Instrumento clínico 
para análise de aspectos da capacidade cognitiva 
de crianças e adolescentes, que possui 15 subtestes, 
sendo 10 principais – Cubos, Semelhanças, Dígi-
tos, Conceitos Figurativos, Código, Vocabulário, 
Sequência de Números e Letras, Raciocínio Matri-
cial, Compreensão e Procurar Símbolos –, e 5 su-
plementares – Completar Figuras, Cancelamento, 
Informação, Aritmética e Raciocínio com Palavras 
–, dispostos em quatro índices, a saber: Compre-
ensão Verbal, Organização Perceptual, Memória 
Operacional, Velocidade de Processamento –, os 
quais, somados, compõem o Quociente de Inteli-
gência Total (QIT).
 Em complementação, foi solicitado à mãe e 
à avó que respondessem ao Questionário para Iden-
tificação de Indicadores de Altas Habilidades/Su-
perdotação – Responsáveis (QIIAHSD-R), o qual 
consiste de instrumento de rastreio com questões 
que refletem características gerais e indicadores de 
habilidade acima da média, criatividade, compro-
metimento com a tarefa, liderança e habilidades 
artísticas/esportivas da criança (PÉREZ; FREI-
TAS, 2016). As professoras de Sol, dos componen-
tes curriculares de Língua Portuguesa e de Inglês/
Matemática, preencheram o Questionário para 
Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/
Superdotação – Professor (QIIAHSD-Pr), corres-
pondente a um instrumento investigativo baseado 
na percepção de características evidenciadas pelo 
estudante, na sala regular do ensino comum (PÉ-
REZ; FREITAS, 2016).
RESULTADOS
 Inicialmente, apresentaremos as informa-
ções advindas da anamnese realizada com a mãe, 
que fora conduzida por meio de roteiro semiestru-
turado elaborado pelos pesquisadores, o qual per-
mitiu o levantamento de dados acerca dos marcos 
desenvolvimentais e do funcionamento de Sol, nos 
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contextos familiar, social e escolar. Posteriormen-
te, serão expostos os resultados obtidos a partir da 
observação do comportamento de Sol e dos instru-
mentos aplicados.
 No que concerne aos aspectos gestacio-
nais, a mãe relatou que, apesar da ocorrência de 
uma intercorrência médica, durante a gravidez, o 
desenvolvimento de Sol se deu dentro dos padrões 
esperados. No tocante ao desenvolvimento psico-
motor e da linguagem, as primeiras palavras foram 
verbalizadas aos cinco meses de idade, ao passo que 
as primeiras frases, por sua vez, aos nove meses. Sol 
sentou-se por volta de quatro meses, engatinhou 
com seis meses e andou com aproximadamente um 
ano de idade. Quanto à saúde geral, não há presen-
ça de desordens de sono e/ou alimentação. 
 Quanto à dimensão social, segundo a mãe, 
Sol é bem ajustada, possui amigos e se relaciona 
bem com todos, entretanto, prefere os mais velhos. 
A mãe destaca que Sol já foi preterida pelos cole-
gas, por ser diferente, mas que desenvolveu estra-
tégias para se esquivar do problema, como buscar 
contato com os estudantes de séries mais avançadas, 
conforme confirmou Sol, durante entrevista “– Eu 
me dou bem com estudantes do 5º, 6º e 7º ano.” 
Quando essas crianças mais velhas não estão dispo-
níveis, Sol emite comportamentos para se incluir 
no grupo, como se submeter a brincar de bonecas, 
embora esta não seja uma atividade que aprecie. A 
mãe assinala que a habilidade de Sol de “se moldar” 
à idade e repertório da outra pessoa com que está se 
relacionando, seja uma criança, seja um adulto ou 
idoso, a impressiona.
 Em relação ao contexto escolar, apesar das 
queixas com respeito ao ensino, Sol exibe vários 
demonstrativos de um desempenho acadêmico 
notável: lê em média um livro por semana; termi-
na, apenas seis meses, as apostilas escolares que são 
desenvolvidas para serem finalizadas em um ano e 
oito meses, dentre outros. O boletim do primeiro 
trimestre de 2020, apresentado pela mãe à equipe 
da RAIS, evidencia o alto rendimento de Sol, visto 
que em todos os componentes curriculares (5)  ob-
tivera nota máxima.
 A performance elevada também se observa 

em atividades extracurriculares que frequenta,  a 
saber – balé clássico, curso de ábaco japonês, ro-
bótica, Supera e Kumon, no qual está avançada três 
anos em relação à sua série escolar.
PERCEPÇÕES POR MEIO DA OBSERVAÇÃO 
DO COMPORTAMENTO
 Em nossas análises, os comportamentos e 
verbalizações de Sol, verificados durante a ocorrên-
cia das atividades de enriquecimento extracurricu-
lar, foram comparados aos indicadores de AH/SD, 
os quais possuem por escopo teórico o Modelo dos 
Três Anéis de Renzulli.
 Os indicadores de Altas Habilidades/Super-
dotação, segundo os grupamentos – habilidades 
acima da média, comprometimento com a tarefa 
e criatividade – aos quais estão relacionados, são 
mostrados no Quadro 1, aparecendo em negrito 
aqueles percebidos em Sol.

Quadro 1 - Indicadores de AH/SD segundo grupamentos do 
Modelo dos Três Anéis de Renzulli

FONTE: Elaborado pelos autores, com base nos indicadores 
descritos por Pérez e Freitas (2016, p. 17-18).

5 - Arte, Ciências, Educação Física, Geografia, História, Língua Inglesa, 
Língua Portuguesa, Matemática, Música.
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 Dentre os indicadores que compõem o gru-
pamento das habilidades acima da média, foi pos-
sível notar que Sol tem uma capacidade analítica e 
indutiva muito desenvolvida, o que se fez aparente 
em um dos atendimentos de Matemática, durante 
a execução dos jogos “dos Palitos” e “Forme Dez” 
(JARANDILHA; SPLENDORE, 2010), pois neste 
último, Sol principia com ações de forma intuitiva, 
porém, ao compreender a “lógica” envolvida (in-
sight que não demora a ocorrer), começa a fazer 
jogadas esquematizadas.
 O indicador possui muitas informações so-
bre os temas que são de seu interesse fora constata-
do desde os primeiros encontros com a equipe do 
RAIS, quando Sol inicia o enriquecimento extra-
curricular em Matemática, já com a posse de qua-
se todo o conhecimento prévio necessário para o 
aprendizado do seu tema de interesse – raiz quadra-
da. O indicador também se fez notável em um dos 
atendimentos de Física, no qual Sol discute com a 
equipe do RAIS, através de um discurso rico em 
detalhes, as especificidades da composição quími-
co-biológica do solo do deserto. Segundo ela, esse 
hábitat apresenta organismos que sobrevivem em 
condições extremas (trata-se das archeobactérias). 
 O destaque nas atividades de seu interesse 
foi demonstrado na sua performance, sobretudo 
nos atendimentos matemáticos, por meio da reso-
lução dos exercícios e execução dos jogos didáticos 
propostos, como o “Dominó das Raízes” – material 
confeccionado pela equipe da RAIS, adaptado de 
Silva et al. (2016) –, “Forme Dez” (JARANDILHA; 
SPLENDORE, 2010). A própria capacidade cog-
nitiva elevada de Sol, para assimilar os conteúdos 
de raiz quadrada exata e não exata, precocemente, 
revela-se como um indicador de potencial elevado, 
nesse campo do conhecimento.
 O raciocínio lógico-matemático muito de-
senvolvido (não só na Matemática) se demonstrou 
evidente, durante os jogos de raciocínio e lógica, 
todavia, obteve destaque durante os atendimentos 
de xadrez (6), quando Sol mostrava facilidade com 
a maioria dos exercícios táticos, os quais envolvem 
raciocínio lógico e capacidade de calcular situações. 
De acordo com Pérez e Freitas (2016), o gosto e a 

preferência por jogos que exijam estratégia é uma 
das características gerais da pessoa com AH/SD. As 
autoras apontam que isso “[...] pode estar funda-
mentado na elevada capacidade de abstração [...], 
na facilidade para resolver problemas e encontrar 
soluções diferentes, na memória muito desenvol-
vida e no gosto pelo desafio.” (PÉREZ; FREITAS, 
2016, p. 16).
 Quanto aos indicadores que compõem o 
grupamento de comprometimento com a tarefa, foi 
possível constatar que Sol dedica muito mais tempo 
e energia a algum tema de que gosta ou lhe interes-
sa, e que treina por conta própria, para aprimorar 
sua técnica, tendo em vista que a dedicação que Sol 
empenhava em sua aprendizagem ia muito além do 
que se podia notar, no decorrer dos atendimentos, 
como se verificou no atendimento inicial de xa-
drez, em que, ao ser indagada sobre seu conheci-
mento prévio em xadrez, Sol relata que tem a posse 
de alguns conceitos, pois anteriormente os estudara 
por meio de vídeos na plataforma “Chess” (site para 
discussão e prática de xadrez). O indicador também 
foi testemunhado no 3º encontro de Matemática, 
quando a participante verbaliza que, ao longo da 
semana, irá pesquisar vídeos de raiz quadrada não 
exata, a fim de partilhar com a equipe da RAIS, ta-
refa que não lhe foi atribuída, revelando, além de 
sua dedicação pessoal com o tema de interesse, as 
características de independência e autonomia, as 
quais Pérez e Freitas (2016) afirmam ser frequente-
mente encontradas em indivíduos com AH/SD.
 Observou-se também que Sol é persistente 
nas atividades que lhe interessam e busca concluir 
as tarefas. Tais percepções foram levantadas em 
função de seu comportamento, durante todos os 
atendimentos, quando se notava que ela finalizava 
as atividades propostas, com profundo comprome-
timento. 
 Além disso, Sol não precisa de muito estí-
mulo para terminar um trabalho que lhe interessa, 
haja vista que, em nenhum momento, houve a ne-
cessidade de reforçar ou oferecer incentivos, para 
que se engajasse nos atendimentos, porque, de ma-
neira oposta, Sol apresentava, conforme observam 
Gontijo e Fleith (2009), interesse, prazer e satisfa-

6 - Após o enriquecimento extracurricular em raiz quadrada exata/não 
exata, Sol iniciou o xadrez. 
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ção – componentes da motivação.  
 Sol também insiste em buscar soluções para 
os problemas, como visto no atendimento de pro-
gramação, no qual, diante de um erro ocorrido na 
transcrição de um dos códigos, ela persiste até que 
o encontre e corrija.
 No que concerne aos indicadores associados 
à criatividade, verificou-se que Sol é extremamente 
curiosa, sendo essa curiosidade direcionada a uma 
pluralidade de temas, os quais vão desde educação 
financeira a astronomia, como se observou em uma 
visita à biblioteca da Universidade, ocasião em que 
Sol percorre as prateleiras e seções, explorando as 
possibilidades de conteúdo, até que avista com en-
tusiasmo um manual técnico sobre engenharia de 
software: “– Mãe, olha esse livro! Diz que a gente 
pode levar!” Trata-se de uma demonstração clara 
da curiosidade aguçada e do olhar direcionado de 
Sol a tudo quanto lhe puder servir de fonte de co-
nhecimento. Esse apreço de Sol pela leitura, como 
forma de suprir suas demandas por descobertas, era 
frequentemente reiterado durante os atendimentos, 
quando ela referia seu gosto por “livros de curiosi-
dades” (trata-se de enciclopédias).
 Por fim, tem-se um exemplo dos indicado-
res – Gosta de arriscar-se e de enfrentar desafios, e é 
muito imaginativo/a e inventivo/a, os quais foram 
demonstrados por Sol, quando indagada a respeito 
do motivo por não gostar de games (atividade co-
mumente apreciada por crianças de sua idade): “– É 
muito repetitivo, mais legal do que jogar é criar seu 
próprio jogo”.
RESULTADOS A PARTIR DOS INSTRU-
MENTOS
 Quanto às características gerais destacadas 
nos instrumentos de Identificação de Indicadores 
de Altas Habilidades/Superdotação, a mãe apontou 
que enxerga Sol como se percebendo diferente, na 
maneira de pensar e sentir, em comparação às ou-
tras crianças. Pontuou também o gosto da filha por 
estudar/treinar sozinha; a preferência por leituras 
complexas, como enciclopédias, atlas etc.; caracte-
rísticas de independência, perfeccionismo e capaci-
dade de ser observadora; a preocupação com temas 

sociais, como violência, injustiça, fome etc.; a pre-
dileção por jogos de estratégias e xadrez. O único 
item sinalizado como “frequentemente” foi “tem 
senso de humor e, às vezes, encontra humor em 
situações que não são humorísticas para os demais”. 
Todos os demais itens foram marcados como “sem-
pre”. A avó, por sua vez, convergiu com as respos-
tas da mãe, quanto às características gerais de Sol, 
exceto no que se refere à demonstração de humor: 
a avó sinaliza que a manifestação ocorre “às vezes”. 
 Nos grupamentos específicos aos Três Anéis 
de Renzulli, mãe e avó concordaram que Sol revela 
características de habilidades acima da média, cria-
tividade e de compromisso com a tarefa, além de 
liderança.
 Analisando-se o QIIAHSD-Pr, tem-se que 
ambas as professoras assinalaram considerar que Sol 
tem habilidades especiais e se destaca dos demais. 
As duas professoras foram unânimes em afirmar 
que a estudante é atenta e interessada e faz pergun-
tas provocativas, difíceis, as quais exploram outras 
dimensões não percebidas, expressando crítica e 
inquietude intelectual. No entanto, divergências 
puderam ser notadas, quanto aos itens que sinaliza-
vam a preferência por estudar/treinar sozinha, a de-
monstração de humor em situações não humorísti-
cas para os demais e a preocupação com temas que 
geralmente interessam aos adultos, como violên-
cia, corrupção etc., porque estes foram assinalados 
como “frequentemente/sempre”, pela professora de 
Português, mas como “às vezes”, pela professora de 
Matemática/Inglês.
 No tocante aos três grupamentos de ava-
liação – habilidade acima da média, criatividade e 
comprometimento com a tarefa –, verificou-se que 
as profissionais da educação observaram, na estu-
dante, características de AH/SD.
 Os resultados do instrumento WISC-IV 
(Quadro 2), por sua vez, apontaram que Sol apre-
senta bons recursos intelectuais (QIT = 138), com 
nível de inteligência muito superior à média dos 
seus pares etários, quando realizadas atividades 
psicométricas normativas. As evidências obtidas 
também indicaram sua alta capacidade de apren-
dizagem e escores considerados superiores à média 
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prevista para a idade, em todos os subtestes, exceto 
aritmética, no qual os resultados se situaram na mé-
dia inferior.
 Quanto ao seu comportamento, ao lon-
go das sessões para aplicação do instrumento, Sol 
mostrou interesse e comprometimento com as ati-
vidades do teste – em algumas, era possível notar 
que as enxergava como desafios a serem superados. 
Esses comportamentos corresponderam aos relatos 
da mãe, a respeito do envolvimento de Sol nas ati-
vidades que são capazes de lhe despertar interesse.

Quadro 1 - Indicadores de AH/SD segundo grupamentos do 
Modelo dos Três Anéis de Renzulli

FONTE: Elaborado pelos autores.

CONCLUSÃO
 À vista dos resultados obtidos, faz-se evi-
dente tratar-se de um caso de precocidade, o 
qual está se confirmando como AH/SD acadêmi-
ca (RENZULLI, 2004). O caso de Sol, lamenta-
velmente, contribui para engrossar as estatísticas 
apontadas pela literatura específica, ao tratar da 
invisibilidade do estudante com características de 
AH/SD, e da inabilidade dos professores em lidar 
com ele (CUNHA; ARANTES- BRERO; RON-
DINI, 2019; RONDINI, 2019). A professora de 
Matemática, ao propor a monitoria como única 
forma de atendimento aos anseios de Sol, descorti-
na a formação inicial deficitária, no campo das AH/
SD, e, tão pouco, formação continuada e/ou em 
serviço, comungando, mais uma vez, com a litera-
tura (FREITAS; RECH, 2015; RONDINI, 2019).  

 Não conhecer as características gerais de um 
aluno com AH/SD e formas de atendê-lo, em sala 
de aula regular, concorre diretamente para o pro-
cesso de sua invisibilidade, conduzindo esse estu-
dante a sentimentos de frustração, aborrecimento, 
desesperança, ansiedade, enquanto aguarda (quieto 
ou fazendo bagunça) [...] “o professor explicar algo 
que não instiga, ou ainda esperando que os demais 
estudantes cumpram as tarefas que já terminou.” 
(RONDINI, 2019, p. 87).
 Após várias tratativas frustradas da mãe jun-
to à escola, na busca por atendimento adequado, em 
sala de aula regular, às necessidades educacionais 
específicas de Sol, optou-se pelo processo de sua 
reclassificação, conforme disposto nos termos do 
Artigo 24, V, “c” da Lei 9.394/96 (BRASIL, 2001). 
Todavia, embora com respaldo em lei, reclassificar 
um estudante não é algo fácil de ser realizado e, 
muitas vezes, nem mesmo factível, como evidencia 
a resposta obtida pela mãe de Sol ao procurar a Di-
retoria de Ensino do município em tela: 

Lá na Delegacia de Ensino, eu tive uma de-
cepção muito grande, porque, quando cheguei 
lá, achei que fosse encontrar pessoas preparadas 
para lidar com a situação, assim como a gente vê 
o amparo para problemas, como, por exemplo, 
o autismo. Na sala da Sol tem um caso [...] tão 
dando total apoio, total recurso, mas não acon-
tece o mesmo para quem tem altas habilidades. 
Então, eu percebo que os pais ficam completa-
mente à deriva, não sabem o que fazer. [...] O 
que me foi passado lá [na Delegacia de Ensino] 
é que aqui no nosso município não adiantam 
a criança. [...] Eu questionei – Mas, como as-
sim não fazem o adiantamento? Existe a lei! 
[informação apresentada à mãe pelo RAIS] A 
resposta que eu tive foi muito decepcionante, me 
disseram que, apesar da lei existir, ela não era 
aplicada. (Mãe de Sol)

 Dessa forma, sem amparo escolar, em face 
da negativa da Diretoria de Ensino, novo caminho 
teve quer ser traçado, sendo esse o da judicialização, 
carecendo da avaliação pedagógica de Sol para sub-
sidiar o Mandado de Segurança (7). 
 Todavia, o cenário extremo supramencio-
nado não seria necessário, se as características de 
AH/SD, verificadas ao longo das atividades de enri-
quecimento extracurricular (e abaixo sintetizadas), 

7 - Inciso LXIX do Artigo 5 da Constituição Federal de 1988.
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tivessem sido observadas também pela professora 
de Matemática, no contexto escolar, e que a referi-
da docente fosse assertiva, ou seja, compreendesse 
essas características e soubesse como atender a Sol:

Capacidade analítica e indutiva desenvolvida; 
riqueza de informações nos temas de interesse; 
destaque nas atividades de interesse; raciocínio 
lógico-matemático muito desenvolvido (não só 
na Matemática); dedicação de muito mais tem-
po e energia a temas e atividades de interesse; 
insistência e persistência nas atividades de inte-
resse; baixa necessidade de estímulos para con-
clusão de trabalhos de seu interesse; capacidade 
de treinar por conta própria para aprimoramen-
to da sua técnica; extrema curiosidade; capa-
cidade acentuada de ser imaginativa/inventiva; 
gosto por arriscar-se e pelo desafio.

 Desse modo, enquanto Sol não é reclassi-
ficada, a batalha de sua mãe não finda. Os atendi-
mentos de Sol pela RAIS, por sua vez, seguem em 
andamento, os quais, segundo a mãe, eliciam sen-
timento diverso ao que Sol declarara sobre a escola, 
proporcionando-lhe interesse, prazer e satisfação, 
em oposição às suas queixas ao ensino regular “re-
petitivo e pouco desafiador”.
 Consequentemente, a RAIS firma-se como 
um executor de políticas públicas voltadas aos su-
perdotados, uma vez que a Resolução nº 4, de 2009, 
assevera que os estudantes com AH/SD [...] terão 
suas atividades de enriquecimento curricular de-
senvolvidas no âmbito de escolas públicas de ensi-
no regular em interface [...] com as instituições de 
ensino superior e institutos voltados ao desenvol-
vimento e promoção da pesquisa [...].” (BRASIL, 
2009, Art. 7º, p. 2, grifos nossos), além de assessoria 
aos pais desse alunado.
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AEE PARA ESTUDANTES COM CARACTERÍSTICAS DE ALTAS HABILIDADES/
SUPERDOTAÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE 

SÃO LUÍS, MA. 

AEE for students with high skills/greatness: an experience of the municipal public education 
network of São Luís, MA.

Sandreliza Pereira Mota  ¹

RESUMO

Esta produção tem por finalidade apresentar o relato de experiência do processo de identificação e oferta 
do atendimento educacional especializado - AEE para área de altas habilidade/superdotação, a partir da 
prática vivenciada na rede pública municipal de ensino da cidade de São Luís, MA. A proposta tem o intuito 
de mostrar a trajetória e a dinâmica do trabalho iniciado no segundo semestre de 2014, até o primeiro 
semestre de 2018. Nossos aportes  teóricos têm como base os pesquisadores de âmbito internacional como 
Renzulli (1996, 2004, 2014), Gardner (2000), Burns (2014) e no âmbito nacional: Delou (2014);  Pérez 
e Freitas (2010); Pereira e Guimarães (2007); Weschler (2016); Virgolim (2007). Utilizamos de pesquisa 
descritiva qualitativa como forma de explanar acerca dos desafios, possibilidades e sucessos alcançados desde 
a elaboração do Projeto de implantação e implementação do Núcleo de Enriquecimento para Estudantes 
com Características de Altas habilidades/Superdotação - NEECAHS, a operacionalização do trabalho tanto 
no processo de formação de professores, quanto na indicação, identificação e oferta do AEE ao estudante 
com potencial superior do ensino fundamental. Os resultados dessa trajetória têm sido satisfatórios, pois tem 
possibilitado ações que vem otimizando plenamente esses potenciais. Efetivação de atividades suplementares, 
realizado com grupos de estudantes com os mesmos interesses, por meio do oferecimento de uma diversidade 
de estratégias de ensino como o enriquecimento, a suplementação, modificação e adequação curricular e o 
desenvolvimento de projetos. Muitos são os desafios a serem superados no que diz respeito à oferta de uma 
educação de qualidade de forma a atender às demandas cognitivas de todos os estudantes na perspectiva 
de uma educação inclusiva. Ciente desses, continuamos em busca de respostas adequadas que favoreçam o 
desenvolvimento dos estudantes da área de altas habilidades/superdotação em toda sua plenitude.
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ABSTRACT

This production aims to present the experience report of the process of identification and the offer of the 
specialized educational service - SES for the area of high ability/giftedness, based on the practice lived 
in the municipal public teaching network of the city of São Luís, MA. The purpose of the proposal is to 
show the trajectory and dynamics of the work begun in the second half of 2014, until the first half of 2018. 
Our theoretical contributions are based on international researchers such as Renzulli (1996, 2004, 2014),  
Gardner (2000), Burns (2014) and nationally: Delou (2014); Pérez e Freitas (2010); Pereira e Guimarães 
(2007); Weschler (2016); Virgolim (2007); We use a qualitative descriptive research as a way of explaining 
the challenges, possibilities and successes achieved since the elaboration of the Project of implantation and 
implementation of the Nucleus of Enrichment for Students with Characteristics of High Abilities/Giftedness 
- NECHAHS, the operationalization of the work both in the process of teacher training, and in the indication, 
identification and offer of the SES to the student with higher potential of elementary education. The results 
of this trajectory have been satisfactory, since it has enabled actions that have been fully optimizing these 
potentials. Carrying out additional activities executed with groups of students with the same interests, by 
offering a diversity of teaching strategies such as enrichment, complementation, modification and curricular 
adaptation and project development. There are many challenges to overcome in providing quality education 
to meet the cognitive demands of all students in the perspective of inclusive education. Aware of these, 
we continue in search of adequate answers that favor the development of the students of the area of high 
abilities/giftedness in its fullness.

Keywords: Identification; Specialized Educational Service; High Abilities/Giftedness.
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INTRODUÇÃO
 Já é bem visível que os sistemas de ensino 
precisam matricular todos os alunos, sendo ne-
cessário uma organização para os estudantes com 
necessidades educacionais especiais e um dos ca-
minhos seria o  atendimento Educacional Especia-
lizado - AEE, que constitui-se em um serviço da 
Educação Especial, que “identifica, elabora e orga-
niza recursos pedagógicos e de acessibilidade, que 
elimina as barreiras para a plena participação dos 
alunos, considerando suas necessidades específicas” 
(BRASIL, 2009, p. 1). Mas quem são esses alunos? 
Conforme recomenda a Lei de Diretrizes e Base da 
Educação (BRASIL,1996) são:

Art. 4º Para fins destas Diretrizes considera-se 
público-alvo da Educação Especial.

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm 
impedimentos de longo prazo de natureza físi-
ca, intelectual, mental ou sensorial.

II – Alunos com transtornos globais do desen-
volvimento: aqueles que apresentam um quadro 
de alterações no desenvolvimento neuropsico-
motor, comprometimento nas relações sociais, 
na comunicação ou estereotipias motoras. In-
cluem-se nessa definição alunos com autismo 
clássico, síndrome de Asperger, síndrome de 
Rett, transtorno desintegrativo da infância (psi-
coses) e transtornos invasivos sem outra espe-
cificação.

III – Alunos com altas habilidades/superdo-
tação: aqueles que apresentam um potencial 
elevado grande envolvimento com as áreas do 
conhecimento humano, isoladas ou combinadas: 
intelectual, liderança, psicomotora, artes e cria-
tividade.

 A partir deste discernimento do público-al-
vo da Educação Especial se faz necessário reforçar 
que a educação é um direito de todos os cidadãos, 
independentemente de suas condições físicas, so-
ciais, raciais, entre outros, como recomenda a De-
claração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 
1948). Nesta perspectiva, reconhecemos os estu-
dantes com altas habilidades/superdotação  como 
sujeitos de direitos que precisam de um atendimen-
to educacional harmônico, que além   do ensino re-
gular se faz necessário o atendimento educacional 
especializado para atender suas necessidades educa-

cionais específicas.
 Assim, se admite que os estudantes com 
altas habilidades/superdotação estão presente nos 
contextos escolares, mas em função da falta de co-
nhecimento sobre a área e de reconhecimento das 
características deste público pelos professores e ges-
tores, revela-se que esses alunos estão invisíveis nas 
salas de aula mesmo incluídos nas políticas públicas 
da educação ou especificamente da educação espe-
cial ou seja estão excluídos nas práticas educacio-
nais inclusivas.

É necessário educar tais sujeitos para que te-
nham consciência do direito à singularidade 
humana. Seres humanos com direitos de serem 
únicos. Sujeitos únicos que formam novos cole-
tivos mais consciente da singularidade de cada 
um, das potencialidades de cada um, das capa-
cidades de cada um, capazes de enxergar novas 
maneiras de organizar as relações humanas na 
escola com maior dignidade, encontrando es-
paços e oportunidades para todos (DELOU, 
2016, p.32).

 Contudo ressaltamos dois grandes desafios 
na área de altas habilidades/superdotação, o primei-
ro é identificar os sujeitos com essas características, 
e o segundo, é atendê-los conforme as suas deman-
das específicas. Esclarecemos que  o termo que usa-
mos para nos direcionar ao estudante com potencial 
elevado na Rede Municipal de Ensino de São Luís é  
altas habilidades/superdotação  por se tratar de uma 
recomendação oficial do MEC, através da Política 
Nacional da Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008a), documento este que 
norteia os Sistemas de Ensino, e estabelece a im-
plementação da Educação Inclusiva no Brasil, defi-
nindo como público alvo: os estudantes com defi-
ciência, transtornos globais do desenvolvimento e 
Altas Habilidades/Superdotação. Ressalta-se ainda, 
que a escolha dessa nomenclatura resultou das con-
tribuições de especialistas, composto pelo grupo de 
trabalho nomeado pela Portaria Ministerial nº 555, 
de 05 de junho de 2007.
 Bem, na nossa realidade, esses desafios ini-
ciaram no final do ano de 2014 com a elaboração 
do projeto de implantação e a escolha do referencial 
teórico que sustentasse o processo de identificação 
e o atendimento desse público-alvo da educação 
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especial, que baseia-se nos modelos subsidiados pe-
las Teorias das Inteligências Múltiplas proposta por 
Howard Gardner (2000), norteando nossa concep-
ção de inteligência e a de  superdotação subsidiada 
pelo conceito dado por Joseph Renzulli (1986), afir-
mando que esse comportamento se confirma com 
uma interação entre três características:  habilidades  
acima da média, envolvimento com a tarefa e cria-
tividade. “As crianças superdotadas e talentosas são 
aquelas que possuem ou são capazes de desenvolver 
este conjunto de traços e que os aplicam a qualquer 
área potencialmente valiosa do desempenho huma-
no”. (RENZULLI, 1986, p.11-12).
 E a luz dessas teorias foi realizado a esco-
lha de múltiplos instrumentos de identificação que 
possibilitaram posteriormente o atendimento des-
ses estudantes com indicativos de altas habilidades/
superdotação, pois afinal não queríamos somente 
identificá-los para rotulá-los e sim oferecer um ser-
viço educacional adequado às suas necessidades e 
o desenvolvimento pleno de suas potencialidades. 
Então se prioriza promover a identificação, o aten-
dimento e o desenvolvimento dos alunos com altas 
habilidades/superdotação matriculados nas escolas 
da rede municipal, possibilitando sua inserção efe-
tiva no ensino regular e disseminação dos conheci-
mentos sobre o temática, nas comunidades escola-
res, nas famílias em todo o Município de São Luís 
(BRASIL, 2006).
 Contudo, é importante salientar que o 
Atendimento Educacional Especializado - AEE, na 
nossa rede de ensino para os estudantes público-al-
vo da Educação Especial se dava unicamente nos 
espaços de salas de recursos multifuncionais com 
uma  demanda prevalente dos estudantes com defi-
ciências e transtornos globais de desenvolvimento, 
atualmente, conhecido como Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Havendo ainda, necessidade 
de capacitação para os professores compreenderem 
e executarem o processo de atendimento aos estu-
dantes identificados com Altas habilidades/super-
dotação.  
 No entanto, entendia-se que os estudan-
tes uma vez identificados precisavam ser atendi-
dos para a estimulação e desenvolvimento dos seus 

potenciais, então com o intuito de melhor atender 
essa clientela, a Prefeitura Municipal de São Luís/ 
Secretaria Municipal de Educação, através da Supe-
rintendência da Área de Educação Especial - SAEE, 
proporcionou a implementação do programa de 
atendimento por meio da aquisição de um espaço 
físico  específico, organizado com salas que ganha-
ram configurações de um espaço de atendimento 
que pudesse contribuir para o desenvolvimento de 
atividades planejadas à partir das necessidades edu-
cacionais específicas de todos os estudantes indica-
dos para o atendimento com matrículas nas escolas 
da rede municipal. 
 Desta forma, foi permitido o desenvolvi-
mento de alternativas e estratégias para o AEE dos 
estudantes indicados pelos professores com caracte-
rísticas de altas habilidades/superdotação por meio 
de formação de grupos de enriquecimento (REN-
ZULLI, 2014), realizado no contra turno escolar 
com horários variados, o que  possibilita a integração 
e a convivência saudável entre diversos estudantes 
de áreas de interesses diversificadas, pois entende-se 
que esses necessitam de encontros entre pares para 
convivência entre si, trocas de experiências, cons-
trução de identidade e do sentimento de perten-
cimento de um grupo, e do reconhecimento que 
suas características e habilidades fazem parte de um 
contexto social (PEREIRA; GUIMARÃES,  2014). 
Esse espaço recebeu o nome de Núcleo de Enri-
quecimento para Estudantes com Características de 
Altas Habilidades/Superdotação - NEECAH/S, es-
tando respaldado pelas Diretrizes Operacionais do 
Atendimento Educacional Especializado - AEE – 
Resolução Nº 04 de 02 de outubro de 2009.

Art. 5º O AEE é realizado, prioritariamente, 
na sala de recursos multifuncionais da própria 
escola ou em outra escola de ensino regular, 
no turno inverso da escolarização, não sendo 
substitutivo às classes comuns, podendo ser re-
alizado, também, em centro de Atendimento 
Educacional Especializado da rede pública ou 
de instituições comunitárias, confessionais ou 
filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas 
com a Secretaria de Educação ou órgão equi-
valente dos Estados, Distrito Federal ou dos 
Municípios [...]

Art. 7º Os alunos com altas habilidades/super-
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dotação terão suas atividades de enriquecimento 
curricular desenvolvidas no âmbito de escolas 
públicas de ensino regular em interface com os 
núcleos de atividades para altas habilidades/
superdotação e com as instituições de ensino su-
perior e institutos voltados ao desenvolvimento 
e promoção da pesquisa, das artes e dos esportes. 
(BRASIL, 2009, p.02).

 Portanto, o Atendimento Educacional Es-
pecializado praticado no Núcleo de Enriqueci-
mento para Estudantes com Características de Altas 
Habilidades/Superdotação NEECAH/S está cen-
trado nas atividades suplementares com propostas 
de atendimento pedagógico, realizado com grupos 
de estudantes com os mesmos interesses, por meio 
do oferecimento de uma diversidade de estratégias 
de ensino como o enriquecimento  intracurricular 
e extracurricular, a suplementação, modificação e 
adequação curricular, monitorias, tutorias e men-
torias com desenvolvimento de projetos e pesquisas 
de acordo com a necessidade de cada aluno identi-
ficado. 
 Neste artigo evidenciamos o processo de 
indicação pelo professor e o Modelo Triádico de 
Enriquecimento, que adotamos, desenvolvido pelo 
pesquisador e professor norte americano do Centro 
Nacional de Pesquisa sobre o Superdotado e Talen-
toso da Universidade de Connecticut, nos Estados 
Unidos, Joseph Renzulli, sugerido pelo Ministério 
da Educação - MEC.  Sua proposta utiliza a meto-
dologia de realização de três níveis de atividades, a 
saber: as atividades do tipo I (experiências e ativi-
dades exploratórias ou introdutórias), as do tipo II 
(treinos e estudos avançados) e as do tipo III (reso-
lução de problemas da vida real).

As atividades de enriquecimento do tipo I são 
experiências e atividades exploratórias ou in-
trodutórias destinadas a colocar o aluno em 
contato com uma ampla variedade de tópicos 
ou áreas de conhecimento, que geralmente não 
são contempladas no currículo regular. Todos os 
alunos podem se envolver nesse tipo de ativi-
dade. A atividade do tipo I deve ser planejada, 
sempre, a partir do interesse dos alunos, ainda 
que seja de um único aluno, com a finalidade 
de fomentar a curiosidade, responder a ques-
tionamentos, aprofundar uma discussão etc. As 
atividades devem ser estimulantes e dinâmicas 
e podem envolver: o contato com profissionais e 

especialistas por meio de palestras, painéis, troca 
de experiências e oficinas; visitas a instituições, 
feiras, bibliotecas, museus e eventos culturais; 
acesso à literatura; viagens; simulações; filmes; 
internet. [...] Nas atividades de enriquecimen-
to do tipo II são utilizados métodos, materiais 
e técnicas instrucionais que contribuem para o 
desenvolvimento de níveis superiores de pen-
samento (analisar, sintetizar e avaliar), de ha-
bilidades criativas e críticas, de habilidades de 
pesquisa (por exemplo, como conduzir uma en-
trevista, analisar dados e elaborar um relatório), 
de busca de referências bibliográficas e proces-
sos relacionados ao desenvolvimento pessoal e 
social (habilidades de liderança, comunicação e 
desenvolvimento de um autoconceito positivo). 
O objetivo deste tipo de enriquecimento é de-
senvolver nos alunos habilidades de “como fa-
zer”, de modo a instrumentá-los a investigar 
problemas reais usando metodologias adequa-
das à área de conhecimento e de interesse dos 
alunos. [...] As atividades de enriquecimento do 
tipo III visam a investigação de problemas reais, 
por meio da utilização de métodos adequados 
de investigação, a produção de conhecimento 
novo, a solução de problemas ou a apresentação 
de um produto, serviço ou performance. Estas 
atividades têm ainda como objetivo desenvolver 
habilidades de planejamento, gerenciamento do 
tempo, avaliação e habilidades sociais de inte-
ração com especialistas, professores e colegas. O 
aluno, após passar por este tipo de experiência, 
deverá ser capaz de agir, sentir e produzir como 
um profissional de uma área específica do co-
nhecimento. Os problemas e tópicos para este 
tipo de atividade devem ser selecionados pelo(s) 
aluno(s). Este tipo de atividade requer altos ní-
veis de envolvimento dos alunos em projetos, 
geralmente, de médio e longo prazo (CHA-
GAS; MAIA; PEREIRA, 2007, p.59-61)

 Contudo, optamos também em usar a ati-
vidade tipo IV que se origina da atividade tipo III, 
mas que geram um produto especializado que po-
dem ser socializado na comunidade como uma peça 
teatral, apresentação de software, um livro publica-
do, apresentação em congresso entre outros como 
sugerido por (FREITAS; PÉREZ, 2010). Com isso 
o objetivo do Núcleo de Enriquecimento para Es-
tudantes com Características de Altas habilidades/
Superdotação - NEECAH/S é desenvolver meto-
dologias e estratégias pedagógicas necessárias, com 
vistas à identificação de interesses e confirmação de 
potencialidades do estudante com características 
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de altas habilidades/superdotação, oferecendo-lhe 
condições favoráveis ao seu pleno desenvolvimen-
to.
 Para tanto, o núcleo foi estruturado seguin-
do as diretrizes do Ministério da Educação - MEC, 
estabelecidas no documento orientador de im-
plantação dos Núcleos de atividades de Altas Ha-
bilidades/Superdotação - NAAHS (BRASIL, 2006) 
subdividido assim,  em quatro setores, sendo estes: 
Atendimento ao estudante; Apoio pedagógico ao 
professor; Orientação à família e incluindo o Setor 
de Parcerias e Projetos.
 Dessa maneira, além de atender o estudante 
com características de altas habilidades/superdota-
ção, o NEECAH/S tem como propósito a forma-
ção e capacitação dos professores para que possam 
agregar conhecimentos no processo de identifi-
cação e atendimento a esses estudantes, aplicando 
técnicas e estratégias de ensino para a realização 
da suplementação, diferenciação e enriquecimen-
to curricular. Oferece ainda, acompanhamento 
aos pais, às crianças e adolescentes e à comunidade 
escolar em geral como forma de colaborar para a 
construção de uma educação inclusiva de qualida-
de, assegurando, dessa maneira, o cumprimento da 
legislação brasileira e o princípio constitucional da 
igualdade de oportunidades para todos.
METODOLOGIA
 Entende-se que a identificação do potencial 
superior, não necessita de um laudo ou diagnósti-
co clínico para o encaminhamento ao atendimento 
educacional especializado - AEE, e sim, da análi-
se a partir da aplicação de diversos instrumentos. 
Utiliza-se assim, várias formas de identificação, as-
sentadas nas sugestões de Virgolim (2007) e essas 
apoiadas nas propostas de Renzulli (2014). Possibi-
litando um conjunto de procedimentos com vista 
a uma visão sistêmica dos estudantes e para uma 
observação efetiva da frequência e durabilidade das 
características inerentes a esse grupo. 
 Assim, os instrumentos utilizados como 
protocolo para a identificação são: A Nomeação por 
Professores, que trata de uma lista de informação de 
características que levam a indicação em diversas 

áreas como: criatividade, liderança, acadêmica e ar-
tes; Indicadores de Criatividades, quando o estu-
dante é indicado por demonstrar sempre respostas 
originais e únicas nas resoluções de problemas; No-
meação por Colegas, quando um colega de classe 
reconhece uma habilidade diferenciada no outro; 
Auto Nomeação, aqui é quando o próprio estudan-
te se indica por considerar que apresenta caracterís-
ticas forte em uma ou mais áreas do conhecimento; 
Nomeação Especial, oportuniza a indicação de alu-
nos que se destacaram em anos anteriores, mas por 
algum motivo estão com baixo rendimento escolar, 
e por fim Avaliação de Produtos, quando a indica-
ção é realizada por meio de uma produção criada 
pelo aluno como poesia, aplicativo, um jogo entre 
outros. 
 Deste modo, iniciamos as primeiras iden-
tificações dos estudantes, no segundo semestre do 
ano de 2014, e aqui evidenciaremos o protocolo 
mais utilizado, o instrumento de indicação a no-
meação por Professores - Lista de Indicadores altas 
habilidades/superdotação - LIVIAHSD - (PEREZ; 
FREITAS, 2010), em três escolas da rede pública 
Municipal de São Luís, nas turmas dos anos iniciais 
do ensino fundamental como experiência piloto 
que nos anos seguintes seria expandido para outras 
unidades escolares. Neste processo inicial foram 
identificados 26 estudantes com características de 
altas habilidades/superdotação.
 Antes das indicações  foram realizados mo-
mentos de formação com 36 professores pela equi-
pe de formadores do NEECAHS para a desmitifi-
cação, o entendimento de conceitos e concepções a 
respeito da área, com intuito que os mesmos tives-
sem conhecimentos acerca das características de al-
tas habilidades/superdotação e pudessem ter condi-
ções para apontar os estudantes que apresentassem 
os indicadores de AH/SD, através da realização do 
preenchimento de 25 itens da lista de Indicadores 
altas habilidades/superdotação - LIVIAHS. 
 Após o processo formativo houve o recolhi-
mento e tabulação do instrumento e  assim, foram 
identificados os primeiros estudantes com carac-
terísticas de altas habilidade/superdotação da Rede 
Municipal de Educação de São Luís, e em seguida 
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dando continuidade ao protocolo foi realizado vi-
sitas às escolas para levantamento de dados acadê-
micos e análise do desempenho escolar (histórico, 
boletins, relatórios escolares, produções e provas). 
E consequentemente entrevistas com o estudan-
te, pais/responsáveis e professores, uma forma de 
nos levar a confirmação de informações sobre as 
habilidades e potenciais dos indicados e de modo 
consequente começar  a  observação da intensida-
de, frequência e da consistência em que ocorre os 
comportamentos de superdotação (PEREZ; FREI-
TAS, 2010).
 Após todas as etapas de levantamento de re-
gistros, inscreve-se os estudantes no programa de 
atendimento educacional especializado com auto-
rização dos pais ou responsáveis e começam ou-
tras fases que são: apresentação aos estudantes do 
Modelo Triádico de Enriquecimento através de 
palestra, pois os mesmos precisam saber por que es-
tão no programa; conhecer os interesses, estilo de 
aprendizagem e habilidades de cada um, aplicando 
mapas de interesses utilizando como roteiro as 10 
lições (BURNS, 2014); Portfólio do Talento To-
tal (PEREZ; FREITAS, 2010); Realização do plano 
de atendimento educacional especializado acom-
panhado do plano individual de ensino elaborada 
pela professora (DELOU, 2014a); Firmamento de 
parcerias (pais/ responsáveis, comunidade, univer-
sidades, institutos federais de educação, ciência e 
tecnologia, esporte e outros); A Formação de banco 
de interesses e de possíveis facilitadores; Elaboração 
de um cronograma de funcionamento dos grupos e 
por fim, o funcionamento dos grupos de enrique-
cimento de acordo com a área de interesse dos es-
tudantes foram passos importantes para a realização 
deste trabalho.
RESULTADO
 O resultado dessa trajetória tem sido satis-
fatório, uma vez que foi possível identificar e ofer-
tar um atendimento educacional aos estudantes 
com potencial superior matriculados nas escolas da 
Rede Pública Municipal de São Luís, assim possibi-
litando ações que otimizem plenamente esses po-
tenciais. Portanto um avanço considerável, é o re-
conhecimento da existência desse público-alvo da 

Educação Especial, que também necessita receber 
o Atendimento Educacional Especializado, confor-
me estabelecidos na Política Nacional da Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e no 
Decreto n.6571/2008 (BRASIL, 2008a; BRASIL, 
2008b).
 É importante dizer que no ano de 2017, 
utilizamos o instrumento “Lista base de indicado-
res de superdotação - parâmetros para observação 
de alunos em sala de aula”, que foi elaborada pela 
professora Cristina Maria Carvalho Delou (2014b), 
Psicóloga, Doutora em Educação e importante pes-
quisadora brasileira sobre a temática das altas habili-
dades/superdotação com a possibilidade de verificar 
o instrumento mais adequado para a nossa realida-
de. O instrumento possui dois formulários para ser 
preenchido pelos professores, uma na forma grupal, 
a priori para observações gerais da turma como um 
todo e o outro individual, uma forma de observar 
o aluno mais de perto verificando a consistência e a 
frequência de cada característica apontadas na For-
ma Grupal.
 Evidencia-se ainda, nesse percurso de iden-
tificação a nossa participação em uma pesquisa que 
possui o objetivo de desenvolver uma bateria de 
testes de inteligência e criatividade, coordenada 
pela Dra. Solange Muglia Wechsler da PUC-Cam-
pinas, no sentido de nos auxiliar na compreensão 
da identificação do potencial intelectual e criativo 
infantil.
Assim sendo, conseguimos estabelecer um proto-
colo de indicação pelo professor mais compatível 
com nossa realidade como segue abaixo:
1. Formação para professores nas escolas para o processo 
de indicação; 
2. Entrega do instrumento de indicação de Altas Habi-
lidades/Superdotação aos professores (lista base de in-
dicadores de Superdotação), devolvido no prazo de uma 
semana;
3. Recebimento do instrumento de indicação grupal, de-
vidamente preenchido pelo professor da escola;
4. Estudo, análise e tabulação do instrumento grupal;
5. Retorno à escola para entrega do instrumento indivi-
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dual a ser preenchido pelo professor após tabulação pela 
equipe do NEECAHS (recebimento após uma sema-
na); 
6. Realização da coleta de dados dos estudantes que 
após indicação forem identificados com características de 
altas habilidades/superdotação (dados pessoais e dados 
acadêmicos);
7. Envio de ofício para a escola informando o quantita-
tivo de estudantes identificados pós-tabulação para que 
compareçam para:

Primeira reunião com os pais (na escola) para 
apresentação do programa de enriquecimento;
Aplicação do Teste de Bateria de Avaliação de 
Inteligência e Criatividade Infantil – BAICE 
do Laboratório de Avaliação e Medidas em 
Psicologia – LAMPE / Dra Solange Wechsler 
com aceite dos pais ou responsáveis; 
Realização de Mapeamento de interesse;
Análise dos instrumentos de mapeamento de 
interesse e indicação para os grupos de enrique-
cimento;
Notificação dos pais para o comparecimento ao 
NEECAHS para a realização para a anam-
nese biopsicossocial;
Preenchimento e assinatura da autorização de 
matrícula e ficha individual do aluno;
Informação sobre o cronograma de atendimento 
do Grupo de Enriquecimento;

8. Entrada no Grupo de Enriquecimento, no qual os es-
tudantes são avaliados por um período de 6 a 12 meses;
9. Avaliação processual pelo Teoria dos Três Anéis e 
observação da frequência e permanência dos comporta-
mentos apresentados inicialmente;
10. Emissão de relatório para encaminhar às escolas dos 
alunos;
11. Elaboração da síntese da avaliação inicial pelo ava-
liador responsável a ser encaminhada para o dossiê do 
aluno no NEECAHS com cópia para a escola;
12. Encaminhamento da síntese, da ficha individual, da 
autorização de matrícula e das produções do aluno (se 
houver) ao setor de Atendimento ao aluno;

13. Comunicação do setor do aluno ao professor res-
ponsável pelo Grupo de Enriquecimento para tomada 
de conhecimento para elaboração do Plano de Ensino 
Individualizado;
14. Elaboração do Plano de Ensino Individualizado 
pelo professor facilitador responsável pelo Grupo de 
Enriquecimento de acordo com a (as) área (as) de in-
teresse;
15.  Desenvolvimento de atividades dos Tipos I, II e III, 
e realização do relatório a cada semestre pelo professor 
mediador;
16. Elaboração do Parecer Pedagógico ao final do ano 
letivo com cópia encaminhada para a escola. 
 E durante todo o processo de encaminha-
mento dos alunos para o AEE, foram desenvolvidos 
projetos individuais para o atendimento das poten-
cialidades específicas de estudantes por meio de ini-
ciação científica, estimulando a curiosidade natural 
destes alunos e a criação dos grupos de enriqueci-
mento para atender as necessidades de grupos de 
estudantes com os mesmos interesses com objetivo 
de possibilitar uma variedade de ações e experiên-
cias de aprofundamento de conhecimento, segue os 
grupos. 
Grupo de enriquecimento Artes, criar e Recriar:
 Foi criado a partir dos interesses artísticos 
como desenho, música, cinema, teatro e fotografia 
com oferecimento de experiência de aprendizagem 
de acordo com as habilidades, interesse e do poten-
cial de cada estudante desta área.
Grupo de Enriquecimento Tecnologia criativa - progra-
mação e robótica:
 Desenvolvido para aqueles estudantes que 
buscam a área de tecnologia como solução de pro-
blemas reais utilizando sucatas, lego, Arduino, lin-
guagem de programação como Scratch, Python, 
C++, permitindo ampliar conhecimento e aprofun-
dar áreas de interesse.
Grupo de Enriquecimento - Transformando o “A” em 
tagarelar, tecendo ideias e escrevendo histórias: 
 Proposta de trabalho criada para estudantes 
da área verbal-linguística e visa enfatizar a elabo-
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ração de textos, desenvolvimento da escrita cria-
tiva, enriquecimento e potencialização da habili-
dade de criação de enredo, personagens e poesias. 
A intenção é possibilitar a formação de leitores e 
consequentemente escritores com aproximação do 
universo literário para a realização de um trabalho 
inspirador para outros estudantes. 
Grupo de Enriquecimento - Clubinho de xadrez: 
 Originado para estudantes com interesse em 
lógica matemática, raciocínio analítico e sintético 
com potencial para desenvolver habilidades como 
memória, concentração, planejamento, tomadas 
de decisões, criatividade. Favorecendo ainda, o de-
senvolvimento de outras habilidades, como: perse-
verança, autoconhecimento, organização pessoal, 
disciplina, perseverança, motivação entre outras. 
Projetos de iniciação científica:
 Formado para estudantes que têm interesse 
em desenvolver pesquisas individuais ou em grupos 
sobre tema de interesse próprio para a aprimoração 
do pensamento científico por meio de abordagens 
investigativa com o intuito de participação em uma 
atividade de divulgação científica como feiras de 
ciências, seminários, fórum nacionais e internacio-
nais.  
 Então desde o ano de 2014 até o segundo 
semestre de 2018 este serviço foi  ampliado para  25 
escolas, totalizando 150 alunos identificados e temos 
como propósito aumentar o máximo esse número, 
pois nos esforçamos para contemplar todas as esco-
las das séries iniciais e finais do ensino fundamental 
com o objetivo de evidenciar essas potencialidades, 
oportunizando-lhes condições de um ambiente de 
experiências de aprendizagens enriquecedoras que 
estimulem o seu desenvolvimento e favoreçam a 
realização do seu potencial. Embora em meio às 
dificuldades, ainda foi possível, trabalhar de for-
ma colaborativa com o professor da classe comum, 
subsidiando o docente com estratégias pedagógicas 
que favorecessem o desenvolvimento do estudante 
na sua forma de interagir com o grupo, tornando 
atrativa e desafiante sua permanência na escola. 
Realizamos ainda, ações de orientação às famílias 
para o seu envolvimento e participação no processo 

educacional de seus filhos; informações à comuni-
dade escolar à luz dos dispositivos legais e esclare-
cimentos das normas educacionais vigentes, através 
de palestras cursos e oficinas se configuraram com 
uma ação pontual deste núcleo como forma de as-
segurar os direitos desses estudantes no contexto 
inclusivo educacional.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Nessa trajetória iniciada no ano de 2014 e 
vivenciada até o meio do ano de 2018 houve um 
bom avanço no que trata a identificação e o aten-
dimento educacional especializado para a área de 
altas habilidades/superdotação no município de São 
Luís. Tivemos um reconhecimento da existência 
desse público alvo da Educação Especial, que tam-
bém necessita receber o Atendimento Educacional 
Especializado, conforme estabelecidos na Política 
Nacional da Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva e no Decreto n.6571/2008.
 Muitos são os desafios a serem superados no 
que diz respeito ao oferecimento de uma educa-
ção de qualidade de forma a atender às demandas 
cognitivas de todos os estudantes na perspectiva de 
uma educação inclusiva.
 Se faz necessário explicitar ainda, que a nos-
sa responsabilidade social envolve compromisso, 
competência e urgência para pensar e agir com 
criatividade no sentido de não deixar que os po-
tenciais sejam desperdiçados, devendo ser, sim, es-
timulados e cada vez mais desenvolvidos, haja vistas 
que o talento humano constitui o bem mais precio-
so de uma nação. Ciente desses desafios é que con-
tinuamos em busca de um melhor atendimento e 
respostas adequadas aos desafios que se estabelecem 
nesta área específica do atendimento educacional 
especializado para estudantes com altas habilidades/
superdotação.
 Nesta compreensão, o nosso maior desafio 
doravante é articular, com gestores, coordenado-
res pedagógicos e professores, para que os projetos 
pedagógicos das instituições de ensino se organi-
zem coletivamente numa perspectiva de educação 
inclusiva que estimule a produção criativa e o de-
senvolvimento das habilidades e competências de 
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todos os sujeitos aprendentes. 
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ENRIQUECIMENTO CURRICULAR NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DE 
UMA ESCOLA PÚBLICA 

Curriculum enrichment in the final years of a public school

Aletéia Cristina Bergamin ¹
Pamela Linero Viviani ²

Carina Alexandra Rondini ³

RESUMO

A educação contemporânea tem o desafio de ofertar um ensino que seja com equidade e que atenda a 
diversidade presente em toda sala de aula, além de superar a fragmentação disciplinar presente por décadas. 
Dentro dessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de um Plano de Atividades 
de Enriquecimento Curricular na Área de Ciências da Natureza fundamentadas no Modelo Triádico de 
Renzulli com uma abordagem transdisciplinar. A elaboração do plano se deu a partir do mapeamento de 
interesses dos estudantes de uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de ensino 
regular do estado de São Paulo e a proposta de enriquecimento foi desenvolvida pela professora de Ciências. 
A pesquisa desenvolvida foi do tipo qualitativa com características exploratórias, na qual as hipóteses foram 
construídas e aprimoradas durante o processo, de acordo com os dados coletados. Os resultados obtidos 
foram satisfatórios demonstrando aprendizagem além do rol de habilidades da área de ciências e de forma 
transdisciplinar, inclusive com ferramentas tecnológicas. A aplicação da proposta de enriquecimento 
curricular para todos foi produtiva por despertar o olhar docente para a importância do mapeamento de 
interesses de cada um e dos possíveis estudantes com altas habilidades/superdotação que se destacaram nesse 
processo.
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ABSTRACT

Contemporary education has the challenge of offering education that is fair and that meets the diversity 
present in the entire classroom, in addition to overcoming the disciplinary fragmentation present for decades. 
Within this perspective, the objective of this work is to present the development of a Curriculum Enrichment 
Activities Plan in the Area of Natural Sciences based on Renzulli’s Triadic Model with a transdisciplinary 
approach. The elaboration of the plan was based on the mapping of the interests of students in a class from 
the 7th grade of elementary school in a public school of regular education in the state of São Paulo and 
the proposal for enrichment was developed by the Science teacher. The research developed was of the 
qualitative type with exploratory characteristics, in which the hypotheses were built and improved during 
the process according to the data collected. The results obtained were satisfactory, demonstrating learning 
beyond the list of skills in the science area and in a transdisciplinary way, including with technological 
tools. The application of the curricular enrichment proposal for all was productive because it awakened the 
teaching gaze to the importance of mapping each one’s interests and the possible students with high Abilities 
/ giftedness that stood out in this process.

Keywords: Curriculum Enrichment; Transdisciplinarity; High Abilities / Giftedness.
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INTRODUÇÃO
 A escola, instituição que tem por função 
formar integralmente a criança e o jovem, ainda se 
apresenta, em grande parte, com uma estrutura e 
funcionamento que fragmentam o conhecimento 
em disciplinas, as quais são determinadas por com-
petências e habilidades mínimas em documentos 
oficiais regulamentadores para os estudantes desen-
volverem durante os anos. 
 Morin (2000), chama de redução e disjunção 
quando se limita o conhecimento do todo ao co-
nhecimento de suas partes, como se a organização 
do todo não produzisse qualidade ou propriedades 
novas em relações às partes. Para o autor, este prin-
cípio de redução restringe o complexo ao simples, 
torna a inteligência parcelada, compartimentada, 
mecanicista, disjuntiva e reducionista, consequen-
temente, fraciona os problemas, separa o que está 
unido, torna unidimensional o multidimensional. 
E sobre a educação afirma que ela:

[...] nos ensinou a separar, compartimentar, iso-
lar e, não, a unir os conhecimentos, o conjunto 
deles constitui um quebra-cabeças ininteligível. 
As interações, as retroações, os contextos e as 
complexidades que se encontram na man’s land 
entre as disciplinas se tornam invisíveis. Os 
grandes problemas humanos desaparecem em 
benefício dos problemas técnicos particulares. 
A incapacidade de organizar o saber disperso e 
compartimentado conduz à atrofia da disposi-
ção mental natural de contextualizar e de glo-
balizar (MORIN, 2000, p. 42-43).

 Considerando que escola e sociedade têm 
relações bem estreitas, pois uma reflete na outra, as 
ponderações de Morin (2000, p. 43) nos remetem 
a repensar se realmente estamos proporcionando 
uma educação integral. O autor chama a atenção 
que, por causa da redução e disjunção, as possibili-
dades de compreensão e reflexão ficam limitadas e 
isso reflete na nossa capacidade de pensar em mo-
mentos de crises, e dessa forma, os problemas se 
tornam planetários e impensáveis. E quando “in-
capaz de considerar o contexto e o complexo pla-
netário, a inteligência cega torna-se inconsciente e 
irresponsável”.
 A sala de aula nos mostra ainda, uma hete-

rogeneidade de saberes, algo que é apontado nas 
escolas estaduais paulistas em escalas de níveis de 
proficiência do Sistema de Avaliação do Rendi-
mento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP) e 
nos resultados das edições da Avaliação da Apren-
dizagem em Processo(AAP), além da necessidade 
de uma educação inclusiva, que seja cada vez mais 
equitativa. E é nesse sentido que permeia uma in-
quietação, ou seja, que em toda turma há possibi-
lidades de ter estudantes Público-Alvo da Educa-
ção Especial (PAEE), entre eles, aqueles com altas 
habilidade/superdotação e que têm como um dos 
direitos garantidos na legislação vigente, a oferta de 
enriquecimento curricular (BRASIL, 2009; 2011). 
 Apesar das conquistas na legislação, ainda 
há um distanciamento das práticas do contexto es-
colar, algo que Rondini e Pereira (2016), apontam 
quando falam que no Brasil faltam diretrizes claras 
para a implementação de atendimento especializa-
do ao estudante com AH/SD nas salas regulares de 
ensino. 
 A questão é como oferecer algo a mais para 
os estudantes com AH/SD quando ainda nossas es-
colas não dão conta de identificá-los? Se ainda es-
tão invisíveis aos olhos de quem o vê? Ou se são 
vistos como estudantes problemáticos?  Os entra-
ves começam com a identificação desses estudantes 
devido aos estereótipos e crenças que permeiam o 
contexto escolar (WINNER, 1998; PÉREZ, 2003; 
GUENTER; RONDINI, 2012).
 A falta de formação docente é outro obstá-
culo para que possam ser identificados e recebam 
um ensino de acordo com suas necessidades. En-
quanto isso, fica “à mercê da sorte o seu direito de 
uma educação que garanta o desenvolvimento de 
suas potencialidades e de uma construção positiva 
de identidade. Que autoconceito formará diante de 
uma sociedade que o ignora?” (BERGAMIN, 2018, 
p. 27). 
 Sánchez, Garcia e Martínez (2000) afirmam, 
ainda, que o mais importante de qualquer processo 
de identificação é fornecer provisões educacionais, 
pois sem uma resposta à diversidade dos estudantes 
com altas habilidades/superdotação, qualquer pro-
cedimento de identificação é inútil. 
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 Entretanto Pavão, Pavão e Negrini (2018) 
apontam que a atenção necessária a esses estudan-
tes, exige um processo de formação docente com 
qualificação, com embasamento e fundamentação 
teórica, para obter novas práticas. Neste sentido, 
Capellini, Arantes-Brero e De Oliveira (2020), 
corroboram ao apontarem que há urgência em 
instrumentalizar os professores para que possam 
proporcionar a esses estudantes, a superação dos 
obstáculos que o desenvolvimento do seu potencial 
coloca.
 Alencar (2012) também ressalta que o am-
biente educacional típico não está preparado para 
atender de forma adequada às necessidades desses 
estudantes e que geralmente são deixados de lado 
no sistema, pois o ensino é direcionado para o alu-
no médio e abaixo da média. 
 Pereira (2014), ainda traz que os espaços 
educacionais são heterogêneos em relação às pesso-
as e seus relacionamentos sociais, porém necessitam 
de um avanço organizacional, para que se tornem 
heterogêneos também em suas propostas pedagó-
gicas e possam alcançar a diversidade que acolhem. 
 Para Sabatella (2008, p. 205), os professores 
de estudantes com AH/SD “têm nas mãos a respon-
sabilidade e o poder de mudar os padrões de educa-
ção para todos os alunos”. No entanto, observa-se 
a partir da literatura citada, o quanto é difícil para 
muitos docentes contemplar de maneira satisfatória 
toda diversidade presente na sala de aula, na com-
preensão das singularidades, pois o ensino ainda é 
pensado de forma homogênea, nivelando os sabe-
res e as oportunidades. Quando isso acontece, infe-
lizmente nem todos são devidamente atendidos.
 Dentro de toda essa discussão, é importante 
que os professores trabalhem dentro da sala, sempre 
que possível, para além do rol de habilidades míni-
mas, para que os conceitos atinjam sua totalidade e 
não sejam aprendidos de forma parcial. Neste sen-
tido, o Modelo de Enriquecimento para toda escola 
proposto pelo pesquisador norte-americano Joseph 
Renzulli possibilita atividades enriquecedoras e de 
maneira transdisciplinar. 
 Sakaguti, Costa e Elias explicam essa relação 

entre a transdisciplinaridade e o Modelo de Enri-
quecimento:

Apresenta-se a transdisciplinaridade como for-
ma de se obter uma integração de campos de 
conhecimento e experiências que facilitem uma 
compreensão mais reflexiva e crítica da realida-
de frente à fragmentação do trabalho intelectual. 
Sabe-se que para a implementação do enrique-
cimento curricular é imprescindível a inter-re-
lação de diferentes áreas para que projetos sejam 
construídos e socializados (2015, p. 31206).

 Pensando na dificuldade que professores en-
contram em transformar suas aulas disciplinares em 
transdisciplinares, este trabalho tem o objetivo de 
relatar uma experiência de aula com a metodolo-
gia do Modelo de Enriquecimento Curricular de 
Renzulli partindo da área de Ciências da Natureza, 
discutindo sua transdisciplinaridade e importância 
no processo ensino-aprendizagem.
 Segundo Gama (2014), a transdisciplinari-
dade é uma forma bem-sucedida de reorganização 
de conteúdos e que permite a superação da frag-
mentação típica dos currículos regulares, os quais 
apresentam as disciplinas de forma estanque e 
com distanciamento do mundo real. Santos (2008) 
acrescenta que além de abordar os conhecimentos 
com articulações múltiplas, leva o aprendizado a ser 
encarado como uma atividade prazerosa.
 Araújo (2014) corrobora nesta discussão 
afirmando que se consolida a transdisciplinaridade, 
quando se trabalha com assuntos que ainda não se 
consolidaram como áreas interdisciplinares e poli-
disciplinares, pois são temáticas que ultrapassam a 
própria articulação entre as disciplinas, e dessa for-
ma, atravessam de tal maneira que não podem ser 
reconhecidas dentro dos já existentes campos de 
conhecimento.
 Por sua vez, o enriquecimento curricular é 
uma metodologia que aborda pensamento cientí-
fico, investigativo e que possibilita a transdiscipli-
naridade. Segundo Renzulli, o Modelo Triádico de 
Enriquecimento:
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[...] foi originalmente elaborado como um mo-
delo para um programa de superdotados que 
incentivasse a produtividade criativa nos jovens, 
expondo-os a vários temas, áreas de interesse e 
campos de estudo: e para treiná-los para aplicar 
o conteúdo avançado, as habilidades de treina-
mento no processo e o treinamento em metodo-
logia investigativa a áreas de interesse auto-se-
lecionadas usando três tipos de enriquecimento 
(RENZULLI, 2014, p.545).

 Apesar do Modelo Triádico de Renzulli ter 
sido originalmente pensado para estudantes com al-
tas habilidades/superdotação tendo como principal 
objetivo a aplicação da pedagogia educacional para 
esses estudantes, ele também objetiva desenvolver 
os talentos e oferecer experiências enriquecidas a 
todas as crianças e jovens, pois “funciona paralela-
mente ao conceito de superdotação” e pode “servir 
de oportunidades para a identificação” RENZULLI 
(2014, p. 220).
 Nos estudos de Bergamin (2018) e Arantes 
- Brero (2019), os resultados obtidos quanto ao de-
sempenho intelectual, à motivação e à criatividade, 
mostraram que o enriquecimento curricular basea-
do no modelo de Renzulli pode beneficiar os estu-
dantes com e sem altas habilidades/superdotação.
 Carneiro, Bergamin e Zanata (2019) corro-
boram quando afirmam que essa oferta de enrique-
cimento traz resultados significativos e a aprendi-
zagem para todos. Por isso, mesmo não havendo 
a confirmação de estudantes com altas habilidades/
superdotação na turma participante do desenvolvi-
mento de enriquecimento aqui relatado, o modelo 
apresentou-se uma proposta viável, pois, segundo 
Renzulli:

[...] é amplamente implementado como um 
programa de enriquecimento utilizado com 
estudantes superdotados e talentosos academi-
camente e uma abordagem de enriquecimento 
geral para todas as escolas interessadas em de-
senvolver os pontos fortes e talentos de todos os 
educandos (2014, p. 539).

 O Modelo Triádico de Renzulli é subdi-
vidido em três enriquecimentos, denominados de 
enriquecimento Tipo I, Tipo II e Tipo III. O autor 
explica que as atividades do Tipo I são para colocar 
o estudante em contato com uma “ampla variedade 

de disciplinas, temas, profissões, hobbies, pessoas, 
locais e eventos que normalmente não estão inclu-
ídos no currículo regular” (Renzulli, 2014, p. 545). 
Essas experiências motivam os estudantes a fica-
rem mais curiosos e estimulados, com interesse em 
aprender mais sobre o assunto de maneira geral ou 
já específica, e isso é o que vai guiar o enriqueci-
mento Tipo II.
 No enriquecimento seguinte, o Tipo II, há 
duas maneiras de desenvolvimento, o geral e o es-
pecífico. Renzulli inclui no enriquecimento do tipo 
geral:

[...] o desenvolvimento de (a) pensamento cria-
tivo e solução de problemas e processos afeti-
vos; (b) uma ampla variedade de habilidades 
de aprendizagem específicas do tipo como 
aprender; (c) habilidades no uso apropriado de 
pesquisa de nível avançado e materiais de refe-
rência e (d) habilidades de comunicação escrita, 
oral e visual (2014, p. 546).

 Já o enriquecimento do tipo específico é 
aquele em que um estudante, ou um grupo, a partir 
das atividades de enriquecimento do Tipo I, ficam 
interessados em uma área específica recebendo, en-
tão, instruções avançadas de atividades voltadas para 
a área de seu interesse, que vão prepará-los para a 
atividade do Tipo III, desenvolvendo habilidades e 
conhecimentos necessários para desenvolver o pró-
ximo enriquecimento.
 O último enriquecimento, o Tipo III, é 
aquele em que o estudante assume o papel de pes-
quisador desenvolvendo uma investigação que re-
sulta em um produto dentro da área de interesse. 
Os objetivos do enriquecimento Tipo III, segundo 
Renzulli, são:

[...] oferecer oportunidades para aplicar interes-
ses, conhecimentos, ideias criativas e o compro-
metimento com a tarefa a um problema ou área 
de estudo selecionada; adquirir uma compreen-
são avançada do conhecimento (conteúdo) e da 
metodologia (processo) utilizados em discipli-
nas específicas, áreas artísticas de expressão e 
estudos interdisciplinares; desenvolver produtos 
autênticos que são prioritariamente direciona-
dos para realizar um impacto desejado sobre 
uma audiência específica; desenvolver habili-
dades de aprendizagem auto-direcionadas nas 
áreas de planejamento, organização, utilização 
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de recursos, administração do tempo, tomada de 
decisões e autoavaliação; o desenvolvimento do 
comprometimento com a tarefa, autoconfiança 
e sentimentos de realização criativa (2014, p. 
546).

 No tocante às publicações sobre enrique-
cimento, Bergamin (2018), após uma busca na li-
teratura por estudos que enveredam pela temática, 
constatou que há uma carência de pesquisas sobre 
enriquecimento na prática do cotidiano das salas 
de aula. Neste sentido, o presente trabalho busca 
contribuir com as pesquisas dessa temática apresen-
tando um plano de atividades de enriquecimento 
curricular e como foi o seu desenvolvimento.
DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA DE 
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
 O trabalho de um professor da rede estadual 
de São Paulo é pautado por documentos normati-
vos que definem o conjunto de aprendizagens es-
senciais (objetos de conhecimentos, competências 
e habilidades) que todos os estudantes devem de-
senvolver ao longo da Educação Básica. A partir 
do ano de 2019, ano ao qual o estudo pertence, o 
Currículo Paulista (SÃO PAULO, 2019), foi im-
plementado no Ensino Fundamental das escolas es-
taduais de acordo com as normas estabelecidas pelo 
documento federal, a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BRASIL, 2018).
 Segundo os documentos citados, no ter-
ceiro bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental, 
os estudantes têm como unidade temática “Vida e 
Evolução” na qual devem estudar bactérias e desen-
volver várias habilidades, dentre elas, a habilidade 
EF07CI10A - “identificar principais características 
de vírus e bactérias e as principais patologias que 
provocam no organismo humano” (SÃO PAULO, 
2019, p. 388). Foi em uma dessas aulas que surgiu a 
motivação para planejar e pôr em prática uma pro-
posta de enriquecimento curricular.
 Sendo assim, a partir do interesse expres-
sado pelos estudantes por perguntas e sugestões, 
o enriquecimento foi elaborado com o intuito de 
ampliar as habilidades e os conceitos de maneira in-
vestigativa e científica. Deste modo, optou-se pelo 
Modelo Triádico de Renzulli, que trabalha me-

diante elevados níveis de engajamento, com base 
nos interesses, estilos de aprendizagem e modos de 
expressão preferidos dos estudantes, que resulta no 
desenvolvimento de experiências de aprendizagem 
desfrutáveis e desafiadoras com o objetivo de “in-
troduzir no currículo regular um currículo expan-
dido de oportunidades de atendimento, recursos e 
apoio para os professores que misture mais enrique-
cimento e uma aprendizagem mais investigativa na 
experiência de toda a escola” (2014, p. 541).
 A proposta de enriquecimento teve origem 
durante uma das aulas sobre bactérias enquanto era 
explicado sobre suas características, falando de sua 
importância como a decomposição, doenças e sua 
utilização na produção de remédios, pois os estu-
dantes pediram por uma experiência para entender 
melhor as bactérias. 
 Percebendo o grande interesse, a professora 
comentou sobre uma experiência que já havia sido 
feita em outra turma. Ao serem questionados se já 
haviam feito algum relatório sobre a experiência, 
especialmente de forma digitada, eles responderam 
que não. Nesse momento, foi identificado que não 
possuíam conceitos sobre como realizar uma ex-
periência científica e como relatar, especialmente 
de forma digital, como também não entendiam sua 
importância para a ciência, para o desenvolvimento 
de novos conceitos e para a própria humanidade. 
 Com isso, foi proposta a realização de uma 
experiência com o objetivo de entender como fun-
ciona o processo investigativo e científico e apren-
der a utilizar tecnologias. Os estudantes, por sua 
vez, relataram que a proposta era bem “legal”, in-
teressante e que eles gostariam de realizá-la. Assim, 
surgiu a ideia de elaborar um enriquecimento cur-
ricular transdisciplinar voltado para o pensamento 
científico com elaboração de relatório digital.
 O uso das tecnologias foi uma peça chave 
neste trabalho, considerando que “adolescentes são 
consumidores vorazes de tecnologia, em multi-
plicidade de funções e velocidade” (SAKAGUTI; 
COSTA; ELIAS, 2015, p. 31204). No entanto, os 
estudantes relataram nunca terem utilizado um pro-
grama de texto, não sabendo sobre edição e normas 
de trabalho. Dessa forma, além de ser atrativo o uso 



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022102

de Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação - TDICs ainda seria um grande aprendizado 
para eles, já que estariam desenvolvendo habilida-
des necessárias para uma formação cidadã.
 Nesta perspectiva, Sakaguti, Costa e Elias 
afirmam que a pesquisa é um “recurso para melhor 
aprendizagem e compromisso de alunos com altas 
habilidades e superdotação. A pesquisa vai além da 
simples utilização desses recursos, mas traz também 
a possibilidade de melhorar e inovar essa parceria: 
educação e tecnologia” (2015, p. 31204).
 A partir do mapeamento de interesses rea-
lizado pela professora de Ciências, elaborou-se um 
plano de atividades de enriquecimento curricular 
na área de ciências da Natureza, conforme descrito 
no Quadro 1.

QUADRO 1 - Plano de Atividades de Enriquecimento 
Curricular na Área de Ciências da Natureza

FONTE: Elaborado pelas autoras

METODOLOGIA
 A pesquisa desenvolvida foi do tipo quali-
tativa com características exploratórias, na qual as 
hipóteses foram construídas e aprimoradas duran-
te o processo, de acordo com os dados coletados, 
buscando reconstruir a realidade com profundidade 
dos dados, riqueza interpretativa, contextualização 
do ambiente, detalhes e experiências únicas (SAM-
PIERI; COLLADO; LUCIO, 2010). 
 A turma participante deste estudo pertence 
a uma escola pública de ensino regular do estado 
de São Paulo, localizada em um bairro periférico 
do município de José Bonifácio, cidade do interior. 
Os estudantes cursavam o 7º ano do Ensino Fun-
damental no período da manhã. O enriquecimen-
to teve duração de dois meses, com a utilização de 
algumas aulas e dentro do horário da aula de Ci-
ências, sendo então enriquecimento intracurricular 
por ser no período regular das aulas. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
 Com a demonstração de interesse dos es-
tudantes foi em Ciências da Natureza, especifica-
mente sobre o desenvolvimento de experiências de 
laboratório e a curiosidade em saber sobre o traba-
lho de um cientista em um laboratório, a proposta 
de enriquecimento curricular foi desenvolvida e a 
transdisciplinaridade foi proporcionada pelo fato de 
a professora abranger diferentes áreas, como biolo-
gia, tecnologia, língua portuguesa e arte. Além dis-
so, houve a utilização de diferentes recursos como 
o uso do laboratório e de TDIC (Tecnologias Di-
gitais de Informação e Comunicação), entre outros 
campos de conhecimento. Importante ressaltar que 
o enriquecimento partiu de um problema real e das 
necessidades de aprendizado dos próprios estudan-
tes, o que favorece o ensino e a aprendizagem. 
 No desenvolvimento do plano de atividades 
de enriquecimento curricular na área de ciências da 
Natureza descrito no Quadro 1, o primeiro tipo de 
enriquecimento, Tipo I, corresponde às atividades 
exploratórias e introdutórias “destinadas a colocar 
o aluno em contato com uma grande variedade de 
áreas de conhecimento e que geralmente, não são 
contempladas pelo currículo escolar” (OLIVEIRA; 
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FERNANDES; ADÃO, 2013, p. 20665). Os estu-
dantes foram levados para a sala de informática da 
escola e em grupos, fizeram uma pesquisa sobre as 
bactérias. 
 Em seguida, exploraram mais sobre a fun-
ção decompositora delas, entendendo sua impor-
tância para o meio ambiente e todos os seres vivos. 
Todas as informações coletadas por eles foram ano-
tadas em um programa de texto, proporcionando, 
assim, a exploração de um recurso de computador. 
Eles foram deixados bem à vontade para olhar o 
programa, tirar dúvidas, utilizar as ferramentas e 
edições. Nessa atividade é importante que o pro-
fessor conheça bem o programa para esclarecer as 
dúvidas que podem surgir e ensinar a executar as 
tarefas necessárias.
 A próxima atividade, definida por Renzulli 
(2014, p. 545 e 546) como atividade de treinamento 
em que o estudante se aprofundará nas pesquisas e 
estudará matérias e métodos necessários para o en-
riquecimento seguinte, são chamadas de Tipo II. 
Como o interesse dos estudantes era voltado a ex-
periência científica, eles deveriam entender como 
e porquê uma experiência é realizada, além disso 
precisavam saber como relatar todo o processo para 
a produção de um conhecimento disponibiliza-
do para a humanidade. Sendo assim, foi uma aula 
sobre pensamento investigativo, conhecimento 
científico, experimentos, relato de experimentos 
e produção de conhecimento e tecnologia. Nesse 
momento houve conversa sobre qual experimento 
seria realizado, como seria feito, quanto tempo le-
varia para desenvolvê-lo e como fariam seus relatos.
 A última atividade é denominada Tipo III, e 
compreende “o desenvolvimento de investigações 
de problemas reais na área de interesse e habilidade 
dos alunos que desejam realizá-las em níveis avan-
çados, resultando em produtos autênticos ou servi-
ços que têm valor funcional, artístico ou humani-
tário” (OLIVEIRA; FERNANDES; ADÃO, 2013, 
p. 20667). Apesar de Renzulli (2014) ressaltar que 
essa atividade deve envolver somente os estudantes 
que ficam interessados e que querem comprometer 
seu tempo e os esforços, esse enriquecimento foi 
elaborado com todos. 

 O enriquecimento do Tipo III teve seu iní-
cio com o experimento. Cada grupo de estudantes 
escolheu um alimento para fazer a experiência, que 
tinha por objetivo observar a ação dos decomposi-
tores e verificar o tempo que um alimento demora 
para estragar dependendo do tipo de conservação. 
Optou-se por somente um tipo de conservação de 
alimento, que foi manter ele na geladeira. Também 
foi realizada uma amostra controle, que ficaria ex-
posta ao tempo somente tampada para não ter pro-
blemas com larvas de moscas. 

Experiências de aprendizagem desafiadoras, 
auto-seletivas e baseadas em problemas reais, 
além de favorecer o conhecimento avançado em 
uma área específica, estimular o desenvolvi-
mento de habilidades superiores de pensamen-
to e encorajar a aplicação destas em situações 
criativas e produtivas. [...] Os estudantes se 
tornam produtores de conhecimento ao invés 
de meros consumidores da informação exis-
tente (ALENCAR e FLEITH, 2001, p. 135 
apud OLIVEIRA; FERNANDES; ADÃO, 
2013, p. 20667).

 Quanto ao relato, foi definido que seria fei-
to por meio de fotos tiradas de dois em dois dias 
de ambas as amostras e anotações. Todo esse pla-
nejamento foi sistematizado em uma aula na sala 
de informática em que os estudantes anotavam no 
programa de texto, deixando a escrita esquematiza-
da no formato de relatório, ou seja, eles já estavam 
iniciando seus relatórios estruturados em objetivos, 
materiais e método da experiência.
 A experiência foi feita pelos grupos em suas 
casas, já que necessitavam de uma geladeira e de 
acompanhar o experimento dia a dia. Em todas as 
aulas o andamento da decomposição era relatado e 
discutido. Após a finalização da experiência, a pro-
fessora e os estudantes retornaram à sala de infor-
mática onde finalizaram o relatório do experimen-
to, com cada grupo elaborando seu relatório sobre 
a decomposição do seu alimento. 
 Antes de começar a relatar os resultados da 
experiência, foi pedido aos estudantes que fizes-
sem a introdução do relatório a partir das pesquisas 
realizadas na atividade de enriquecimento Tipo I. 
Depois, eles escreveram os resultados, e por fim, a 
conclusão. Nos resultados eles adicionaram as fo-
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tos e seus relatos sobre a cor, cheiro e o aspecto do 
alimento dentro e fora da geladeira. Na conclusão, 
apesar dos dias serem diferentes para cada alimen-
to, todos concluíram que na geladeira o alimento 
era conservado por mais tempo. Para finalizar, eles 
fizeram uma pesquisa para entender porquê na ge-
ladeira os alimentos demoram mais para apresentar 
decomposição, e colocaram os resultados dessa pes-
quisa na conclusão do relatório.
 O relatório foi então finalizado pelos estu-
dantes que ficaram livres para fazerem suas edições, 
com a única condição de que o texto do interior do 
relatório devesse ser com uma fonte mais limpa e 
na cor preta. Essa decisão não seria a mais comum 
já que os textos científicos geralmente são escritos 
dentro dos padrões da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas ), todavia como um dos 
interesses dos estudantes era o manuseio desse tipo 
de tecnologia e programas de texto, e já que as ati-
vidades do Tipo III tem como um de seus objeti-
vos, “oferecer oportunidades para aplicar interesses, 
conhecimentos, ideias criativas e o comprometi-
mento com a tarefa a um problema ou área de es-
tudo selecionada” (RENZULLI, 2014, p. 546), foi 
permitido aos estudantes explorarem os recursos e 
sua criatividade. Dessa oportunidade eles fizeram 
capas e títulos com letras criativas, de várias cores e 
incrementaram o texto com imagens.
 Quanto ao estímulo da criatividade, os es-
tudantes puderam usá-la para criar uma capa e um 
relatório com design próprio. Cunha (2018) afirma 
que, para desempenhar criativamente no contexto 
escolar, o professor entra com suas habilidades, co-
nhecimentos e motivação pelo que faz, enquanto o 
estudante, com seus estilos de aprendizagem e inte-
resses reconhecidos. A autora fala ainda do currícu-
lo, que deve ir além de conteúdos e métodos, pois 
precisa dar abertura à imaginação e fantasia.
 Após o término do relatório os estudantes o 
apresentaram a seus colegas de turma em uma roda 
de conversa em que foram discutidos os resultados 
e conclusões de cada grupo na experiência como 
também os resultados obtidos pela atividade de En-
riquecimento Curricular em seu todo.
 O Enriquecimento Curricular ampliou a 

aprendizagem dos estudantes de forma quantitativa 
e qualitativa, pois observou-se que, durante a apre-
sentação do relatório, eles falavam com segurança e 
propriedade sobre os experimentos, além de terem 
desenvolvido habilidades em TDIC e estarem ex-
pondo conceitos que não são cobrados pelos docu-
mentos oficiais. 
 Sem essas atividades, as aulas teriam, em sua 
grande maioria, um enfoque na própria discipli-
na, em seus conteúdos e suas habilidades definidas 
pelos documentos oficiais, mas com o desenvolvi-
mento desta proposta, os estudantes foram expostos 
a conhecimentos tecnológicos, de linguagens, de 
artes e de laboratório. Também estudaram muito 
mais sobre as bactérias do que era proposto nos do-
cumentos normativos, desenvolvendo habilidades 
para além do rol das exigidas na disciplina de Ciên-
cias. 
 Dentro desta perspectiva, Sakaguti, Cos-
ta e Elias, 2015, explicam que “a metodologia do 
enriquecimento propicia um processo que inte-
gra reciprocamente as várias disciplinas e campos 
do conhecimento, rompendo as estruturas de cada 
uma delas. Dito isso, visualiza-se a aproximação do 
enriquecimento com a transdisciplinaridade” (p. 
31205).
 Para professores e estudantes, observou-se 
que a experiência confirmou o que muitos estudio-
sos dizem, uma mente curiosa aprende e se dedica 
muito mais. Dessa forma, quando o ponto de par-
tida é o interesse dos estudantes, suas perguntas e 
sugestões em sala de aula, há maior comprometi-
mento. Notou-se também que entenderam melhor 
os motivos de estudar certos conceitos, assim como 
a aplicação deles em momentos futuros. Outro as-
pecto positivo para o desenvolvimento da proposta 
foi investigar além problemas reais, ou seja, situ-
ações do cotidiano e que fazem sentido para eles, 
que tem uma função social.
 Cada estudante foi protagonista nesse pro-
cesso e quando perceberam que são capazes de 
produzir conhecimento e tecnologias, tornaram-se 
mais confiantes, aumentando seu interesse pela es-
cola, sua curiosidade. Segundo  como dizem Oli-
veira, Fernandes e Adão (2013, p. 20668), “alunos 



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022 105

motivados avançam mais, aprendem e ensinam es-
timulando os colegas de sala”. 
 Esse estímulo que os estudantes interessa-
dos proporcionam aos outros foi a motivação da 
aplicação da atividade de enriquecimento do Tipo 
III para toda a sala. Embora Renzulli recomende 
que este nível seja aplicado aos estudantes que de-
monstraram interesse e comprometimento, porém, 
por esta atividade ter sido realizada em uma escola 
pública de ensino de meio período, seria difícil a 
realização desta atividade se não fosse com a turma 
toda. Além disso, considerou-se também os estudos 
de Bergamin (2018), Carneiro, Bergamin e Zanata 
(2019) e Arantes – Brero (2019), que foram inspi-
rados na proposta de enriquecimento de Renzulli, 
que ao ser ofertada para a turma toda promoveu o 
avanço de todos.
CONCLUSÕES
 Quanto aos estudantes, houve grande in-
teresse pelas atividades, alguns se mostraram mais 
envolvidos no manuseio do computador, outros 
na pesquisa, alguns mais criativos ficaram um bom 
tempo conhecendo melhor a parte artística do pro-
grama, enquanto outros se mostraram mais ani-
mados com a própria experiência. Isso se mostrou 
valioso até mesmo para a identificação do interesse 
de cada estudante, da facilidade de aprendizado em 
diferentes áreas para cada um, e também pela pos-
sível oportunidade de identificação de estudantes 
com altas habilidades/superdotação, já que foi um 
momento em que se mostraram mais em diferentes 
áreas, o que para um professor do  Anos Finais do 
Ensino Fundamental ou Ensino Médio é de difícil 
observação, pois passam poucas aulas com os estu-
dantes geralmente muito envolvidos somente com 
as disciplinas que são responsáveis e quase nunca 
utilizando a transdisciplinaridade. 
 Um fator que provavelmente fez com que o 
interesse tenha atingido a turma toda foi o fato de o 
enriquecimento ter tido como foco uma experiên-
cia relacionada ao dia a dia do estudante e ter o ma-
nuseio do computador como ferramenta, isso foi o 
que permitiu sua aplicação com a sala em geral. Se 
o foco tivesse sido algo mais específico, como por 
exemplo, como ocorre a reprodução bacteriana, se-

ria muito possível que nem todos se mostrassem in-
teressados e realmente a aplicação do Tipo III seria 
apenas para aqueles que se interessassem.
 Repensar esta atividade a partir dos estudos 
de Renzulli e seu Modelo Triádico de Enriqueci-
mento deu mais sentido e organização à atividade 
realizada. Com certeza, a experiência com essa pro-
posta trouxe maior entendimento para a professora 
e em nova aplicação do Plano de Atividades, haverá 
planejamento melhor de cada Tipo de Enriqueci-
mento.  
 De maneira geral, a aplicação da proposta 
de enriquecimento curricular para todos foi produ-
tiva também por despertar o olhar docente para a 
importância do mapeamento de interesses de cada 
um e para os possíveis estudantes com altas habi-
lidades/superdotação que se destacaram nesse pro-
cesso. Além de expandir as possibilidades, não limi-
tando-se apenas ao ensino de ciências, acredita-se 
que foi um passo importante para futuras atividades 
que envolvam cada vez mais a transdisciplinaridade 
e a formação integral dos estudantes.
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RESUMO

Apesar do atendimento educacional especializado direcionado ao público com Altas Habilidades ou 
Superdotação (AH/SD) estar resguardado pela legislação brasileira, ainda não é oferecido de forma abrangente 
pelos diversos setores autorizados a fazê-lo, especialmente as universidades; e, na área da Química, a oferta 
de atividades suplementares para esse público é praticamente inexistente. Neste trabalho apresentamos uma 
atividade suplementar, construída através da metodologia de Oficinas Interativas de Nogueira e colaboradores, 
que se apoia no modelo de enriquecimento escolar de Renzulli e na problematização Freiriana para promover 
desenvolvimento de competências sociais. A equipe contou com a participação de um doutorando em química 
sem formação prévia na área das AH/SD. A Oficina Interativa produzida foi estruturada em oito etapas, 
sendo iniciada com um pedido de ajuda para um problema de saúde comunitária, cuja solução demanda a 
superação de cinco desafios, construídos de forma semelhante à de jogos populares entre os alunos e que são 
resolvidos usando os recursos da química teórica computacional, através do software de uso livre Avogadro. 
A oficina foi avaliada por metodologia qualitativa por uma equipe de seis observadores, três não participantes 
e três participantes. O percurso criativo despertou o doutorando para a existência dos estudantes com AH/
SD e para a importância de uma equipe interdisciplinar no desenvolvimento de atividades suplementares 
para esse público. Os resultados também mostraram que o andamento pedagógico, os materiais de apoio, 
construídos com materiais de baixo custo, e os recursos utilizados, despertaram a curiosidade e contribuíram 
para o alto comprometimento dos participantes na busca pela solução do problema social, promovendo o 
trabalho colaborativo e o desenvolvimento de capital humano, configurando-se em uma proposta adequada 
ao atendimento suplementar de alunos com AH/SD. 
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ABSTRACT

Despite the specialized educational assistance directed to the public with High Skills or Giftedness (HS/G) is 
protected by Brazilian legislation, it is not yet offered comprehensively by the various sectors authorized to do 
so, especially universities; and, in the area of Chemistry, the offer of supplementary activities for this public is 
practically nonexistent. In this work, we present a supplementary activity, built through the methodology of 
Interactive Workshops by Nogueira and collaborators, which is based on Renzulli’s school enrichment model 
and on Freirian problematization to promote the development of social skills. The team had the participation 
of a doctoral student in chemistry without previous training in the area of HS/G. The Interactive Workshop 
produced was structured in eight stages, starting with a request for help with a community health problem, 
the solution of which demands overcoming five challenges, constructed in a similar way to popular games 
among students and which are solved using the resources of theoretical computational chemistry, through 
the free use software Avogadro. The workshop was evaluated by a qualitative methodology by a team of six 
observers, three non-participants, and three participants. The creative path awoke the doctoral student to 
the existence of students with HS/G and the importance of an interdisciplinary team in the development of 
supplementary activities for this audience. The results also showed that the pedagogical progress, the support 
materials, constructed with low-cost materials, and the resources used, aroused the curiosity and contributed 
to the high commitment of the participants in the search for the solution of the social problem, promoting 
the collaborative and the development of human capital, taking the form of an adequate proposal for the 
supplementary care of students with HS/G.

Keywords: Giftedness; Interactive Workshops; Computational chemistry.
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INTRODUÇÃO
 Os documentos oficiais brasileiros reconhe-
cem como superdotados os estudantes que apresen-
tam um potencial elevado e grande envolvimento 
com as áreas do conhecimento humano, isoladas 
ou combinadas: intelectual, liderança, psicomo-
tora, artes e criatividade (BRASIL, 2009, art. 4º, 
III), incluindo-os no âmbito da Educação Especial, 
modalidade de educação escolar que os assegura 
direitos como o atendimento educacional especia-
lizado, a adaptação dos recursos didático-pedagó-
gicos de modo a atenderem às suas demandas e a 
suplementação/enriquecimento curricular. Estabe-
lecem, também, que o enriquecimento curricular 
dos estudantes identificados com altas habilidades 
ou superdotação (AH/SD) pode ser desenvolvido 
no âmbito de escolas públicas de ensino regular em 
interface com os Núcleos de Atividades para Altas 
Habilidades/Superdotação(NAAH/S) e com as ins-
tituições de ensino superior e institutos voltados ao 
desenvolvimento e promoção da pesquisa, das artes 
e dos esportes (BRASIL, 2009, art. 7º).
 Apesar do atendimento educacional espe-
cializado direcionado ao público com AH/SD estar 
resguardado pela legislação brasileira, até o mo-
mento, como afirma Pérez (2018), são apenas letras 
no papel e omissões na prática, visto que os estu-
dantes com AH/SD ainda são vítimas do descaso 
tanto em suas salas de aula quanto pelo poder públi-
co. Nas salas de aula, são invisíveis à percepção de 
seus professores que, por não terem informação e/
ou formação adequada sobre as AH/SD, não enxer-
gam a existência desse alunado e, menos ainda, suas 
necessidades educacionais. Muitas vezes, o aluno 
com AH/SD enfrenta situações em que seus pro-
fessores até sabem que ele está presente, mas, talvez 
por não se sentirem capacitados a lidarem com esses 
alunos, ao invés de ajudá-lo, tratam-no como uma 
ameaça e o transformam no “vilão” da turma.
 O poder público, por sua vez, é ineficiente 
ao não garantir a formação inicial e continuada – 
adequada – de professores, tanto do ensino regu-
lar, quanto das salas de recursos, para identificar e 
atender os alunos com AH/SD. Tendo em vista que 
no Brasil a formação deveria, inclusive, ser promo-

vida em colaboração com os NAAH/S, a carência 
e o sucateamento dos poucos existentes inviabili-
zam tal promoção (PÉREZ, 2018). Já no que tange 
às parcerias com as instituições de ensino superior 
para a realização da identificação e atendimento 
do estudante com AH/SD, previstas nas Diretrizes 
Operacionais para o Atendimento Educacional Es-
pecializado (AAE) (BRASIL, 2009), Pérez (2018) 
questiona como isso seria possível uma vez que essas 
instituições sequer têm conhecimento da existência 
desses alunos, revelando que não há direcionamen-
to ou esclarecimento suficientes acerca do “como” 
as parcerias ‘Universidade-NAAH/S-Escola’ pode-
riam ocorrer, o que resulta em escassas atividades 
de atendimento a estudantes com AH/SD ofereci-
das por universidades. 
 Diante do cenário da precariedade no aten-
dimento e de atividades de suplementação que os 
alunos com comportamento superdotado enfren-
tam, uma proposta de atendimento nas universida-
des poderia ser proporcionada pela oferta de cursos 
de férias. Neste trabalho, relatamos e analisamos o 
planejamento, organização e a realização de uma 
oficina de química, usando recursos da química 
computacional, com 33 estudantes identificados 
com comportamento superdotado, durante a oitava 
edição de um curso de verão para alunos superdo-
tados em uma universidade federal, em janeiro de 
2020.
CONHECER PARA RECONHECER E 
ATENDER: OS CURSOS DE VERÃO E AS 
OFICINAS INTERATIVAS
 Segundo Cardoso (2016), uma maneira das 
Universidades prestarem o atendimento aos alunos 
com AH/SD é através da realização de cursos de fé-
rias para esse público. Entretanto, em pesquisa rea-
lizada em julho de 2020, nas bases de dados Google 
Scholar, SciELO e Portal de Periódicos CAPES, foi 
possível concluir que o atendimento na modalidade 
curso de férias é raro e esporádico no Brasil. Tal 
resultado ressalta a relevância do trabalho de aten-
dimento e suplementação desenvolvido por um 
grupo de pesquisa em ensino de uma universidade 
pública no Estado do Rio de Janeiro, que presta o 
atendimento na modalidade de Curso de Verão a 
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crianças e jovens identificados com AH/SD. To-
talizando em 2020 oito edições, o Curso de Verão 
oferece, ao longo das tardes de uma semana de férias 
em janeiro, atividades através da metodologia de 
Oficinas Interativas (NOGUEIRA et al, 2020), que 
podem ser de diferentes tipos e durações, desde ofi-
cinas curtas de uma hora até Workshops investiga-
tivos de oito horas, além de Corredores Pedagógi-
cos (circuito interativo com exposição de materiais 
didático-pedagógicos, diálogo com pesquisadores 
e realização de atividades/desafios) (CARDOSO; 
YAMASAKI; NOGUEIRA, 2018).
 Vale ressaltar que, quando oferecidas em 
ambientes acadêmicos, as atividades suplementa-
res para alunos com comportamento superdota-
do não devem ser norteadas apenas pela pesquisa 
científica ou laboratorial  como o único fim a ser 
atingido. Segundo Renzulli (2018) é importante 
que tais atividades entrelacem a pesquisa científica 
com oportunidades de desenvolvimento de talentos 
que possam melhorar as condições humanas, ten-
do comprometimento com um capital social que 
se melhore individualmente até que suas ações pos-
sam atingir públicos mais amplos. Portanto, faz-se 
necessário refletir sobre qual/quais atividades serão 
oferecidas, como serão estruturadas e se de fato se-
rão significativas na composição de sujeitos de di-
reito (CANDAU, 2012).
 As oficinas, workshops e corredores peda-
gógicos, oferecidos no Curso de Verão abrangem 
as áreas de biologia, física, química, cinema, litera-
tura, música, arte, matemática, tecnologia e auto-
conhecimento. As Oficinas Interativas, que se fun-
damentam na Problematização Freireana (FREIRE, 
1987) e no Modelo Triádico de Enriquecimento de 
Renzulli (RENZULLI, 2014),  além de proporcio-
narem a ampliação de conhecimentos nessas áreas, 
promovem a interação entre estudantes de faixa-e-
tárias diversas, com diferentes tipos de inteligência 
acima da média e diferentes classes sociais. As tro-
cas experienciadas por eles nesse ambiente contri-
buem para o desenvolvimento de seus potenciais 
e os conduzem a refletirem sobre os problemas do 
mundo e a criarem soluções para estes utilizando 
suas habilidades acima da média.

 Na pesquisa acima citada, identificou-se 
também a quase inexistência de oferta de oficinas 
para alunos com AH/SD relacionadas aos estudos e 
apropriação de conhecimentos de química. O que 
pode indicar o pouco preparo dos profissionais da 
área para realizar o atendimento inclusivo, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele. Evidenciando, 
também, a importância de ampliar o trabalho uni-
versitário nos âmbitos do Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão para que professores mais capacitados sejam 
formados e para que mais centros de atendimen-
to sejam aptos e disponíveis,  de modo  que  mais 
pessoas tenham seu direito à educação especial res-
peitado. Nessa perspectiva, a equipe interdiscipli-
nar do nosso grupo de pesquisa concluiu que seria 
interessante convidar um doutorando em quími-
ca, trabalhando na área de química computacional 
para desenvolver conosco uma oficina Interativa 
para alunos com AH/SD. 
 A química computacional emerge como 
um campo onde o conhecimento teórico é aplicado 
para resolução e entendimento mais profundo acer-
ca dos sistemas químicos. Sua importância consiste 
na possibilidade de extrair informações que com-
plementam os dados obtidos na bancada do labora-
tório. Além disso, o uso de modelos físicos, tanto da 
mecânica clássica, eletromagnetismo, termodinâ-
mica, ou mecânica quântica se encontram no cerne 
da abordagem computacional de sistemas químicos 
o que possibilita que otimizações de estruturas, cál-
culo de trajetórias, previsão de espectros, distâncias 
de ligação, entre outros, sejam obtidos através dessa 
abordagem. Desta maneira, a química computacio-
nal além de representar uma ferramenta de análi-
se e previsibilidade de situações experimentais que 
proporciona a economia de reagentes químicos, 
um ambiente mais seguro e sustentável, evitando 
desperdício de materiais laboratoriais, também se 
configura em um excelente recurso educacional 
que não apenas facilita o aprendizado de quími-
ca, como também pode promover o pensamento 
computacional e desenvolver habilidades como o 
raciocínio lógico, a abstração e a criatividade, que 
devem ser potencializados em todos os alunos, in-
cluindo aqueles com comportamento superdotado.
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METODOLOGIA
 O percurso metodológico que culmina na 
realização de uma Oficina Interativa (OI) com es-
tudantes com comportamento superdotado é or-
ganizado em três etapas: a de formação básica da 
equipe para trabalhar com esse público; a de cria-
ção, aprimoramento e simulação da oficina; e, a de 
organização da realização com os alunos, dos cri-
térios de avaliação da OI e da formação dos obser-
vadores. Essas etapas possuem metodologia própria 
e à medida que se desenvolvem proporcionam res-
postas às cinco questões que norteiam a criação de 
uma OI: Para quem? O quê? Por quê? Quando? 
Onde? a oficina ocorrerá, estabelecendo como ela 
ocorrerá.
 A primeira etapa ocorre através de estudos 
individuais e reuniões de estudo e orientação, nas 
quais licenciandos e pós-graduandos, denominados 
oficineiros, são apresentados a um conjunto básico 
de conhecimentos acerca das Altas habilidades ou 
superdotação, especialmente, sobre o Modelo dos 
Três Anéis, a Operação Houndstooth e o Modelo 
Triádico de Enriquecimento de Renzulli (REN-
ZULLI, 2014a); sobre a Teoria das Inteligências 
Múltiplas de Gardner (2001); e, sobre a Educação 
Problematizadora de Paulo Freire (2017). No caso 
da OI de Química Teórica Computacional, objeto 
deste trabalho, os oficineiros responsáveis foram um 
doutorando em química (oficineiro D), “calouro” 
nas AH/SD, e uma licencianda em Química (ofici-
neira L), que já possuía a formação básica e com ex-
periência adquirida em edições anteriores do Curso 
de Verão. Antes de iniciar os estudos, o oficineiro 
D teve oportunidade de observar brevemente um 
grupo de 12 crianças com comportamento super-
dotado que participavam pela primeira vez de uma 
OI interdisciplinar de Ciências da Natureza e, du-
rante a primeira etapa, recebeu informações e re-
fletiu sobre as características dos alunos que iriam 
participar do Curso de Verão, conscientizando-se 
dos desafios que esse público-alvo, “para quem” de-
senvolveria a oficina, impõe. 
 Na etapa de criação os oficineiros sugerem, 
questionam e escolhem os conhecimentos científi-
cos (o quê) e as questões sociais (o porquê) em que 

se contextualizam, estabelecem o tempo de dura-
ção, que fixa “quando” a OI ocorrerá na progra-
mação do Curso de Verão, e apresentam a primeira 
proposta de andamento pedagógico. A proposta, 
trazida pelo Oficineiro D, foi avaliada em reunião 
pela equipe interdisciplinar do grupo de pesquisa, 
passando por sugestões e modificações no sentido 
de adequá-la, cada vez mais, aos alunos com com-
portamento superdotado e que promovesse refle-
xões que contribuíssem para a formação de capital 
humano. Nesta etapa, também são escolhidos os re-
cursos necessários para a realização, o que determi-
na o espaço físico “onde” ocorrerá. Os materiais de 
apoio pedagógico da OI são construídos e se realiza 
uma simulação pedagógica, na qual além da capaci-
tação dos monitores (oficineiro M – nesse caso um 
licenciando em Física), a equipe interdisciplinar faz 
o papel dos alunos com comportamento superdo-
tado, evidenciando outras adaptações necessárias ao 
andamento pedagógico, aos materiais de apoio e ao 
uso dos recursos, incluindo a atuação dos oficinei-
ros enquanto orientadores das atividades e desafios 
que compõem a OI. 
 Na etapa final, os oficineiros executam os 
ajustes necessários no andamento, materiais de 
apoio e no local onde a oficina ocorrerá e partici-
pam, com a equipe de observadores, do treinamen-
to para a avaliação da OI. A avaliação sempre se dá, 
através de metodologia qualitativa (LÜDKE; AN-
DRÉ, 1986), por uma equipe de observadores não 
participantes e pelos oficineiros, que atuam como 
observadores participantes, a partir da lista de indi-
cadores escolhida durante a simulação pedagógica, 
os quais incluem características técnicas dos recur-
sos, materiais e da organização dos espaços para 
contribuírem no envolvimento e aprendizado dos 
alunos, a fluidez do andamento, a ação pedagógi-
ca dos oficineiros e a interação e colaboração entre 
os estudantes. Ao final da realização da oficina, os 
oficineiros escrevem seus relatórios, com base nos 
mesmos indicadores, que serão agregados aos ca-
dernos de campo dos observadores não participan-
tes, fornecendo as informações que serão discutidas 
pela equipe interdisciplinar na reunião de avaliação.  
Além disso, os estudantes que participam do Cur-
so de Verão também respondem um questionário 
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de avaliação que inclui questões sobre as oficinas 
realizadas. A equipe de observadores não partici-
pantes da OI-QTC foi formada por uma licencia-
da em Matemática, um licenciado em Filosofia e 
uma mestranda em Ciências e Biotecnologia; todos 
orientados no DIECI.
A OFICINA INTERATIVA QUÍMICA 
TEÓRICA COMPUTACIONAL (OI-QTC)
 A OI-QTC foi realizada no Laboratório de 
Computação Aplicada do Instituto de Química da 
universidade, cujas dimensões e configurações de-
terminaram o número máximo de alunos por rea-
lização da oficina e a organização dos materiais de 
apoio. A equipe interdisciplinar estabeleceu que a 
OI teria uma hora de duração e distribuiu, previa-
mente, os 36 alunos que se inscreveram no Curso 
de Verão, em 3 turmas (A, B e C) com 6 duplas de 
alunos, número decisivo para que, através de um 
trabalho colaborativo, os alunos resolvessem os de-
safios e alcançassem, em conjunto, os objetivos da 
OI. A organização das duplas levou em considera-
ção a idade dos alunos (entre 8 e 17 anos), agrupan-
do, sempre que possível, um aluno mais velho e um 
mais novo; a sociabilidade; e, a área de interesse, 
evitando formar duplas de alunos com interesse na 
mesma área. Os materiais de apoio (objetos, pistas/
enigmas) foram distribuídos pelo laboratório, para 
evitar aglomerações e não atrapalhar o trabalho das 
diversas duplas, que assumiu as características de 
um cenário. 
 O andamento pedagógico da OI-QTC se 
apoia no pressuposto de que a curiosidade é capaz 
de alavancar a ação em prol de um objetivo, a re-
solução de um problema de saúde em uma comu-
nidade ribeirinha, e no prazer com que os alunos 
com comportamento superdotado enfrentam desa-
fios. Utiliza um esquema semelhante ao de jogos 
populares entre os alunos e explora a contação de 
histórias, como estratégia para incitar o imaginário 
e atrair, inclusive, os participantes que pudessem ter 
alguma restrição prévia ao conteúdo de química. 
O Andamento pedagógico foi estruturado em oito 
etapas, descritas brevemente a seguir:
 Etapa I – Apresentar (usando material mul-
timídia) o software livre de química computacional 

“Avogadro”; realizar um breve treinamento com os 
alunos para uso de suas funções básicas como dese-
nho e otimização simples de moléculas e estruturas, 
rotação, propriedades, como distância de ligações e 
polaridade, e importação de moléculas; e, informar 
que o instrucional a esse respeito está à disposição, 
caso venham a ter necessidade.
 Etapa II – Proceder à Problematização Ini-
cial através da leitura da mensagem, mostrada na 
figura 1, enviada pela pesquisadora (fictícia) Dra. 
Maiara residente da região amazônica (a mensagem 
originalmente pensada como e-mail, foi impressa 
em formato de carta e uma cópia impressa em papel 
A3 foi afixada no quadro). Convocar um integran-
te de cada dupla para apanhar a “carta instrução” 
com o número de sua dupla (com as informações 
sobre os desafios propostos), e uma cópia do “per-
gaminho” (com anotações incompletas sobre cris-
tais iônicos), também mostrados na Figura 1. Fixar 
o cronômetro em local visível e anunciar quantos 
minutos faltam para a partida do avião que deverá 
levar a substância solicitada pela pesquisadora.

FIGURA 1 - Fotografias da carta da Dra. Maiara, da “carta 
instrução” e do pergaminho.
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FONTE: Os autores.

 Etapa III (1º Desafio) – Os alunos precisam 
desenhar, usando o Avogadro, as três estruturas 
do item 2 da “carta instrução” (benzeno, fenol, ci-
clo hexanol); otimizá-las e identificar qual é plana 
e possui melhor afinidade com a água; e, obter o 
valor de sua massa molecular, usá-lo para fazer a 
operação descrita no item 3, cujo resultado iden-
tifica uma substância no pergaminho (a operação 
do item 3 é diferente para cada dupla, levando a 
diferentes substâncias no pergaminho).
 Etapa IV (2º Desafio) – Importar no Avo-
gadro a estrutura cristalina da substância identifi-
cada, medir a distância entre os átomos (distância 
de ligação) e encontrar na sala algo com o número 
correspondente (o número de uma chave que abre 
o cadeado que prende uma tesoura, mostrados na 
Figura 2, e leva ao próximo desafio).
 Etapa V (3º Desafio) – Abrir o cadeado e 
liberar a tesoura; usá-la para cortar a corda que 
amarra a caixa com o número da dupla, mostradas 
na Figura 2; obter as pistas em seu interior (um pen 
drive, um bastão luminoso – pulseira neon – e  a 
“carta sobre luminescência”, também mostrada na 
Figura 2); e, encontrar uma forma de desvendá-las 
(Quebrar o bastão, identificar na carta a substân-
cia que emite a cor correspondente, importar sua 
estrutura que está no pen drive para o Avogadro, 
comparar com a desenhada na carta, identificar a 
diferença entre elas é o átomo de um elemento quí-
mico, que é a pista para o próximo desafio, e usar 
o Avogadro para obter o nome e o símbolo des-
se elemento. Cada grupo encontrará um elemento 
químico diferente: Einstênio (Es), Protactínio (Pa), 
Rádio (Ra), Berílio (Be), Nitrogênio (N) e Enxofre 
(S))



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022114

FIGURA 2 - Fotografias dos materiais do 3º Desafio (6 
tesouras presas por cadeados, 6 caixas numeradas) e da “carta 

sobre luminescência”.

FONTE: Os autores.

 Etapa VI (4º Desafio) – Procurar na Caixa de 
Elementos a carta que contém o símbolo do elemen-
to químico encontrado no 3º desafio, mostradas na 
figura 3, em cujo verso há uma imagem. Juntar as 
cartas de todas as duplas e encontrar a senha que 
abre o cofre tipo criptex (no verso da carta do ele-
mento Einstênio está a ordem dessas figuras que gera 
a chave, como mostra a Figura 3)

 Etapa VII (5º Desafio) – Usar a lanterna de 
luz ultravioleta encontrada dentro do criptex para 
identificar em qual dos frascos com líquidos gaseifi-
cados e transparentes (dois com água mineral e um 
com água tônica), está a substância solicitada pela 
Dra. Maiara (ao ser iluminado pela luz ultravioleta 
o líquido correto fluoresce) 
 Etapa VIII - Um oficineiro levará a substân-
cia para fora do laboratório, aguardará alguns ins-
tantes e retornará comunicando que a substância foi 
entregue a tempo. Em seguida, os oficineiros vão 
promover uma discussão explicando que a substân-
cia é a quinina e qual é a sua utilização, mostrando 
sua estrutura química e discutindo as condições de 
proliferação da malária. Sugerir que os estudantes 
pesquisem sobre a quinina usando o Avogadro.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
 Participaram da OI-QTC 33 alunos, sendo 
28 meninos e 5 meninas, cujos pais ou responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido, autorizando inclusive, o uso de imagens. 
Devido à ausência de 1 aluno na turma A e 2 na 
turma C, os grupos assumiram as configurações: A 
- 5 duplas e um aluno solo; B - 6 duplas; C - 4 du-
plas e dois alunos solo.
 Todos os alunos demonstraram-se curiosos 
acerca da atmosfera misteriosa criada no laborató-

FIGURA 3 - Fotografias da Caixa dos Elementos, frente e 
verso das cartas e do criptex.

FONTE: Os autores.
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rio e ansiosos para entenderem o porquê de apren-
derem a manusear o Avogadro. Participaram ati-
vamente durante a apresentação das ferramentas 
do software, questionando quando não entendiam 
algum procedimento e/ou o significado de algu-
mas expressões referentes aos conhecimentos quí-
micos, como distância de ligação, interação entre 
moléculas e polaridade. Alguns, especialmente os 
mais jovens, tiveram dificuldades no manuseio do 
mouse para criar as estruturas, mas logo superaram 
essa barreira. Todos solicitaram o auxílio dos ofi-
cineiros para verificarem se as estruturas das mo-
léculas que desenhavam estavam de acordo com o 
exemplo apresentado. O interesse pela atividade, 
principalmente por conhecer e manusear um novo 
software, demonstra que alunos identificados com 
superdotação gostam de vivenciar o que é novo, 
sendo necessário apresentar a esse público uma 
gama de atividades diversificadas proporcionando 
o conhecimento de vários assuntos. Para Renzulli 
(2014b) temas novos correspondem à oportunida-
de de vivenciar experiências destinadas a ampliar e 
enriquecer as áreas de interesse do indivíduo.  
 Na Etapa II, após ouvirem a leitura da carta 
da Dra. Maiara e estimulados a correrem contra o 
tempo, pois deles dependia a saúde de muitas pes-
soas que viviam em condições de vulnerabilidade, 
todos os alunos se dispuseram a participar dos de-
safios para encontrarem a substância solicitada. Na 
turma A os alunos aparentaram menos entusiasmo 
do que nas demais, e na C os alunos rapidamen-
te concluíram que a OI-QTC se tratava de uma 
missão de salvamento e “mergulharam fundo” na 
história, demonstrando grande envolvimento. Em-
bora a situação descrita fosse fictícia, ficou claro que 
os estudantes reconheceram a possibilidade de que 
ela realmente ocorresse na região amazônica.
 Nas três sessões os alunos apresentaram difi-
culdades semelhantes para realizarem o 1º Desafio, 
demonstrando pouca ou nenhuma familiaridade 
com as representações das moléculas orgânicas que 
estavam representadas em fórmula bastão nas car-
tas, o que é compreensível, pois grande parte dos 
alunos ainda não estudou química como discipli-
na escolar. Depois das explicações, procederam aos 
desenhos e quando demonstraram dificuldades no 

manuseio da ferramenta, o suporte dos oficineiros 
e a parceria dos alunos maiores contribuíram para 
que conseguissem um bom desempenho. Essas di-
ficuldades mostram a importância de não se “perder 
de vista” a ideia de que alunos superdotados não 
são autossuficientes, necessitando de amparo para 
vencer os desafios propostos, evitando assim a pro-
pagação do mito de que tais indivíduos são autodi-
datas (PÉREZ, 2003). 
 Algumas duplas precisaram de ajuda para 
entenderem o que é um plano; após compreende-
rem, rapidamente identificaram as moléculas cor-
respondentes e usaram as instruções iniciais para 
determinar que o benzeno possuía maior interação 
com a água. Calcularam sua massa molecular, para 
o que os mais novos também precisaram de ajuda, 
e realizaram a operação do item 3 da “carta instru-
ção”. Esse momento da OI-QTC foi importante 
para observarmos os diferentes métodos de racio-
cínio, alguns olhavam para a molécula na tela do 
computador e faziam todos os cálculos de cabeça, 
outros precisavam escrever alguns números no 
papel para chegarem ao resultado e, ainda houve 
àqueles que precisavam fazer todas as contas deta-
lhadamente no papel para encontrarem a resposta. 
Com isso, alguns grupos se destacaram na veloci-
dade de solução dos desafios subsequentes, eviden-
ciando que ao planejar e realizar um trabalho para 
o público de alunos com comportamento super-
dotado é preciso considerar a sua heterogeneidade, 
principalmente no que tange à diversidade de áreas 
de inteligências que podem estar acima da média 
(GARDNER, 2001). 
 O 2º Desafio foi rapidamente resolvido por 
todos os grupos que, ansiosos, buscaram pelo la-
boratório o objeto que possuía o valor obtido, en-
contrando as chaves numeradas que os levou ao 3º 
Desafio. Ao observarem as pistas contidas na caixa, 
logo perceberam que só encontrariam a resposta 
conectando o pen drive no computador, e abrindo 
com o software o arquivo que continha o nome 
da molécula correspondente ao brilho do bastão. 
Contudo, ao visualizarem as estruturas das molé-
culas muitos ficaram confusos com o que o desafio 
queria dizer com “verifique o que há de errado”, 
solicitaram ajuda para esclarecer, mas os oficinei-
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ros apenas sugeriram que eles observassem as mo-
léculas com atenção, caso respondessem algo além 
disso esse desafio perderia o sentido, pois o objetivo 
era analisar a capacidade de interpretação e de ob-
servação e detecção de padrões. Finalmente todos 
compararam o desenho da molécula na “carta sobre 
luminescência” com a da tela do Avogadro, reco-
nhecendo a presença do átomo “intruso”. O que 
também ocorreu em tempos distintos.
 Na etapa VI, cada grupo buscou na “caixa 
dos elementos” a carta correspondente e, pronta-
mente, perceberam que as figuras no verso das car-
tas decodificavam a senha do criptex. Na turma A 
todos os grupos se juntaram para decifrar a senha 
trabalhando em conjunto e chegando ao resultado 
esperado com facilidade. Na turma B, entretanto, 
as 5 duplas que já haviam encontrado as cartas dos 
elementos decifraram a resposta sem que o último 
grupo concluísse o 4º Desafio e abriram o criptex, 
atitude que demonstrou a impaciência com os co-
legas e indicou que não buscavam a solução para 
o problema, mas sim a vitória de uma disputa que 
eles mesmos haviam inventado. Os grupos foram 
advertidos pelos oficineiros e um aluno mais velho 
optou por fechar o criptex e incentivar os demais a 
ajudarem o grupo restante a terminar a tarefa; quan-
do esse grupo terminou, deixaram que decifrassem 
a senha e que abrissem o criptex. Já na turma C, foi 
possível observar uma colaboração maior entre os 
grupos, os que haviam terminado a tarefa passaram 
de grupo em grupo ajudando quem precisava para 
que todos concluíssem juntos. Foi observado que 
um grupo fez comentários que foram entendidos 
como demonstração de superioridade em relação 
aos demais, entretanto os oficineiros rapidamente 
os advertiram quanto a isso. Apesar disso, os grupos 
trabalharam junto e comemoraram euforicamen-
te (batendo palmas, pulando e gritando) quando o 
criptex abriu.
 Os comportamentos observados na etapa 
VI mostram a grande importância da organização 
de trabalho em grupo quando se trata de atividades 
com alunos superdotados. É necessário auxiliá-los a 
perceberem que mesmo entre “seus pares” existem 
diferenças e que as mesmas precisam ser respeita-
das, levando-os a  entenderem que seu par  não é 

seu opositor e concorrente, mas um indivíduo que 
também apresenta fragilidade, ou seja, essa convi-
vência tende a potencializar a inteligência inter-
pessoal (GARDNER, 2001), tão importante de ser 
trabalhada nos superdotados. Na Figura 4 apresen-
tamos imagens dos alunos em diferentes momentos 
das etapas I a VI, desde a busca pela molécula com 
mais afinidade com a água até a abertura do criptex.

FIGURA 4 - Fotografias dos alunos em diversos momentos 
da OI-QTC.

FONTE: Os autores.

 Em todas as sessões, na Etapa VII, os alunos 
entraram em consenso sobre quem apontaria a lan-
terna contra as substâncias, e decidiram que a subs-
tância que deveria ser enviada para a Dra. Maiara 
era a que brilhava na presença da luz ultravioleta. 
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Quando o oficineiro retornou dizendo que havia 
chegado a tempo para entregar a substância e co-
locou o áudio gravado no celular, que continha a 
mensagem de agradecimento da pesquisadora por 
enviarem a substância correta, para todos ouvirem, 
os grupos comemoraram euforicamente por terem 
logrado sucesso na resolução dos desafios no tem-
po previsto, ajudando a resolver uma situação tão 
grave para a população atendida pela Dra. Maia-
ra, conforme mostra a Figura 5. Prestaram atenção 
quando o oficineiro informou que a substância en-
contrada era a quinina, uma importante substância 
utilizada no tratamento contra a malária e arritmias 
cardíacas, presente em medicamentos e, também, 
na água tônica. Por fim, analisaram a estrutura da 
quinina em um modelo molecular (bola e vareta), 
ver Figura 5, e desenhada em papel.

FIGURA 5 - Fotografias dos alunos da turma C comemo-
rando a resolução do problema e apresentando o modelo 

molecular da quinina.

FONTE: Os autores.

 Apresentar desafios para os alunos com 
comportamento superdotado é de suma importân-
cia para o seu desenvolvimento, proporcionando 
um real atendimento de suplementação, conforme 
previsto nos documentos legais brasileiros. Liu et 
al. (2011) propõem que indivíduos superdotados 
precisam ser desafiados sempre com atividades que 
exijam mais atenção e em níveis mais elevados do 
que normalmente o fazem os pares da mesma faixa 
etária, considerando sempre a diversidade dos com-
ponentes de inteligência que podem estar acima da 
média. No entanto, quando esses desafios se rela-
cionam a questões sociais é que proporcionarão a 
esses indivíduos oportunidades de reflexão acerca 
das contribuições que poderão dar, como pessoa e 
em equipe, para resolver os problemas do mundo 

em que estão (Freire, 2017) e melhorar a qualida-
de de vida no planeta, é quando o capital humano 
aflora (Renzulli, 2014a).
 Na turma A o desafio foi cumprido faltando, 
aproximadamente, 5 minutos para encerrar o tem-
po de duração da oficina interativa e não foi pos-
sível que os alunos explorassem mais informações 
sobre a quinina no software. Nesse caso, a dinâmica 
do andamento foi prejudicada devido aos atrasos na 
chegada de alguns alunos gerando um menor en-
trosamento entre os grupos. Na turma B, apesar do 
deslize da precipitação para concluir a missão, hou-
ve um bom entrosamento e participação dos alunos 
que, inclusive, se redimiram ao ajudarem os colegas 
a terminarem os desafios. Os alunos da turma C fo-
ram os que mais demonstraram envolvimento com 
a tarefa, curiosidade, trabalho em grupo e satisfa-
ção ao solucionarem os desafios propostos. Apesar 
do entrosamento e envolvimento nas sessões terem 
ocorrido em intensidades distintas, a atividade des-
pertou o interesse dos estudantes e promoveu uma 
ativa participação de todos.
 Duas situações chamaram atenção especial. 
Na turma B, uma dupla formada por uma menina 
de 9 anos e um menino de 10 anos não trabalhou 
bem em conjunto, tiveram atitudes demasiada-
mente competitivas e cada um queria fazer tudo so-
zinho, necessitando de interferência dos oficineiros 
diversas vezes para controlar os desentendimentos. 
Já na turma C, a dupla que não trabalhou bem jun-
to era formada por dois meninos, um de 8 e outro 
de 14 anos. Nesse caso, o aluno mais novo esta-
va extremamente envolvido com a tarefa e muito 
eufórico, tentava realizar todos os desafios de for-
ma rápida, o que nem sempre era possível, além de 
querer fazer boa parte do trabalho sozinho; o aluno 
mais velho teve paciência até certo ponto, insistiu, 
mas em dado momento se desligou das atividades, 
acreditamos que por perder a paciência com a agi-
tação do colega. Tanto a aluna de 9 anos, quanto o 
aluno de 8 anos participavam pela primeira vez do 
Curso de Verão e, concluímos que eles necessitam 
de mais oportunidades para trabalharem em grupo, 
de modo a aprimorarem suas inteligências intra e 
interpessoal.
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 Dos 33 alunos participantes do Curso de 
Verão, 25 avaliaram a oficina. Desses 17 a classifi-
caram como boa ou excelente, 7 classificaram como 
regular e 1 como desinteressante. A OI-QTC foi 
uma das oficinas que mais agradou aos alunos, de-
vido, principalmente, a seu caráter desafiador e sua 
abordagem “gameficada”, que exigiu trabalho cola-
borativo e utilização de um software,  despertando 
o interesse dos alunos como é possível notar em al-
guns comentários que fizeram acerca das atividades 
do curso que mais gostaram: “A que eu mais gostei 
foi aquela que tínhamos que achar a cura de uma 
doença.”; “Tudo foi bem divertido, o aplicativo 
usado era bem interativo o desafio foi muito diver-
tido de realizar.”; “Muito bem explicado, organiza-
do e pensada Eu adorei ter mexido no “avogado”, e 
pode ver as fórmulas de um jeito bem fácil (deveria 
ter o “avogado” em toda atividade que fala sobre 
química na UFF).”; “A oficina se mostrou extre-
mamente criativa, apresentando métodos não con-
vencionais para o ensino de Química.”; “Eu utilizei 
e ainda uso o software Avogadro que foi o foco 
principal da atividade de química, além de mais, a 
química é uma das minhas matérias favoritas.” Eu 
achei as atividades de química interessantes pois 
eram relacionadas com tecnologia e o uso do com-
putador”; “Eu gostei da oficina de química, pois 
ainda que não gosto de química eu me interessei 
pela matéria”, referindo-se ao conteúdo abordado.
 Considerando que os atendidos durante o 
Curso de Verão fazem parte do grupo conheci-
do como “nativos digitais” (PALFREY; GASSER, 
2011), ou seja, possuem habilidades para receber e 
compartilhar informações com rapidez, sendo pos-
sível lançar mão dos recursos tecnológicos para tra-
balhar os conteúdos propostos na atividade, a uti-
lização do Avogadro foi relevante. Ademais, foi a 
primeira experiência da equipe interdisciplinar no 
planejamento de uma atividade com base compu-
tacional, o que foi importante para conhecer as po-
tencialidades dos alunos superdotados frente às fer-
ramentas digitais de forma a pensar a nona edição 
do Curso de Verão, que em função da Pandemia da 
COVID-19 será totalmente online.

CONCLUSÕES 
 Com relação aos materiais desenvolvidos, 
concluímos que atingiram os propósitos de sua 
criação, despertando curiosidade e permitindo aos 
alunos finalizarem os desafios, bem como identifi-
carem o seguinte. Um aspecto positivo do mate-
rial é o fato de ser confeccionado com insumos de 
baixo custo, facilmente adaptáveis e reprodutíveis. 
Mas, sugerimos que a representação das molécu-
las através de fórmula bastão não seja usada quando 
a OI-QTC for realizada com um público infan-
til (com comportamento superdotado ou não). De 
modo geral, todos os materiais contribuíram para 
que o andamento pedagógico se desenvolvesse de 
maneira fluida e agradável para os alunos.
 No que envolve o software Avogadro, sua 
utilização cumpriu o objetivo de proporcionar uma 
melhor visualização e ação efetiva/participativa dos 
alunos com as estruturas químicas abordadas ao 
longo da OI. Além disso, possibilitou o uso de uma 
tecnologia corriqueira à sociedade contemporânea, 
fundamental à pesquisa acadêmica, permitindo 
simultaneamente um novo olhar sobre a quími-
ca, particularmente àqueles que não se interessam 
tanto por esta disciplina, em especial pela possibi-
lidade de visualização tridimensional de moléculas 
que costumeiramente são apresentadas de maneira 
bidimensional em lousas, e pela liberdade de criar/
desenhar as estruturas e explorá-las livremente, 
rotacionando-as, esticando-as, ligando diferentes 
átomos etc.  Quanto aos que já gostavam de quími-
ca, encontraram nesse uso uma perspectiva avança-
da de exploração do tema. Embora não tenhamos 
observado dificuldades no manuseio do Avogadro 
relacionadas ao idioma, é válido ressaltar que é um 
software gratuito, contudo o idioma disponível é o 
inglês, o que, dependendo do público, pode difi-
cultar sua utilização.
 Por outro lado, a criação e realização da OI-
-QTC representou uma oportunidade de formação 
inicial de professores concomitante ao atendimento 
aos sujeitos identificados com AH/SD, oferecido, 
de forma gratuita e contínua, pelo nosso grupo de 
pesquisa em ensino de uma universidade pública 
aos estudantes da educação básica e licenciandos 
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e pós-graduandos de realidades sociais diversas e 
de diferentes cidades do estado do Rio de Janei-
ro. Acreditamos que o depoimento do Oficineiro 
Doutorando traduz esse fato:
 “Pela primeira vez pude participar de uma 
oficina onde todo um grupo se mobilizou para 
aprimorar uma ideia e moldá-la de forma a con-
duzir a prática para a melhor adequação possível ao 
público-alvo. Nunca havia trabalhado com pessoas 
com altas habilidades e isto consistiu em um gran-
de desafio, especialmente pelos diferentes interesses 
em distintas áreas de conhecimento dos participan-
tes. Contudo, o trabalho ganhou forma ao longo 
de semanas de estudos do tema, debates com pro-
fissionais e pesquisadores do assunto, simulações e 
testes que permitiram verificar o que funcionaria 
ou não. O resultado, ao menos em minha observa-
ção, foi uma prática pedagógica inovadora, envol-
vente e que pôde simultaneamente engajar àqueles 
que já se interessavam pelo assunto quanto os que 
não possuíam grande apreço prévio. Fico muito fe-
liz de ter tido o privilégio de participar disso, foi 
um momento de bastante aprendizado para mim 
– tanto com a equipe quanto com os participantes 
da oficina – e espero, de alguma forma, ter podido 
colaborar também para o aprendizado/interesse dos 
jovens participantes no assunto trabalhado.”
 Diante do cenário da precariedade no aten-
dimento que os alunos com comportamento super-
dotado enfrentam e da negligência dos cursos de 
licenciatura com a formação para a educação inclu-
siva e, em particular, com as altas habilidades e su-
perdotação, a OI-QTC representa uma importante 
contribuição que pode, inclusive, ser adaptada para 
diversas realidades.
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RESUMO

O presente artigo trata de uma proposta de trabalho para a oferta de suporte ao desenvolvimento cognitivo 
e afetivo-emocional de estudantes com altas habilidades/superdotação (AH/SD) a partir da intervenção 
junto às famílias. A necessidade deste trabalho surgiu das ideias propostas pela educação como direito de 
todos, da Constituição Federal e das diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (PNEEPEI), estabelecidas pelo governo brasileiro, entre 1988 e 2008, respectivamente. 
A escassez da oferta do atendimento educacional especializado-AEE para os estudantes com AH/SD da 
rede privada de ensino, bem como a quase inexistência de orientação às suas famílias, foi o disparador para 
a formação do Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria para Pais. Assim sendo, o presente trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência desenvolvida junto ao grupo de pais de crianças/estudantes com AH/
SD acompanhados pelo Mentorial - Programa de Incentivo à Maximização do Potencial Superior, na cidade 
de Curitiba/Paraná. O primeiro Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria aconteceu em 2017, tendo oito 
encontros presenciais onde foram abordados temas relacionados às AH/SD. Tais discussões propiciaram o 
conhecimento e fortaleceram a compreensão sobre os direitos, as características e necessidades específicas das 
pessoas com AH/SD, público-alvo da Educação Especial. O trabalho foi planejado, conduzido e avaliado por 
uma equipe multidisciplinar formada por psicólogas, pedagogas, psicopedagogas e professoras especialistas 
na área. Os resultados obtidos por meio da participação e depoimentos dos pais qualificam a proposta, que 
considerou para o desenvolvimento das atividades, a família como primeiro aporte emocional e interacional 
do ser humano. Pela trajetória do trabalho realizado no Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria concluiu-se 
que é de extrema relevância abrir espaço para que a família possa ser ouvida, acolhida, informada e orientada 
a respeito das altas habilidades/superdotação, sendo que tal condição deve ser estendida a seus respectivos 
filhos. 

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação; Família; Rede de Apoio.
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ABSTRACT

The article presents a work proposal intended to offer support to the cognitive and affective-emotional 
development of children/students with high abilities/giftedness (HA/GT) based on the intervention with 
their families. The need of this work has arisen from the ideas proposed by the right of education for all in 
the 1988 National Constitution, and the guidelines of the 2008 National Special Education Policy under the 
Perspective of Inclusive Education (PNEEPEI), settled by the brazilian government. The lack of specialized 
educational services for AH/GT students in the private schools, as well as almost inexistent guiding and 
information to their families was the trigger of the Theoretical-Experiential and Mentoring Group for Parents. 
Thus, this work aims at reporting the experiences developed by the group of AH/GT children/students 
followed up by Mentorial - Programa de Incentivo a Maximização do Potencial Superior, in Curitiba city, 
Paraná state, Brazil. The first group was developed in 2017, including eight meetings when topics related 
to HA/GT were approached. Such discussions provided knowledge and strengthened the understanding 
of rights, specific characteristics and needs of HA/GT persons, target of the Special Education. The work 
was planned, conducted and evaluated by a multidisciplinary team including psychologists, pedagogues, 
psychopedagogues and specialized teachers. The results obtained from parents’ participation and statements 
qualify the proposal, which has considered family as the primary emotional and interactional contribution 
for human beings. Due to the path of the work developed by the Theoretical-Experiential and Mentoring 
Group, the conclusions lead to consider the extreme relevance of opening spaces to listen, inform and guide 
families on high abilities/giftedness, as we as extend this to their children. 

Keywords: High Abilities/Giftedness; Family; Supporting.
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INTRODUÇÃO
 Ao observar e analisar o envolvimento aca-
dêmico e social, em atenção às pessoas com altas 
habilidades/superdotação (AH/SD) no Brasil, o que 
se vê  atualmente é um cenário onde há um número 
significativo de publicações e compartilhamentos 
que, com maior frequência, correspondem a inicia-
tivas para reflexões teóricas e pesquisas de pós-gra-
duação (mestrado ou doutorado), em detrimento 
daquelas voltadas ao compartilhamento de práti-
cas para a identificação e/ou avaliação desse públi-
co, visto que, na maioria das vezes, esse processo 
ocorre em consultórios de profissionais (psicólogos, 
neuropsicólogos) e em algumas clínicas universitá-
rias. Raras iniciativas de atendimento acontecem no 
âmbito escolar/acadêmico. Isso é menos frequente 
ainda com uma equipe multidisciplinar. 
 Em relação ao atendimento educacional 
especializado (AEE) a oferta acontece quase que 
exclusivamente em Salas de Recursos das Redes 
Públicas de Ensino, nos Núcleos de Atividade de 
Altas Habilidades/Superdotação (NAAHS) e, com 
menor incidência, em programas específicos, ofer-
tados pela iniciativa privada, sendo que todos esses 
serviços mantêm como objetivo comum: oferecer 
à clientela envolvida o enriquecimento curricu-
lar extraclasse. A exemplo, uma dessas iniciativas 
privadas é o Mentorial  - Programa de Maximiza-
ção do Potencial Superior, ofertado na cidade de 
Curitiba-Paraná. Como iniciativa particular e de 
consultório, o programa visa a oferecer, na prática, 
identificação, atendimentos e enriquecimento cur-
ricular a crianças/estudantes com AH/SD, além de 
mentoria para pais e estudantes, abarcando questões 
de potencial nas áreas artística e acadêmica, bem 
como trabalhando o desenvolvimento socioemo-
cional e relacional. 
 Observou-se, nesse cenário, que pouco se 
ouve falar de práticas de atendimento às pessoas 
com altas habilidades/superdotação, no tocante ao 
desenvolvimento socioemocional e às implicações 
de suas relações sistêmicas no ambiente familiar e 
escolar. Muito menos no sentido de promover pro-
gramas para as crianças superdotadas, como refe-
rência de prevenção à desadaptação, tão preconiza-

da nas publicações acadêmicas.
 Faz-se necessário, portanto, entender o 
Pensamento Sistêmico como fundamental para a 
prática de qualquer programa ou pesquisa embasa-
da nessa perspectiva, seja qual for o contexto. Neste 
momento, pretende-se reforçar a ideia de que pen-
sar as altas habilidades/ superdotação sistemicamen-
te, implica reconhecer o sujeito superdotado e suas 
relações em seus diversos contextos. Assim, ao fazer 
uso do pensamento sistêmico neste trabalho, am-
plia-se o olhar sobre a dinâmica familiar, questio-
nando toda problemática apresentada pelas famílias 
participantes do trabalho ora apresentado, no senti-
do da qualidade e dos padrões relacionais existentes 
entre os sujeitos envolvidos.
 Sendo assim, fica fácil entender por que 
reconhecer as peculiaridades e necessidades afeti-
vo-emocionais das crianças/estudantes, com altas 
habilidades/superdotação constitui-se como desafio 
aos pais e aos professores. Destacam-se esses dois 
segmentos por serem os responsáveis pelos primei-
ros ensaios sociais da criança com o “outro” e de 
suas crenças de auto-referência que se constituirá 
em uma identidade saudável da sua condição de ser 
uma pessoa com altas habilidades/superdotação. Es-
sas relações, vivenciadas pela criança ao longo do 
seu processo de desenvolvimento, constituem-se 
como construções identitárias. Sobre as constru-
ções identitárias, Trancoso (2011) descreve o pa-
norama seguinte:

Considera-se que as crenças que os indivíduos 
têm acerca de si mesmos vão se construindo a 
partir do momento do seu nascimento por meio 
de uma extensa e complexa rede de relações. 
Estas influenciam a percepção que os indivíduos 
desenvolvem a respeito de si e do mundo que 
os rodeia, afetando, por consequência, a forma 
de lidar com as várias situações que a vida lhes 
apresenta, administrando-as com esforço e bus-
cando o sucesso na superação dos problemas. 
(TRANCOSO, 2011, p. 16).

 Com base nessa afirmação, pode-se inferir 
que a família, berço do desenvolvimento da perso-
nalidade, necessita e merece atenção, no sentido de 
subsidiar o potencial de desenvolvimento da crian-
ça, do jovem e do adulto superdotado. Entende-se, 
portanto, que o autoconceito e a autoestima são 
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fatores que influenciam diretamente a construção 
da personalidade, gerando uma melhor adaptação 
social da pessoa e consequentemente um melhor 
ajustamento ao sistema educacional.
 Além disso, a percepção dos pais, de que as 
crianças com AH/SD desde tenra idade são dife-
rentes de seus pares etários, é sinalizada nos estu-
dos sobre desenvolvimento infantil (ASPESI, 2003; 
DELOU, 2007; GAMA, 2007). Nas pesquisas rea-
lizadas pela psicóloga Ellen Winner (1998), a res-
peito das peculiaridades das AH/SD, destaca-se a 
precocidade como uma das três características atí-
picas, presentes nas crianças, bem como também a 
insistência em realizar coisas a seu modo e a fúria 
por dominar o conhecimento. Por isso, elas são di-
ferentes: são crianças qualitativamente mais rápidas 
que os demais pares etários e, com apoio mínimo, 
realizam descobertas e novas formas criativas de 
resolução e entendimento. A pesquisadora atribui 
para a família “[...] um papel muito mais importan-
te no desenvolvimento de talentos excepcionais do 
que às escolas. ” (WINNER, 1998, p.19).
 Nesse contexto, há de se considerar que as 
características peculiares das pessoas com AH/SD 
que aparecem, como dito anteriormente, já na ten-
ra idade, devem ser percebidas como sinalizadores 
da necessidade de um acompanhamento familiar, 
educacional e social singular às suas características 
e específicos às suas necessidades. São crianças, jo-
vens e adultos que precisam de suporte para se sen-
tirem incluídos em contextos que, por vezes, não 
atendem às demandas do desenvolvimento intelec-
tual, cognitivo e emocional.  Portanto indagar se a 
sociedade respeita e oportuniza experiências signi-
ficativamente saudáveis às pessoas com condição e 
ritmo de desenvolvimento diferentes remete a uma 
reflexão importante e necessária, diante da forma, 
do tempo e dos valores instituídos mundialmente. 
 Observa-se que, apesar dos avanços rumo 
a uma sociedade inclusiva, ainda existem barreiras 
atitudinais e metodológicas arraigadas nos padrões 
de normalidade e de homogeneidade que dificul-
tam a consolidação de uma sociedade inclusiva. 
Sendo a “[...] educação, direito de todos” (BRASIL, 
1988) e a educação especial uma “[...] modalida-

de de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e 
modalidades” (BRASIL, 2008), compreende-se que 
nenhuma criança/estudante deva, independente da 
sua condição de acesso e aprendizagem ficar fora 
do processo de escolarização e desenvolvimento. 
 Estudos na área da educação e da educação 
especial como os apresentados por Karagiannis; 
Stainback (1999) e Januzzi (2015) abordam os di-
ferentes paradigmas que, ao longo da história, re-
forçaram o modelo excludente das instituições de 
ensino e relatam iniciativas tardias no atendimento 
às pessoas com deficiência. Nesse sentido,

Inspirados em experiências concretizadas na 
Europa e nos Estados Unidos da América do 
Norte, alguns brasileiros iniciaram, já no sécu-
lo XIX, a organização de serviços para aten-
dimento a cegos, surdos, deficientes mentais 
e deficientes físicos. Durante um século, tais 
providências caracterizaram-se como iniciati-
vas oficiais e particulares isoladas, refletindo o 
interesse de alguns educadores pelo atendimen-
to educacional dos portadores de deficiência. 
(MAZZOTTA, 2011, p. 27).

 Foi longo o período de construção de um 
sistema educacional que atendesse “aos diferentes”, 
ou melhor, que entendesse que as diferenças não 
podem se constituir como impeditivos para a con-
vivência cidadã. Em se tratando dos estudantes com 
AH/SD, trabalhos como de Antipoff (1992), Delou 
(2012), Freeman e Guenther (2000), entres outros, 
indicam o quanto, na história da educação brasilei-
ra, esses estudantes foram negligenciados. No ce-
nário mundial, movimentos internacionais, como 
a Convenção de Jomtien (1990) e Convenção de 
Salamanca (1994), estimularam a adoção do para-
digma da inclusão nos sistemas de ensino, rever-
berando na incorporação de políticas inclusivas no 
âmbito da legislação educacional brasileira. 
 Nesse contexto de mudanças, o Ministério 
da Educação (MEC) apresentou documentos nor-
teadores para a educação nacional. Foram leis, de-
cretos, diretrizes, planos, pareceres e, mais recen-
temente, a Política Nacional da Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) 
(BRASIL, 2008) que fortalece o movimento da 
educação inclusiva, reafirmando os estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimen-
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to e altas habilidades/superdotação como público 
alvo da educação especial. A partir de então, de 
maneira mais efetiva, essas pessoas ganham espaços 
de participação na sociedade e nas turmas do ensi-
no comum das escolas públicas e privadas. Desta-
ca-se que o movimento inclusivo, que iniciou de 
maneira tímida, aos poucos foi se fortalecendo nas 
práticas e políticas educacionais das redes públicas 
de ensino e de maneira menos contundente na rede 
privada.
 A educação especial, como lócus de atendi-
mento às crianças/estudantes com altas habilidades/
superdotação, reforça a luta de muitos pesquisa-
dores, em âmbito nacional e internacional. Entre 
eles, Alencar (1986), Alencar e Fleith (2001), Delou 
(2007, 2012), Freeman e Guenther (2000), Landau 
(2002), Novaes (1979, 2008), Pérez (2012, 2014), 
Renzulli (2004), Sabatella (2008), Solow (2001) e 
Virgolim (2018). Esses estudiosos, além de discorrer 
sobre as características cognitivas e socioemocio-
nais, bem como sobre necessidades de atendimento 
das pessoas com AH/SD, primam por desconstruir 
os vários mitos que circundam a identificação e a 
oferta de atividades que proporcionem o desenvol-
vimento das suas habilidades e o aprofundamento 
em temas do seu interesse em programas específi-
cos de atendimento.

A importância de ofertar programas específicos 
para esses alunos é a de suprir e complemen-
tar as necessidades apresentadas, abrindo es-
paço para o amplo desenvolvimento pessoal e 
oportunidades para que eles encontrem desafios 
compatíveis com suas capacidades. (SABA-
TELLA, 2008, p.173)

 Portanto, ao considerar a definição de AH/
SD, contida nas diretrizes da Política da Educação 
Especial, que apresenta os estudantes com altas ha-
bilidades/superdotação como aqueles que “[...] de-
monstram potencial elevado em qualquer uma das 
seguintes áreas, isoladas ou combinadas, intelectu-
al, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, 
além de apresentar grande criatividade, envolvi-
mento com a aprendizagem e realização de tarefas 
em áreas de seu interesse. ” (BRASIL, 2010, p. 21), 
considera-se também a necessidade de ofertar a eles 
o atendimento educacional especializado, resguar-

dando a qualidade do serviço e da mediação reali-
zada, pois o AEE:

[...] tem como função identificar, elaborar e or-
ganizar recursos pedagógicos e de acessibilidade 
que eliminem barreiras para a plena participa-
ção dos alunos, considerando suas necessida-
des específicas. As atividades desenvolvidas no 
atendimento educacional especializado diferen-
ciam-se daquelas realizadas na sala de aula 
comum[...]. Esse atendimento complementa ou 
suplementa a formação dos alunos com vistas 
à autonomia e independência na escola e fora 
dela. (BRASIL, 2010, p. 21, 22).

 As características e indicadores de altas ha-
bilidades/superdotação podem estar presentes em 
pessoas de todas as raças, etnias, credos, condições 
sociais e financeiras. A oferta do AEE e a participa-
ção é indicada a todas, independente das diferenças 
que existem entre elas. Em se tratando da identifi-
cação, no ambiente educacional (educação infantil, 
ensino fundamental e ensino superior), ela pode se 
efetivar em crianças, jovens e adultos matriculados 
em instituições públicas ou privadas. 
 Sob essa ótica, surgiu a indagação nortea-
dora da prática, reflexões e escrita deste trabalho: 
se a Política Nacional da Educação Especial, na 
Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, orienta 
todos os sistemas de ensino, por que ainda há tanta 
dificuldade de encontrar a oferta da educação in-
clusiva no âmbito da rede privada de ensino?
 Ao observar que os serviços de Atendimen-
to Educacional Especializado das instituições de 
ensino da rede pública, tanto do âmbito municipal 
como do âmbito estadual, não atendem ao público 
da rede particular de ensino, o Mentorial, identifi-
cou e considerou esta lacuna, no tocante ao aten-
dimento das crianças/estudantes identificados com 
altas habilidades/superdotação na cidade de Curiti-
ba, bem como aos sistemas familiares aos quais eles 
pertencem.
 Sobre a importância do sistema familiar, 
Trancoso (2011, p. 41) afirma que, durante o pro-
cesso de construção da sua identidade, o indivíduo 
estabelece as crenças que sustenta a respeito de si 
mesmo: como se percebe, como se define, como se 
sente, o que acredita ser capaz ou não de fazer. Por 
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ser um processo, na medida em que avança em seu 
desenvolvimento, o indivíduo aperfeiçoa e reestru-
tura os conceitos a respeito de si mesmo, atribuin-
do a essas crenças uma dimensão de característica 
particular, que o torna único, diferenciando-o dos 
demais: sua identidade.  
 Ainda em relação ao ambiente familiar, 
Sakaguti (2010) ressalta que é nesse espaço em que 
acontece a primeira experiência de inclusão da 
criança com AH/SD. Assim como a criança, que 
faz parte do público alvo da educação especial, a 
família também vivencia o impacto do reconheci-
mento das diferenças apresentadas pelo filho. Sendo 
a família o primeiro aporte emocional e interacio-
nal do ser humano, entende-se a extrema relevân-
cia de se abrir espaços para que elas possam ser ou-
vidas, acolhidas, informadas e orientadas a respeito 
das AH/SD, condição atribuída aos filhos. Salien-
ta-se também que, na interação familiar, os filhos 
são afetados pelos sentimentos, valores e crenças 
dos pais (SOLOW, 2001; CHAGAS, 2008), cons-
truídos por experiências positivas e negativas. Mui-
tas famílias, ao se depararem com o diagnóstico da 
criança ou adolescente com AH/SD, repensam seu 
papel social e a formação desse indivíduo.
 Nesse sentido, considerando que todo o 
sistema familiar é impactado pelas inquietações e 
dúvidas sobre a condição, características e necessi-
dades da pessoa com altas habilidades/superdotação, 
criou-se, no Mentorial, espaço para atendimento 
aos pais, com o objetivo de promover o acolhimen-
to, a escuta, a interação e a mentoria. Dessa forma, 
deu-se origem ao primeiro grupo de pais, denomi-
nado como Grupo Teórico-Vivencial e de Mento-
ria para Pais.
MÉTODO
 O Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria 
para Pais foi planejado, conduzido e avaliado por 
uma equipe multidisciplinar, formada por psicólo-
gas, pedagogas, psicopedagogas e professoras, mes-
tres e doutoras na área da Educação e especialis-
tas na área das Altas Habilidades/superdotação. A 
formação desse grupo teve como principal objetivo 
ofertar um espaço para trocas de conhecimentos, de 
ideias e de experiências para os pais de estudantes 

com AH/SD, como também de orientar e refletir a 
respeito de temáticas sobre o fenômeno da super-
dotação e da educação, destinadas às pessoas que 
apresentam indicadores intelectuais, cognitivos e 
socioemocionais correspondentes ao perfil da su-
perdotação.
 O primeiro Grupo Teórico-Vivencial e de 
Mentoria para Pais, oferecido pelo Mentorial, foi 
realizado entre os meses de abril a novembro do 
ano de 2017. Os encontros aconteceram na sede do 
Mentorial, localizada no centro da cidade de Curi-
tiba, no período noturno. Nesse primeiro momen-
to, houve um total de oito participantes. A escolha 
para os encontros no período da noite se deu pela 
disponibilidade dos participantes que, na sua maio-
ria, trabalhavam ou estudavam durante os períodos 
matutino e/ou vespertino. As participantes foram 
oito mulheres , mães e professoras, com formação 
universitária, sendo que 50% delas tinha na sua fa-
mília, filhos identificados com altas habilidades/su-
perdotação.
 No desenvolvimento do trabalho, dividido 
em oito módulos, foram abordados temas relacio-
nados à área das Altas Habilidades/Superdotação, 
sendo eles: (1) Identidade da família superdotada; 
(2) Superdotação: mitos e verdades; (3) Precoci-
dade ou Superdotação?; (4) Criança estimulada ou 
superdotada?; (5) Perfis e características da criança 
com altas habilidades/superdotação; (6) Inteligên-
cia, criatividade e superdotação; (7) Qualidade das 
interações e família superdotada e (8) Práticas edu-
cacionais aos estudantes com altas habilidades/su-
perdotação.
 As discussões que ocorreram nos encontros 
foram movidas por um clima de acolhimento, no 
qual as famílias puderam compartilhar, tanto as dú-
vidas específicas relacionadas à situação do filho, 
como as expectativas e frustrações, relativas ao con-
texto familiar e ao modelo educacional vivenciado 
pelo filho. Optou-se pela utilização de discussões 
por corresponderem “[...] à maneira pela qual as 
opiniões são produzidas, manifestadas e trocadas na 
vida cotidiana”. (FLICK, 2009, p. 182).
 Outro aspecto que merece ser destacado re-
fere-se à tarefa do moderador das discussões. Flick 
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(2009, p. 185) destaca que o papel do moderador, 
de uma forma geral, “[...] consiste em não atrapa-
lhar a iniciativa dos participantes, mas sim em criar 
um espaço aberto no qual a discussão aconteça pri-
mariamente por meio da troca de argumentos”.
 O marco teórico apresentado nas discussões 
e a revisão da literatura que fundamentou os en-
contros tiveram a definição de superdotação, a par-
tir da concepção proposta pelo pesquisador norte 
americano Joseph Renzulli. Os estudos de Renzulli 
(2014, p. 233) serviram como base para as reflexões 
sobre a interação entre a personalidade e os fatores 
ambientais. 
 Dessa feita, o primeiro tema abordado no 
Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria para Pais 
foi a “Identidade da família superdotada”. Neste 
trabalho, foi utilizada a expressão “[...] família su-
perdotada para caracterizar a identidade da família 
que apresenta, entre seus membros, pelo menos um 
indivíduo superdotado, vivenciando as demandas 
desta condição.” (SAKAGUTI, 2010, p. 22). Foram 
realizadas reflexões sobre a dinâmica das intera-
ções que ocorrem nas famílias de pessoas com AH/
SD, a partir dos estudos desenvolvidos por Saka-
guti (2010). Tais estudos consideram as interações 
qualitativamente positivas como a base da identi-
dade saudável de filhos superdotados, visto que a 
identidade é um fenômeno psicossocial constituída 
por meio das interações que se estabelecem com o 
meio, sendo a família o primeiro espaço inclusivo 
no qual o sujeito é constituído através das relações.
 As discussões no primeiro encontro foram 
respaldadas também na confecção individual do 
Brasão Familiar de cada participante. Isso se deu 
com o intuito de refletir sobre a identidade da famí-
lia e o modo pelo qual ocorrem as interações fami-
liares, diante de tarefas propostas para cada área do 
brasão. Assim, foi oferecido aos participantes ma-
teriais diversos como: canetinhas coloridas, glitter, 
giz de cera, lápis de cor, cola e tesouras, adesivos de 
diversos temas, fitas etc. Com esses materiais e com 
a ilustração do contorno do brasão no papel sulfite, 
cada participante deveria preencher, por meio de 
desenhos, colagens ou escrita, cada quadrante vazio 
do brasão com: 1) uma imagem que representa a 

sua família; 2) como a sua família resolve os confli-
tos e problemas; 3) uma logo ou símbolo que repre-
sentasse aspectos que identificam a sua família; 4) 
palavras ou frase que retratasse as crenças familiares. 
 Durante a dinâmica, as participantes pude-
ram refletir sobre os papéis de cada membro da fa-
mília, os valores perpassados nas relações intergera-
cionais e a influência cultural dentro dessas relações, 
o que ficou evidenciado nos relatos explicativos so-
bre suas criações. Após esse momento introspectivo 
e subjetivo, uma das participantes relatou a influ-
ência das palavras afirmativas de seus pais, tanto na 
construção de sua personalidade quanto na valo-
rização da aquisição de conhecimento. Até aquele 
momento, tais elementos passavam despercebidos 
por ela mesma. Outra participante explicou sobre a 
importância das figuras femininas, das decisões prá-
ticas e racionais, além da afetividade no seu contex-
to familiar, que basearam sua criação, as quais ela 
repassava para o filho. 
 No segundo encontro, foram abordadas as 
ideias equivocadas e conhecimentos presentes no 
senso comum que contribuem para o aumento de 
preconceitos, dificultam o reconhecimento, a iden-
tificação e a valorização dos comportamentos de 
superdotação manifestados pelas pessoas com AH/
SD. Durante o encontro, os mitos foram sobrepu-
jados com as características do perfil heterogêneo 
do indivíduo com AH/SD, referenciadas por Win-
ner (1998), o que contribui para o empoderamento 
dessas famílias na defesa dos direitos do filho com 
AH/SD. Esse fortalecimento, realizado por meio da 
teoria e apoio do grupo de pais, movimentou as 
famílias pela busca de uma educação de qualidade e 
emancipadora para seus filhos, bem como as auxi-
liou também na ressignificação de ideias errôneas a 
respeito das características e necessidades da pessoa 
com AH/SD.
 Na sequência das reflexões com o grupo de 
pais, apresentou-se o paralelo entre os comporta-
mentos que demonstram a diferença entre a pre-
cocidade e a superdotação. Essa temática geradora 
motivou um grande debate, que enriqueceu as re-
flexões do terceiro encontro.
 As singularidades que caracterizam e dife-
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renciam uma criança/estudante estimulado de ou-
tra com AH/SD foram discutidas no quarto encon-
tro com os pais. O paralelo apontado por Webb et 
al. (2007) evidenciam que o nível de profundidade 
e intensidade das características como, por exem-
plo, o estilo do questionamento, a aprendizagem 
rápida e aplicação de conceitos, o desenvolvimento 
emocional, dentre outros, define a diferença entre 
criança estimulada e superdotada, tema do referido 
encontro.
 O enfoque da temática sobre o perfil e as 
características da criança/estudante com AH/SD foi 
respaldado na Teoria dos Três Anéis de Renzulli 
(2004). Concorda-se com Pérez (2006) ao defen-
der o Modelo dos Três Anéis como a teoria que 
melhor expressa o conceito de superdotação. Essa 
teoria busca identificar as demandas específicas des-
te público, hoje legalmente amparado como públi-
co-alvo da Educação Especial, no contraponto de 
rotular a criança/estudante com AH/SD, a partir do 
paradigma clínico-terapêutico. Descarta-se, desse 
modo, a concepção de uma inteligência única, ina-
ta e estática. Consequentemente, a inteligência é 
considerada como potencial que pode ser ativado 
desde que oportunidades sejam apresentadas. Fi-
nalmente, considera a superdotação em quaisquer 
campos do saber humano. 
 Renzulli (2018) indica dois tipos de super-
dotação: a superdotação escolar (schoolhouse) e 
a superdotação produtivo-criativa (creative pro-
ductive giftness). O autor afirma que um não tem 
maior importância ou supremacia sobre o outro. 
Enfatiza ainda que “[...] ambas as categorias ou ti-
pos são importantes; geralmente, existe interação 
entre os dois tipos; programas especiais deveriam 
tomar providências apropriadas para encorajar os 
dois tipos de superdotação”. (RENZULLI, 2018, p. 
228). 
 No quinto e no sexto encontros, dois cons-
tructos associados à superdotação foram apresenta-
dos aos participantes para reflexão: a inteligência e 
a criatividade. Os estudos apresentados para nor-
tear as discussões desses dois dias trouxeram como 
base teórica as pesquisas de Landau (2002), ao res-
saltar a correlação entre inteligência e criatividade 

em crianças com AH/SD. Essa autora destaca que 
“[...] para ser criativo, o indivíduo necessita de uma 
atmosfera estimulante. Quanto mais instigante e 
atraente parecer o novo ao indivíduo, tanto mais 
este ousará empregar seu talento [...]”. (LANDAU, 
2002, p. 88). Na mesma direção apresentaram-se 
os trabalhos de Oliveira e Nakano (2011), relacio-
nando criatividade e resiliência, dois constructos 
importantes na busca de resoluções diante de uma 
situação ou ambiente desfavorável.
 Ao considerar-se o constructo da inteligên-
cia, depois de um breve contexto histórico, apro-
fundou-se na Teoria das Inteligências Múltiplas, 
do psicólogo Howard Gardner, da Universidade de 
Harvard. Para Gardner (1995, p.14), a inteligência 
é “[...] a capacidade para resolver problemas ou ela-
borar produtos que sejam valorizados em um ou 
mais ambientes culturais ou comunitários”. A teo-
ria das Inteligências Múltiplas enfoca as diferenças 
individuais, pois sustenta que cada mente humana 
funciona diferente das outras. O autor afirma que a 
inteligência possui diferentes formatos, que podem 
ser talentos e habilidades em diferentes áreas. Cada 
inteligência é relativamente independente das ou-
tras, sendo que nenhuma poderia ser considerada 
superior à outra:

[...] está na própria natureza das inteligências 
que cada uma opere de acordo com seus pró-
prios procedimentos e possua suas próprias ba-
ses biológicas. Assim, é um erro tentar comparar 
inteligências em todos os detalhes; cada uma 
deve ser pensada como um sistema próprio e 
com suas próprias regras. (GARDNER, 1994, 
p. 51).

 Destaca-se que a criatividade é um dos tra-
ços apresentados por Renzulli (2004), no Modelo 
dos Três Anéis e sua interação com a habilidade 
acima da média e com o comprometimento com 
a tarefa determina o comportamento de superdo-
tação. Para o referido pesquisador, a criatividade é 
“[...] o conjunto de traços que engloba curiosidade, 
originalidade, inventividade e uma disposição em 
desafiar a convenção e a tradição”. (RENZULLI, 
2018, p. 27). 
 A criatividade ainda é um assunto contro-
verso para o ambiente escolar, principalmente na 
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avaliação de pensamentos inovadores e expressões 
criativas. Portanto, foi primordial destinar um en-
contro para esse constructo.

Criatividade é o domínio mais difícil de ser 
abordado pela educação, e crianças com altos 
níveis de criatividade são geralmente as que 
mais problemas enfrentam na escola. Sobres-
saem por serem ‘diferentes’, ‘fora dos padrões’, 
críticos e prontos a expressar críticas sem muita 
consideração aos outros; aceitam mal as aulas 
comuns, ficam entediados e desinteressados e 
não disfarçam expressões aborrecimento… 
(GUENTHER, 2012, p. 73).

 Os encontros com o tema de inteligência e 
criatividade foram de grande valia para o grupo, 
gerando momentos de observações, por parte das 
mães, que relataram perceber uma   cobrança maior 
pela equipe da escola para que, após a identificação, 
a criança/estudante se manifestasse mais criativa 
nas suas produções escolares, principalmente para 
aqueles com o perfil produtivo-criativo. Essa ob-
servação, importante e pertinente, remete à neces-
sidade e à urgência de propostas de formação para 
os profissionais (professores e pedagogos) da educa-
ção.
 As reflexões oriundas desses dois encontros 
sinalizaram o quanto ainda se necessita avançar na 
defesa e no atendimento das crianças/estudantes 
que apresentam o perfil produtivo-criativo, bem 
como em oportunidades e ambientes familiares, 
educacionais e sociais que favoreçam a criatividade. 
Repensar a escola e as práticas pedagógicas, favo-
recendo um ambiente e metodologias estimulantes 
e enriquecedoras, é importante para o processo de 
educação. Todavia, para a criança/estudante com 
perfil produtivo-criativo, isso é crucial.
 A qualidade das interações e a família super-
dotada foi o tema apresentado no sétimo encon-
tro. Naquela noite, sob olhar atento da psicóloga 
da equipe do Mentorial e mediadas pela especialista 
no estudo com famílias, as participantes puderam 
revisitar situações vivenciadas no cotidiano fami-
liar. Houve ainda trocas de experiências sobre as 
características e o desenvolvimento dos respecti-
vos filhos e reflexão sobre o papel fundamental dos 
pais no desenvolvimento do potencial da criança e 

adolescente com AH/SD, propiciando experiências 
enriquecedoras. 
 No último encontro, foram apresentadas as 
possibilidades de práticas educacionais a crianças/
estudantes com altas habilidades/superdotação, ten-
do em vista a garantia legal do atendimento edu-
cacional especializado. As participantes ressaltaram 
que, infelizmente, ainda a prática não é efetiva, pois 
ações e metodologias específicas, voltadas ao apro-
veitamento do potencial das crianças/estudantes 
com AH/SD, raramente são efetivadas nas escolas. 
A consolidação de práticas inclusivas, no ambiente 
escolar (para todos os estudantes), inclusive aqueles 
com AH/SD, ainda é um desafio diante das barrei-
ras a serem superadas. É, pois, necessário:

[...] remover barreiras, sejam elas extrínsecas 
ou intrínsecas aos alunos, buscando-se todas as 
formas de acessibilidade e de apoio de modo 
a assegurar (o que a lei faz) e, principalmente 
garantir (o que deve constar dos projetos polí-
tico-pedagógicos dos sistemas de ensino e das 
escolas e que deve ser executado), tomando-se 
as providências para efetivar ações para o acesso, 
ingresso e permanência bem-sucedida na escola. 
(CARVALHO, 2006, p. 72).

 Nesse encontro, destacou-se a importância 
da rede de apoio como suporte para o desenvolvi-
mento do estudante/filho com AH/SD. As conside-
rações apresentadas pelas participantes sinalizaram 
que:

[...] se a família e a escola formarem uma rede 
de apoio, haverá maiores probabilidades de o 
filho/aluno com AH/SD sentir-se amparado, 
compreendido, valorizado e, assim, construir 
sua identidade de pessoa com AH/SD de for-
ma positiva, favorecendo seu processo de inclu-
são escolar. (RECH, 2018, p. 168).

 E foi assim, nessa sequência de dias e temas, 
que o Grupo Teórico-Vivencial e de Mentoria para 
Pais de crianças com AH/SD se efetivou como uma 
prática inovadora. As ideias equivocadas, acerca da 
pessoa com AH/SD e da sua condição, foram postas 
em debate e subsidiadas pelo conhecimento, isto é, 
pela leitura prévia de literatura da área sobre os mi-
tos.
 Adotando a abordagem sistêmica do desen-
volvimento humano, foi que se procurou enquanto 
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grupo, chegar à compreensão do conceito de altas 
habilidades/superdotação, com destaque para en-
tendimento da necessidade emergencial da supe-
ração dos mitos, do reconhecimento da identidade 
das pessoas com AH/SD, bem como dos aspectos 
que as diferencia das demais. 
 Os estudos e reflexões sobre as característi-
cas das crianças/estudantes com AH/SD trouxeram 
à tona questões que refletem os desajustes afetivo-
-emocionais e as dificuldades de interação com o 
meio que, por vezes, eles apresentam. Destacou-se 
a importância do contexto familiar no reconheci-
mento desse perfil heterogêneo (e real) para prover 
recursos adequados aos filhos com AH/SD (VIR-
GOLIM, 2018). 
 Nessa perspectiva, foi apresentado o papel 
da afetividade e a importância na qualidade das in-
terações no âmbito familiar, para o desenvolvimen-
to sadio do filho com AH/SD. Justificou-se nova-
mente a importância da proposta do grupo de pais 
e reafirmou-se o valor das relações estabelecidas nos 
contextos familiar e social, pois entende-se que:

Não nos tornamos humanos sem o contato com 
o outro. Não pensamos e não nos desenvolve-
mos sozinhos. Há sempre um multidiálogo en-
tre o que somos e o coletivo, o individual e o 
social. O exercício de nossas habilidades, nossas 
capacidades ou nossos conhecimentos não é mo-
nólogo ou solo descontextualizado. As comuni-
dades às quais pertencemos, em primeiro plano 
ou como plano de fundo, pensam e vivem em 
nós. (CHAGAS, 2014, p. 288-289).

 Além dos conteúdos supracitados, abordou-
-se desde o primeiro encontro, a importância da 
aprendizagem colaborativa. Nesse contexto, refe-
riu-se à disponibilidade das participantes, a cada 
encontro, permitirem-se interagir e aprender com 
o outro, bem como se fortalecer com a heteroge-
neidade das experiências relatadas.
 Os relatos que, num primeiro momento, 
apareciam de maneira tímida foram, com o passar 
dos encontros, fortalecendo-se e se constituindo 
como uma voz coletiva, por vezes declarativa. Re-
afirmou-se que, respeitada a singularidade de cada 
um, entre as crianças, os jovens e os adultos com 
AH/SD, há sim características que lhes são comuns. 

 A experiência no atendimento com o grupo 
de pais e sua importância dessa iniciativa é relatada 
nos estudos de Sabatella (2008), nos quais afirma 
que:

O encontro de pais em um programa organi-
zado especialmente para o alcance de maiores 
informações sobre a superdotação e, principal-
mente, proporcionando oportunidades de com-
partilhar abertamente com outras famílias suas 
dúvidas, tem mostrado sua eficiência e amplia-
do o conhecimento a respeito da relação fami-
liar. (SABATELLA, 2008, p. 199).

 Foi pautado nesse clima de respeito, de 
compartilhar experiências e de disponibilidade para 
se apropriar de conhecimentos teórico-científicos, 
que transcorreram os encontros do Grupo Teóri-
co-Vivencial e de Mentoria para Pais no Mentorial, 
sempre com o cuidado de se efetivar um acolhi-
mento qualificado que favorecesse as reflexões den-
tro de uma visão sistêmica de desenvolvimento.
RESULTADOS
 Os resultados advindos da avaliação qualita-
tiva, realizada por meio da observação e da partici-
pação das pessoas, no decorrer dos oito encontros, 
bem como pelos depoimentos das pessoas envolvi-
das, mostraram-se altamente positivos. As consta-
tações qualificam a importância de se oportunizar 
às famílias de crianças/estudantes com altas habi-
lidades/superdotação da rede particular de ensino 
(ou àquelas que não tenham acesso a programas e 
serviços especializados ofertados pela rede pública 
de ensino), um espaço de acolhimento e informa-
ções, onde suas necessidades sobre a temática sejam 
esclarecidas e suas ideias pré-concebidas sejam con-
frontadas. Dito isto, pode-se intuir que também, a 
curto prazo, o espaço de acolhimento e tempo de 
vivência, discutida e mediada à luz da teoria sis-
têmica de desenvolvimento, contribui para um 
melhor entendimento da importância do contexto 
familiar como suporte, apoio e mediação no desen-
volvimento integral do filho com altas habilidades/
superdotação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A partir do pressuposto que as pessoas com 
altas habilidades/superdotação apresentam caracte-
rísticas e necessidades educacionais, emocionais e 
sociais específicas e considerando a família como 
o primeiro e principal alicerce para que tenham 
um desenvolvimento saudável, conclui-se que a 
proposta de incluir os pais nas discussões sobre a 
temática das altas habilidades/superdotação tenha 
contribuído de maneira positiva para o reconheci-
mento das necessidades e fortalecimento da identi-
dade do filho com AH/SD.
 Ao buscar responder à questão problemati-
zadora do presente trabalho: “se todos os sistemas 
de ensino são orientados por uma legislação ou por 
uma política nacional, por que ainda há tanta di-
ficuldade de encontrar a oferta da educação espe-
cial na rede privada de ensino? ”, evidenciou-se a 
necessidade urgente da implantação de serviços de 
atendimento educacional especializado nas redes 
privada de ensino, assim como o fortalecimento de 
tais serviços na rede pública. 
 A implantação e a oferta do serviço de AEE 
demandam alguns fatores. Entre eles: 1. a vontade 
política dos gestores das unidades em atender, os 
estudantes público alvo da educação especial; 2. a 
inclusão dessa oferta e sua garantia como parte do 
projeto político e pedagógico da escola; 3. o inves-
timento na formação de professores para conheci-
mento da temática e das necessidades dos estudantes 
com AH/SD, assim como identificar características 
que que possam levar a avaliação desses indivídu-
os; 4. a oferta de práticas educacionais diferenciadas 
aos estudantes com AH/SD. 
 Cabe ainda, aos gestores e professores espe-
cialistas, promover, gradativamente, a implantação 
de salas de recursos, a partir da mobilização da co-
munidade escolar e familiar, para o reconhecimen-
to, a identificação e o efetivo atendimento, contri-
buindo para a consolidação do processo de inclusão 
escolar. Esses fatores desafiam, conforme Renzulli 
(2014, p. 222) a “[...] criar condições que transfor-
mem esse potencial em desempenho”.
 As participantes do Grupo Teórico-Viven-

cial sinalizaram como diferencial no atendimento 
do estudante/filho com AH/SD a necessidade da 
atuação colaborativa entre o professor do ensino 
comum, o professor especialista (que geralmente 
atua na sala de recursos para altas habilidades/su-
perdotação) e a família, para se garantir o desenvol-
vimento do potencial do estudante, permitindo e 
valorizando a manifestação da criatividade e de seus 
talentos.
 Outrossim, é fundamental a mobilização 
das Instituições de Ensino Superior (IES) na pro-
moção de atividades de extensão e de pesquisa para 
a melhoria da educação especial e, em específico, 
a área das AH/SD, por meio de seminários, cur-
sos de especialização e de formação continuada aos 
professores e à comunidade em geral. Desse modo, 
será possível enfrentar as resistências que retardam a 
identificação e o atendimento educacional às crian-
ças, jovens e adultos com AH/SD, em nossa socie-
dade.
 O trabalho desenvolvido, no Grupo Teóri-
co-Vivencial e de Mentoria, está ancorado na pro-
posta de atendimento de qualidade aos estudantes 
com AH/SD, da rede privada, e no fortalecimento 
dos seus pais como interlocutores das diversas e di-
ferentes demandas dos filhos junto às unidades edu-
cacionais. Essa ação é de primordial importância 
para o cumprimento das orientações da atual po-
lítica de educação especial, constituindo-se como 
defesa do direito à educação, bem como, do aten-
dimento educacional especializado.
 A experiência compartilhada neste relato 
revela a necessidade de continuidade do trabalho 
iniciado no ano de 2017. Da mesma forma, desa-
fia a todos a manter a relação de proximidade, de 
respeito e formativa juntos às famílias das crianças/
estudantes com AH/SD, investindo cada vez mais 
na participação de mães e de pais e, de modo mais 
ousado, na formação de professores. 
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RESUMO

Estudos comparativos entre as diferentes fontes de dados podem ampliar a categorização e compreensão da 
saúde mental de crianças e adolescentes, auxiliando a identificar suas capacidades e dificuldades em diferentes 
contextos sociais. Pais e professores podem julgar diferentemente os comportamentos dos estudantes, 
pois seus ambientes são distintos, apresentando exigências próprias. Este estudo objetivou descrever e 
comparar características comportamentais em crianças e adolescentes com indicadores de Altas Habilidades/
Superdotação (AH/SD) a partir do relato de suas mães e de seus professores, por meio do Questionário de 
Capacidades e Dificuldades (Strengths and Difficulties Questionnaire - SDQ). Este questionário é dividido 
em cinco subescalas: problemas no comportamento pró-social, hiperatividade, problemas emocionais, 
problemas de conduta e de relacionamento. Participaram da pesquisa 28 pessoas, sendo 14 mães e 14 
professores de 14 crianças e adolescentes de 5 a 12 anos, todos participantes de um projeto de extensão 
que identifica estudantes com AH/SD em uma clínica escola de Psicologia de uma universidade pública do 
Estado de São Paulo. Os questionários foram corrigidos conforme suas normativas para descrever a saúde 
mental dos avaliados. A análise estatística foi realizada por meio do teste Mann-Whitney, tendo nível de 
significância de 5%, realizado no BioEstat versão 5.3. Os resultados apontaram diferença significativa nos 
fatores “sintomas emocionais” e “total das dificuldades”, ambos com maior frequência relatada pelas mães. Em 
relação às pontuações, os professores relataram “sintomas emocionais” e as mães “comportamento pró-social” 
como mais frequentes na categoria “normal”. Na limítrofe os professores relataram como mais frequente a 
“hiperatividade” e as mães o “total das dificuldades”. No anormal, os professores relataram “comportamento 
pró-social” e as mães “problemas com colegas” como mais frequentes. Os dados apontam a importância de 
se mapear a saúde mental dessa população e pensar em intervenções que atendam suas necessidades tanto em 
contexto escolar como no familiar.

Palavras-chave: Saúde mental; Características comportamentais; Características emocionais; Altas Habilidades/
Superdotação. 
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ABSTRACT

Comparative studies between the different data sources can expand the categorization and understanding of 
the mental health of children and adolescents, helping to identify their abilities and difficulties in different 
social contexts. Parents and teachers can judge students’ behaviors differently, because their environments 
are different, presenting their own requirements. This study aimed to describe and compare behavioral 
characteristics in children and adolescents with indicators of High Abilities/Giftedness from the report of 
their mothers and teachers through the Strengths and Questionnaire Difficulties (SDQ). This questionnaire 
is divided into five subscales: problems in prosocial behavior, hyperactivity, emotional problems, conduct 
and relationship problems. Twenty-eight people participated in the research, 14 mothers and 14 teachers 
of 14 children and adolescents aged 5 to 12 years, all participating in an extension project that identifies 
students with High Abilities/Giftedness in a psychology school clinic of a public university in the State of 
São Paulo. The questionnaires were corrected according to their regulations to describe the mental health of 
the evaluated. Statistical analysis was performed using the Mann-Whitney test, with a significance level of 
5%, performed in BioEstat version 5.3. The results showed a significant difference in the factors “emotional 
symptoms” and “total difficulties”, both with greater frequency reported by the mothers. Regarding the 
scores, the teachers reported “emotional symptoms” and the mothers “prosocial behavior” as more frequent 
in the “normal” category. In the borderline, teachers reported as more frequent “hyperactivity” and mothers 
“total difficulties”. In the abnormal, teachers reported “prosocial behavior” and mothers “problems with 
colleagues” as more frequent. The data point to the importance of mapping the mental health of this 
population and thinking about interventions that meet their needs both in the school and family contexts.

Keywords: Mental health; Behavioral characteristics; Emotional characteristics; High Abilities/Giftedness.

RASTREIO DE SAÚDE MENTAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

Mental health screening in children and adolescents with high abilities/giftedness
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INTRODUÇÃO
 O estudo da temática das Altas Habilidades/
Superdotação (AH/SD) tem se ampliado, no campo 
científico, nos últimos anos com vistas a consolidar 
o conhecimento produzido na área e clarificar as la-
cunas existentes. Grande parte das pesquisas possui 
um viés teórico e tende a enfocar aspectos relacio-
nados às características desta população, bem como 
as estratégias de identificação adotadas, principal-
mente no contexto educacional. Poucos estudos 
descrevem intervenções, demonstrando o quanto 
este campo do conhecimento ainda precisa avançar 
(PEDERRO et al, 2017; REMOLI, 2017; ARAN-
TES-BRERO, 2019; MENDONÇA, 2020). 
 Há autores que sugerem que pessoas com 
AH/SD, especialmente aquelas com habilidades 
extremas, apresentam maior vulnerabilidade a pro-
blemas emocionais e sociais e maiores riscos para 
ansiedade, depressão e suicídio (GROBMAN, 
2006; CASSADY, CROSS, 2006). Chagas-Ferreira 
(2014) relata que alguns dos problemas enfrentados 
por essas pessoas estão associados à maneira como a 
família percebe e lida com suas características, prin-
cipalmente aquelas vinculadas ao desenvolvimento 
assincrônico e aos aspectos emocionais e motiva-
cionais.
 Um dos fatores que pode interferir na saúde 
mental é o perfeccionismo, que é uma das carac-
terísticas que pode estar presente em pessoas com 
AH/SD (CUPERTINO; ARANTES, 2012). Nesse 
sentido, Urbina, Gomes-Arízaga e Conjeros-Solar 
(2017) descreveram as principais facetas do perfec-
cionismo adaptativo e mal adaptativo de estudan-
tes chilenos academicamente talentosos do ensino 
fundamental e ensino médio. Os resultados aponta-
ram para as expectativas sociais e familiares como os 
principais aspectos envolvidos no desenvolvimen-
to do perfeccionismo, tanto no âmbito educativo 
quanto no clínico.
 De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde, a saúde mental é definida como um estado 
de bem-estar que favoreça o desenvolvimento do 
potencial dos indivíduos, de modo que estes pos-
sam estimular suas capacidades, enfrentar as situa-
ções estressoras inerentes do cotidiano e trabalhar 

produtivamente e de modo frutífero, contribuindo 
com a comunidade (OMS, 2020). Considera-se, as-
sim, que a saúde mental é parte integral da saúde e 
caracteriza-se como um estado de completo bem-
-estar físico, mental e social, o qual não se restringe 
somente à ausência de doença.
 Para tanto, compreender o conceito de saú-
de mental é considerá-lo como parte inerente ao 
desenvolvimento humano, no qual há inter-rela-
ções de diferentes aspectos como físicos, ambien-
tais, sociais, psicológicos e das demais esferas do co-
tidiano. Do mesmo modo, a saúde mental infantil 
refere-se a um fenômeno complexo e multidimen-
sional, envolvendo diferentes aspectos emocionais e 
comportamentais, os quais são manifestos de acor-
do com o repertório de habilidades sociais que a 
criança apresenta, podendo ter caráter assertivo ou 
disfuncional (CID et al., 2019). Neste pluralismo, 
faz-se essencial considerar a saúde mental de crian-
ças e adolescentes com AH/SD frente aos diferentes 
aspectos supracitados e aos diversos contextos aos 
quais estas pertencem.
 De acordo com Cid et al. (2019), o sofri-
mento psíquico infantil pode interferir diretamen-
te no desenvolvimento das relações cotidianas da 
criança, seja pela execução de simples atividades ou 
por prejuízos significativos nos relacionamentos 
interpessoais, geralmente expressos por problemas 
de comportamento. Tais problemas de comporta-
mento infantil podem ser definidos como excessos 
ou déficits comportamentais, que afetam negati-
vamente a interação da criança com adultos e/ou 
com pares e podem ser classificados em dois ti-
pos: os comportamentos internalizantes, expressos 
por timidez, medo, tristeza, ansiedade; bem como 
os comportamentos externalizantes, tais como a 
agressividade, delinquência, agitação, raiva e com-
portamentos desafiadores (ROVARIS; BOLSONI-
-SILVA, 2020). 
 Em uma busca na plataforma Scielo com os 
descritores “habilidades socioemocionais” e “super-
dotação”, foi encontrado apenas o estudo de Zaia 
et al. (2018), que versa sobre a análise de estrutura 
interna de uma escala para identificação de carac-
terísticas de AH/SD. Neste estudo, foram consi-
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derados dois fatores, sendo que o primeiro foi de-
nominado “Características Socioemocionais” e o 
segundo “Características Cognitivas”. No presente 
artigo, interessa relatar o primeiro fator, que con-
templa a “descrição das habilidades sociais e emo-
cionais do indivíduo, principalmente relacionadas 
ao desenvolvimento afetivo, valores, autoconceito, 
motivação e atitudes” (p. 46) ligados à inteligência 
interpessoal ou intrapessoal, de acordo com Gard-
ner, e à capacidade socioafetiva no modelo de Gag-
né. Assim, pessoas com AH/SD teriam a capacidade 
de entender seus próprios sentimentos e os de ou-
tras pessoas discriminando suas emoções de modo 
a regular seu comportamento, além de poderem 
desenvolver um nível mais alto de responsabilida-
de moral em relação a seus pares. As características 
desse primeiro fator são compatíveis com habilida-
des socioemocionais de pessoas com AH/SD, tais 
como alta sensibilidade, intensidade emocional, 
valorização das interações cooperativas e demo-
cráticas, sentimentos positivos em relação aos ou-
tros, desenvolvimento moral avançado, alto nível 
de autoeficácia, alto nível de maturidade, liderança, 
altruísmo, motivação, senso de justiça e senso de 
humor (ZAIA, et al. 2018).
 Callegari, Arantes-Brero e Rondini (2018) 
avaliaram a motivação para aprender de escolares 
com indicativos de AH/SD, partindo da concepção 
de duas formas principais de motivação: a Motiva-
ção Intrínseca, a qual se refere à disposição do aluno 
para manter-se na tarefa pela atividade em si; e a 
Motivação Extrínseca, a qual se refere ao empenho 
em realizar determinada tarefa dada a obtenção de 
recompensas externas, materiais ou sociais. Em seus 
resultados, as autoras observaram que os estudantes 
com indicativos de AH/SD possuem interesse na 
busca por conhecimento e estão dispostos a exe-
cutar as tarefas escolares, no entanto, os baixos ín-
dices no Fator de Motivação Extrínseca tanto no 
percentil geral quanto por ano escolar, apontaram 
para a urgência de uma reforma curricular nas es-
colas. De acordo com as autoras, tanto o conteúdo 
quanto às atividades do currículo escolar parecem 
ser entediantes e descontextualizados para alunos 
com AH/SD, interferindo direta e negativamente 
na motivação para aprender e comprometendo o 

desempenho escolar. O desequilíbrio em diversos 
contextos possui estreita relação com o autoconcei-
to, autoestima, sociabilidade e possíveis alterações 
comportamentais em um período crítico do de-
senvolvimento, interferindo diretamente na saúde 
mental dessas crianças e adolescentes.
 Oliveira, Nakano e Wechsler (2016) reali-
zaram uma revisão da produção científica acerca 
da relação entre criatividade e saúde mental. Neste 
estudo, as autoras apontam uma relação histórica 
entre criatividade e características psicopatológicas, 
a partir de construções míticas que defendiam que 
a genialidade pressupunha a presença de loucura 
ou de condições de saúde mental fragilizada, tendo 
como base expoentes criativos, tais como Leonar-
do da Vinci e Pablo Picasso. Os avanços e a apro-
ximação entre cultura, arte e ciência favoreceram 
a construção do conceito de criatividade tal como 
se conhece na atualidade, bem como o conceito 
de saúde mental e a compreensão da díade saúde/
doença. Ainda assim, de acordo com as autoras, a 
relação entre saúde mental e criatividade, uma das 
características que compõe as AH/SD, de acordo 
com o Modelo dos Três Anéis de Joseph Renzulli 
(1986), merece ser repensada em um modelo de 
atenção e promoção da saúde e bem-estar da pessoa 
a partir da sua integralidade. 
 Em relação ao contexto escolar, Alencar 
(2008) destacou a influência dos comportamentos 
dos professores, seu despreparo e desconhecimento 
para reconhecer os potenciais dos estudantes com 
AH/SD e suas eventuais dificuldades sociais e emo-
cionais. Castro e Bolsoni-Silva (2008) afirmam que 
o professor, enquanto mediador das relações esta-
belecidas na sala de aula, pode manter, fortalecer 
ou até desestimular comportamentos ligados à inte-
ração criança-criança e criança-professor, influen-
ciando tanto os aspectos acadêmicos quanto os so-
ciais. 
 Portanto, destaca-se a necessidade de serem 
amplamente planejadas e empregadas atividades 
que visem ao desenvolvimento de habilidades so-
ciais nas escolas. Segundo Chagas e Fleith (2010), 
as atividades devem ser planejadas com intuito de 
auxiliar no fortalecimento e na construção de au-
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toimagem, autoestima e autoconceito positivos; na 
construção de uma identidade integrada; na elabo-
ração de estratégias não violentas de enfrentamento 
do bullying; e na manutenção de relacionamento 
interpessoal positivo sem, no entanto, abrirem mão 
de suas habilidades e de seus interesses ou mesmo 
virem a negar o talento. As sugestões das autoras é 
de que, ao desenvolver essas habilidades, pode ser-
vir como fator de proteção para saúde mental dessa 
população.
 Segundo Del Prette e Del Prette (2013), es-
tudos comparativos entre pais e professores, podem 
ampliar a categorização e compreensão do reper-
tório social e emocional da criança e adolescente, 
auxiliando a identificar esses comportamentos em 
diferentes contextos sociais, como os escolares e fa-
miliares. Pais e professores podem julgar diferente-
mente os comportamentos dos estudantes, pois seus 
ambientes são distintos, apresentando demandas e 
exigências próprias. Corroborando este argumento, 
Eklund, Tanner, Stoll e Anway (2015), realizaram 
uma pesquisa com pais e professores de estudantes 
com AH/SD, alegando que o uso de múltiplos ava-
liadores fornece dados adicionais, tendo em vista 
que os pais podem oferecer uma perspectiva dife-
rente do funcionamento da criança em relação aos 
professores, cuja observação está centrada apenas 
no contexto educacional. Tal fato justifica avalia-
ções em ambos os contextos para melhor compre-
ender as interações estabelecidas entre os adultos e 
os estudantes e os comportamentos sociais de cada 
um deles (BOLSONI-SILVA et al., 2006). 
 De acordo com Pocinho (2009), pais e pro-
fessores são bons informantes de indicativos de AH/
SD. Para a autora, as informações advindas destas 
fontes se complementam, visto que os pais possuem 
uma visão longitudinal de seus filhos, podendo dar 
informações sobre o histórico de desenvolvimen-
to do mesmo desde a idade mais tenra até atual-
mente, identificando oscilações comportamentais e 
atitudinais. Por outro lado, os professores possuem 
uma visão transversal do aluno, ou seja, o observam 
no momento presente e em comparação com seus 
pares. Assim, a união entre essas duas fontes pode 
resultar em informações valiosas, diminuindo as 
chances de uma avaliação tendenciosa. 

Cid e Matsukura (2014) realizaram um estudo 
para  estimar a prevalência de problemas de saú-
de mental em alunos do primeiro ciclo do ensino 
fundamental e de seus responsáveis e investigar se 
existem relações entre a saúde mental de ambos os 
grupos pesquisados. Os resultados indicaram que, 
as pontuações das crianças no Questionário de Ca-
pacidades e Dificuldades (Strengthsand Difficul-
ties Questonnaire, SDQ) foram significativamente 
mais altas em responsáveis que apresentavam algum 
tipo de transtorno mental, denotando que a vivên-
cia de problemas de saúde mental pelos responsá-
veis pode ser um fator de risco para a saúde mental 
infantil, sendo necessário implementar medidas de 
prevenção e promoção da saúde mental de crianças 
e adultos. 
 Eklund, Tanner, Stoll e Anway (2015) ava-
liaram características de risco emocional e com-
portamental em 1.206 crianças de cinco a 12 anos 
com e sem AH/SD a partir do relato de seus pais e 
professores. Os resultados demonstraram que tanto 
para os pais quanto para os professores, as crianças 
sem AH/SD apresentavam mais riscos, sendo que 
entre os pais e professores das crianças sem AH/
SD, os professores avaliaram com mais riscos do 
que os pais. Dentre aquelas indicadas com riscos, 
os pais identificaram um maior número de crianças 
com AH/SD do que os professores. Além disto, esta 
população também apresentou altas taxas de com-
portamentos internalizantes. A comparação entre o 
relato de pais e professores de crianças com AH/SD 
não revelou diferença significativa de riscos, des-
te modo, os autores concluíram que, apesar de não 
haver diferença significativa entre os grupos, am-
bos manifestaram características de risco emocional 
e comportamental.
 Erem, Ömerelli Çete, Avcil e Baykara 
(2018), compararam a qualidade de vida de dois 
grupos de crianças e adolescentes, com idades entre 
9 a 18 anos, sendo que o primeiro era composto por 
49 sujeitos com AH/SD e o segundo por 56 crian-
ças e adolescentes com inteligência normal. Dentre 
os instrumentos utilizados, encontra-se o Questio-
nário de Capacidades e Dificuldades (Strengthsand 
Difficulties Questonnaire, SDQ), que será discuti-
do neste estudo. Os resultados demonstraram que, 
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os sintomas depressivos foram encontrados mais em 
meninos do que em meninas com AH/SD. A po-
pulação com AH/SD demonstrou ser mais desaten-
ta e hiperativa do que a sem AH/SD. Em relação à 
qualidade de vida, observou-se que as com AH/SD 
percebem pior as suas funcionalidades sociais e saú-
de física. Além disso, os meninos relataram menor 
funcionamento social e maiores problemas de rela-
cionamento com os pares do que as meninas. Des-
te modo, foi possível concluir nesta pesquisa que a 
população com AH/SD apresentam maior risco em 
relação a saúde mental se comparada às crianças e 
adolescentes que não possuem tal diagnóstico. 
 De Oliveira, Capellini e Rodrigues (2020) 
descreveram e compararam o repertório de habi-
lidades sociais, problemas de comportamento e 
competência acadêmica de nove estudantes com 
AH/SD a partir do relato deles mesmos,  de seus 
pais (n=9) e de suas professoras (n=8), antes e após 
uma intervenção sobre habilidades sociais com os 
três grupos. Os resultados apontaram que, no pré-
-teste, oito dos nove participantes apresentaram 
déficits em algum dos fatores de habilidades sociais 
medidos na pesquisa. Segundo os pais, quatro estu-
dantes apresentaram déficits em algum dos fatores e 
um apresentou problema de comportamento. Para 
as professoras, três estudantes apresentaram déficits 
em algum dos fatores e três apresentaram problema 
de comportamento considerado com necessidade 
de intervenção. Concluiu-se, com base no pré-tes-
te, que os estudantes se avaliaram pior do que seus 
pais/responsáveis e professoras os avaliaram. Tam-
bém se observou que as professoras relataram mais 
habilidades sociais, apontando maior frequência do 
que os pais/responsáveis e, principalmente, mais do 
que os próprios estudantes. Considerando os pro-
blemas de comportamento, os pais/responsáveis re-
lataram serem mais frequentes problemas de com-
portamento geral e externalizantes e as professoras 
os internalizantes. 
 Para rastrear características comportamen-
tais, emocionais e sociais, existem instrumentos 
elaborados em forma de escalas e/ou questionários. 
Esses instrumentos, destinados ao rastreamento de 
problemas mentais, são auxiliares no diagnóstico e 
permitem melhor compreensão do desenvolvimen-

to infantil. Questionários e escalas são largamente 
utilizados porque são de rápida e fácil aplicação, 
pontuação e interpretação, e podem ser respondi-
dos pela criança, por pais, cuidadores e professores 
(BARBOSA; GOUVEIA; BARBOSA, 2003).
 Uma escala de avaliação em saúde mental 
é um instrumento padronizado composto por um 
conjunto de itens, que permite quantificar caracte-
rísticas psíquicas, psicológicas ou comportamentais 
que nem sempre são observáveis. As escalas de ava-
liação são apropriadas para estimar a intensidade e a 
frequência de sintomas, porém não servem para fa-
zer um diagnóstico clínico, que é função das entre-
vistas diagnósticas. O uso de escalas padronizadas 
pode auxiliar no rastreamento dos indivíduos que 
necessitam de tratamento, acompanhamento ou 
intervenção, além de complementar o diagnóstico 
clínico, serve para avaliar as características, docu-
mentar a gravidade e o nível necessário de cuidado 
(WANG; GORENSTEIN, 2016).
 Dentre os instrumentos utilizados com esta 
finalidade, encontra-se o Questionário de Capa-
cidades e Dificuldades (Strengthsand Difficulties 
Questonnaire, SDQ), que foi construído em 1997 
por Goodman e validado no Brasil em 2000 por 
Fleitlich, Cartázar e Goodman e possui três versões, 
sendo uma para pais, uma para professores e outra 
para o aluno. O SDQ é um questionário que ras-
treia problemas de saúde mental infantil e as vanta-
gens em sua utilização foram evidenciadas em rela-
ção à formatação mais compacta, maior focalização 
das capacidades e dificuldades, melhores informa-
ções sobre dificuldades de atenção/hiperatividade, 
relação com colegas e comportamento pró-social, 
além disso, é de acesso livre, podendo ser utilizado 
por diferentes profissionais (FLEITLICH, COR-
TAZAR, GOODMAN, 2000).
 O SDQ é um dos instrumentos mais uti-
lizados mundialmente para rastreamento de saúde 
mental em crianças e adolescentes. Possui a carac-
terística de ser atraente para colaborações interna-
cionais permitindo comparações interculturais so-
bre questões clínicas e epidemiológicas, visto que 
foi traduzido e está disponível em diversos países. 
A respeito disso, Saur e Loureiro (2012) realizaram 
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um levantamento bibliográfico sobre a popularida-
de do instrumento e suas evidências de validade. Os 
resultados indicaram índices positivos de validade 
e fidedignidade em 21 países, incluindo o Brasil, 
caracterizando seu alcance transcultural e sua apli-
cabilidade na área de saúde mental infanto-juvenil.
 Pensando em uma avaliação que pudesse 
contemplar não apenas os aspectos cognitivos, mas 
também, a criatividade, a motivação e o rastreio 
de problemas emocionais, foi criado, em 2016, o 
Projeto de Extensão “Identificação de estudantes 
com indicativos de altas habilidades/superdotação 
e aconselhamento para pais e equipe escolar”, que 
funciona no Centro de Psicologia Aplicada de uma 
universidade pública do interior paulista, com o 
objetivo de investigar a presença de indicadores de 
AH/SD em crianças e adolescentes a partir de uma 
avaliação multimodal, com vistas ao encaminha-
mento para serviços especializados (ARANTES-
-BRERO et al., 2018). O presente estudo apresenta 
um recorte de dados desse projeto.
 Para a realização desta avaliação multimodal, 
são utilizados diversos instrumentos com a criança 
ou adolescente, seus pais e professores, tais como: 
Roteiro de entrevista, Inventário de Habilidades 
Sociais, Problemas de Comportamento e Com-
petência Acadêmica para Crianças (SSRS), Teste 
de Desempenho Escolar (TDE), Teste de Criati-
vidade Figural Infantil (TCFI), Teste das Matrizes 
Progressivas Coloridas de Raven, Escala de Moti-
vação para Aprender (EMA),  Escala de Inteligên-
cia Wechsler para Crianças (WISC IV), Checklist 
de características associadas superdotação (CCAS), 
Escala para avaliação das características compor-
tamentais de alunos com habilidades superiores – 
Revisada (SRBCSS – R), e Lista de itens para ob-
servação em sala de aula (ARANTES-BRERO et 
al., 2018). Além destes instrumentos, que foram 
corrigidos de acordo com seus critérios específicos, 
foi utilizado o Questionário de Capacidades e Difi-
culdades (SDQ), que foi respondido pelas crianças, 
os pais e os professores. Ao final da avaliação, foi 
realizado um relatório e dada uma devolutiva para 
os pais e o estudante com encaminhamentos neces-
sários. Para este estudo, foram analisados os dados 
do SDQ coletados com as mães e os professores. 

OBJETIVOS
 Este artigo teve como objetivo descrever 
e comparar as características comportamentais de 
crianças e adolescentes com indicadores de Altas 
Habilidades/Superdotação em diferentes contex-
tos, no familiar e no escolar, na perspectiva de suas 
mães e professores.
MÉTODO/PARTICIPANTES
 O estudo contou com uma amostra por 
conveniência de 28 participantes, sendo 14 mães e 
14 professores de 14 crianças e adolescentes com 
idades entre 05 e 12 anos, dos quais quatro eram 
meninas e dez meninos, que foram avaliados em 
um projeto de extensão universitário, que tem a 
finalidade de identificar estudantes com AH/SD e 
ocorre em uma clínica escola de Psicologia de uma 
universidade pública do interior do Estado de São 
Paulo. A escolha dos estudantes baseou-se nos se-
guintes critérios: ter consentimento dos responsá-
veis por meio do TCLE (Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido), ter participado da avaliação 
multimodal para levantamento de indicadores de 
altas habilidades/superdotação e ter os questionários 
do SDQ de pais e professores preenchidos. Deste 
modo, não foi considerada para esta análise os da-
dos do questionário respondidos pelos estudantes, 
tendo em vista que essa versão do instrumento é 
para crianças a partir dos 11 anos.
MÉTODO/INSTRUMENTO
 Para a coleta dos dados, foi utilizado o 
Questionário de Capacidades e Dificuldades 
(Strengthsand Difficulties Questonnaire, SDQ) 
(GOODMAN, 1997; FLEITLICH, CORTAZAR, 
GOODMAN, 2000), que possui três versões: uma 
para pais, outra para professores e uma para o estu-
dante. A versão de pais e professores é para crianças 
e adolescentes com idades entre dois a 17 anos, já a 
versão autoaplicável do estudante é para crianças e 
adolescentes com idades entre 11 a 17 anos. 
 O questionário é constituído por 25 itens di-
vididos em cinco subescalas, que rastreiam a saúde 
mental analisando: problemas no comportamento 
pró-social, hiperatividade, problemas emocionais e 
problemas de conduta e de relacionamento, com 
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cinco itens em cada subescala, sendo esses: Sinto-
mas Emocionais (queixa-se de dor de cabeça, dor de 
barriga ou enjoo; tem muitas preocupações, muitas 
vezes parece preocupado com tudo; frequente-
mente parece triste, desanimado ou choroso;  fica 
inseguro quanto tem que fazer alguma coisa pela 
primeira vez, facilmente perde a confiança em si 
mesmo e tem muitos medos, assusta-se facilmente). 
Problemas de conduta (tem acessos de raiva ou cri-
ses de birra; é obediente e faz normalmente o que 
os adultos lhe pedem; briga com outras crianças ou 
as amedronta; engana ou mente; e rouba coisas da 
casa, da escola ou de outros lugares). Hiperativida-
de (não consegue parar sentado quando tem que 
fazer a lição ou comer; mexe-se muito, esbarrando 
em coisas, derrubando coisas; está sempre agitado, 
balançando as pernas ou mexendo as mãos; facil-
mente perde a concentração; pensa nas coisas an-
tes de fazê-las; e completa as tarefas que começa, 
tem boa concentração). Problemas de relaciona-
mento com os colegas (é solitário, prefere brincar 
sozinho; tem pelo menos um bom amigo ou ami-
ga; em geral, é querido por outras crianças; outras 
crianças “pegam no pé” ou atormentam-no; e se dá 
melhor com adultos do que com outras crianças). 
Comportamento pró-social (tem consideração pe-
los sentimentos de outras pessoas; tem boa vontade 
em compartilhar doces, brinquedos, lápis com ou-
tras crianças; tenta ser atencioso se alguém parece 
magoado, aflito ou se sentindo mal; é gentil com 
crianças mais novas; e se oferece para ajudar outras 
pessoas - pais, professores, outras crianças).
 As respostas para cada afirmativa podem ser: 
“falso”, “mais ou menos verdadeiro” ou “verdadei-
ro”, e cada item recebe uma pontuação específica, 
podendo variar de zero a dois pontos. A soma de 
cada escala e a soma total permitem a classificação 
da criança em três categorias: Desenvolvimen-
to Normal (DN), não apresenta dificuldades; De-
senvolvimento Limítrofe (DL), apresenta algumas 
dificuldades; ou Desenvolvimento Anormal (DA), 
apresenta muitas dificuldades. Na subescala com-
portamento pró-social, quanto maior a pontuação, 
menor a quantidade de queixas. Nas outras subes-
calas (hiperatividade, problemas emocionais, pro-
blemas de conduta e de relacionamento), quanto 

maior a pontuação, maior o número de queixas.
COLETA DE DADOS
 A coleta de dados ocorreu após a assinatura 
do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido) pelos pais ou responsáveis. Assim, os pais 
responderam, individualmente, ao Questionário de 
Capacidades e Dificuldades - SDQ na clínica escola 
durante o atendimento com a equipe de avaliado-
res. O tempo médio para aplicação do instrumento 
foi de 20 minutos.
 A versão dos professores foi enviada às esco-
las juntamente com uma carta explicativa conten-
do orientações sobre sua utilização e com o TCLE 
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). Os 
professores foram orientados a preencher a escala 
em horários oportunos, de modo que não interfe-
risse na rotina escolar. Após o preenchimento, fo-
ram orientados a devolver o questionário à equipe 
responsável pela avaliação, na clínica escola. 
ANÁLISE DOS DADOS
 Os dados do Questionário de Capacidades 
e Dificuldades (Strengthsand Difficulties Queston-
naire - SDQ) foram tabulados conforme orientação 
do instrumento e descritos em frequência absoluta 
(FA) e frequência relativa (FR).
 A análise estatística foi realizada a partir 
das instruções para categorização do instrumento, 
cujos dados foram submetidos a análises, por meio 
do BioEstat, versão 5.3. Foi empreendido teste não 
paramétrico entre os grupos analisados, comparan-
do-se as medianas dos grupos de mães e professores 
por meio do teste Mann-Whitney, tendo como ní-
vel de significância de 5%. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Os resultados obtidos seguem apresentados 
a seguir. A Tabela 1 apresenta a frequência dos re-
sultados em relação às pontuações “normal”, “limí-
trofe” e “anormal” do Questionário de Capacidades 
e Dificuldades (Strengthsand Difficulties Queston-
naire - SDQ), a partir do relato das mães e profes-
sores em relação aos seus filhos/alunos. 
 Observa-se que, na pontuação “normal”, os 
professores apresentaram uma visão mais positiva 
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dos estudantes, indicando mais crianças do que as 
mães em todos os fatores, com exceção do com-
portamento pró-social. Em relação ao “limítrofe” a 
frequência variou entre os grupos e, na pontuação 
“anormal”, dos seis fatores avaliados, cinco foram 
mais frequentes pelas mães. Esse dado corrobora os 
achados de Oliveira, Capellini e Rodrigues (2020), 
que notaram que as mães foram mais rigorosas em 
suas avaliações do que os professores sobre o re-
pertório comportamental de crianças com AH/SD. 
Da mesma forma, Eklund, Tanner, Stoll e Anway 
(2015) avaliaram características de risco emocional 
e comportamental de crianças com AH/SD a partir 
do relato de seus pais e professores, e os resultados 
demonstraram que, entre as crianças indicadas com 
riscos, os pais identificaram um maior número de 
crianças com AH/SD do que os professores.
 Ainda na pontuação “anormal”, as mães 
pontuaram mais que os professores, com exceção 
do comportamento pró-social. Nesta subescala, 13 
mães indicaram que seus filhos apresentam com-
portamentos pró-sociais com índice normal, o que 
corresponde a 92,85% da amostra pesquisada cor-
roborando os achados de Cid e Matsukura (2014), 
cuja pesquisa apontou que 91% das crianças são 
saudáveis e possuem a habilidade de se comportar 
de forma pró-social do ponto de vista de suas mães.

TABELA 1 - Frequência e Porcentagem das respostas de 
mães e professores nas pontuações normal, limítrofe e anor-

mal do SDQ.

FONTE: Elaborado pelo autor.

 Analisando os resultados obtidos, pode-se 
notar, que, os professores tiveram uma visão mais 
positiva de seus alunos, uma vez que, as pontua-
ções mais frequentes foram “normal” em todas as 
categorias. Por outro lado, as mães foram mais exi-
gentes, indicando comportamento “normal” em 
quatro das seis categorias analisadas, sendo elas: sin-
tomas emocionais (57,14%), problemas de conduta 
(50%), hiperatividade (57,14%) e comportamento 
pró-social (92,85%).  
 Na categoria problemas com colegas, 
64,28% das mães sinalizaram para comportamento 
“anormal”, e no total das dificuldades, 42,85% delas 
apontaram comportamento “limítrofe”, indicando 
a necessidade de intervenção nessas áreas para mini-
mização desses déficits, conforme apontam Wang e 
Gorenstein (2016), ao afirmarem que, os resultados 
obtidos pela aplicação das escalas podem auxiliar no 
rastreamento das pessoas que necessitam de algum 
tratamento, acompanhamento ou intervenção. 
 De Oliveira, Capellini e Rodrigues (2020) 
descreveram uma intervenção de treino de habi-
lidades sociais com crianças com AH/SD realiza-
da em oito encontros semanais, e com seus pais e 
professores, em três encontros com cada grupo. As 
pesquisadoras notaram que as intervenções foram 
efetivas, mas no caso do grupo de pais e professores, 
sugeriram a realização de um número maior de en-
contros tanto com o tema de AH/SD, quanto com 
o de habilidades sociais. Algumas das sugestões e 
manejo das dinâmicas de intervenção com as crian-
ças que podem ser implementadas no contexto es-
colar foram descritas detalhadamente em um capí-
tulo de livro (CAPELLINI, ARANTES-BRERO, 
DE OLIVEIRA, 2020). Neste caso, as intervenções 
foram realizadas somente com crianças com AH/
SD, no entanto, mediante algumas adaptações, as 
sugestões podem ser executadas em sala de aula 
com todos os alunos.
 Dentre as descrições de problemas com co-
legas avaliados pelo SDQ e que foram significati-
vos na frequência do relato das mães, os que são 
apresentados na literatura como características de 
pessoas com AH/SD (CUPERTINO; ARANTES, 
2012) são: isolamento; preferência por fazer ativi-
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dades sozinhos; outras crianças “pegam no pé” ou 
atormentam-no, podendo remeter ao bullying e, se 
dá melhor com adultos do que com outras crianças. 
Em relação ao comportamento pró-social, alguns 
estão relacionados a questões morais e de justiça, 
que também caracteriza essa população, conforme 
descreve Cupertino e Arantes (2012), e que pode 
ser observado nas seguintes questões do instrumen-
to: tem consideração pelos sentimentos de outras 
pessoas; e se oferece para ajudar outras pessoas - 
pais, professores, outras crianças.

TABELA 2 - Comparação do relato de mães e professores 
no SDQ pelo teste Mann-Whitney

FONTE: Elaborado pelo autor.

 A Tabela 2 apresenta a comparação estatís-
tica dos dados coletados com as mães e os professo-
res. Os resultados apontam para diferenças entre os 
grupos, com significância estatística nos fatores de 
sintomas emocionais (p=0,03), sendo que as mães 
pontuaram mais frequentemente que os professo-
res. Outro fator que teve diferença estatística foi o 
total das dificuldades (p=0,02), que é a soma de to-
das as características comportamentais. Da mesma 
forma, as mães pontuaram mais que os professores, 
sinalizando que elas observam mais comportamen-
tos negativos corroborando achados da literatura, 
que comparam relatos de pais e professores (BAN-
DEIRA et al., 2006) e de pais e professores de estu-
dantes com AH/SD (DE OLIVEIRA; CAPELLI-
NI; RODRIGUES, 2020). Uma hipótese para este 
resultado é que as mães são mais exigentes em suas 
avaliações comparando com professores, conforme 
apontado por Bolsoni-Silva et al. (2006).
 Entretanto, ainda que não com diferença 
estatística, na presente pesquisa, as mães pontua-

ram mais frequentemente os comportamentos pró-
-sociais, como pode ser observado nas duas tabelas 
apresentadas neste estudo na categoria “normal”.  
Este dado leva a crer que, ainda que os professores 
possam observar os alunos em contextos educacio-
nais e sociais com os pares na escola, as mães e pais 
observam em contexto familiar e em outros espa-
ços, como o de lazer e atividades extracurriculares, 
por exemplo.
 A despeito da carência com os cuidados em 
relação à saúde mental no Brasil, há de se conside-
rar uma possível lacuna na identificação por parte 
dos professores, especialmente para esse público. 
Pesquisas como as de Ourofino, Fleith e Gonçal-
ves (2011) e Tentes e Fleith (2014) apontam para o 
despreparo dos professores quanto à identificação e 
manejo dos alunos com AH/SD. De acordo com as 
autoras, tal despreparo, para além das consequências 
escolares, pode acarretar alterações comportamen-
tais muitas vezes confundidas com hiperatividade, 
desatenção e/ou problemas de comportamento. 
Nesse sentido, é importante que os professores este-
jam aptos a identificar um aluno com AH/SD, não 
somente por seus comportamentos educacionais ou 
escolares, mas também por características comuns 
dessas pessoas, que podem se tornar fatores de risco 
para saúde mental dependendo de como elas lidam 
com isso, como por exemplo, o perfeccionismo ex-
cessivo (URBINA; GOMES-ARÍZAGA; CONJE-
ROS-SOLAR, 2017).
 Complementando, Bahiense e Rossetti 
(2014) constataram que muitos professores vivem 
a ausência desta temática em suas formações, uma 
vez que quase sempre a Educação Especial quando 
ofertada em formato de uma disciplina, tem ênfase 
nas deficiências e mais recentemente nos transtor-
nos do espectro autista. Assim, pela formação pre-
cária muitos mitos permanecem, prejudicando a 
saúde mental dos alunos, como por exemplo, julgar 
que os alunos com AH/SD se bastam, não precisan-
do de um ensino sistematizado, ou que são aqueles 
que respondem a tudo corretamente, ou seja, con-
tribuindo para um sofrimento emocional.    
 Neste âmbito, cabe a reflexão sobre o papel 
da escola, especialmente do professor, tanto quanto 
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um agente sinalizador dos fatores de risco para saú-
de mental dos alunos, quanto no papel de suporte e 
orientação aos familiares. Nesse sentido, destaca-se 
a importância de incluir intervenções não somen-
te com as crianças, mas igualmente com os adultos 
que convivem com elas, pois ao ser capaz de iden-
tificar problemas de comportamento internalizan-
tes e/ou externalizantes, que são fatores de risco a 
saúde mental, é possível pensar em intervenções e 
quando necessário, encaminhar para avaliações ou 
encaminhamentos para profissionais especializados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A partir dos resultados obtidos neste estudo, 
é preciso ressaltar as pontuações “anormal” e “limí-
trofe” sinalizadas tanto por pais quanto por pro-
fessores, pois este dado indica que estas crianças e 
adolescentes necessitam de um cuidado em relação 
a saúde mental sendo recomendado o acompanha-
mento psicológico. Tanto as mães quanto os pro-
fessores sinalizaram com maior frequência o item 
problemas com colegas em “anormal”. 
 Sabe-se que as dificuldades interpessoais en-
volvendo problemas de comportamento internali-
zantes e externalizantes podem ocorrer em razão 
de um baixo repertório de habilidades sociais e que 
estas configuram fator de risco para o desenvol-
vimento sadio da criança. Assim, considerando os 
achados, é importante mencionar que o treino de 
habilidades sociais pode ser uma estratégia viável, 
tendo em vista que a literatura aponta que compor-
tamentos sociais podem ser aprendidos por meio de 
treino, tais como: entrar em um grupo de colegas, 
fazer amigos, iniciar e manter conversação, entre 
outros.
 Intervenções focadas nas áreas em que os 
estudantes apresentaram dificuldades podem dimi-
nuir, além de prevenir outros déficits, deste modo, 
rastrear essas informações ainda na infância, pode 
servir como prevenção de saúde mental. Nesse sen-
tido, o projeto de extensão está atento a essas de-
mandas, e na devolutiva aos pais, é realizado o enca-
minhamento para o acompanhamento psicológico 
de seus filhos, quando necessário. É importante 
frisar que neste estudo foi apresentado um recorte 
dos dados do projeto de extensão, e retomar que o 

uso de escalas tem o intuito de rastrear as pessoas 
que necessitam de algum cuidado, porém não serve 
para fazer um diagnóstico clínico (WANG; GO-
RENSTEIN, 2016). Sendo assim, além do acompa-
nhamento psicológico à criança e/ou adolescente, 
outros encaminhamentos podem ser interessantes, 
como orientações focadas na demanda e necessi-
dade tanto delas, como das pessoas que convivem 
com elas. 
 Para além das intervenções direcionadas às 
crianças e adolescentes, dados da literatura também 
apontam para a importância de treino de habilida-
des sociais para pais e professores, partindo do pres-
suposto de que estes, geralmente, passam grande 
parte do tempo com as crianças e são fortes me-
diadores destas com seus pares. Para tanto, tendo 
em vista o papel de pais e professores no desenvol-
vimento infantil, para além de bons informantes, 
estes são vistos como agentes transformadores ca-
pazes de promover adequado manejo comporta-
mental e consequente melhora nas relações inter-
pessoais, aumentando a rede de apoio e os fatores 
de proteção para saúde mental. Assim, além do cui-
dado com a identificação de pessoas com AH/SD, o 
presente estudo alerta para a importância de se ava-
liar os aspectos afetivos e emocionais que as envol-
vem, não apenas para questões diagnósticas como 
também para a estruturação de rotinas eficazes de 
intervenção. 
 Destaca-se como um ponto forte desta pes-
quisa a participação de múltiplos informantes, que 
convivem com as crianças e adolescentes em dife-
rentes contextos, os professores na escola e as mães 
em casa e em outros ambientes frequentados por 
seus filhos. Uma limitação deste estudo refere-se ao 
número reduzido de participantes, o que restringe a 
possibilidade de generalização dos resultados. Para 
pesquisas futuras, recomenda-se que se colete dados 
com um número maior de participantes, além de 
incluir a auto avaliação dos próprios estudantes, o 
que não foi possível na presente pesquisa devido à 
restrição de idade do instrumento, que só pode ser 
aplicado em crianças a partir de 11 anos de idade. 
Outro dado relevante é comparar o relato de pais e 
professores de meninas e meninos para verificar se 
há diferenças de gênero.
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 Por fim, espera-se que a pesquisa contribua 
com reflexões acerca da valorização da saúde men-
tal de estudantes com AH/SD e com a implantação 
de políticas públicas que favoreçam intervenções 
em prol da atenção e qualidade de vida de crianças 
e adolescentes, bem como suporte especializado a 
pais e equipe escolar.
REFERÊNCIAS
ALENCAR, E. M. L. S. Dificultades socio-emocionales 
del alumno con altas habilidades. Revista de Psicologia, v. 
26, n. 1, p. 45-64, 2008.

ARANTES-BRERO, D. R. B., DE OLIVEIRA, A. P.; CA-
PELLINI, V. L. M. F. Identificação de estudantes com 
indicativos de altas habilidades/superdotação e aconse-
lhamento para pais e equipe escolar. Anais do 1º Congres-
so Brasileiro de Educação para Altas Habilidades/Superdotação 
Concepções, Práticas e Tecnologias, Londrina, 2018.

ARANTES-BRERO, D. R. B. Enriquecimento escolar 
para estudantes com altas habilidades/superdotação em 
uma escola pública por meio da consultoria colaborativa. 
Tese de Doutorado, 2019. Disponível em: http://hdl.handle.
net/11449/190976

BAHIENSE; T. R. S.; ROSSETTI, C. B. Altas habilidades/
superdotação no contexto escolar: percepções de profes-
sores e prática docente. Rev. bras. educ. espec. v. 20 n. 2, p. 
195-208,  2014. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/
S1413-65382014000200004 

BANDEIRA, M.; et al. Habilidades sociais e variáveis so-
ciodemográficas em estudantes do ensino fundamental. 
Psicologia em Estudo, v. 11, n. 3, p. 541-549, 2006.

BARBOSA, G. A.; GOUVEIA, V. V.; BARBOSA, A. G. Es-
calas de avaliação em psiquiatria da infância e da ado-
lescência. In: ASSUMPÇÃO, F. B. JR.; KUCZYNSKI, E. 
(Orgs.), Tratado de psiquiatria da infância e da adolescência. 
(p. 121-129). São Paulo: Atheneu, 2003.

BOLSONI-SILVA, A. T.; et al. Habilidades sociais e pro-
blemas de comportamento de pré-escolares: comparan-
do avaliações de mães e de professoras. Psicologia: Reflexão 
e Crítica, v. 19, n. 3, p. 460-469, 2006.

CALLEGARI, B.; ARANTES-BRERO, D. R. B., RON-
DINI, C. A. Avaliação da Motivação para Aprender em 
Escolares com indicativos de Altas Habilidades/Superdo-
tação. Anais do 1º Congresso Brasileiro de Educação para Al-
tas Habilidades/Superdotação Concepções, Práticas e Tecnologias, 
Londrina, 2018.

CASSADY, J. C; CROSS, T, L. A factorial representation 
of suicidal ideation amog academically gifted adoles-
cents. The Journal of Educationof the Gifted, n. 29, p. 290-305, 
2006.

CASTRO, A. B.; BOLSONI-SILVA, A. T. Habilidades 
sociais na educação: relação entre concepções e práticas 
docentes na educação infantil. In: CAPELLINI, V. L. M. 
F. (Org.). Políticas públicas, práticas pedagógicas e ensino-
-aprendizagem: diferentes olhares sobre o processo educacio-
nal. Ed. Bauru: Cultura Acadêmica, 2008.

CAPELLINI, V. L. M. F.; ARANTES-BRERO, D. R. B.; 
DE OLIVEIRA, A. P. Características sociais e emocio-
nais de alunos com altas habilidades/superdotação (AH/
SD): possibilidades de intervenção no contexto escolar. 
In: PISKE, F. H. R. et al. (Orgs.). Superdotados e Talentosos: 
Educação, Emoção, Criatividade e Potencialidades. (p. 205-
218). Curitiba: Juruá editora, 2020.

CHAGAS-FERREIRA, J. F. As características socioemo-
cionais do indivíduo talentoso e a importância do desen-
volvimento de habilidades sociais. In: VIRGOLIM, A. M. 
R.; KONKIEWITZ, E. C. (Orgs.). Altas Habilidades/Super-
dotação, inteligência e criatividade: uma visão multidiscipli-
nar. (p. 282 – 308), Campinas, SP: Papirus, 2014.

CHAGAS, J. F.; FLEITH, D. S. Habilidades, características 
pessoais, interesses e estilos de aprendizagem de adoles-
centes talentosos. Psico-USF, v. 15, n. 1, p. 93-102, 2010.

CID, M. F. B.; SQUASSONI, C. E.; GASPARINI, D. A.; 
FERNANDES, L. H. de O. Saúde mental infantil e con-
texto escolar: as percepções dos educadores. Pro-Posições., 
v. 30, n. 1, p. 1-24, 2019.

CID, M. F. B.; MATSUKURA, T. S. Problemas de saúde 
mental em escolares e seus responsáveis: um estudo de 
prevalência. Rev Ter Ocup Univ São Paulo, n. 25, v. 2, p. 
1-10, jan./abr., 2014. 

CUPERTINO, C. M. B.; ARANTES, D. R. B. (Orgs.). Um 
olhar para as altas habilidades: construindo caminhos. 
Secretaria da Educação, Núcleo de Apoio Pedagógico Espe-
cializado - CAPE. São Paulo, 2012.

DE OLIVEIRA, A. P.; CAPELLINI, V. L. M. F.; RODRI-
GUES, O. M. P. R. Altas Habilidades/Superdotação: In-
tervenção em Habilidades Sociais com Estudantes, Pais/
Responsáveis e Professoras. Rev. bras. educ. espec., v. 26, n. 1, 
p. 125-142,  2020.

DEL PRETTE, Z. A. P.; DEL PRETTE A. Psicologia das 
habilidades sociais na infância: teoria e prática. Petrópo-
lis: Vozes, 2013.

EKLUND, K.; TANNER N.; STOLL, K., ANWAY, L. 
Identifying Emotional and Behavioral Risk Among Gif-
ted and Nongifted Children: A Multi-Gate, Multi-Infor-
mant Approach. School Psychology Quarterly, v. 30, n. 2, p. 
197-211, 2015. http://dx.doi.org/10.1037/spq0000080

EREN F.; ÖMERELLI ÇETE A.; AVCIL S.; BAYKARA 
B. Emotional and Behavioral Characteristics of Gifted 
Children and Their Families. Arch Neuropsychiatry v. 55, p. 
105-112, 2018.  https://doi.org/10.5152/npa.2017.12731



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022 147

FLEITLICH, B.; CORTAZAR, P. G.; GOODMAN, R. 
Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ). Re-
vista Infanto (de Neuropsiquiatria da Infância e da Adolescência), 
v. 8, p. 44-50, 2000.

GOODMAN, R. The Strengths and Difficulties Ques-
tionnaire: A research note. Journal of Child Psychology and 
Psychiatry, v. 38, p. 581-586, 1997.

GROBMAN, J. Underachievement in exceptionally gif-
ted adolescents and young adults: a psychiatric’s view. 
The Journal of Secondary Gifted Education, v. 17, p. 199-210, 
2006.

MENDONÇA, L. D. Contribuições do enriquecimento 
tipo I para o desenvolvimento cognitivo, acadêmico e 
social de estudantes com altas habilidades/superdotação. 
Tese de doutorado, 2020. Disponível em: http://hdl.handle.
net/11449/192341

OLIVEIRA, K. S. NAKANO, T. de C.; WECHSLER, S. M. 
Criatividade e Saúde Mental: Uma Revisão da Produção 
Científica na Última Década. Temas em Psicologia, v. 24, n. 
4, p. 1493-1506, 2016.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Relatório 
Mundial da Saúde: Saúde mental - nova concepção, nova 
esperança. 2019.

OUROFINO, V. T. A. T.; FLEITH, D. S.; GONÇALVES, 
F. C. Fatores Associados à Baixa Performance Acadêmica 
de Alunos Superdotados. Psicol. pesq., v. 16, n. 1, p. 28-38, 
2011.  

PEDERRO, M. de F. P. et al. Revisão das produções cien-
tíficas sobre altas habilidades/superdotação no Brasil no 
período de 2011 a 2015. Revista Educação Especial, v. 30, n. 
58, p. 499-514, 2017. Disponível em: https://periodicos.ufsm.
br/educacaoespecial/article/view/23003. doi:http://dx.doi.or-
g/10.5902/1984686X23003.

POCINHO, M. Superdotação: conceitos e modelos de 
diagnóstico e intervenção psicoeducativa. Rev. Bras. Ed. 
Esp., v.15, n.1, p.3-14, 2009. 

REMOLI, T. C. A eficácia no desenvolvimento da criati-
vidade em alunos com e sem superdotação por meio de 
suplementação em língua inglesa. Dissertação de mestra-
do, 2017. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/149800

RENZULLI, J. S. The three-ring conception of gifted-
ness: A developmental model for creative productivity. 
In: STERNBERG, R. J.; DAVIDSON, J. E. (Eds.) Concep-
tions of giftedness. New York, NY: Cambridge University 
Press, pp. 332-35, 1986.

ROVARIS, J. A. BOLSONI-SILVA, A. T. Práticas educati-
vas maternas e repertórios comportamentais infantis: um 
estudo de comparação e predição. Revista de Psicología, v. 
38, n. 1, p. 243-273, 2020.

SAUR, A. M.; LOUREIRO, S. R. Psychometric properties 

of the Strengths and Difficulties Questionnaire: a litera-
ture review. Estudos de Psicologia, Campinas, v. 29, n. 4, p. 
619-629, 2012.

TENTES, V. T. A.; FLEITH, D. S. Características Pessoais, 
Familiares e Escolares : Estudo Comparativo entre Super-
dotados e Superdotados Underachievers. Aval. Psicol. v.13, 
n.1, p.77-85, 2014.  

GONZALEZ URBINA, A.; GOMES-ARIZAGA, M. P.; 
CONEJEROS-SOLAR, M. L. Caracterización del Perfec-
cionismo en Estudiantes con Alta Capacidad -Un Estu-
dio de casos exploratório. Revista de Psicología, v. 35, n. 2, p. 
605-640, 2017. Disponível em: http://dx.doi.org/10.18800/
psico.201702.008.

WANG, Y.; GORENSTEIN, C. Fundamentos de mensu-
ração em saúde mental. In: GORENSTEIN, C.; WANG, 
Y.; HUNGERBÜHLER. I. (Orgs.). Instrumentos de avalia-
ção em saúde mental. (p. 32-39). Porto Alegre: Armetd, 2016.



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022148

DIRETORIA DO CONBRASD (2021-2022)
Presidente: Denise Rocha Belfort Arantes Brero (SP) 
Vice-presidente: Brenda Cavalcante Matos (MS) 
Primeira secretária: Ana Silvia de Souza Oliveira (PA)  
Segunda secretária: Andrezza Belota Lopes Machado (AM)  
Primeira tesoureira: Carina Alexandra Rondini (SP)  
Segunda tesoureira: Denise Maria de Matos Pereira Lima (PR)

CONSELHO FISCAL (Titulares)
Angela Virgolim (DF)
Jane Farias (DF)
Sheila Torma Rodrigues (SC)

CONSELHO FISCAL (Suplentes)
Fabiane Silva Chueire Cianca (PR)
Maria Lúcia Sabatella (PR)
Vera Lúcia Pereira Palmeira (DF)



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022 149

MEMBROS DA 
COMISSÃO TÉCNICA 
AMAPÁ:
Marlon Assis Pastana

AMAZONAS: 
Andrezza Belota Lopes Machado
Geysykaryny Pinheiro de Oliveira

DISTRITO FEDERAL: 
Angela Virgolim
Francisco Rocha Sales
Jane Farias
Liliane Carneiro
Vera Lúcia Pereira Palmeira

ESPÍRITO SANTO:
Carly Cruz

GOIÁS: 
Débora Alarcon Pires

MARANHÃO: 
Fabiano Almeida Tajra

MINAS GERAIS: 
Aline Rinco

MATO GROSSO:
Nilceia Frausino da Silva Pinto

MATO GROSSO DO SUL:
Brenda Cavalcante Matos

COLABORADORES
Christina Cupertino
Danitiele Maria Calazans Marques
Denise Fleith
Maria da Glória Gomes da Silva dos Reis
Nielsen Pereira
Paulo Victor Loureiro
Solange Muglia Wechsler

PARÁ: 
Ana Silvia de Souza Oliveira
 
PARANÁ: 
Denise Maria de Matos Pereira Lima
Fabiane Silva Chueire Cianca
Karina Inês Paludo
Laura Ceretta Moreira
Maria Lúcia Sabatella
Paula Mitsuyo Yamasaki Sakaguti

PERNAMBUCO: 
Clemir Queiroga de Carvalho Rocha
Vera Borges de Sá

PIAUÍ: 
Ana Valéria Marques Fortes Lustosa

RIO DE JANEIRO:
Cristina Maria Carvalho Delou
Fernanda Serpa Cardoso

RIO GRANDE DO NORTE: 
Ivana Maria de Lucena Silva

RIO GRANDE DO SUL: 
Angélica Shigihara de Lima
Nara Joyce Vieira
Tatiane Negrini

SANTA CATARINA: 
Maria das Graças Machado Moukarzel
Sheila Torma Rodrigues

SÃO PAULO: 
Carina Alexandra Rondini
Denise Rocha Belfort Arantes Brero
Rosemeire de Araújo Rangni
Tatiana de Cássia Nakano



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022150

DIRETRIZES PARA AUTORES
 A Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação é editada pelo ConBraSD e objetiva receber 
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rico e resenha.

• Relato de Pesquisa
 Resultados de pesquisa empírica ou investigação baseada em dados empíricos (estudo de caso), utili-

zando metodologia científica. 
• Revisão de literatura/ Estudo Teórico
 Revisão de literatura (estado da arte), narrativa, integrativa, sistemática ou meta análise da produção  

científica e acadêmica. 
• Resenha 
 Análise de obra na área das Altas Habilidades/Superdotação. 
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